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“Chegando a Bom Retiro^ depara-se um quadro

realmente faschxante: Em baixo uma campma verde-clara;

aqui e acolá lindas casinhas estilozameiite européias^ com

suas telhas pintadas, quase sempre erguidas em madeira da

própria redondeza, tejido tudo isto como moldura ao fundo
altaneiras montanhas. Nesse ambiente está plantada, um

marco solene, bem à beira da estrada a Igreja Adveyitista,
atestando aos viandantes o rumo mais certo para uma pátria

mais ampla ainda, onde os remidos exultarão para sempre

glória. Já que os anjos se comprazeram em apresentar-se nesse

lugar, com suas vozes em coro celestial, cantando  o belo hino

53, testemunho real de irmãos que ainda vivem e ouviram,

deve ser grato aos nossos olhos co7itemplar esse céu tão lindo

onde tais vozes se manifestaram'\

Alfredo E Mendes (Revista Adveniista p. 32, edição de Julho de 1960)

em
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Apresentação

Enquanto fazia minhas pesquisas para a publicação do livro A Chegada
do Adventismo ao Brasil (CPB), dois lugares, em especial, me marcaram
profundamente. Talvez não sejam os lugares mais preferidos pela maioria das
pessoas. Na verdade, há até quem os evite. Mas para mim, não. A inspiração
que aqueles dois cemitérios me trouxeram até hoje me fala ao coração.

Corria o ano de 1995, quando tive a oportunidade de conhecer o

“Cemitério da Esperança”, no bucólico vale entre montanhas de Gaspar Alto.
Lá, enquanto caminhava por entre os túmulos dos pioneiros, um hino me veio
à mente:

Qxianta emoção^ prazer nos traz
5Ó o lembrar a antiga fé

Que inspirou os nossos pais
Ante a dor e a morte até.

Muitos pioneiros da Obra Adventista no Brasil estão enterrados

naquele cemitério. Ao lado do túmulo do Pastor Gustavo Storch existe outro
com a placa: “O Pioneiro”. É o túmulo de Guilherme Belz (1835 - 1912), o
primeiro converso ao adventismo no Brasil.

O outro cemitério fica na localidade conhecida como Fazenda Passos,

próxima à cidade de Rolante, no Rio Grande do Sul. Estive lá em outubro de
2000, por ocasião do Encontro dos Pioneiros. Enquanto caminhava por entre
as tumbas do “Cemitério dos Pioneiros”, algo me chamou a atenção: todas

estavam voltadas para a mesma direção. As do lado direito do corredor central

têm os pés voltados para o corredor. As do lado oposto, têm os pés direcionados
para o outro lado. Achei curioso, e perguntei ao irmão que me acompanhava o
porquê daquilo. Ele me respondeu com uma pergunta:

- Par a que direção as tumbas estão voltadas?
- Como não estava muito familiarizado com a geografia da região.

respondi que não sabia.
Elas estão todas voltadas para o oriente.

Entendi na hora. Os pioneiros como o Pastor José Amador dos Reis, ali

sepultado pediram para ser enterrados dessa maneira, naquela posição, pois a
primeira coisa que desejam ver, por ocasião da ressurreição, é o rosto do
Salvador Jesus. Que fé! Que inspiração! Lembrei-me, na ocasião, de um texto

do apóstolo Paulo, que diz: “Lembrem-se dos seus primeiros líderes
espirituais, que anunciaram a mensagem de Deus a vocês. Pensem como eles
viveram e morreram e imitem a fé que tinham” (Hebreus 13:7, BLH).



Fico, então, imaginando o dia maravilhoso da volta de Cristo, quando
esses valorosos pioneiros forem chamadas de volta  à vida e tomarem

conhecimento do quanto seu trabalho frutificou e que seu esforço não foi “vão
no Senhor” (I Coríntios 15:58).

É claro que de nada adiantaria falar de homens e mulheres que

colocaram suas vidas nas mãos de Deus e tudo fizeram por Sua Obra, se isso
não nos fizesse ver que esta missão está agora sobre nossos ombros. Precisamos
compreender a sagrada responsabilidade que temos por adotar o nome de
Adventistas do Sétimo Dia e termos, agora, a “tocha da verdade” em nossas
mãos.

Felicito o autor Dario Cesar de Lins pelo esforço de manter viva a
história de nosso movimento. Afinal, “o povo que perde a noção de seu
passado, isto é, da sua história, das suas crenças, dos seus ideais, perde a sua
alma e está fadado à decadência e ao desaparecimento”, conforme escreveu
Gustave Lebon.

Este livro traz a marca do amor pela verdade. Fala de valores um tanto

esquecidos em nossos dias, como honra, coragem, perseverança e fé. Resgata
fatos e histórias de vida capazes de insuflar ânimo nas novas gerações;
histórias capazes de nos ajudar a seguir em frente motivados pelo exemplo dos
que nos precederam.

E nunca é demais lembrar que essa bela história continua sendo escrita

por nós. Portanto, avancemos com fé, confiantes de que “o Deus de Israel
ainda está guiando o Seu povo, e continuará com eles até o fim” (Ellen G.
White. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 439). E aguardemos a “bem
aventurada esperança e o aparecimento da glória do grande Deus
Senhor Jesus Cristo” (Tito 2:13). Amém!

e nosso

Michelson Borges
Escritor e jornalista da Casa Publicadora Brasileira
Tatuí -SP



Prefácio

Relembrar a história é abrir a cortina do tempo e voltar ao passado e ver
em nossas raízes a saga de um povo marcada pela-Fé, Honra e Coragem.

Coragem^ que os levou a transpor o Atlântico em busca de um novo
mundo. Honra que os constrangeu a abraçar a mensagem do Adventismo. E
Féy que demonstraram ao sustentar com lealdade e firmeza o estandarte da
verdade.

É com imensa satisfação, que apresento a presente obra ‘Fé, Honra e

Coragem de um Povo ”

Este livro marca o resgate histórico da memória de nossos Pioneiros,
séculos XIX e XX, na localidade de Entrada/Bom Retiro SC,que entre os

formaram uma das primeiras Igrejas Adventistas do Sétimo Dia no Brasil.

Começando com a imigração alemã, apresento um histórico da
colonização da cidade de Bom Retiro SC, bem como,  o embate pela disputa
das terras envolvendo os imigrantes e os índios. Outrossim, apresento a

origem do Adventismo no mundo, o início da Obra Adventista no Brasil, e seu
desenvolvimento em Bom Retiro SC. Relato ainda a história e genealogia das

famílias; Deucher, Werlich, Grüttner, Walzburger, Schlemper, Berger,

Kuntze, Olm, Bõll, Quint, Branger, Bãrg, Fehlau, Würtzler, Reichenbach e
Heindorn (Netto). Suas lutas, sonhos e esperanças, narradas em histórias

marcantes que ficarão eternizadas em nossas mentes e corações.

Dario Cesar de Lins
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“Nada temos que recear quanto ao futuro, a
menos que esqueçamos a maneira em que o
Senhor nos tem guiado, e os ensinos que nos
ministrou no passado”. (Ellen G. White).
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A Imigração Alemã Para o
Brasil

Iniciamos, agora, a viagem ao Brasil; Estejas
conosco Senhor, indica e abre o rumo; Estejas
conosco no mar com tua mão paternal! Assim
chegaremos, com certeza, às terras do Brasil. ‘

NA ALEMANHA

No início do século XIX, era um tanto complicado  e difícil o movimento

migratório entre a Alemanha e o nosso País, e o motivo dessa dificuldade eram
as diferenças culturais, religiosas, políticas etc., sem contar com a distância
entre os dois países.

A Alemanha vivia uma época difícil, o povo estava sofrendo pela miséria
e a fome, e alguns não esclarecidos, destacam esta como a razão principal que
motivou a emigração.

Carlos Fouquet em seu Livro “O Imigrante Alemão” p. 67, dá sua
interpretação:

Isso também aconteceu, mas jamais foi regra geral, nem
mesmo quando dos transtornos napoleônicos ou após as duas guerras
mundiais. Fator decisivo foi simplesmente à realidade de que a grande
massa de emigrantes não encontrava em sua pátria meios para o pleno
aproveitamento de suas capacidades e iniciativas, acreditando ser
possível no exterior.

Nas propriedades rurais a terra já se tornava escassa ao ser repartida em
herança no decorrer das gerações. O sapateiro, o ferreiro, o comerciante,
tinham muitos concorrentes e não viam a sua frente um futuro de progresso.

Foi este o real motivo que os levou a levantarem as cabeças e em
desânimo avistarem além do Atlântico, uma terra ainda pouco povoada. Lá

sobraria terra para os agricultores e espaço para qualquer atividade
desenvolver-se com sucesso.

ISSO

meio ao

interessados ótimasO Governo Imperial do Brasil oferecia aos

vantagens:
I - Os emigrantes para a colonização do Brasil não necessitarão de

recursos. O Governo se encarregará da passagem marítima e da alimentação
durante a viagem. Uma vez no Brasil serão assistidos pelo Governo com
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utensílios agrícolas, com as primeiras provisões  e com um subsídio diário até
que estejam em condições de eles mesmos se alimentarem.

II - Os emigrantes mais abastados, que viajarem às próprias expensas,
entrarão no gozo de todas as vantagens previstas depois de chegados ao Brasil,
tendo direito à maior área de terras, proporcionalmente aos custos da viagem.

III - Ninguém será obrigado ao serviço militar. Os engajamentos serão
voluntários. Para isso, já na Alemanha, são concedidas cartas àqueles que não
pretendem prestar o serviço militar.

IV - Os emigrantes serão estabelecidos em agrupamentos próprios para
preservar, pela tradição, seu patrimônio cultural  e moral e para não perderem
seus valores de origem, inclusive o idioma num ambiente estranho e de não

correrem, os seus descendentes, o perigo da degeneração e da decadência dos
costumes.

18

V - Aos não católicos conceder-se-á casa de oração e escola, mesmo não
sendo elas públicas, e todas as ajudas por parte do Governo. Cada Colônia
receberá, para as suas comunidades eclesiásticas  e escolares, concessões de
terras, que serão cultivadas depois que chegarem os pastores e professores,
pelos membros da colônia.

VI - O Governo Brasileiro, antes da emigração, fornece a cada emigrante
para que apresente às autoridades do seu país, o Certificado de Recepção
(Aufnahmezusicherung), o qual garante aos colonos, que fixarem residência
em terras concedidas pelo Governo, a equiparação política com os demais
súditos do Império.

Eram oferecidas vantagens também durante a viagem:

I - Para os passageiros, no convés, deve haver o espaço de 12 pés
quadrados e as camas devem ter 6 pés de comprimento, e para quatro pessoas,
outro tanto de largura.

II - A ventilação deve ser especialmente cuidada e, para mais de 25
pessoas, devem existir quatro latrinas.

Diante de tal oferta grandes massas de emigrantes deixaram sua terra
Patria, e se dirigiram ao Brasil.

^  Uma vez chegados ao local de embarque, os emigrantes deveriam
sperar, por tempo indeterminado, o navio que os levaria ao porto de destino.

Antes do embarque, era celebrado,
emigrado e

no porto, um contrato entre o
® representante consular brasileiro, discriminando o número de

ssoas de cada família, o peso máximo da bagagem a ser transportado às
pensas do Governo Brasileiro e as outras garantias oferecidas por ocasião do
^^utamento. Um casal com 5 filhos tinha direito a uma bagagem de 117

fiuiios. Transportavam
sementes, etc.

0 que podiam, panelas, louças, ferramentas, roupas.

Chegada à hora tão esperada do embarque, dura realidade, o limite de
assageiros não era respeitado, o navio era abarrotado e os emigrantes teriam

fiue suportar
oferecidas.

contraste entre as ofertas apresentadas e as condições



19lonra a Coragem .U1 mn I  C <-

A DIFÍCIL TRAVESSIA

A viagem marítima durava, na época, cerca de 90 dias. As mulheres e as
crianças viajavam no porão e os homens no tombadilho. Era comum o
surgimento de doenças durante a travessia atlântica, e muitos vinham a falecer
sem avistarem as terras brasileiras, e estes recebiam como sepultura às águas
do Atlântico.

A comida a bordo era preparada pelo cozinheiro do navio, a lavagem de
roupa competia aos próprios imigrantes.

Embalados pelas águas marítimas erguiam suas vozes em louvor a Deus,
e durante a travessia cantavam uma canção composta por Peter Minor: ̂

IVir Treten jetzt die reise nach Brasilien an;
Sei hei uns, Herr, und Weisse,ja mache selbst die Bahn;
Sei hei uns auf dem Meere mitDeiner Veterhand!
So kommen wirganz sicherin das Brasilien-Land.

{Iniciamos, agora, a viagem ao Brasil;
Estejas conosco Senhor, indica e ahre o rumo;
Estejas conosco no mar com tua mão paternal!
Assim chegaremos, com certeza, às terras do Brasil).

Ducrch Gott sind wir herfun, sost kàm's uns nie in S inn;

So glauhen wir und wanden aufDein Geheiss dahin.
Gott führt uns auf dem Meere mitSeiner Veterhand,
So kommem wirganz sicher in das Brasilien-Land.

{Por Deusfomos chamados, sem Ele não ousaríamos viajar;
Cremos que viajamos por sua ordem.
É Deus que nos guia no mar com sua mão paternal.
Assim chegaremos com certeza as terras do Brasil).

Gott sprach zuAhrahame: Geh aus von deinem Land,
Ins Land, das ich Dirzeige durch Meine starke hand!
Auch wir vetrauenfest aufGott, sein heilig Wort,

So gehen wir von dannen jetzt nach Brasilien fort.

{Deusfalou aAhraão:parte da tua terra
Para o lugar que, com Minhaforte mão, indicarei!
Nós também confiamos firmemente em Deus e sua Palavra

Sagrada,
Assim partimos agora, daqui para as terras do Brasil).
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WieofthabengenifenzuDir, mein Gott undHerr,
So hatsichjetzt erõjfnet em Landy worinnen zvir

AufDeinen Winkhingehen.Durch leitungDeinerHand
Wist du uns wohl versorgen in dem Brasilien-Land.

(Quantas vezes chamamos a ti, De^is e Senhor!
Se nos apresentou, agora, uma terra para ofide
Nos dirigimos seguindo o Teu sinal, orientados por Tua mão,
Nos abrigarás bem nas terras dos Brasil).

NO BRASIL

Ao chegarem ao Brasil os imigrantes partiam para  o seu destino, depois
de uma dura travessia oceânica, onde vários deles morreram. Do velho mundo
não haviam trazido muitos pertencentes, somente sua família, sua honra,
coragem e fé. Muitos sonhos e quase nenhum direito. Aqui no novo mundo,
esperavam encontrar o eldorado que lhes foi descrito: terra fértil,
implementos agrícolas, animais e dinheiro. De todas as promessas, poucas
foram cumpridas. Restou aos colonizadores a árdua tarefa de fazer prosperar
uma terra ainda inexplorada.

Não é muito fácil determinar quantos alemães entraram no Brasil
1824 e 1947. Há, basicamente, dois problemas: falta de precisão dos dados, e
mudanças territoriais na Europa Oriental, fazendo com que, por exemplo,
muitos alemães tivessem vindo da Rússia e poloneses tivessem passaporte
alemão. De um modo geral, estima-se que cerca de 250 mil alemães vieram
nesse período.

Entre estas levas de imigrantes alemães, muitos vieram aportar em
Santa Catarina, onde fundaram várias colônias, as quais citamos abaixo, em
virtude das famílias alemãs que aceitaram a mensagem adventista em Bom
Retiro, serem procedentes dessas colônias.

COLÔNIAS ALEMÃS^

N® Nome

01 Itajahy
02 Santa Isabel

03 Dona Francisca

04 Militar Santa Theresa

05 Theresópolis

Ano de Fundação
1835

1847

1851

1853

1860
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Bom Retiro

Caminho de Tropeiros
BIBLIOTECA

CcKTP.O V/HiTE
Tropeiro de nosso passado, por todos lembrado, em

feliz tradição; a força da tua passagem mudou a

paisagem do tiosso sertão d

rs

3.GÍ33,

A fundação de Bom Retiro, sua nomenclatura e a implantação da

estrada, deve-se ao bandeirante Capitão Antonio Marquês de Arzão, que nos

idos de 1791 nas imediações do Morro do Trombudo^ olhando para as belezas

naturais disse;

acredita, dos lábios do desbravador Arzão, teria surgido à nomenclatura do

este é um bom lugar, um bom retiro”. Assim, segundo se

local: Bom Retiro.

Marquês de Arzão foi o responsável pela ligação entre o planalto e o

litoral, delegado por Antonio José da Costa encarregado direto da Coroa

Imperial, teve por incumbência abrir uma estrada que ligaria o planalto ao
litoral.

Esíraíegicametiie antes do início das obras o Capitão Antonio Marquês

de Arzão retifica o traçado onginal acrescentando emendas e atalhos
que se reconhecia^n necessÓ7'io a fim de diminuir  a distância entre
duas vilas. Terminada a conclusão, a viagem da Vila Lages até Porto do
Desteno consistia em seis ou sete dias. Em 12 de outubro de 1790, o

alferes Arzão já partia de Lages com 100 reses cargueiras, testando a

praticidade do caminho. Após a conclusão do caminho, deliberaram
por erigir um marco de madeira Andrade, nas imediações do mono do
Trombudo, em 12 de abril de 1791.^

as

Após a implantação dessa estrada que ligava a serra catarinense

litoral, Bom Retiro começou a ser palco de inúmeras incursões de tropeiros,

que passavam conduzindo mulas e transportando em cargueiros as riquezas do

país.

ao

A partir de então, Bom Retiro começou a ser povoado. Até esta época

os indígenas reinavam soberanos na região, mas com a chegada do homem

branco, os silvícolas foram expulsos de suas terras.

Os primeiros habitantes civilizados de Bom Retiro foram os próprios

tropeiros, que ao passarem no local se agradavam da região, vindo assim alguns
com suas famílias a fixarem residência no local.

A chegada dos alemães a Bom Retiro deu-se algumas décadas após

1829, ano este que marca o início da imigração alemã para Santa Catarina.

Descontentes com os locais para onde foram destinados pela colonizadora,
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haja vista as inúmeras dificuldades para se trabalhar em terrenos irregulares,
algumas famílias provenientes principalmente das colônias de Santa Isabel,
Theresópolis e Santa Theresa, começaram a migrar subindo a Serra
Catarinense. Durante todo o trajeto rumo a serra  a geografia era a mesma:
terrenos irregulares e acidentados! No entanto quando chegaram no local
onde estava o marco de madeira afixado pelo Al feres Arzão, ou seja, nas
imediações do Morro do Trombudo, perceberam que a geografia era diferente,
os terrenos eram planos e isentos de despenhadeiros. Este local era conhecido
como Entrada dos Campos das Lagens, porque a partir deste ponto dava-se
início a Serra Catarinense. Assim sendo, vieram fixar residência neste local
diversas famílias de origem alemã, formando assim um núcleo colonial na
região. Entre estas, destacamos as famílias: Deucher, Bõll, Werlich,
Reichenbach, Quint, Berger, Schlemper, Walzburger, Würtzler, Grüttner, e
Fehlau.

22
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Os Senhores das Terras

Os Bugres
8

Recostado a um velho tronco

Descansa o velho Boiocudo

Imóvel! Triste, solitário, e mudo...

Gtierreiro moribundo em seu refúgio.

Defronte à campa da seira,

5(7 lembra que perdeu a guerra,

Do resto o índio se esqueceu de tudo...

10

A presença inidígena'" tornou-se uma

ameaça a todos no passado, mas principalmenie

^ aos imigrantes. Destinados a áreas ainda não
B habitadas os imigrantes, freqüentemente

confrontavam-se com os bugres na disputa pelo
território.

4i: ,í* í A espécie indígena achava-se

confinada, sua "área demarcada" havia sido

invadida por homens altos, loiros e de olhos

azuis, e suas terras precisavam ser defendidas.
Os anais relatam vários incidentesli

envolvendo os imigrantes e os bugres, quando a
e  culturalmente■  sociedade econômica

organizada estava se estabelecendo na região de
Bom Retiro. Onde até então os nativos eram os

s.
i  ■

proprietários.

Os bugres não conheciam guerras de conquista, mas defendiam com
senhores das terras, onde viviam

vales eram
bravura o seu território, eram

iranqüilameiue da caça e da pesca. Rios, lagos, montanhas e

percorridos e visitados periodicamente à procura de alimentos. A mata viigcm

provia-lhcs tudo de que necessitavam para subsistir: Mel, trutas silvestres,

raizes, animais, aves epeixes.

O processo de colonização das terras localizadas entre o litoral e

planalto catarinense não levou em consideração a presença de povos

indígenas. Essas terras consideradas pelo Governo como desabitadas foram

sendo colonizadas pelos imigrantes provenientes da Europa. Assustados com

a colonização litorânea e do vale do Itajaí, os bugres concentraram-se acuados

na região serrana catarinense. Os imigrantes permaneciam isolados com suas

famílias nas matas, se caracterizando presas fáceis ao ataque indígena.
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Desprotegidos e com nenhum conhecimento a respeito dos bugres com os
quais se deparariam, eles se armavam para se protegerem dos ataques.

Mais cedo ou mais tarde os olhos azuis se deparariam com os bugres
bronzeados, para o abraço de sangue. Embora tivessem seus lotes escriturados

os imigrantes teriam que disputá-los com os donos da floresta.

Tão surpresos ficaram os imigrantes com a rudeza da nova terra e

com o assombro da floresta virgem, quanto estáticos ficaram os selvagens com
a presença dos brancos dentro do seu território.

O conflito foi inevitável...

Com 0 alarido de guerra, os bugres invadiam as casas, matando as
mulheres e crianças. "Como súnbolo da vingança, cortavam os seios das nudheres".^^

Quando encontravam uma casa, ficavam dias escondidos no mato, até

acharem o momento exato de atacar, empunhando arco, flechas e tacapes,
matavam todos e deixavam seus corpos estacados, depois cortavam o garrão

dos animais como cavalos e burros. Roubavam tudo que podiam levar,
principalmente facões, machados, serrotes, roupas  e cachorros, e então como
haviam surgido desapareciam misteriosamente em meio às matas.

Extremamente ágeis na floresta, os bugres saltavam entre as árvores

camuflando-se em meio os arbustos de maneira que se tornavam invisíveis.

Apenas podia notar-se ao longe o mexer das folhagens, dificultando assim uma

possível perseguição. Em meio às picadas lá estavam eles estrategicamente
posicionados para atacarem aqueles que haviam invadido seu território.

A opinião expressa em jornais da época, era que os bugres tinham
que ser exterminados, pois os mesmos impediam o avanço da civilização.

No Campo de Bom Retiro, em 1892, após um ataque dos bugres um
morador perdeu muito gado rendo, por isso, grande prejuízo. Os bugres
cataram trinta animais entre vacas, bois e novilhos, além de nove mulas. De

alguns bois levaram somente um pequeno pedaço de carne deixando o restante
abandonado."
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O proprietário chamou algum vizinhos e organizou expedição ptinüiva. Umas
12 ou 14 pessoas, be?n armadas embretiharam-se 7ia ynata e logo perceberam
vestígios dos bugres. Seguiram os vestígios. Ao anoitecer avistaram wn rancho

frente do qual alguns índios, entre adidlos e aianças, aqueciam-se ao redor
de umafogueira. Estrategicamente esconderam-se esperando para que os bugres
entrassem tio rancho. Um cachorro quase os denunciou... Os bugres entraram no
rancho e quando pareciam estar dormindo os brancos atacaram
sucumbiram diante das armas. Não se sabe a quantidade dos mortos, mas diz-se
que somam entre 15 a 20, além de 4 crianças que foram levadas e distribuídas
entre os membros da expedição. Para completar a "missão" colocaram fogo nos
ranchos indígenas após o ataque.

na

e muitos

Diante de tais acontecimentos, o Governo Provincial, precisava agir,
necessitava tomar uma medida de extrema urgência. Com o intuito de dar
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proteção aos colonos e imigrantes, a Companhia Colonizadora de Santa
Catarina decidiu contratar um "Esquadrão de Morte", "Bugreiros", homens

que estivessem dispostos a exterminarem com a raça indígena.

A notícia da constituição de grupos bugreiros, por alguns designados

de grupos de degoladores sanguinários de bugres, chegou aos ouvidos de
Martinho Marcelino de Jesus (Martinho Bugreiro), caboclo simples, alto de

corpo equilibrado, embora magro, nariz um tanto afilado, rosto moreno e de

olhos acentuadamenteperscrutadores.

25

MARTINHO MARCELINO DE JESUS
O AGUERRIDO BUGREIRO

Martinho Marcelino de Jesus, filho de

Marcelino e Rosa Maria de Jesus. Nasceu em

Índios/Lages - SC, no ano de 1869. Casou-se com
Maria dos Prazeres Branco na localidade de Boa

Vista, imediações de Rancho Queimado e Angelina

- SC, onde morou algum tempo. Posteriormente
fixou residência em Bom Retiro, na localidade de

Figueiredo. Em sua terra natal começaram as

divergências com os índios, que se acirraram

quando se instalou em Bom Retiro. Era um
inveterado conhecedor, conhecia como ninguém o

ser exterminado. Diante da oportunidadeimmigo a

oferecida pelo Governo, formou um pelotão de

extermínio composto pelos seguintes membros:

José Rodrigues Marcelino, Jacinto José de Souza,
Inácio Castanheiro, Antônio Castanheiro, José

Castanheiro, Manoel Castanheiro, João Faustino, Leodoro Faustino e José

Faustino, que unidos a Martinho lançaram-se à caça implacável dos tapuios. O

pelotão de Martinho perseguia os bugres em meio à mata durante vários dias,

não acendiam fogo de forma alguma, para não serem descobertos pelos índios.

Alimentavam-se apenas com pirão de água fria e charque. Para se protegerem

das chuvas, somente cobriam o corpo com um pedaço de couro. Passavam
meses embrenhados em meio à mata virgem, orientando-se apenas pelos

astros e nunca perdiam a pista. Sob a orientação de Martinho sabiam certo a

hora de atacar, matavam todos a espada sem dar-lhes chance de reação.

Durante a noite enquanto os outros dormiam sempre tinha dois homens de
atalaia. Difícil tarefa era a de desbravar a mata abrindo a picada a facão. O

mateiro que ia a frente corria o risco de ser atacado pelos tapuios que ficavam

Aíaríirtfiíy Bugreiro
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de locaia. Em todo o período de atuação do pelotão bugrei^o, perderam apenas
dois homens que iam à frente, os quais foram flechados p jIos bugres.

Da Colonizadora vinha a

ordem expressa para captura dos

índios, que sempre acontecia após

um ataque indígena a alguma
propriedade. Em certa ocasião
Martinho foi acusado de

matando índios scni
estar

a prévia

tf fMí

♦ f f ♦
t ♦ f ♦ t "f

autorização do Governo e por este

motivo foi levado à Florianópolis
para explicar-sc diante das

autoridades. A acusação em questão

era a de que Martinho havia matado

cem bugres sem a prévia autorização
do Governo, ao que respondeu

intrépido bugreiro: "Por favor, senhores, deve haver algum engano, eu não

matei cem índios sem a vossa autorização, em defesa dos colonos e de suas
propriedades eu matei mais de mil índios". Com estas palavras Martinho
provou diante as autoridades sua honestidade, coragem e audácia, o que lhe
valeu a confiança do Governo nele depositada.

f♦
Pontas de Flechas

Accr\'o - Bnino Mariano da Silva

O

Reza a lenda que quando criança Martinho bugreiro, teve sua casa
queimada e sua família dizimada, tendo sido levado pelos silvícolas, por quem
foi criado. Viveu com os bugres, conheceu seus costumes, então

oportunidade fugiu jurando vingança aos assassinos.

em certa

o BUGREIRO - CRIMINOSO OU HERÓI?17

O bugreiro é o

maispersonagem

questionado da história da

imigração. Por muitos é

considerado como um

cruel sanguinário,

desumano, e covarde por

matar a sangue frio,
homens, mulheres, velhos

e crianças em sua própria
casa-a floresta.

Outros o

consideram como herói.Martinho Bugreho, ladeado pelo seu pelotão de extennínio
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defensor dos colonos, um destemido guerreiro, justiceiro das florestas. Porém

esta imagem positiva do bugreiro como herói e destemido, salvador dos

colonos, não impede a outra imagem negativa do matador de índios.

Na época se julgava o índio apenas como um bárbaro, ou seja, uma

ameaça, mais selvagem que humano. Esta imagem formada dos índios pela
sociedade da época fazia do bugreiro um grande herói.

Se os bugreiros matavam isto faziam com a autorização do governo

provincial, que procurava defender os interesses dos colonos que

freqüentemente eram vítimas dos sangrentos ataques indígenas.

Diante da situação restavam duas alternativas: matar ou morrer!

Tudo estava em jogo, até a própria vida.

Ao historiador não compete julgar os fatos, apenas registrar a

história, mas analisando esta página sangrenta de nossa saga, podemos dizer

que os índios merecem nosso pedido de perdão pelas injustiças cometidas e o

bugreiro, merece nossa admiração pela sua coragem  e nosso perdão pelas suas
atitudes.

A BUGRA LUCA MÒA
18

Entre os bravos desbravadores

destas terras, estava Johann Deucher,
viera com suaimigrante alemão, que

família para o Brasil nos idos de 1861. No
mundo restou-lhe a árdua tarefa de

meio a lutas e privações. Na
novo

prosperar em

. «

>  '
pátria teria de fazer progredir uma
ainda inexplorada. Em seus ombros

missão de proteger a família

nova

terra

repousava a

' %●

de animais selváticos e índios bravios.
‘  Johann foi um homem de elevada cultura,

mestre em artesanato,homeopata e> -
~  ' trabalhou nas obras de acabamento em

madeira em várias construções à Rua
. - - Conselheiro Mafra e no Palácio Rosado

●  . (Cruz e Souza) em Florianópolis, atuou
Ministério Público, participando e

atuando em campanhas eleitorais.
no

19

. V
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Bugra Litca Môa - Caroline Deucher

Com o passar dos anos Johann fixou residência com  a família em
Bom Retiro, onde adquiriu terras pertencentes ao Alferes Antonio Marquês de
Arzão. Johann se constituiu o primeiro fazendeiro da região conhecida por
Entrada dos Campos das Lagens, pertencente à localidade de Bom Retiro,
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denominação esta que recebeu de seu descobridor Arzão, devido suas belezas
naturais. Tão cedo se instalou nas terras adquiridas, notou a presença de índios
das temíveis tribos Xoklengs e Kaingangs.

Apesar de arredios e selvagens, Johann conseguiu desenvolver com
estes uma boa amizade, através de objetos como roupas e ferramentas, que
deixava para eles em lugares estratégicos. E sempre que abatia uma rês, deixava
as vísceras e algum pedaço de carne, também em lugar próprio, onde eles
podiam pegar sem constrangimento. No outro dia ao passar pelo local, se
deparava com três penas coloridas fincadas exatameme onde deixara a
provisão de carne. Concluía que era da parte deles, um sinal de agradecimento,
amizade e paz.

O mesmo não aconteceu com outro fazendeiro, que mais tarde
comprou terras nas imediações e onde veio residir. Pessoa rude, implacável,
sem habilidade, usou de métodos drásticos com os índios, destruindo muitos
deles. Os demais índios enfurecidos, em represália, fizeram muitas vezes
grandes estragos, matando muitos bois de propriedade do fazendeiro.

Em face deste acontecimento a Colonizadora solicitou os trabalhos
do sanguinário Martinho Bugreiro.

Então nesta ocasião, Eduard Deucher, filho de Johann, foi convidado
pelos integrantes do bando de Martinho a unir-se ao grupo em uma expedição
de extermínio, que se realizaria na região do "Corote”.

Eduard, cristão, nascido em lar Luterano, não suportou a matança.
As crianças indígenas capturadas eram lançadas para cima e aparadas nas
espadas dos fanáticos sanguinários.

Foi nesta sanguinária expedição que Eduard, o forte, sentiu-se débil
e com 0 coração partido, mas não covarde, impediu  o assassinato de três
bugrinhos. Clamando ao chefe do bando, pediu que  o deixasse levar os três
consigo, para casa.

20

Difícil tarefa foi aquela para Martinho Bugreiro, em meio à matança
deveria permitir que aqueles indígenas, descendentes talvez dos que
assassinaram sua família, ficassem vivos. Por intervenção de Eduard a vida
dos três bugrinhos, uma menina e dois meninos, foi poupada.

A indiazinha foi bruscamente arrancada dos braços de sua mãe, a
qual procurou esconder-se em um tronco caído de uma árvore, seu corpo foi
retalhado a espadas e finalmente teve a cabeça degolada pelos sanguinários
bugreiros.

Missão cumprida, as lanças e flechas sobrepujadas pelas espingardas
e espadas, como símbolo da coragem, permaneciam ao lado dos corpos inertes
dos bravos guerreiros.

A última tarefa era cortar as orelhas dos bugres, as quais seriam a
prova do trabalho realizado. Após a macabra tarefa ser cumprida, o grupo
iniciava o retorno para casa.
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No caminho de volta, um dos bugrinhos abordava os homens do
bando, entre lágrimas e soluços, apontando para a menina que era trazida no
colo de Eduard dizendo: "Luca Môa amim", "Luca Môa amim"... Os gestos e

expressões os levaram a concluir que ele estava dizendo ser irmão da menina.
Um dos meninos foi chamado pelos homens de "Nêlo"  e o outro "Tenente".
Mesmo maniatados, assustados e enfurecidos como onças selvagens, os

bugrinhos atacavam os homens do bando com "mordidas" e Eduard,
novamente teve que intervir para que não fossem mortos pelos homens, que
insistiam em matá-los.

Eduard na época já era casado com Caroline Rudolff Deucher, já
tinham filhos e Caroline amamentava um dos seus filhos, uma menina

também (Adelina Ermelina Deucher). "Luca Môa" foi entregue aos braços de
sua esposa a qual tratou de cuidar dela como se fosse sua própria filha. Os
outros dois “Nêlo e Tenente" ficaram com a família Deucher algum tempo até

que se tornaram moços, então partiram a procura de serviços nas fazendas da
região, os quais ficaram afamados pela extrema força que possuíam e por serem
exímios domadores de cavalos.

E "Luca Môa" ficou... Bebê de colo foi educada na cultura germânica,

aprendendo a falar a língua alemã.
Na ocasião a família de Johann Deucher era Luterana. "Luca Môa

foi então batizada na Igreja de Confissão Luterana, pelo pastor Christian
Zluhan em 03 de Agosto de 1893^^ recebendo o nome de sua mãe adotiva
Caroline, passaram então a chamá-la carinhosamente de "Calina".

II
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Neste fac-símile extraído do livro de registros da Igreja Luterana de Santa Isabel,
encontramos o registro de Luca Môa Caroline; Nêlo  - Samuel Lucas Jacinto e
A delina Ermelina Deucher.
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A REVOLUÇÃO FEDERALISTA

Em 6 de setembro de 1893, deflagrava-se a Revolução Federalista, o
cerco apertava-se como um cinto de ferro e fogo.  O Partido Situcionalista
Republicano, ditos "Pica-Paus“", devido a suas divergências políticas,
confrontam-se com os Federalistas Revoltosos denominados "Maragatos"".

O exército libertador dos Federalistas do Rio Grande do Sul, sem

uniformes, esfarrapados, deixava tudo devastado na sua passagem. Poupavam
apenas a vida dos colonos, mas levavam tudo o que lhes podia ser útil para

enfrentar as forças legalistas do Marechal de Ferro Flor iano Peixoto.
Já em certa altura da revolução a família Deucher fora surpreendida

com a inesperada chegada dos "Maragatos", os quais queriam levar todo o gado
pertencente à família. Calina, muito valente e inteligente sussurrou ao ouvido
de sua mãe: "Mamãe eu vou no lugar do gado, e quando chegar lá eu fujo dè

volta", possivelmente a heroína bugrinha tinha na época cerca de 4 ou 5 anos.
Após pleitearem intensamente, os soldados voltaram atrás na decisão,
resolveram seguir viagem e deixaram o gado.

Pouco tempo depois a família Deucher é novamente surpreendida

com a chegada de um bando de soldados Republicanos, os "Pica-Paus".
Eduard, em um gesto amigável, fora cumprimentar o Capitão da tropa, o qual,
cismando se tratar de um adversário político, abordou-o dizendo: "Não pego

oamão deMaragato! Não sei onde estou que não te coloco em quatro estacas".
Por tal ato Eduard foi levado amarrado para ser executado.
Em certa altura da jornada rumo à morte, no local conhecido por

"Quebra Dente", na "Descida das Navalhas", Eduard avistou um penhasco a
beira do caminho, o cavalo que o conduzia passou  a beira do precipício, não

contou tempo, lançou-se do animal caindo no penhasco, recebeu vários tiros
dos soldados, no entanto Eduard ficou ileso, não foi atingido por nenhum tiro,
embora tivesse a roupa rasgada e o corpo ferido devido à queda, arrastou-se

sobre espinhos na tentativa de se esconder, ferindo-se ainda mais.
Andou dois dias entre a mata, amarrado com as mãos para trás, até

que encontrou algumas pessoas, as quais o desamarraram.
Enfim Eduard chegou em casa, com o corpo retalhado pelos espinhos

não trazia uma peça de roupa sequer, chegou completamente
Caroline e seus filhos alegraram-se com a sua chegada, Eduard ficou

acamado por quatro dias, sem poder nem se quer falar.
Nas crônicas da Igreja de Confissão Luterana de Santa Isabel o Pastor
Zluhan relatou a visita que fez em Trombudo ao enfermo, vítima da

revolução:

nu.

£/es (os revolucionários) o pegaram e após tirarem suas
armas mandaram-no montar no cavalo sob a justificativa de
que seria levado a Julgamento. A vítima desconfiada da
intenção macabra dos revolucionários, ao passar num

I
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despenhadeiro, deixou-se cair do cavalo, rolou para os
profundos precipícios e se escondeu no mato. Os soldados
ainda dispararam alguns tiros, mas foram infelizes em seu
intento. Com muito esforço a vítima embrenhou-se na mata e
chegou extremamente debilitado em casa. Acamado, ficou
quatro dias imóvel e sem poder falar; felizmente ficou curado.

Enfim o homem de um bom coração que havia salvado  a vida de
Calina estava a salvo também.

Calina, como "Luca Môa" era chamada, fora criada como filha do
casal, desconhecendo ser de origem indígena.

Em certa ocasião, fora com seus irmãos buscar algumas vacas,
não muito longe de casa, e "Calina" avistou dois bugres assentados,
correu a seus irmãos e contou-lhes o que havia visto. Amedrontados
voltaram dimanando para casa, e "Calina" assustada dizia: "Ninguém me
diga que não vi bugre, porque eu vi. Que gente feia esses bugres". Pobre
"Calina". não sabia que era uma bugrinha pega no mato.

Seus pais foram lá para verificar e confirmaram o fato, viram o
lugar onde os silvícolas estavam assentados, "Calina" estava certa, havia
realmente visto os bugres.

Em 1900 a família de Johann Deucher aceitou a mensagem
adventista trazida pelo colportor Algust Brack, e Calina juntamente com a
família foi batizada, agora no verdadeiro batismo por imersão.

Calina viveu o Adventismo e se tornou querida por todos. Tornou-

se uma afamada parteira requisitada por todas as mulheres que dariam a

Contraiu matrimônio com Antônio Castanheiro, viveu em um

lugar denominado Paraíso da Serra, não como uma índia, mas como uma
legítima alemã. Ao ser visitada já em idade avançada podia ser vista
deitada em sua cama, cantando hinos em alemão.

Veio a falecer em 14 de dezembro de 1981=^®, seu túmulo acha-se
no cemitério da localidade de Paraíso da Serra, onde descansa,

aguardando a manhã gloriosa da ressurreição, onde será recebida por
Cristo no verdadeiro Paraíso, o Éden restaurado. ^

1
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luz.

Hoje é lembrada portodos como heroína, a bugra alema Calina .

3
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A Origem do Adventismo
Aqui esiá a paciência dos santos; aqui estão os que
guardam os matuiatnentos dc Deus e a fé emJesus.

2t

A história da Igreja Adventista do Sétimo Dia teve início nos Estados
Unidos da América, tendo como precursor o “movimento milerita”. Este
movimento foi liderado entre os anos de 1831 e 1844 por William (Guilherme)
Miller, um pregador Batista e ex-capitão de Exército Americano, que após
deixar a vida militar, começou a estudar diligentemente a Bíblia. Baseado em
um estudo no livro profético de Daniel, Miller deteve-se nos capítulos 8 e 9
onde se deparou com a profecia das 2.300 tardes e manhãs. Usando do
princípio bíblico e profético de interpretação, William Miller entendeu que
estas 2.300 tardes e manhãs na verdade eram 2.300 anos, os quais secundo seus
cálculos se iniciaram em 457 a.Ce terminariam em 22 de outubro de 1844

Assim sendo, Miller chegou a conclusão de

que a purificação do santuário, mencionada na

profecia de Daniel, se referia ao segundo advento de
Cristo a Terra, doutrina tisia que pregou durante
quatorze anos para milhares de,  .. . pessoas, das quais
cerca de 50 mil vieram a aceitar o milerismo

As datas proféticas eram precisas, tudo
havia sido muito bem calculado, cada evento
apontado pela profecia estava daiado corretamente.

Miller nao podia estar errado, 22 de outubro de 1844

era o grande dia do retorno dc Cristo ao mundo Mas

esse dia chegou, passou c Cristo não veio! Ao grupo
milerita restou apenas um
desapontamento”, o que levou

grande
muitos a abandonar oWilliam Miller

(17H2-1849)
movimento em profunda desilusão.

Entre estes seguidores de Miller

encontrava-se Ellen Gold Harmon (White), Hiran
Edson e Joseph Bates, os quais continuaram a pesquisar as Escrituras
juntamente com um pequeno grupo de pessoas.

Como fruto de muito estudo e mediante intervenção Divina esse
grupo de dedicados estudantes da Bíblia entendeu claramente a profecia das
2300 tardes e manhãs. Concluíram que a data de 22 de outubro estava correta,
mas que Miller havia predito o evento errado para aquele dia. Eles se
convenceram de que a profecia Bíblica previa não  o retorno deJesusaTer

1844, mas sim, a purificação do Santuário Celestial, que se dava com o início do

juízo investigativo.

ra em
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Assim, com muita oração e estudo das Escrituras, este pequeno grupo
remanescente começava a entender as doutrinas eternas, pregando-as de
maneira correta.

Sendo que a ênfase nas pregações continuava a ser  o Advento de
Cristo, este grupo passou a ser conhecido como Adventistas.

Dentre estes pioneiros e incansáveis pregadores do Advento de
Cristo, a senhora Ellen Gold Harmon (White) ocupou lugar de destaque,
apesar de sofrer um grave acidente na infância e perder grande parte do tempo
de estudo fundamental em uma cama, foi chamada por Deus para exercer o

dom profético, aos dezessete anos de idade. Casou-se com o pastor James
(Tiago) White, o qual veio a se tornar num grande líder da Igreja.

Durante seu ministério profético, Ellen White teve cerca de dois mil
sonhos e visões, e escreveu a punho aproximadamente cem mil páginas,
contendo para a Igreja conselhos e orientações em diversas áreas.

Deste modo, sob a orientação divina surgia o movimento adventista
América do Norte. Em 1847, após uma visão profética de Ellen White, na

qual ela contemplou a Lei de Deus circundada com uma luz que resplandecia
sobre o mandamento que requer a observância do sétimo dia, os adventistas
aceitaram a verdade do sábado como o dia abençoado e santificado por Deus.

Assim sendo, em 1860, em Battle Creek, Michigan, EUA, as

congregações Adventistas escolheram o nome que melhor traduzia suas
convicções religiosas - Igreja Adventista do Sétimo Dia; e em 1863
organizaram fortemente o corpo da Igreja com um número de 3.500 membros.

É importante relatar que a este movimento uniram-se: Uriah Smith,

Joseph Himes, John N. Loughborough, dentre outros, os quais deram
importante contribuição para solidificar a fé adventista.

No princípio, a atuação do movimento adventista foi em grande

parte limitada a América do Norte, até 1874, quando o primeiro missionário
da Igreja, John N. Andrews, foi enviado para a Europa.

Assim sendo, em poucos anos, além dos Estados Unidos da América,

já havia Adventistas do Sétimo Dia na Suíça, Inglaterra, Escócia, Irlanda,
Noruega, Suécia, Dinamarca, Holanda, Rússia, França, Itália e Alemanha.

Até que no ano de 1884, após dez anos de trabalho missionário além-
mar, a mensagem adventista contendo brilhantes raios de luz, de maneira
inusitada, mas guiada por Deus, chegou ao Brasil.

na
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PIONEIROS DA IGREJA
ADVENTISTA DO SÉTIMO DIA

Ellen Gold White

(1827-1915)
James White
(1821-1881)

Josepli Bates
(1792-1872)

Uriah Smith

(1832-1903)

John N. Louehhoroush

(2832-1924)
John N. Andrezus

(1829-1883)



Iluminados Pela

Luz da Verdade
29

De nossos livros e revistas projetar-se-ão brilhantes raios
de luz que iluminarão o mundo quanto à verdade
presente.

iO

Igreja de Brauchzveig (Gaspar Alto)j organizada em 1896

Em 1884, Borchardt, jovem alemão residente em Brusque - SC,

cometera um crime e para escapar à justiça local, foi ao porto de Itajaí, onde
como clandestino a bordo de um navio. Distante já do Brasil, oentrou

comandante o descobriu, e ordenou-lhe trabalhar a bordo como tripulante.

Foi assim que durante a viagem, o jovem veio a conhecer dois missionários

adventistas, os quais lhe perguntaram se havia evangélicos no Brasil.

Borchardt lembrou-se então do seu padrasto, Carlos Dreefke, luterano, que

apreciava literatura religiosa, e forneceu àqueles missionários o endereço dele
Brusque, para que lhe enviassem literatura gratuita.em

Assim sendo, neste

mesmo ano, através do Porto de

Itajaí, deu entrada no Brasil o

primeiro pacote de literatura
contendo a mensagem do

Adventismo, destinado ao senhor

Dreefke, residente em Brusque. O

pacote referido foi ter às suas mãos

quando se encontrava no armazém
do senhor Davi Hort. Porém o

■V ff
I

Armazém de Davi Hort
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senhor Dreefke temendo uma cilada recusou-se recebê-lo, porquanto não
fizera encomenda alguma semelhante. Por insistência do senhor Hort,

resolveu abrir a correspondência e encontrou exemplares do periódico

adventista escrito em língua alemã “Stimme der Warheit” (Voz da Verdade),

publicado pela imprensa denominacional de Battle Creek, nos Estados
Unidos.

O senhor Dreefke, após retirar uma revista, deu as demais para
diversas pessoas, inclusive ao senhor Hort, o dono do armazém. O resultado
foi imediato. Dez famílias residentes em Brusque se tornaram interessadas
mensagem do advento, passando a solicitar mais literatura através do senhor
Dreefke.

na

A demanda de publicações adventistas

para o Brasil foi aumentando cada vez mais e isto

causou apreensão ao senhor Dreefl^e, pois temia a

responsabilidade pelo pagamento e então decidiu
suspender os pedidos futuros. C senhor
Chikiwidowski, imigrante polonês, pediu
continuar com a responsabilidade de

para
... . realizai-

pedidos, mesmo que tivesse que pagar algm^
pela literatura, mas seu entusiasmo

Va

os

lor

não durou
muito.

Surge então outro personagem, -

Dresler, que se ofereceu para pagar e distribuir
por nome

a literatura adventista que lhe chegasse às mãos '^Sua
conduta pessoal era, porém, muito censurável

Banido da Alemanha por seu próprio pai, um pastor luterano, que dese av '
para o filho a missão de pastor, mas que tomou a decisão extrema de banir
filho para evitar uma desonra maior para sua família, 

já que Dresler se tornara
um ébrio, entristecendo profundamente seu pai.

Para garantir sua subsistência, D

tornou-se professor elementar em Brusque,
contudo abandonar o alcoolismo. Até mesmo

revistas de publicações adventistas por ele vendidas^

usava para sustentar o seu vício. Por vezes suas mãos

ficavam tão trêmulas que as revistas lhe caíam em

plena rua, ou nas casas em que penetrava. Assim

acidentalmente nossa literatura era encontrada por
várias pessoas nos mais diversos lugares, inclusive

chegou a servir para embrulhar mercadorias

porquanto quando não tinha dinheiro, Dresler
chegava a trocá-las por bebidas alcoólicas

resler

sem.
das

com

V .»>r. .

^ ● ● ●*¥» .*■

J .H .
!

íi_i_ taverneiros.
Wilhelm Belz e Esposa
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Apesar de tudo, o interesse pelos periódicos foi sempre crescendo e
para atender os pedidos, Dresler sempre pedia maior quantidade de
publicações. Novas revistas lhe foram enviadas, como o Hausfreund (Amigo
do Lar) e até livros pequenos e grandes. Toda a literatura recebida, e já avaliada
em centenas de dólares, jamais foi paga por Dresler, e a maior parte do dinheiro
foi consumida em álcool.

Em 1887, Wilhelm (Guilherme) Belz, imigrante alemão que residia
na localidade de Brauchweig (Gaspar Alto) SC, veio visitar seu irmão em
Brusque e se deparou com o livro “Gedatiken Üher das Buch JDanieV^
(Comentário Sobre o Livro de Daniel) de Uriah Smith, que seu irmão tinha
adquirido das mãos de Dresler.

O livro chamou atenção de Guilherme Belz que o pediu emprestado a
irmão, levou-o para casa e leu todo o livro com meditação e reflexão,

impressionando-se com o capítulo “O Papado Muda o Sábado”.
Acompanhando a leitura do livro com a Bíblia, convenceu-se de que o sábado é
o dia de repouso original, instituído e ordenado pelo próprio Criador, e que
jamais a Palavra de Deus autorizara em parte alguma a mudança do repouso
sabático para outro dia. Em 1890 decidiu guardar  osábado com sua família, no
que foi seguido posteriormente por vários vizinhos, totalizando vinte e duas
pessoas.

seu

Em maio de 1893, por designação da Associação Geral, o colportor
Albert B. Stauffer chegou ao Brasil, desembarcando em São Paulo, após
trabalhar por dois anos no Uruguai e na Argentina, com os seus companheiros
E. W. Snyder e C. Nowlin. Recém chegado, Stauffer conheceu o senhor
Alberto Bachmeier, de origem alemã, revelando-lhe  a mensagem adventista e
conseguindo a sua conversão. Logo Stauffer o treinou na colportagem, e
ambos passaram a vender a literatura denominacional em língua alemã, pois
não havia em língua portuguesa. Isto tornava o trabalho dificultoso, pois se
fazia necessário procurar pessoas de origem alemã que pudessem adquirir as
revistas e os livros. .

Bachmeier vendeu nossa literatura em Indaiatuba, Rio Claro,
Piracicaba e em outras cidades do interior paulista e os primeiros interessados

de São Paulo foram aparecendo: em Indaiatuba, a família de Guilherme Stein
(pai); em Rio Claro, Guilherme e Paulina Meyer; e ainda em Piracicaba, o
professor Guilherme Stein Jr. e senhora. Guilherme Stein Jr. era metodista e se
converteu após a leitura do livro O Conflito dos Séculosy da senhora Ellen
White.

No início de 1894, chegou ao Brasil o segundo missionário
adventista, W. H. Thurston, acompanhado da esposa, oriundo dos Estados
Unidos. Sua missão era estabelecer no Rio de Janeiro um depósito de livros

para atender às necessidades da colportagem local.
O mesmo navio que trouxe o casal Thurston para o Brasil trazia

juntamente o pastor Francisco H. Westphal e família, que viajavam
destino à Argentina. O pastor Westphal foi chamado pela Associação Geral

com
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para diiigir a Obra Adventista na América do Sul,  e para batizar os primeiros
adveniistas da Argentina. Em 1895
com o objetivo de batizar

pastor Wesiphal foi chamado ao Brasil
os primeiros conversos.

No més de fevereiro de 1895, o pastor Westphal desembarcou no Rio
de Janeiro e acompanhado por Stauffer, seguiu

primeiro para o interior de São Paulo a fim de
batizar os primeiros conversos naquele Estado. 0

primeiro a ser balizado foi o professor Guilherme

Stein Jr, em abril de 1895, na cidade de
Piracicaba, e seu batismo foi realizado no Rio

Piracicaba, que na língua indígena significa
colheita dos peixes. Interessante o simbolismo,
porque este
primeiro
almas.

primeiro batismo seria apenas o
passo para uma grande colheita de

O segundo batismo foi em Rio Claro,

com dois conversos: Guilherme e Paulina Meyer
^ ogo após mais seis conversos foram batizados

e mais quarfilhof'''*’'’

de batizar^lrconversTd"'' "“k ^anta Catarina, a fim

Ana Kràhenbühl sua esposa

passornor P" Bachmeier. Neste itinerário o jiastor
PJ ^ ^ ^ rnensagem nas cidades de Joinville,
umenau e outras cidades do Estado catarinense, deixando interessados

Professor Guilherme Stein Jr.

Em Brusque^  . Pastor Westphal encontrou oito conversos, batizando-
no sabado 8 de junho de 1895. Três dias após, quatorze pessoas foram

batizadas em Gaspar Alto: Wilhelm Belz, Johanna Belz, FrazBelz, Gerthrud

e z, ̂ gust Olm, Johanna Olm, Margarete Olm, Ricardo Olm, Marta Olm
Clara Olm, Hermann Olm, Emil Olm, Anna Wegner e o colportor Alberrn
Bachmeier, que embora convertido ainda não tinha sido batizado Adó«;
batismo todos participaram da Santa Ceia. Em Gaspar Alto foi organizada em
5 de) unho de 1895 a primeira Igreja Adventista no Brasil, sob a supervisão H

pastor Frank Henry Westphal. Neste mesmo ano, porém, já existiam no Br
cinco grupos de conversos adventistas que já realizavam a escola sabatiu'
seguintes cidades; Campo dos Quevedos e Taquari - RS; Joinvillp
Curitiba PR; e Rio Claro em São Paulo. '

Por volta de 1900 mais de cem membros pertenciam  a ^
Gaspar Alto, de onde saíram colportores, professores e alguns pastores
unidos no mesmo ideal, trabalharam em regiões diversas espalhanrt^ ’
mensagem adventista pelo Brasil,

O aumento crescente de novos

os

^3 nas

SC;

0 a

conversos e de interessados,
principalmente nos estados da região sul do Brasil, Espírito Santo e Rio de
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Janeiro, levou a Associação

Geral a providenciar um pastor

efetivo para o Brasil, bem como

um dirigente da obra local. O

primeiro foi o pastor Huldreich
E Graf e o segundo o pastor

Friedrich Weber Spies.

Viajaram e muito fizeram para o

progresso da obra na qualidade

de pioneiros, apesar dos muitos

sacrifícios que tiveram de
enfrentar no início de suas

atividades, inclusive privações

econômicas. Mas o que é essencial, é o fato de muitas almas serem ganhas pelos

esforços de ambos os missionários, que lançaram bases firmes para
estabelecimento dos campos missionários que se seguiram.

A administração organizada do trabalho adventista no Brasil

verificou-se, quase simultaneamente, no Rio de Janeiro em 1902, sob a

supervisão do pastor Friedrich Weber Spies, e em 1906, no Rio Grande o Sul

(Taquari), a cargo do Pr. Huldreich Graf, os quais foram os primeiros

dirigentes locais. Sendo que na região sul do país ocorreu um maior progresso

para a obra, naturalmente a primeira União estabelecida veio a ser a União Sul-

Brasileira, em 1911.
Deus deu o crescimento em todas as áreas que abrangem a ação da

Igreja, as publicações vieram primeiro.

No Brasil, a página impressa foi à cunha por excelência para a

penetração da mensagem adventista; e o papel da colportagem a esse respeito

ocupa um lugar destacado.
Além do desbravador A. B. Stauffer, dois irmãos colportores, Albert e

Friedrich J. Berger, iniciaram no Rio Grande do Sul em 6 de agosto de 1895 o

plano de vendas de literatura adventista nas colônias alemãs, porquanto só

possuíam livros e periódicos em alemão, e ainda não existiam impressos

português com a nossa mensagem. Santa Catarina, Paraná, São Paulo e

Espírito Santo foram também trabalhados por estes valorosos colportores.

Estes pioneiros da colportagem eram verdadeiros heróis que
rasgavam o sertão em sua montaria, levando seus livros, vivendo

intrepidamente cada dia as suas surpresas e os percalços da jornada

aventureira: calor, fome, chuva torrencial, frio, lama, ventania, muitas vezes

dormindo ao relento e expostos a animais perigosos, mas não desanimavam
em sua nobre missão.

A colportagem no Brasil começou a ter mais amplo campo de ação

depois que a nossa literatura começou a sair em português.
A Casa Publicadora Brasileira é uma das 55 editoras pertencentes à

Igreja Adventista do Sétimo Dia. Foi fundada em julho de 1900, no Rio de

Johanna Margaretha e August Olm

o

seu
em
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Em 1907 estabeleceu-se em Santo André, São Paulo,  e lá permaneceu
por 78 anos. Mudou-se para Tatuí, interior de São Paulo, em 1985 e foi
edificada em um terreno com mais de meio milhão de metros quadrados.

O primeiro periódico a ser publicado em português foi O Arauto da
Verdade em janeiro de 1900. O primeiro livro editado (oi A Vinda Gloriosa de
Cristo^ em 1907.

Em 1898 foi estabelecida em Gaspar Alto, sob a direção do Prof.
Guilherme Stein Jr, a primeira escola missionária no Brasil. Diversos
missionários passaram por esta escola.

Em agosto de 1903 esta escola foi transferida para Taquari-RS, tendo
como diretor o professor Emil Schenk, masem 1910 foi fechada pela obra, pois
um plano melhor havia sido delineado: o estabelecimento de uma escola
Missionária em São Paulo, para melhor servir aos vários campos, por motivo
que a escola de Taquari no Rio Grande do Sul, não estava bem localizada.

Assim, em 1915 a obra adquiriu um terreno de cerca de 70 alqueires
23 Km da cidade de São Paulo, próximo a Santo Amaro. Nesta nova
propriedade foi estabelecida a terceira escola missionária no Brasil o
Seminário Adventista, conhecido depois por Colégio Adventista Brasileiro e
atualmente por UNASP Foram seus fundadores J. Lipke e J. H. Boehm e o
primeiro professor foi o senhor Paulo Henning, que no dia 4 de julho de 1915
ministrou a primeira aula a 12 alunos.

Neste novo seminário, professores e alunos irmanados trabalhar
com afinco, movidos pelo mesmo ideal. Desta maneira uma simples granja
meio do mato foi transformada num belo local apropriado para o
educacional dos futuros obreiros, no Brasil.

Em anos sucessivos outros educandários foram estabelecidos
Brasil: em 1937, o Ginásio Adventista de Taquara (Taquara RS),
Instituto Adventista Cruzeiro do Sul, em 1939 o Instituto Teológj
Adventista, hoje atual Instituto Petropolitano Adventista de Ensi^^
(Petrópolis RJ); em 1947, o Ginásio Adventista Paranaense, sediado
Curitiba; em 1943, o Educandário Nordestino Adventista; em 1950, próxinj^
a Campinas (S.Paulo) começou a funcionar o Ginásio Adventista Campineir ̂
atual Instituto Adventista São Paulo (lASP); em 1961, o Instituto Grão-Par^^
em Belém.

Deus deu o crescimento em educação. Da escola missionária de
Gaspar Alto multiplicaram-se: escolas de 1° e 2° Grau, faculdades e agora
também temos uma universidade. Atualmente existem 762 escolas e colégios
distribuídos por todo o Brasil.

A Igreja Adventista do Sétimo Dia, em todos os tempos de sua
existência, sempre contribuiu com as necessidades básicas da humanidade*
saúde, educação, social e espiritual. Estas quatro necessidades básicas formam
uma perfeita simbiose, quando levadas a efeito, para o bem-estar e salvação do
ser humano. E nisto consiste a missão da Igreja.

ia

no
Preparo
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A reforma pró-saúde, em harmonia com Educação, Social e
Publicações, constituem o pano de fundo da bandeira adventista para a
pregação do evangelho, em todas as partes do mundo.

Em 1896, o Pastor Huldreich Graf, começou a ministrar no Brasil,
princípios de saúde em forma de hidroterapia, outros tratamentos naturais,
alimentação vegetariana e outros. Em 1907, também dos EUA, chegaram ao
Brasil como missionários a Dra. Luise Wurtz e C. Hoy, enfermeira, para o
mesmo trabalho.

No Rio Grande do Sul, Ernesto Bergold, aceitou a verdade adventista

por meio da reforma pró-saúde. Em 1928, no norte do então Estado de Goiás
(hoje Tocantins), Ilha do Bananal, N. Allen, começou o trabalho médico
assistencial missionário, entre a tribo indígena Carajá. Em 1953, foi lançada
no Rio Araguaia a lancha “Pioneira”, pilotada por Lair Montebelo. Enquanto
isso, desde 1931, Leo e Jessie Halliwell, navegavam o rio Amazonas, curando e
pregando aos milhares de ribeirinhos.

Em 1937, o presidente da União Sul Brasileira, pastor E. H. Wilcox
chamou o Dr. Antônio Alves de Miranda, para ser o médico da União. Em

1939, foi fundada uma pequena clínica em São Paulo, chamada “Sanatório Boa
Vista”. Em 1942, fundada a Casa de Saúde Liberdade, hoje. Hospital
Adventista de São Paulo. Depois, vieram os demais hospitais e clínicas. Hoje
temos no Brasil 13 clínicas e 5 hospitais.

A mensagem adventista no Brasil teve seu providencial e humilde

começo ao seguinte tripé: Publicações, Educação e Saúde. Deste incipiente
início, hoje, mais de 120 anos depois, podemos analisar os maravilhosos frutos

que aí estão com 6 Missões, 23 Associações, 5 Uniões, muitas e prósperas
Instituições e mais de um milhão de membros batizados.

Deus tem abençoado ricamente Sua obra no Brasil,  o sacrifício dos

pioneiros que aqui vieram não foi em vão. Antes, porém, veio a frutificar com
abundância, repetindo mais uma vez a maravilhosa parábola do semeador, e do
sucesso da semente que caiu em boa terra.
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Uma História Escrita

por Mãos Laboriosas

^ yoelhos Qalejados
31

ma Igreja cujos membros são encontrados

ajoelhados diante de Deus, suplicando Stia

misericórdia, buscando~0 diariamente, é
Igreja que se alimenta do pão da vida

dessedenta coin a ágíia da vida.

uma

e que se

ENTRADA - BOM RETIRO/SC
. t

Té iTpf'

Igreja de Entrada - Fundada em 1900

Uma das muitas sementes da verdade
provenientes de Gaspar Al

contendo o óvulo fecundo da verdade alcança as planícies de Bom Retiro Kt
idos de 1900 o colportor August Brack, chega a Bom Retiro, em busca de al
sinceras para ofertar a fulgurante luz, depara-se com uma bela paisagen^^'

matizes, q^e

prendeu seu olhar. Um minuano frio soprava forte, ecoando nas montanhas
circundavam o vilarejo, avisando assim que mais um inverno

0

as

altaneiros montes de tons verde de diversosbelos campos e

que se

aproximava.
Montado em seu animal, encontrou poucas casas no pequeno

vilarejo denominado Entrada do Campo das Lagens, mas uma por uma
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ofereceu a fulgurante luz contida nos livros que vendia. Chegou na casa de um

senhor avançado em anos, chamado Johann Deucher, um imigrante alemão de

fé luterana que viera com sua família para o Brasil em 1861. Diante a oferta do

colportor, Johann demonstrando muito interesse comprou dois livros, os

quais, estudou com humildade, comparando-os com a velha Bíblia, trazida de
país de origem. Johann já se encontrava com 73 anos, seu coração já

calejado pelas intempéries da vida não resistiu ante o trabalho do Espírito
Santo, viu diante de si uma nova esperança, há trinta e nove anos havia deixado
a Europa com sua esposa e filhos em busca de um novo mundo, onde pudesse

com mãos laboriosas, construir uma vida de paz e felicidade.
Não obstante sua idade, com a mensagem recebida, seu coração

começou a bater mais forte, seus olhos cansados brilhavam novamente. Cheio
de esperança deu conhecimento a todos da família das boas novas que havia
descoberto.

seu

Decidiu observar o Sétimo Dia, o Santo Sábado do Senhor e

juntamente com ele alguns filhos, noras e netos, entre os quais encontrava-se
Caroline Deucher “Calina”, uma jovem índia adotada pela família, renderam

o coração a Cristo, ao passo que alguns rejeitaram a mensagem vinda de Deus.
Após tomar conhecimento da conversão dos Deucher, chegou a Bom

Retiro o Missionário Norte Americano, Pr. Friedrich Weber Spies com a
finalidade de batizar os recém conversos.

Ao chegar a casa do senhor Johann, encontrou um bom número de

pessoas dedicadas ao estudo da Palavra de Deus, e decididas ao batismo. Após
reafirmarem sua fé na escritura e professarem fidelidade a Deus, os conversos

se dirigiram a um córrego próximo da casa do pioneiro Johann, e ali desceram

as águas batismais, cumprindo-se o que dizia as Escrituras, tornaram-se novas
criaturas. A chama fulgurante da verdade havia-lhes mostrado um

caminho e a breve volta do Senhor Jesus era algo vivo em suas mentes e

corações.

novo

Assim o pequeno grupo recém converso passou a se reunir na casa do

pioneiro, onde eram realizados os cultos de pôr-do-sol e de sábado. Nada
parecia impedi-los de adorar a Deus em liberdade,  e nem de entoarem hinos de
louvor, até que as adversidades começaram a surgir...
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QUEM ESTÁ CANTANDO?
33

Ao deparar-se com as narrativas que se seguem, notar-se-á f
algumas divergências entre as mesmas, pois a tradição oral ■

e o passar dos anos fizeram com que surgissem diversas (
narrações para a mesma história, mas o que não tira a  1
autenticidade da mesma. As testemunhas auriculares,
descendentes dos que presenciaram esta manifestação ?
sobrenatural, sentem hoje a mesma emoção em seus '

corações que sentiram nossos pioneiros ao presenciá-la.

...O surgimento do movimento adventista em Bom Retiro, pelo fato
de se observar como dia de repouso o sábado e não  o domingo, causou de certa

forma, espanto em algumas famílias e isto fez com que o novo movimento fosse
por alguns denominado “movimento sabatista” e assim alvo de escárnio e
cruel zombaria.

Os cultos de pôr-do-sol e de sábado eram realizados na casa do

pioneiro Johann Deucher, e freqüentemente a adoração era interrompida ao
depedras que eram atiradas nas paredes e telhado da casa, pelos vizinhos e

pelos que ali transitavam. Todos permaneciam em silêncio, até que eram
deixados pelos escarnecedores, e enfim podiam finalizar o culto e retornarem
para suas casas.

som

Voltavam para casa a luz do luar e freqüentemente eram zombados, e
em meio ao motejo ouviam: “sabatistas .

E isto de alguma forma, começou a interferir na difusão e aceitação

da mensagem, e alguns interessados começaram a recuar diante a zombaria e a
repreensão.

Pouco tempo havia passado desde o primeiro batismo, e os fiéis

guardadores do sábado tomavam uma triste decisão: “receber o santo sábado
em silêncio”. Não fariam mais cultos de pôr-do-sol, não cantariam, para não
serem mais alvo de escárnio.

Chegava a sexta-feira, o sol declinava em seu crepúsculo no
horizonte, pintando a tela celeste com tons avermelhados, marcando o início
demais um sábado, e apresentando assim um espetáculo aos olhos dos crentes,

que para ele olhavam com os corações pesarosos porque naquele pôr-do-sol
não cantariam.

O sol declinava-se mansamente por trás das verdejantes montanhas
dos adventistas se fazia silêncio, algo dentro de seus corações lhese nas casas

constrangia a cantar, mas não podiam, haviam tomado um voto de silêncio e
cumpririam com a palavra.

Mas algo extraordinário e surpreendente estava para acontecer! De
dentro de suas casas ouviram um som melodioso, ecoando em notas
agradáveis, que vinha de trás do morro do Trombudo, do nascente do sol.

“Quem está cantando?” Alguém perguntou I
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Correram para fora e juntamente com o hino ouviram o som como de
asas batendo ao vento.

O hino ouvido possuía uma letra linda e uma melodia harmoniosa,

parecia que uma multidão estava cantando, a harmonia na música era algo
extraordinário, como jamais ouviram em suas vidas.

O hino foi ecoando sobre eles e diminuindo até desaparecer

juntamente com o sol.
O hino foi ouvido na língua alemã, que para eles era mais conhecida,

sendo este hino o de número 127 do Hinário Adventista do Sétimo Dia de

hoje:

Quando Deus Fizer Chamada.

Quando Deus fizer chamada para os santos seus reunir^
Estaremos lá perante o lindo mar;

Quando Cristo aqui descer e para a glória os conduzir,
Qxie feliz reunião teremos lá no lar!

Coro:

Que prazer, que glória,
Quando Cristo, enfim, os salvos Seus buscar!
Que louvor! Vitória!
Que feliz reunião teremos lá no lar!

Quando o anjo do Senhor disser que tempo não há mais,
E a feliz eternidade começar,
E passados para sempre desta vida os tristes ais,
Que feliz reunião teremos lá no lar!

Quando as harpas ressoarem pela abóbada sem fim.
Anunciando então o ano jubilar,

Quando o hino da vitória nós cantarmos em festim,
Que feliz reunião teremos lá no lar!

Concluíram que os anjos haviam cantado, assumindo assim o lugar

deles naquele ocaso do sol.
Triunfantes se reuniram, ajoelharam-se agradecendo a Deus, por

não ter ficado alheio diante a provação que estavam passando. Alguns que

estavam relutantes e indecisos aceitaram a mensagem. Resolutos, aceitaram a

mensagem tendo plena certeza que vinha de Deus! Aquele Culto de por-do-sol

foi impar, singular, especial! Com as lindas vozes do coro angelical ecoando em
seus ouvidos, sentiram a presença do Espírito Santo entre eles, lhes
confortando e consolando, dando-lhes ânimo, fervor e lhes acrescentando a te.

Diante do fato ocorrido um novo voto foi tomado, se quisessem

zombar deles, que zombassem, no entanto eles não mais receberiam o santo
sábado em silêncio!
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Entre os que presenciaram este

acontecimento sobrenatural, encontrava-se o

senhor João Tlieophilo Deucher, neto do
pioneiro Johann, o qual posteriormente viría se

tornar líder da Igreja. Na época em que ocorreu

este evento singular, João Tlieophilo

desfrutava de boa reputação e ocupava posição
de destaque na comunidade. Em 1923, por

ocasião da emancipação política de Bom

Retiro, foi nomeado Conselheiro Municipal,

exercendo a função de Juiz de Paz, posição
ocupada apenas por pessoas distintas e

honradas. Tal posição lhe aproximou do então
Governador do Estado de Santa Catarina Dr.

Hercílio Luz, o qual se tornou seu amigo

pessoal, e sempre que viajava com sua comitiva

/ (

João Theóphilo Deucher

para o oeste do Estado, se hospedava em sua casa.

O brio e a lisura gozado pelo senhor João Theophilo foi reconhecio

através de Lei Municipal, sendo o mesmo homenageado com a nomenclatura

de uma das ruas de Bom Retiro. Assim sendo, a palavra do senhor João
Theophilo Deucher, deve ser aceita hoje com a máxima consideração e
confiabilidade.

Em seu livro Folheando as Páginas do meu Passado^ páginas 62 a 64, a
autora Nelcy Schlichting Trivelato, neta de João Theophilo Deucher, relata
esta história da seguinte maneira:

Depois da realização do prmeiro batismo, passado algum
tempo, um fato curioso e extraordinário aconteceu, entre as pessoas da
pequena comunidade. Era sexta-feira, dia da preparação, dia de
correría nos lares dos poucos adventistas e dos interessados. O sábado se
aproximava e todos queriam que tudo estivesse pronto antes de o sol se
pôr.

Vovójoanna também se apressava limpando e ordenando a
casa, passando a ferro às roupas que seriam usadas no sábado

adiantando uma comida diferente. Logo tudo estava pronto; também o
banho dos três primeiros filhos: Guilherme, Natália e Henrique que
deviam contar quatro anos e dois respectivamente  e o riltimo recém^
nascido.

Naquela noite a reunião seria especial; viiia um pastor
visitar 0pequeno grupo epregaria a todos os conversos e interessados.

Vovó se preparava para ir ao culto. Sua sogra e um casal de
cunhados acabavam de chegar para irem com ela. Vovô João, não
estava bem de saúde nesse dia e em conseqüência, ficou em casa e com ele

i
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as três crianças. Foram somente os quatro, muito animados. Vovô

debruçado no parapeito de uma janela, os acompanhava com o olhar. O

percurso era curto, aproximadamente quinhentos metros. Logo que

saíram da casa, à distância de uns cem metros, começaram a ouvir um

som. Preocupados pararam para ouvir. Não conseguiram localizar.

Fizeram profundo silêncio na intenção de poderem localizar e ouvir

melhor. Os quatro com expressão de susto, se entreolhavam com os olhos

muito arregalados. Vovó perguntou aos seus acompanhantes:
- Vocês realmente estão ouvindo? A uma só voz

responderam:
- Sim estamos.

Era algo extraordinário, um som agradável aos ouvidos.

Porém nada podiam ver. Olhavam em todas as direções, porém em vão.

De onde viria coisa tão maravilhosa? Aquele som se aproximava

gradativamente e já estava bem acentuado e podiam discernir. Era uma

melodia, linda e harmoniosa. Perceberam que vinha do nascente do sol.
Eram vozes entoando um hino maravilhoso, vozes de uma multidão de

pessoas, no ar. Eram lindas, comojamais ouviram em suas vidas.
Estavam os quatro sonhando? Não! Estavam em plena

consciência e lucidez.

E as vozes se aproximavam mais e mais e ao passarem sobre

eles, ouviram como um ruído de asas em movimento.

Os quatro, sentiram uma sensação indescritível, uma das

sensações mais emocionantes que o ser humano pode sentir. As vozes

passaram e aquela melodia foi diminuindo, até sumir na direção do

poente do sol.
Parados estavam, parados ficaram, mudos, sem proferirem

uma palavra sequer uns com os outros, por alguns segundos arrepiados

da cabeça aos pés.
O hino que ouviram, considero imortal, hino este, que jamais

poderá ser olvidado em família, por termos a certeza que foi entoado

pelos seres celestiais, pela qualidade das vozes, pela harmonia que foi
entoado, enfim com uma técnica perfeita, que só os seres puros e santos

podem apresentar igualmente. Com certeza rui eternidade vovó
reconhecerá essas vozes.

Esse evento ajudou a crescer e fortalecer uma comunidade,

cuja história ficará para posteridade. O hino entoado foi o de número
225dohinário **Cantai ao Senhor’*, “Que feliz reunião será”.

Acreditamos serem os anjos, os componentes do próprio Coro

Celestial, cantando naquele anoitecer, véspera do sábado, juntando-se

naquele momento especial, mesmo que de um modo tão passageiro ao

pequeno grupo de quatro pessoas, para testemunharem o evento e para

fortalecer esses interessados nesta fé e verdade que estavam aceitando.
No caso citado, alguns membros da família estavam

relutando em aceitara mensagem. Indecisos, quem sabe, o Senhor achou

que precisavam de uma prova mais concreta que os atingisse mais de

perto e os fizesse ter real certeza de que a mensagem que estavam
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estudando, era realmente a mensagem do céu.

Os quatro estavam ainda ali, a pouco metros da casa,
quando resolveram voltar, para comentar o ocorrido com o vovô João.
Ele também ouvira perfeitamente as vozes entoando  o lindo hino e na
língua que lhe era mais familiar, em alemão. Estavam todos
maravilhados, sentiram-se numa atmosfera celestial, e pasmos, faziam
conjecturas sobre o acontecimento.

Logo se aperceberam que os minutos se passavam e não
queriam perdera reunião, que lhes seria de muita importância. Estavam
sedentos da palavra de Deus, e não era sempre que tinham a felicidade
de terem a visita de um pastor. O intervalo de uma visita à outra, era
grande. Era uma época de poucos missionários c as vias de comunicação
e transporte eram precários.

Ao chegarem ao local da reunião, na casa do patriarca, a
sala já estava iluminada por várias lamparinas. Lá estavam os donos
da casa, o pastor, os conversos, interessados e visitas, aguardando o
esperado sermão.

Os quatro chegaram com a respiração ofegante, desejosos por
relatarem o que acabaram de ouvir. Vovó bastante comunicativa passou
a fazer 0 relato do inédito episódio. Os ouvintes ficaram em suspende. O
pastor se limitou em dizer: sim, para muitos não  é suficiente ouvir o
pastor falar e mostraras verdades bíblicas. O Setihor precisa enviaras

seus mensageiros celestiais para os convencerem da Verdade.... Aquele
culto, naquela noite, foi especial. Sentiram a presença de Deus e do
Espírito Santo dirigindo suas vidas. Havia agora, entre eles, profunda
gratidão, reverência, temor,fervoreamor.

Algo curioso aconteceu nesse mesmo entardecer no povoado
de Orleans. Um grupo de crentes ouviu nos ares o mesmo hino, ouvido
por vovó e seus acompanhantes.

Em artigo á^RevistaAdventista edição de fevereiro de 1994, na página
11o Pastor Samuel Zukowski, então Presidente da Associação Catarinense,
relatou-a nestas palavras:

Quando a Igreja de Bom Retiro estava começando, houve
muita perseguição. A princípio os membros reuniram-se e cantavam ao
pôr-do-sol de sexta-feira, iniciando o sábado em louvores. A cruel
zombaria, entretanto, impediu-os de continuar com  afeliz experiência.
As famílias decidiram receber o sábado em silêncio nos lares, mas

naquele início de sábado algo inesquecível aconteceu. Ouviu-se um
maravilhoso cântico vindo da direção da Igreja. Era o hino 618 do
antigo Hinário Adventista, em alemão: “Sions Linder”. O hino diz:
quem irá para Sião? Onde estaremos ao redor do trono. Na mais perfeita
alegria. Breve iremos às alturas de Sião. Ao ouvirem aquele

maravilhoso coral os adventistas queriam saber quem estava cantando.
Concluíram que os anjos haviam cantado, assumindo  o lugar deles
naquelepôr-do-sol.
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Em seu livro - Anjos Sua Presença e Atuação na Vida Humana^ p. 85 e
86, o Pastor Sesóstris César Souza, também mencionou este acontecimento:

49

Em 1896 a mensagem adventista chegou a Bom Retiro,
Santa Catarina. Um dos primeiros missionários a chegar lá foi o
colportor André Gedrath, e um dos primeiros adventistas a se converter
naquele lugar foi João (Johann) Deucher, bisavô do irmão Jucundino
Deucher, que era tio doDr. Zildomar Deucher, prestigioso cardiologista
e cirurgião adventista. Numa sexta-feira no ano de 1905, haveria um
culto especial com a presença de um pastor visitante. O povo estava se
preparando para ir ao culto, quando, da casa dos pais de Jucundino,
ouviram um cântico vindo lá da sala de cultos. Havia cerca de 300

metros de distância. Os pais de Jucundino estavam para sair de casa
para o culto, quando uma tia, chamada Carlota, disse: “Vamos, gente,
porque já estão cantando''. Cantavam um hino muito lindo, a quatro
vozes: “Quando Deus Fizer Chamada". Mas quando se dirigiram para
a Igreja, algo estranho aconteceu. Notaram que o cântico não era no
salão. Vinha daquela direção, e passou por cima deles. E todos
escutaram o barulho no ar, enquanto o cântico passava. Eles não
tiveram dúvida de que era um coral de anjos. Como resultado, dona
Joana Deucher, mãe de Jucundino, luterana convicta, que vinha
resistindo à verdade e nunca se decidia, aceitou  a mensagem adventista.
Converteu-se e foi batizada. Ficou 53 anos na Igreja e foi uma bênção.
Ganhou muitas almas.

Em artigo assinado por Alfredo E Mendes, 2l Revista Adventista p. 32,

edição de julho de 1960, publicou o seguinte:

Já que os anjos se comprazeram em apresentar-se nesse lugar
(Bom Retiro), com suas vozes em coro celestial, cantando o belo hino 53,
testemunho real de irmãos que ainda vivem e ouviram, deve ser grato aos
nossos olhos contemplar esse céu tão lindo onde tais vozes se
manifestaram.

Possivelmente hoje a pequenez de nossa fé, nos leve a duvidar da

presente história. Porém a Bíblia fala muito de anjos cantando. Cantaram na

criação do mundo. Cantaram quando Jesus nasceu e cantam quando uma alma
se converte. “Eu vos afirmo, disse Jesus, que de igual modo, há júbilo diante dos anjos

de Deus por um pecador que se arrepende" (Lucas 15:10). E ainda não nos

esqueçamos de que anjos têm atuado em toda a história da Igreja de Deus,
desde o Éden, desde os dias de Abraão, têm eles obrado em favor dos fiéis,
muitas vezes retirando o povo de Deus do meio da contaminação moral,

empurrando-os para fora, como ocorreu em Sodoma com a família de Ló, ou
conduzindo o povo de Deus pelo deserto: “Eis que eu envio um anjo diante de ti,

para que te guarde pelo caminho, e te leve ao lugar que te tenho preparado" (Êxodo
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23:20).

E em especial nesta ocasião em que nossos pioneiros estavam seoá:
tentados a desanimar diante a cruel zombaria. “O sc?i/ior velava por sua Ignji

nascente reavivando afé dos pioneiros '■ Se nossos pioneiros c país naféjdiantei
pressão oposta, tivessem cedido ao intuito do inimigo, hoje muitos denósnác
teríamos conhecido a verdade. Se Deus não tivesse manifestado seupaiema!
cuidado em enviar os anjos dos Céus para entoar aquele hino que trouxealenio
e coragem aos pioneiros, tudo leria terminado, o primeiro amor teria esfriado,
e a esperança arruinada. “E obra dos anjos estarem iniidos aos que são provados, (W
sofredores e tentados. Trabalham incansavelmente  a favor daqueles por quem Cmt’

n Wmorreu .

A IMPLANTAÇÃO DO CEMITÉRIO
A implantação do

localidade de●  i cemitério na
Entrada d

. V

eu-se por
do pioneiroiniciativa

Johanii que destinou pane
ÍI||||RH de suas terras para servir de

sepulcrário. De acordo com
ésfjí' Nelcy Schlichting Trivelaio,

do livro Folheando aiautora

ira ILu
Vnl

Páginas do Aleu Passado, o
sepultado

cemitério, foi um
primeiro a ser
nesse

‘  ̂ * * *' ^

-.-Vt. ' .T;; è

S ÇVj* j'^1

de Johann, um
senhor da família Kõerich, o
segundo e o terceiro foram

cliente

dois filhos de Johann, Heinrich Deucher e Eduard Deucher.
Antes de sua conversão ao Adventismo o cemitério provavelmente

fora implantado para servir de campa para sepultar seus amigos e familiares,
pois pelo fato de professarem uma fé evangélica, não tinham permissão para
sepultar seus mortos em um cemitério católico.

Após sua conversão e com a construção da Igreja em local próximo
^ram enterrados os mortos, o cemitério foi destinado para uso próprio

os membros da Igreja, recebendo então a nomenclatura de Cemitério
Particular AdventistadeEntrada.

em lín túmulos mais antigos é possível ainda hoje, ler inscrições
descanS^ ^ como estas: “Hier Ruht in Gott... Unser Sohn” (Aqui
(AquíHpc^”^ cus... Nosso Filho) e “Hier Ruht in Gott...Ruhe in Frieden”
^^qui descansa em Deus... Descanse em Paz).
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A esposa do pioneiro, Christina

I Margaretha Von Rüpp Deucher foi ali
sepultada no ano de 1906 e o pioneiro desceu
a  sepultura em 1915 num túmulo
previamente por ele mesmo preparado o
qual foi erigido todo em madeira e ferro.

,  Após 88 anos, seus cansados olhos
^ descansaram na esperança da promessa que

^  - fluiu dos lábios de Cristo, registrada em João
11:25 : “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem

crê em Mim, ainda que morra, viverá

■  Assim, um por um os pioneiros
B foram tombando. Com suas últimas forças

B entregaram o estandarte da verdade e como
heróis que se prostram ao final da batalha,
foram sendo naquele local entregues ao pó.

Hoje nossos pioneiros e heróis da

:

Túmulo Pioneiro Johann Deucher fé, repousam, descansam na esperança da
promessa, registrada na Palavra de Deus:
“...Betn-aventurados os mortos que desde agora

monem 7io Senhor. Sim, diz o Espírito, para que descarnem dos seus trabalhos, e as suas
obras os seguem”. (Apocalipse 14:13). Aguardam a manhã gloriosa da

ressurreição, quando ouvirão a trombeta soar e a voz melodiosa do Mestre lhes
chamando à vida: “Despertai, vós que dormis no pó, e surgi!’\

(1827-1915)

A FUNDAÇÃO DA ESCOLA

Após converter-se ao
o coroAdventismo e presenciar

1  angelical cantando naquele ocaso do
sol, o patriarca Johann Deucher,

i  fundou em sua própria casa, em

r

1907, a Escola Paroquial Adventista
MÊ de Bom Retiro.

O dedicado e valoroso

irmão Johann ao pregar e ensinar a
mensagem adventista deu real prova

de que a obra educacional adventista
estava profundamente enraizada

seu coração, pois na ausência de um estabelecimento de ensino para abrigar os
alunos, ofereceu a sua própria casa para servir de escola para as crianças.
Mostrou assim sua dedicação à obra de educar, pois a escola funcionou em sua
casa pelo período de três anos, até que ele mesmo, embora já com mais de oitenta
anos de idade, usou seu talento como carpinteiro para construir uma casa para a
escola ao lado da Igreja, já por ele construída. Tanto a primeira Igreja quanto à

em
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primeira escola foram edifícadas pelas mãos do pioneiro, adjacentes ao
cemitério adventista.

Esta atitude adotada por Johann Deucher está em harmonia com ãs
instruções Divinas registradas no Espírito de Profecia no livro Testemunha
Seletos^ vol. 2, p. 456, onde lemos:

Onde quer que haja alguns observadores do sábado, ospaisse
devem unir para providericiar urn lugar para a escola em que sm
crianças e jovens possam ser itistniídos. Empreguem um professor cristãa
que, como consagrado missionário eduque as crianças de tal numeiraque
as induzam a se tomarem missionárias.

O Colportor Algust Brack, que trouxera em seus livros a mensagem
adventista a Bom Retiro, viu neste local e arredores um enorme e fértil campo de
trabalho. Então fixou residência na localidade de Entrada, e sua esposa
conhecida apenas por irmã Brack, lecionou no primeiro ano de funcionamento
da Escola, uma vez que já havia lecionado na Escola de Gaspar Alto em 1898.

A inauguração da escola foi um grande acontecimento não só paraoj
grupo de adventistas como também para os demais, pois até então não havia
nenhuma outra escola nas imediações.

As aulas iniciavam-se com oração e cânticos, e eram lecionadas
unicamente em língua alemã. Porém a irmã Brack permaneceu na escola apenas
por um ano, pois seu esposo era um impetuoso missionário, e já havia cumprido
sua missão em Bom Retiro. Entendendo que outros locais precisavam conhecer
a verdade, tendo em seu coração amor pelos pecadores, ele punha todas as suas
energias na obra da colportagem. Foi realmente um obreiro perseverante e
abnegado, sentia a necessidade de transmitir a verdade impressa nos livros que
vendia, viajava de lugar em lugar, pregando o evangelho e estabelecendo escolas
e igrejas, onde quer que encontrasse uma porta aberta, procurava levar as
pessoas aos pés de Cristo.

No caminho das tropas, havia pontos de pousada com um galpão
aberto para os tropeiros dormir e local para soltar a cavalgadura. Mas muitas
vezes devido a imprevistos causados pela enorme distancia entre as vilas, o
colportor Brack dormia ao relento sob uma árvore. No preparo da cama, os
pelegos serviam de colchão, a montaria de travesseiro, e a capa de cobertor. 0

^ário era pequeno e dependia da venda dos livros  e periódicos que vendia.
Algumas vezes hospedava-se na casa dos membros da igreja com os quais
estudava a Palavra de Deus.

T^^do certeza de que a missão em Bom Retiro já estava cumprida, o
casal Brack despediu-se de Bom Retiro. Assim sendo, em 1908, a escola foi
entregue aos cuidados do Irmão Emil Heinz, que permaneceu por dois anos
lecionado na escola. Após este deixar o cargo, de Gaspar Alto novamente
provinha outro missionário, Emil Olm, que assumiría a direção da Escola e da
igrqa nos anos de 1910 e 1911. Este professor freqüentou a Escola Missionária
ae yasp^ Alto, fundada em 1898, sob a coordenação de Guilherme Stein Jr.
Apos dois anos frente aos trabalhos tanto da Igreja quanto da escola Emil Olm,
aeixou o cargo e foi substituído pelo casal de missionários provenientes da
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Alemanha: Friedrich e Luize Stuhlmaiín.

Este casal de consagrados missionários dedicou quatorze anos de
trabalho à Igreja e à escola de Bom Retiro, e muito ajudaram a solidificar a fé dos
conversos ao Adventismo, pois tiveraii^ que conduzir a Igreja sem a presença do
pioneiro Johann Deucher, que descansou em Cristo em 1915, o qual foi
sepultado no cemitério por ele mesmo fundado. Ao final do período de quatorze
anos resistindo a invernos rigorosos, a saúde do Professor Stuhlmann ficou
debilitada, conforme relata o Pastor Germano Streithorst, na Revista Mensal

edição de abril de 1925:

Uma boa escolaJreqüentadapor40 fiUios de adventistas existe
aqui (em Bom Retiro) há anos sob a direção do irmão Frederico
Stuhlmann. A saitde, porém, deste irmão abalou-se ultimamente de tal
modo que se toma necessário mudar de professor. No inverno é o clima
aqui muito áspero e frio. Gelo e neve não são aqui no inverno coisas
extraordinárias.

Devido à saída inesperada do professor Stuhlmann,  a escola ficou seis

meses com as portas fechadas, após este período sem aulas e a Igreja apenas sob a

liderança do ancião João Theophilo Deucher, chegou a Boin Retiro
precisamente no dia 22 de outubro de 1926, um novo missionário alemão,
proveniente do Rio Grande do Sul para assumir os trabalhos tanto da Igreja
quanto da escola Professor Immanoel (Manuel) Kümpel, o qual junt^ente

família foi recebido com alegria pelos membros da igreja quecom sua

almejavam ver os filhos recebendo uma boa educação cristã.
Com a chegada deste novo obreiro, foi tamanha a alegria entre os

irmãos que novamente ofertaram liberalmente para  a construção de uma capela
cultos, conforme relata o pastor Germano Streithorst, na Revistapara os

Adventista, edição de 1926:

Arrecadou-se novamente uma coleta para construção da

capela, a qual rendeu um pouco mais de 1:000$000. (Um milhão de réis).

Este era o valor que estava faltando para aquisição do terrerio,

construção da Igreja e da escola, pois outra coleta já havia sido feita
anteriormente, conforme relata o pastor Germano Streithorst, na Revista

Adventista edição de abril de 1925:

Havendo necessidade de uma nova casa de cidtos e

apresentada a questão perante a Igreja, segundo o desejo da mesnia, deu-
se um passo no levantar de uma coleta para tal fim, coleta que importou

2:300$000.(Dois milhões e trezentos mil réis) Todos os membros e
também os menores se nwstraram muito liberais.
em

Neste período a igreja havia experimentado um crescimento
considerável e uma nova igreja mais ampla e apropriada para uma adoração
coletiva se fazia necessária, conforme relata o pastor Germano Streithorst, na

L



1

Fé, Honra e Coragem de um povo

RevistaMemali edição de 1925:
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Esta Igreja (de Bom Retiro) experimentou idtimamente mn

aumento, visto a mudança para esse lugar de várias familias. fíavetido
necessidade de uma nova casa de cultos.

.  Em virtude da

f  necessidade de uma nova

.— igreja e com 3:300$000

St (Três milhões e trezentos

mil réis) em caixa, no ano

de 1927, o irmão Eduardo

Reichenbach vendeu para

a  Igreja pelo valor de

3üO$OüO (trezentos mil

reis), um amplo terreno

medindo 9.700 m’, e com
o restante dos donativos

que perfazia um total de 3:000$000 (Três milhões de réis), foi construída uma

nova Igreja e nos fundos uma casa para a escola.

Após vender parte de suas terras para a Igreja o irmão Eduardo

Reichenbach morreu repentinamente, assim sendo sua esposa assinou uma

declaração confirmando a venda do imóvel para a Associação dos Adventistas
do Sétimo Dia no Brasil:

Ma««>

Declaração

Declaro eu, Antia Reichenbach,

abaixo assignada que meu fallccido marido

Eduardo Reichenbach, fallccido inesperadamente,

em vida recebeu da Associação dos Adventistas do
Sétimo Dia, com sede em São Paulo a importância
de 300$000 (trezentos mil reis) cm moeda corrente

.  - e legal deste paíz, proveniente de um terreno

vetidido à dita Associação com a área de 9.700
metros quadrados, onde está edijicada a Igreja dos

Adventistas do Sétimo Dia e uma escola, podendo

ser separada a dita área do espolio de meu finado
marido a que concordo.

Epor ser verdade passei a presente que
vai por mim assinada com duas testemunhas por
mim convidados para firmarem a presente.

Bom Retiro, 19 de julho de 1928.

Atina Reichenbach

Aianoel Bõell

Otto Felau
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Alguns anos após a construção da nova igreja e da nova sala para a escola,

chegou a Bom Retiro o professor proveniente da Alemanha Conrado Stoehr.

A obra de Deus em Bom Retiro prosperava de maneira que esta igreja veio a

se tornar uma das mais importantes e fortes da Missão Paraná-Santa

Catarina, conforme relata G. F. Ruf, na Revista Adventista, p. 15, edição de
1933:
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A Igreja de Bom Retiro está se tomando uma das Igrejas mais

fortes dessa missão. Foi um prazer ver o progresso feito nos

últimos poucos a7ios...O irmão Conrado Stoehr é o ancião da

Igreja. Ele e a esposa dirigem ali a escola paroquial; tem mais de

sessenta alunos arrolados^ além dos que freqüentayn a escola

duas vezes por semana^ de tarde e de noite... Vinte e seis pessoas

foram batizadas, e quase todas jovens...

Embora houvesse um avanço evangelístico na localidade de Entrada, havia

uma deficiência missionária, pois com o surgimento da Igreja Adventista

entre as famílias alemãs, somente algumas décadas depois é que a mensagem

adventista alcançou famílias de líugua portuguesa.

Mas Deus tem seus meios para atingir os corações sinceros e foi assim,

mediante a intervenção Divina, que a mensagem adventista chegou a

primeira família de língua portuguesa.

38os MISSIAS

A primeira família de língua

portuguesa a aceitar a mensagem adventista
Bom Retiro foi à família Santos. Corria a

década de 20, quando faleceu um parente

próximo dos irmãos José Luis dos Santos e
Acácio dos Santos. Assim sendo, ambos

receberam por espólio uma Bíblia. Eram
dois herdeiros e uma única Bíblia! O que

fazer? Decidiram então repartir a Bíblia, um

ficaria com o Velho Testamento e o outro

Novo Testamento. Assim, o senhorcom 0

i

\T-
^ 4

José Luis ficou com o Velho Testamento e o

senhor Acácio, com o Novo Testamento. O

José Luis dos Santos (ZéMissia) senhor José que recebera o Velho
Anna Pereira dos Santos Testamento começou a ler diariamente a
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Palavra de Deus e se convencera de que o sábado era o dia de guarda. No

entanto seu irmão Acácio persistia em guardar o domingo. Foi quando o

senhor José pediu um sinal para Deus. Decidiu então plantar uma roça de
arroz e colocar Deus a prova. Parte da roça ele a plantou no sábado e parte no
domingo e ajoelhou-se em meio à lavoura e orou a Deus dizendo: **Senhorseo

sábado é o dia de guarda peço que as sementes plantadas no sábado não nasçam, e

somente nasçam as plantadas no domingo. Caso o domingo seja o dia de guarda que
ocorra 0 inverso”.
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Passados alguns dias as sementes começaram a germinar e

juntamente, germinava a resposta de Deus. Nenhuma semente plantada no

sábado havia nascido, somente haviam nascido às plantadas no domingo.
Agora sem mais nenhuma dúvida o senhor José Luis estava convicto de que o

sábado era o dia do Senhor. Dirigiu-se então até  a casa de seu irmão Acácio e

lá permaneceu durante dois dias estudando com ele  a Bíblia, com o intuito de
convencê-lo a aceitar a verdade quanto à guarda do Sábado. Diante da

irrefutável prova de que o sábado era o dia de guarda, o senhor Acácio

também aceitou a mensagem adventista.
No entanto uma fatalidade tirou-lhe a vida. Num sábado pela

manhã ao retornar da Igreja o senhor Acácio caiu de um caminhão ficando
gravemente ferido. Mesmo estando nesta triste condição ele pedia para ser

batizado. Como era impossível realizar seu batismo ele foi recebido por
profissão de fé como membro da igreja, pouco antes de falecer. Seu irmão, o

senhor José Luis dos Santos, tornou-se um estudioso da Palavra de Deus e

um grande missionário, e por ser visto sempre com sua Bíblia nas mãos
recebeu a alcunha de “Zé Missia”, corruptela de Messias. E por diversas vezes
ele saiu a pé de Bom Retiro na companhia do professor Manuel Kümpel, com

direção a São Joaquim -SC para pregar aos seus parentes que lá residiam, e
como resultado surgiram diversas Igrejas naquele município.

E assim a igreja crescia também entre os de língua portuguesa
porque seus membros eram comprometidos com a grande comissão
outorgada por Cristo. Tinham dentro de seus corações senso de urgência de
missão.

Após vinte e seis anos sendo ministradas aulas em língua germânica
e trinta e três anos sendo oficiados cultos em alemão, foi enviado a Bom

Retiro o primeiro obreiro/professor que não falava esta língua, Durval
Stockler de Lima, o qual permaneceu apenas um ano frente aos trabalhos da
igreja. Sua permanência foi breve, haja vista a dificuldade enfrentada com a
língua portuguesa tanto pelos membros da igreja quanto pelos alunos da
escola. Em virtude de o pastor Durval falar apenas o português, seus sermões
precisavam ser traduzidos para o alemão, e isto de certa maneira causava
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incomodo aos ouvintes.

Assim sendo, no ano de 1935, chegou a Bom Retiro outro

missionário proveniente da Alemanha, Johann (João) Bork. Neste período a

escola foi grandemente apoiada pelos membros da igreja, e admirada pelos

não adventistas os quais tinham um conceito muito elevado da educação ali

ministrada. A escola havia assim se tornado numa ganhadora de almas e

alcançado status de escola modelo entre todas as escolas do sertão do Brasil,

conforme descreve o artigo publicado com foto nz Revista Adventista^ página

14, ano de 1936.

A partir deste ano, embora a escola fosse dirigida por um professor

alemão, a mesma foi obrigada a obedecer o programa das escolas

administradas pela Missão e então passou a ministrar aulas em português,

sendo o alemão apenas ensinado para os alunos que desejassem manter a

tradição da língua paterna.
Mensalmente, fazia-se uma análise por parte do Inspetor Escolar

designado pela Missão do andamento das escolas. Abaixo relatamos o Termo

de Visita escriturado por Adriano Marimann, datado em 24 de novembro de

1936:

Escola Particular Primária Adventista de Bom Retiro, regida pelo

senhorprofessor João Bork.
Matrícula 28, todos presentes, pois era dia de exame.

Prédio: Sala ampla, esparsa e arejada.
Material didático: A Escola está provida.

Escrituração: em dia.
Aproveitamento: Bom.

Inspeção geral: Boa.
Observações: O Senhor professor é competente e possui predicados

pedagógicos para exercício do magistério - O ensino é ministrado em
português e obedece o programa das escolas administradas. Neste se
contém todas as matérias constantes do programa oficial. Nada mais

tenho a observar. Recomendo que deste termo seja remetida cópia ao
Senhor Diretor do Departamento de Educação, em Florianópolis.

Bom Retiro, 24/11/1936

Adriano Marimann - Inspetor Escolar.

Com uma igreja forte e uma excelente escola proporcionando

educação cristã para os menores, essa igreja recebia como membros famílias

já adventistas de diversos lugares, como também convertia novos adeptos

que habitavam nos arredores.
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39TESOURO ENCONTRADO EM RIO ABAIXO

Com o matrimônio

de Rudolpho Werlich )'á

adventisia, eom Emília Kühi,

esta aceitou com convicção a

mensagem, tendo plena

certeza que encontrara a
I  verdade. Porém sua família

' ainda persistia em professar a
●  fé Luterana. Muitas visitas

foram feitas pelo casal
missionário com o intuito de

persuadir a família do senhor

Henrique Kühl, irmão de

Emília, a render o coração a
Família ile Henrique Kühl

Cristo e aceitar a verdade do sábado bíblico.

Desde que esta família morava em Picadas'*'^, Emília e Rudolpho

vinham apresentado-lhes a verdade.
No entanto, o senhor Henrique passou a investigar com sinceridade

a Palavra de Deus na tentativa de encontrar passagens, com as quais pudesse

provar à sua irmã Emília e ao seu cunhado Rudolpho, que o sábado não estava
mais em vigência para os cristãos, tentando assim, trazer sua irmã de volta à fé

Luterana. Porém, quanto mais estudava sua Bíblia  a qual recebera de presente

de um pastor Luterano, mais ficava convicto que sua irmã possuía a verdade

quanto ao sábado.

Seus filhos percebiam a inquietação de seu coração diante da verdade

descoberta. Reuniram-se e enquanto seu pai estudava sua Bíblia disseram-lhe:

“Pai, não vencemos a tia Emília e o tio Rudolpho. Tentando vencê-los

descobrimos que nós estamos errados e que o sábado é o dia do Senhor, escrito

pelo dedo de Deus. Então por que não guardamos o sábado também? O que o

senhor acha? Vamos guardar o próximo sábado?”. O senhor Henrique,

convicto também de que o sábado era o dia do Senhor, o selo do Deus Vivo,

tendo plena certeza de que encontrara um tesouro ao cavar as Sagradas

Escrituras, aceitou guardá-lo, juntamente com toda a sua família.
Por cinco anos haviam investigado a verdade e em tempo de graça a

acharam. Com os corações prazerosos e comovidos, sozinhos sem a presença
de nenhum outro adventista, oito pessoas realizaram a primeira Escola

Sabatina. Em sua Bíblia, o senhor Henrique Kühl escreveu em alemão.-

25 de abril de 1936, realizada a primeira escola sabatina
» ■»!em Rio Abaixo .
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Com profunda gratidão, eles recolheram a primeira oferta que somou

200 réis. Não possuíam Hinário Adventista e com um velho Hinário

Luterano, cantaram o hino: “Mais perto quero estar”. Realizaram uma
cerimônia simples, porém, muito significativa, pois marcava o nascimento da
igreja em Rio Abaixo. Não demorou muito e disseminaram a verdade, assim

mais pessoas uniram-se à mesma esperança.

Quando se reuniam para receber o santo sábado ou realizar a escola

sabatina, alguns vizinhos, se aproximavam da casa onde estavam reunidos e

com latas nas mãos começavam a batê-las, chamando com ululações as varas de

porcos. Quando reuniam os porcos em frente da casa, alguns erguiam os

menores, e zombando lhes chamavam de “porcos sabatistas” e “papa sebo”.

Assim procediam em zombaria ao novo estilo de vida adotado pelos

Adventistas, pois em estrita obediência à vontade de Deus, haviam
abandonado o uso dessa carne. Demonstrando uma fé inabalável, tal como a

descreve Jesus em Mateus 17:20 - porque em verdade vos digo que, se tiveres fé

como um grão de mostarda, direis a este monte: Passa daqui para acolá, e há de passar;

e nada vos será impossível”.
A família Kühl removeu a montanha do desprezo e da humilhação.

Enquanto os vizinhos batiam latas e gritavam com os porcos na rua,

despreocupados, convictos e gratos, continuavam a cantar dentro de casa, pois
eles haviam descoberto um tesouro em Rio Abaixo:

Assim como tem a mina ricos veios de ouro e prata ocultos por

sob a superfície, de maneira que todos os que desejam descobrir os
preciosos depósitos devem cavar, assim as Sagradas Escrituras têm
tesouros de verdade que são revelados unicamente ao ardoroso, humilde
e devoto pesquisador.

E assim, a fé lhes impulsionava a continuar a guardar o santo sábado

cantar mesmo que fossem zombados. Após serem provados duramente e
acharem-se fortes por haverem sido forjados na bigorna da provação,

resolveram que já era tempo de construírem uma igreja onde pudessem se

reunir na presença de Deus. Assim sendo, escolheram os melhores pinheiros,
madeira nobre e sólida, com 80 cm de diâmetro, os quais foram comprados da

Colonizadora e por eles mesmos preparados de maneira uniforme para então

edificarem a igreja. Ao edificarem-na, utilizaram como modelo a igreja ainda
de madeira de Entrada.

Assim, no ano de 1939, três anos após aceitarem a verdade, puderam

se reunir na igreja que tanto almejaram, pois até então precisavam ir à Entrada

para adorar a Deus em Seu Templo. Vezes estas, que faziam a pé ou a cavalo o
percurso em meio à mata, para aprenderem mais sobre a doutrina e também a
cantar novos hinos. A igreja de Rio Abaixo foi então inaugurada pelo Pr.
Germano Ritter, em cerimônia festiva com a presença maciça dos membros da

Igreja de Entrada. Barreiras haviam sido derribadas... e a íg;reja de Deus se

ampliava eprosperava.

e a
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A MÚSICA NA IGREJA

Em uma igreja

numerosa, era natural que os

dons concedidos por Deus
fossem diversos. E o falo

desta igreja praticamente
nascer ouvindo um coro

angelical, fazia com que seus

membros tivessem um apreço

elevado pelo dom musical.

Assim a música ocupava na

Igreja de Entrada uina

posição importante na

adoração a Deus. Os
membros eram incentivados

a cantar e educar suas vozes para melhor louvar a Deus. Cada qual conhecia sua

voz, e assim os hinos cantados eram entoados em vozes.

Com elevada importância, concedida a este dom, entre as décadas de

30 e40, a igreja chegava a seu ápice em relação à música.

Neste período foram formados diversos conjuntos musicais, como

também uma Orquestra Harmônica de instrumentos de sopro, tendo como

componentes os seguintes membros: Júlio Berger, Leopoldo Bõell, Otto

Malina, Manoel dos Santos, Carlos Kuntze, Huldreich Erich Kuntze, Osni

Grüdtner, Elias Berger, Gemano Berger, Valentin Dutra (maestro), Samuel
Bõell, Evaldo Kuntze e Paulo Kuntze.

Quando a orquestra ressoava fortemente os hinos, os membros da
igreja, avivados com o acompanhamento musical cantavam com muita

vibração. Era como se a igreja subisse ao céu ou  o próprio céu decesse a Terra.
Aos sábados à tarde, os componentes da orquestra se reuniam para tocarem
hinos nas casas dos membros da igreja e também dos interessados. Assim, a

música era tida pelos adventistas de Entrada como um dom precioso de Deus,

destinado a elevar os pensamentos às coisas altas  e nobres, e sua influência
sobre as pessoas era muito grande, pois este dom era utilizado para
impressionar o coração com as verdades espirituais.

ORQUESTRA HARMÔNICA
Damas de Honra: Hilse Grüdtner e Volni Werlich

44TRANSFORMADO POR UM HINO

Sabemos que a música exerce uma grande influência na vida das
pessoas. Assim, não há nenhuma dúvida de que o cântico sacro é uma das

formas escolhidas por Deus para evangelizar.

E foi através da música que a mensagem adventista chegou ao coração
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do senhor Henrique do Amaral Netto, o qual morava na localidade de
CampinhOj distando cerca de 21 quilômetros da Igreja de Entrada.

Na primeira vez em que entrou na igreja como visitante, num sábado

pela manhã, seu coração enterneceu. Em seu íntimo foi despertada a esperança
de herdar uma Nova Terra. Tomou a decisão de aceitar a Cristo como seu

Salvador pessoal, no exato momento em que ouviu a linda melodia e a
mensagem contida no hino:

61

Terra Feliz

Eu avisto uma terra feliz,
Onde ireipara sempre morar;
Há mansões nesse lindo país,
Que Jesusfoi ao céu preparar.

Coro:

Vou morar, vou morar
Nessa terra, celeste porvir.
Vou morar, vou morar
Nessa terra, celeste porvir.

Cantarei nesse lindo país
Belos hinos ao meu Salvador;
Pois ali viverei bem feliz
Sem tristeza, vexame, sem dor.

Deixarei este mundo afinal
Para ir a Jesus adorar;
Nessa áurea cidade festal
Mil venturas sem fim vou gozar.

Ao retornar para casa, entusiasmado e feliz, entoando em sussurro a

melodia do hino que lhe tocara o coração, contou  à sua esposa tudo o que tinha

ouvido na igreja, especialmente acerca da bela música que ouvira.
Por sua vez, a sua esposa, senhora Emma Back Netto, narrou o que

lhe havia acontecido naquele dia; enquanto cozinhava, ela fora lavar as roupas

da família, e pareceu-lhe ouvir claramente alguém dizer: “hoje não deves lavar

roupa, pois é o Dia do Senhor”. Intrigada, depois de ouvir mais duas vezes a
mesma voz, voltou para casa e não lavou as roupas.

Quando o senhor Henrique ouviu sua esposa relatar este
acontecimento ficou impressionado, pois na igreja ele ouvira justamente um
sermão sobre a santidade do sábado.

Nos dias que se seguiram, ambos passaram a estudar a Palavra de
Deus e ficaram convictos de que realmente o sábado era de fato o dia a ser
santificado.

Visitados pelo pároco da igreja que freqüentavam até então.
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questionaram sobre a santidade do domingo. Foram informados de que
realmente a Bíblia recomendava a guarda do sábado  c não do domingo. Mas,

dizia 0 pároco, que a igreja romana possuía “outros livros” mais sagrados do

que aBíblia ou superiores a ela e esses mandavam guardar o domingo.

Tendo em seu coração a mudança operada pelo hino que ouvira, e

convencido de que ̂ ^anies importava obedecer a Deus do que aos ho7)iens” (Atos
5:29), 0 senhor Henrique escolheu obedecer ao que  a Bíblia ensinava, e tomou

a decisão juntamente com a sua família de ser batizado.
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Assim sendo, com
um crescimento considerável

da igreja, que convertia novos
membros até cantando, em
1 947 ocorreram novos

planejamentos e novas

construções sob a direção dos
anciãos: Arnoldo Deucher,

Eugênio Kuntze e Otto
Malina. O templo de madeira

edificado em 1927, após duas

décadas de uso sagrado, foi

demolido e sua madeira empregada na construção de uma ampla casa para a
escola bem ao lado. No local da antiga igreja de madeira foi erigido um templo
em alvenaria com a capacidade de acomodar todos os membros.

Com esmero os irmãos: Alberto Grüdtner, Gustavo Würtzler,

Reinoldo Grüdtner, Davi Banack, Roberto Bõell, Paulo Kuntze e Edu
Werlich, que tinham o ofício de caminhoneiros, transportaram o material

necessário para edificar o novo Templo que recebeu delicados acabamentos.
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Igreja em Construção -1947
W

Igreja Inaugurada - Agosto de 1948

A inauguração e a dedicação do novo Templo deu-se em agosto 1948.
Após um inspirado sermão pregado pelo pastor José Rodrigues dos Passos, o
pastor Rodolpho Belz, neto do primeiro converso ao adventismo no Brasil -
Wilhelm (Guilherme) Belz, proferiu uma benção pastoral.

E assim a obra de Deus se ampliava e prosperava, pois o Adventismo
era vivido com fervor nesta época, por mais de 250 membros.
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AS ASSEMBLÉIAS BIENAIS

Com o avanço extraordinário na obra e a igreja de Bom Retiro

ocupando lugar de destaque entre as Igrejas da Missão Catarinense, Bom

Retiro tornar-se-ia palco de grandes reuniões campais. Assim sendo, se fazia

necessária a construção de um auditório com a capacidade de acolher não so os

adventistas de Bom Retiro, como também as lideranças da Missão

Catarinense, Divisão Sul-Americana e União Sul-Brasileira.

Desta feita em 1957, dez anos após a edificação da igreja era alvenaria,

os valorosos adventistas de Bom Retiro começaram  a erigir um extenso

auditório denominado “pavilhão”. Mais uma vez, demonstraram seu espirito
doado

abnegado se, herdado de seus pais e avós que no passado já haviam
inteiramente à obra de Deus.

f. j ■ tyd

■-Jr ■

Pavilhão em construçãoO doador, Theóphilo Grüdtner,
repassando as mãos do Presidente da USB

Pr. Moisés Nigri a escritura do terreno.

com oA renúncia do eu e o desprendimento dos bens, começou
Theóphilo Grüdtner, que doou o terreno adjacente  à igreja para queirmao

fosse edificado o pavilhão.
Após seis meses de trabalho árduo dos irmãos

Teóíilo Schlemper, Waldony Grüdtner e Eugênio Kuntze, o pavilhão
concluído e pronto para servir de auditório para  a primeira bienal realiza

Rudolpho Werlich,

1958.
Neste encontro registrou-se uma incomensurável participaçãa D

membros,
nastodos os lugares do Brasil fruíram pastores, professores, anciãos e

delegados tomarem partepara prestigiarem o evento e presenciarem os
eleições dos oficiais da igreja.
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Primeira Bienal Janeiro de 1958

Cora 0 coração cheio de júbilo, a multidão presente cantou a quatro
vozes o hino:

4S
Maravilhosa Graça

Maravilhosa graçamaior que o meu pecar,

Comopoder cantá-la como hei de começar,

Pois alivia a minha alma, eu vivo em toda calma.

Pela maravilhosa graça de Jesus.

Coro:

Graça, quão maravilhosa é de Jesus, como o firmamento é sem fim é

maravilhosa e tão grandiosa e suficiente para inim. E maior que a

minha vida inútil e maior que o meu pecado vil. O nome de Jesus

engrandecereieglória daí.

Maravilhosa graça traz vidaperenal.

Por ela perdoado vou à mansão real,

Ela abranda o meu fardo, gozo de Deus o agrado.

Pela maravilhosa graça de Jesus.

Maravilhosa graça, quão ricas bênçãos trás,

O Seu poder transforma o pecadorfalaz,

Estou salvo com a liberdade, por toda a eternidade.

Pela maravilhosa graça de Jesus.

Embalados pela melodia deste hino, ao final da bienal os

convencionistas retornavam para seus lares. No entanto, dois anos após a

primeira bienal. Bom Retiro novamenie seria o local onde a Igreja tomaria

decisões e estabeleceria metas para o futuro.

Com o lema “Eis-me aqui, envia-me a mim”, a segunda bienal contou

com a presença do Presidente da Divisão, Pastor L. H. Olson, Presidente da

União Sul-Brasileira, Pastor Moisés Nigri, Presidente da Missão Catarinense,
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Pastor Sigfried Hoffmann, bem como os demais pastores auxiliares: Nicolás

Shaij, Jairo Araújo, Enoch de Oliveira, Robert E. Adams, J. Jairo Araújo,

Pedro Camacho, Roberto Azevedo e o representante da Voz da Profecia Pastor

E. Zorub, acompanhado do quarteto Arautos do Rei.

Após serem estudadas as metas para os próximos dois anos, os

congressistas tomaram a unânime decisão de continuar empenhando esforços

para que a tocha da verdade continuasse acessa, e pela graça de Deus o número

de batismos ultrapassasse o do biênio anterior que fora de 339 pessoas.

Em reportagem assinada por Alfredo P Mendes, na Revista

Adventista p. 32, edição de Julho de 1960, foi publicado o

seguinte comentário sobre a realização da segunda bienal:
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O ambiente de cordialidade e amor fraternal que imperou durante as
bienais bem demonstrou o amor latente no coração desses irmãos que de

longe vem trazer seu apoio a obra que representam  etambém beberem do
manancial do Espírito Santo, enchendo a alma de zelo santo pela causa
de Dem e voltando afinal a sem lares com o coração inflamado dessa
chama viva que completará a obra pentecostal dos últimos dias da
história da Terra...Dizer o que foi a inteira satisfação o progresso
também crescente da Missão Catarineme, seria escmado, não fossem os
relatórios animadores e satisfatórios apresentados da parte espiritual
bem como da financeira e tudo isso com uma benção para que o futuro

progresso se acelere mais ainda, quando baseado no lema adotado pela
convenção: 'Eis-me aqui, envia-me a mimP*.
Os 339 membros batizados durante o biênio, com reduzido número de

obreiros campais existentes, bem demomtra o progresso desta Missão,
que promete não parar. Animados os convencionais, como um só
homem, se dispuseram a empenhar seus esforços para que Santa
Catarina acenda ofacho da vitória e ilumine seus irmãos de todo Brasil
com maior número de almas paraJesus no novo Biênio que transcorre.

Em maio de 1960 o pastor Moisés Nigri, então Presidente da União

Sul-Brasileira enviou relatório à Revista Adventista, a qual publicou

páginas 25 e 26, o seguinte:

nas

É 0 seguinte o resultado nas nomeações para o biênio de 1960-1961:
Missão Catarinense.

Para Pastor Regional, Sigfried Hoffmann; Secretário e Ecônomo,
Holbert Schmidt; Diretor Departamentos E. Sabatina, Trab.
Missionário e MV, Henry F^erabend; Dep. Educação, Sigfned

Hoffmann; Departamentos, Rádio, Temperança e Relações Públicas,
Sigfried Hoffmann; Dep. Publicações, Germano Bõell.
O auditório da Missão Catarinense, amplo e agradável, com muita luz e

ar, foi servido de mais bancos, de modo que sua capacidade foi
aumentada para cerca de 700 pessoas. As muitas chuvas que caíram
sobre Bom Retiro, nos primeiros dias da Bienal, impediram que muitos
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delegados viessem a este abençoado conclave; mas assim mesmo os
valentes catarinenses, vencendo as chuvas, a lama  e as más estradas
chegaram em número superior aos delegados da última bienal
Felizmente o tempo melhorou iws últimos dias e tudo acabou com aquela
alegria que os raios do sol acrescentam à natureza tão pródiga nestas
paragens.
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Em cada bienal a igreja local elegia seus representantes,
transmitindo assim poderes aos delegados designados para o ofício. Em 1962
na terceira bienal foram eleitos os seguintes delegados: João Kuntze, Bertilo
Werlich, Zilmir Olm Bõell, Reinoldo Grüdtner, Elza Werlich Würtzler,
Gustavo Würtzler, Manoel Souza, Louri Kuntze, Eugênio Kuntze, Amoldo
Deucher e Cesário Silveira.

Era assim que se transcorria a cada biênio, a igreja elegia seus oficiais
que votavam e tomavam decisões, juntamente com as diversas lideranças que
neste período se direcionavam para a localidade de Entrada.

Porém, após sediar quatro reuniões bienais. Bom Retiro deixou de
ser 0 local fixo para este evento, que começou a ser realizado em outras cidades.

Aos adventistas bonretirenses restou apenas a saudosa lembrança
destas importantes reuniões administrativa-espirituais, que muito ajudaram a
renomar a Igreja Adventista em Bom Retiro, ficando conhecida e afamada por
ser a Igreja das grandes bienais.

Depois de anos de glória a Igreja Adventista de Entrada, sofria um
declínio. Em conseqüência da cidade não proporcionar condições para que as
famílias adventistas permanecessem no local, muitas famílias preocupadas
com a formação acadêmica de seus filhos, foram forçadas a deixar Bom Retiro.
Famílias inteiras em busca de um futuro mais promissor começaram a se
mudar para cidades maiores, de maneira que a igreja que um dia havia sido a
mais forte da Missão Paraná-Santa Catarina, tornava-se agora num pequeno
grupo de irmãos.

Em uma única comissão realizada em 1961 foram transferidos 40

membros. Em 1965,22 membros foram recomendados para serem aceitos em
outras Igrejas.

Entre as cartas de transferência de membros percebe-se o grande
número de adventistas de Entrada, que se deslocaram para outras cidades,
entre as quais citamos: São Paulo-SP, Florianópolis-SC, Urubici-SC,
Curitibanos-SC, Alfredo Wagner SC, São José SC, Rio do Sul-SC, Taquara-
RS, Apucarana-PR, Lages-SC, Cascavel-PR, Itajaí-SC, Rio de Janeiro-RJ,
Campo Grande SI5 Quatá SI^ Curitiba-PR, Butiá-PR, Benedito Novo-SC,
Brusque-SC, Paranaguá-PR, Marialva-PR, Blumenau-SC e Califórnia - EUA.

De acordo com o livro de registro de membros percebe-se claramente o
êxodo ocorrido entre os adventistas da Igreja de Entrada, pois em 1960 eram 227
membros; em 1962 o número era de 151 membros; em 1968 - 140; em 1970 -104;
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1971 -77; em 1980 - 67 e em 1989, apenas 21 membros.

Para uma melhor compreensão do que representou este êxodo

ocorrido entre os membros da Igreja de Entrada, e tendo como base os dados

acima, apresentamos o gráfico abaixo:
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Além do imenso número de membros que foi transferido para outras
cidades, no centro de Bom Retiro, a uma distância de quase 6 Km, sob a
liderança do irmão Carlos Kuntze, um pequeno grupo de irmãos começou a se
reunir na casa do senhor Huldreich Erich Kuntze.

Com este grupo se reunindo todos os sábados, surgiu no coração
destes dois irmãos, o desejo de erigir uma igreja no centro da cidade, para
acomodar este grupo de adventistas que deixara de se reunir na Igreja de

Entrada, em virtude da
distância a ser percorrida.

Assim sendo, o
valoroso irmão Reinoldo

uma ofertaGrüdtner, em
generosa doou para a igreja

:  ' um terreno bem no centro
plil da cidade, localizado à

Henrique

1,

Avenida
Eduardo BÒell, onde os
audazes irmãos Huldreich

Igreja em madeira sendo construída no centro pelos
innãos Huldreich Erich Kuntze e Carlos Kuntze e Carlos Kuntze erigiram

1970 uma igreja emem
madeira.

Deste modo, com o número reduzido de membros na Igreja de
Entrada, a escola que outrora era repleta de alunos estava agora em decadência
por falta de corpo discente. No entanto, mesmo em tais condições, no ano de
1981 sob a coordenação do pastor Valdevino Bueno de Freitas e de sua esposa
professora Guiomar Braga de Freitas, e mediante voto tomado em comissão, os
destemidos adventistas não mediram esforços e começaram a erigir uma escola
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em alvenaria, haja vista que a antiga escola de madeira não oferecia mais
nenhuma segurança. Desta maneira, formou-se uma comissão de construção
compostapelos seguintes membros: Pastor Valdevino Bueno de Freitas,como
distrital e tesoureiro; irmão Eugênio Kuntze - responsável técnico da

construção; irmão Norival Rodolpho Werlich, Diretor da Comissão Escolar.
Este grupo foi incansável no esforço de buscar fundos para erigirem a nova
Escola.
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Assim, durante seis meses as crianças receberam aulas em uma
cabana nos fundos da casa pastoral. Porém no dia 25 de outubro a nova escola
de alvenaria estava construída e pronta para ser utilizada. Neste dia, em

reconhecimento aos esforços empreendidos, esteve presente à inauguração a
equipe da Missão Catarinense.

No dia 26 de outubro as aulas começaram a funcionar no novo

prédio, felizes com a nova acomodação lá estavam presentes, a professora
Guiomar Braga de Freitas com seus 21 alunos.

Mais uma vez os diligentes adventistas não mediram esforços para
fornecerem os meios para a construção da escola em alvenaria e assim oferecer
um maior conforto aos alunos, tão necessário, que eles próprios não tiveram no
passado.

Embora os irmãos houvessem se esforçado no intuito de manter em
funcionamento a escola na Entrada, em 1985 a velha Entrada, berço da
mensagem adventista em Bom Retiro, palco de inúmeras glórias, não tinha
mais alunos suficientes para compor uma classe. Mais uma vez o povo de fé,
honra e coragem, se encontrava diante de um obstáculo: o que fazer, após
manterem por setenta e oito anos uma escola que educava crianças para a
eternidade, parar? Jamais!

Após estudarem com oração a situação, ficou decidido que a escola
deveria ser transferida para o centro da cidade e ser construída anexa à igreja já
edificada.

Assim, juntamente com a escola, grande parte dos membros que
ainda se reuniam na Igreja de Entrada, foram recebidos como membros na
Igreja Central.

Mais uma vez a fé, a honra e a coragem fora provada! Mas o povo que
possuía estes atributos não se deixou vencer!

Assim sendo, no ano de 1985, depois de transferida para o centro de
Bom Retiro, sob a direção da professora Avani Raquel da Silva Werlich, a
escola continuou mesmo em meio às crises cumprindo sua missão: Educar
para a eternidade!

A Igreja de Entrada esteve com suas portas abertas até o ano de 1989,
embora fragmentada pela ausência de membros, esta igreja não havia perdido
o senso de missão: pregar e batizar! Na última ata da comissão reunida em 05
de junho de 1989, sob a coordenação do Pastor Davi José dos Santos, os

i
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membros presentes tomaram um único voto: “construir um tanque batismal na

69

Igreja'*.
Sentindo que a igreja estava prestes a fechar suas portas por falta de

membros o grupo remanescente adventista que ainda se reunia nesta igreja,
almejava vê-la cumprindo a missão outorgada por Cristo: “...Ide por todo o
mundOj pregai o evangelho a toda criatura. Quem crer e for batizado será salvo; mas
quem não crer será condenado" {^Adxcos 16:15-16).

Embora este voto tenha sido tomado pela comissão, nunca foi levado
a efeito, pois neste mesmo ano a igreja pioneira, que em cada reunião de
adoração se achava repleta de membros, teve suas portas encerradas.

Em 1991 a igreja em madeira construída no centro já se tornara
pequena para dar cômodo ao número de membros que havia aumentado
consideravelmente, haja vista o número de membros transferidos da Igreja de
Entrada como também dos novos conversos que nela se congregavam. Então
mais uma vez os corajosos adventistas davam um passo de fé: resolveram
edificar uma nova Igreja em alvenaria com a capacidade de abrigar com
conforto todos seus membros.

Desta feita, em junho de 1995, após quatro anos de iniciada a

construção sob a coordenação do Pastor Isaque dos Santos e em continuação
Pastor Vanderlei Luiz de Moraes, os adventistas já podiam adorar a

Deus em seu novo Templo. O primeiro culto realizado na nova igreja fora

proferido pelo Pastor Alberto Ribeiro de Souza, que fora pastor na Entrada
entre os anos de 1966 a 1969, o qual em cumprimento da palavra veio realizar
uma semana de oração na nova Igreja Central.

A dedicação da igreja a Deus e a benção pastoral foram proferidas por
ocasião de sua inauguração oficial pelo então Presidente da Associação
Catarinense da Igreja Adventista do Sétimo Dia, Pastor Élbio Menezes, ato

este que se deu no dia 05 de dezembro de 1998, estando presente o Pastor
Distrital Délcio Rozwod e os anciãos: Dario Cesar de Lins, Daniel Celestino
de Lins e Valdevino Bueno de Freitas (pastor jubilado), como também os
demais membros da Igreja e autoridades municipais.

Como em 1995 a Igreja já estava em condições de adoração, a velha

igreja edificada em madeira foi reformada para que pudesse ser utilizada pela
escola.

com o

Mais uma reforma foi feita e a Escola acha-se hoje plantada,

enraizada em solo fértil, expandindo luz e iluminado a cidade de Bom Retiro.

Importante é notarmos que esta igreja em conjunto com a escola é um
facho de luz aceso por Deus em Bom Retiro em 1900. Assim as trevas que
envolviam a muitos foram dissipadas.
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Igreja em alvenaria edificada no centro de Bom Retiro

7' ■, ) ‘-v;I  i

Escola edificada no Centro de Bom Retiro ao
lado da Igreja

Durante 104 anos brilha no céu de Bom Retiro a luz da verdade e do
saber!

Célebre Igreja Adventista de Bom Retiro tens cumprido fielmente a
missão outorgada pelo Mestre, e certamente os céus hão de cobrir-te com
copiosas bênçãos, enquanto aqui estiveres plantada!

l
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A HISTORIA CONTINUA

Na última referência que fizemos à Igreja de Entrada, mencionamos

suas portas fechadas, dando a impressão de que a mesma fora completamente
abandonada como uma cisterna rota. Talvez esta seria a sua situação atual.

Após muitos saciarem a sede espiritual, a Igreja de Entrada seria apenas como

um poço que secou e fora abandonado. Isso seria verdade, caso o sangue dos

pioneiros e pais na fé não continuasse correndo nas veias de seus descendentes.

Impelido pelo ardente sangue dos valorosos pioneiros que corria em

suas veias e motivado pelo desejo de recuperar “os lugares assolados”, o senhor

Amilton Werlich adquiriu junto à Associação Catarinense da Igreja

Adventista do Sétimo Dia, a propriedade onde fora edificado o Pavilhão. Após

a aquisição do imóvel, Amilton Werlich levou a efeito seu projeto de restaurar
este auditório.

Após empregar seus esforços na restauração do Pavilhão, o senhor

Amilton organizou a sua reinauguração, que se deu no dia 03 de dezembro de
1994.

Neste dia lá estavam os descendentes dos pioneiros, com os corações

transbordantes de louvor e alegria, porque o ato do irmão Amilton era uma

prova viva da fé, honra e coragem deste povo.

A programação contou cora a presença de um grande número de

pessoas descendentes dos pioneiros. O sermão reinaugural foi proferido pelo
foi recebida como umPastor João Varonil Kuntze, mensagem esta que

refrigério para a alma dos presentes.
E assim, após 36 anos

de sua primeira inauguração,
ocasião esta em que foi realizada

a primeira bienal, a cisterna rota
voltava a manar água viva, a

Entrada voltava a ser um local
famíliade encontro p^ra a

adventista.
este ato, o

espírito restaurador do irmão
Amilton Werlich não parou!

Esforços foram feitos agora,
intuito de restaurar

utilizada na

Após

com 0
ser

Reinauguração do Pavilhão -1994

também a igreja para que pudesse em ocasiões especiais

adoração a Deus.
Assim sendo, no dia 03 de novembro de 1996, novamente os

distribuídos nas mais diversas cidades,descendentes dos pioneiros

retornaram à Entrada para prestigiarem mais esta conquista! A mensagem
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oficial de feinauguração foi proferida pelo pasior í-'lbio Alenezes, então

Presidente da Associação Catarinense da I.A.S.D.  A nuisica ficou a cargo do

Quarteto Sigma de Joinville-SC.
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Igreja Restaurada

Com mais este ato notável, o irmão Amilton Werl ich recebeu a justa

homenagem gravada em placa de metal: *^Reparador de roturas, e restaurador de

veredas”, uma alusão ao verso mencionado em Isaías 58:12.

O evento foi digno até de publicação na Revista Adventista, p. 20

edição de janeiro de 1997, a qual noticiou a matéria: ''Volta ao passado - Bom

Retiro volta a ser ponto de encontro
E assim nascia o tradicional encontro “Na Trilha dos Pioneiros”. A

partir de então todo ano no primeiro sábado do mês de novembro, este

congresso é realizado, com o objetivo de resgatar  a memória, a cultura e a

religiosidade dos valorosos imigrantes alemães que aqui se estabeleceram

entre os séculos XIX e XX, formando uma das primeiras Igrejas Adventitas do
Brasil.

1° Encontro 1996 2° Encontro - 1997
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4° Encontro -19993° Encontro -1998
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5° Encontro 2000 (Centenário) 6° Encontro - 2001

1° Encontro - 2002 8^ Encontro - 2003

O segundo encontro realizado em 1997 contou com a presença do
pastor Alberto Ribeiro, representante da União Sul-Brasileira, como orador
oficial, bem como do Quarteto Evangelus de Curitiba PR. Neste congresso
foram também comemorados os 90 anos de fundação da Escola Adventista de
Bom Retiro. A partir deste encontro a parte histórica ficou sob a
responsabilidade do senhor Dario Cesar de Lins, que no ensejo apresentou um
breve relato sobre a história da igreja.

O terceiro encontro que se realizou em 1998 teve  a presença do pastor
Ademar Quint, como perorador oficial. A música ficou a cargo do Quarteto
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Comunicação de Maringá-PR. A partir deste encontro as famílias pioneiras
passaram a ser homenageadas, após ser relatado o histórico da família os
membros da família Werlich foram homenageados.

O quano congresso foi realizado nos dias 05 e 06 de novembro de
1999. Tendo como convidado especial o pastor Davi  d Moróz e sua esposa*
professora Ofélia Moróz. A música foi apresentada pelo Grupo Mensageiros
do Amor e Quarteto Primus, da Igreja de Lageado Baixo/Brusque SC. Nestã*
edição a estirpe que recebeu a honraria foi à família Grüdtner.
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IGREJA DE BOM RETIRO
COMEMORA UM SÉCULO

-1900/2000 -

O quinto encontro “Na Trilha dos Pioneiros” culminou com o
centenário da Igreja Adventista em Bom Retiro. A comemoração aconteceu
nos dias 10 e 11 de novembro de 2000. Cerca de 1500 pessoas do Estado e de

todo 0 Brasil estiveram presentes ao Congresso "A Eternidade Nossa
Herança”: Pr. Léo Ranzolin, Vice-Presidente da Conferência Geral (com sede
nos EUA), Pr. Geraldo Bõeckamkamp (DSA), Pr. Rodolpho Gorski (USB), Pr.

Élbio Menezes (AC). Pr. Ênio dos Santos, Pr. João Varonil Kuntze, Pr. Alberto
Ribeiro, Pr. Dorvalino Ribeiro, Pr. Elieser Vargas, Pr. Ademar Quint, Pr.
Germano Bõell, Pr. José de Abreu Netto, Pr. Hermínio Trivelato, Pr. David
José dos Santos e Pr. Jetlher Sérgio Aduviri Marca - Distrital.

A programação iniciou sexta-feira, dia 10 de novembro, com a
exibição de um filme contando a história do Adventismo em Bom Retiro. Na
Escola Sabatina o Ancião da Igreja de Bom Retiro, Dario Cesar de Lins,
apresentou um relato contando a história do Adventismo em Bom Retiro. Na

mensagem principal do sábado, o Pastor Léo Ranzolin, orador oficial do
programa, destacou a necessidade de a igreja continuar no espírito dos
pioneiros e apressar o retorno de Cristo. Ainda no sábado pela manhã, após a
família Deucher receber a manifestação honrosa, o Pastor Rodolpho Gorski

entregou uma placa ao descendente mais idoso do Pioneiro Johann Deucher,
irmão Alberto Grüdtner. Em continuidade, no período vespertino, na praça da

cidade, foi descerrada uma placa oferecida pela Prefeitura Municipal de Bom
Retiro em homenagem aos 100 anos. Também foram descerradas mais duas
placas, uma na Igreja Central oferecida pela Associação Catarinense e outra na
Igreja de Entrada, oferecida pelos descendentes dos pioneiros. As mensagens
musicais foram dirigidas pelo Grupo Hosanas (Porto Alegre - RS) e Orquestra
Harmônica de I juí - RS.
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Plataforma - Sábado
Pr. Geraldo Bõeckamkamp;

Pr. Rodolpho Gorski; Pr. Léo Ranzolin;
Pr. Elieser Vargas; Pr. Élbio Menezes

e Daniel Lins

Entrega da Placa ao Descendente
do Pioneiro

Pr. Rodolpho Gorski -
Entrega Placa ao descendente do Pioneiro
Johann Deucher, bisneto Alberto Griidiner.

Descerramento Placa Comemorativa -
Cidade

Dario Uns; Pr. Jeilher Aduviri; Pr.
Elieser Vargas; Pr. José Nelto; Norivalo
Werlich; Valdir Hemkmaier Prefeito

■ Municipal; Eusa Hemkmaier - H Dama

Descerramento Placa Comemorativa

- Cidade

Valdir Hemkmaier; Pr. Jeilher Aduviri;
Pr. José de Abreu Nelto e Norival

Rodolpho Werlich

'  -.mcvü

ELETRO
NECKEL

A.04C,

ijJJé

Grupo Hosanas Orquestra Harmônica de Ijuí - RS



Placa Comemorativa - Praça da Cidade
Dario Cesar de Lins e Pr. Elieser Vargas

Descerramento Placa - Igreja Central
Reiuoldo Grüdiner c Pr. Elieser Vargas

1
<  1

HOMENAGEM AO PIONEIRO

JOHANN DEUCHER

1900 ✓ 2000

100 ANÒS
■  i

M

y

íi.5.^

Placa Sobre o Monumento em Homenagem ao Pioneiro
Entrada

O sexto encontro realizado em 2001 teve a participação especial do

Pastor Alberto Ribeiro. A Música foi apresentada pelo Quarteto Salmus de

Taquara-RS. A família pioneira homenageada neste encontro foi à família
Bòell.

O sétimo encontro realizado em 2002 contou com a participação

especial dos pastores Gilson Grüdtner e Damian Figueroa, bem como com a
boa música do Grupo Mensageiros do Amor e Quarteto Primus. Nesta

ocasião a família Kuntze foi homenageada.

O oitavo encontro realizado em 2003, foi aberto ofícialmente ao pôr-

dO“Sol de sexta-feira com um inspirado sermão do Pastor distrital Luis Elicto

Árias Vasquez. O orador oficial do programa de sábado foi o Pastor Euri

Branger. A música sacra ficou sob a responsabilidade do Grupo HVB/Lages-

SC que recordou a boa música do quarteto Arautos do Rei e também do
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^rupo Laudate/Florianópolis-SC. Nesta ocasião os homenageados foram os
niembros da família Berger entre os quais se fizeram presentes o então
Prefeito de São José SC, Dário Berger e o Deputado Estadual Djalma Berger.

Com o crescente interesse em se preservar a memória, a cultura e a

religiosidade dos pioneiros do Adventismo em Bom Retiro, após o pôr-do-
sol de sábado, numa confraternização onde fora servido um chá colonial com
pratos típicos da culinária germânica, pratos estes preservados pelos
descendentes dos imigrantes, foi organizada a Associação da Memória dos
Imigrantes Alemães de Entrada - Bom Retiro. Neste ato foi eleita a diretoria

executiva da aludida Associação, ficando assim composta:
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Dario Cesar de Lins: Presidente;
Amilton Werlich: Vice-Presidente;

Dênnys Eduardo Werlich: T Tesoureiro;
Leonardo Valdoni Bõell: 2° Tesoureiro;

Avani Raquel da Silva Werlich: 1° Secretária;
Dênio César Kuntze: 2° Secretário;

Gil Carlos Volpato: Diretor Social;
Norival Rodolpho Werlich: Conselheiro;
Teododo Ivo Werlich: Conselheiro;

WaldonyGrüdtner: Conselheiro.

Estes encontros realizados ao final de cada ano se tornaram para os

descendentes dos pioneiros, numa espécie de renovação da fé para o ano
nascente. E assim será até o último dia. Continuaremos olhando para o

passado com gratidão, para o presente com confiança e para o futuro com

esperança!
O que dizer mais sobre essa história, após 104 anos de lutas, sonhos

e esperanças? Essa história foi escrita com pena de ouro, tal como um poema
épico contendo em suas linhas, real prova de fé, honra e coragem. Essa
história não termina aqui... Ela continua, e continuará para sempre, pois a
eternidade será a nossa herança!

Talvez tudo o que se poderia resgatar sobre essa linda história de fé,

honra e coragem, já foi mencionado, no entanto creio que algumas palavras

ainda possam ser por mim acrescentadas: ''Relembrar os dias idos da história da
Igreja de Entrada, é como falar do céu, nunca estive lá, mas tenho saudades .
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Cronologia da História da

Igrejà Adventista do Sétimo Dia
(Dos Piimórdíos à Bom Retiro)

1844 - Após o grande desapontamento milerita, surge nos Estados Unidos da
América o movimento adventista.

1860 - Em Battle Creek, Michigan, EUA, os adventistas escolheram o nome

que melhor traduzia suas convicções religiosas - Adventistas do Sétimo Dia.

1863 - É organizada a Igreja Adventista do Sétimo Dia, tendo em seu rol 3.500
membros.

1874 - John N. Andress empreende numa viagem missionária à Europa onde

surgem diversas Igrejas.
1884 - Dois missionários adventistás a bordo de um navio de embarcação

alemã, entram em contato com um passageiro clandestino, fugitivo do Brasil,

chamado Borchardt. Conseguem com ele o endereço de seu padrasto Carl

Dreefke, que residia em Brusque - SC.

1884 - Para o endereço informado por Borchardt, começam a chegar ao Brasil,
pacotes contendo a mensagem adventista.
1890 - Um bêbado chamado Dresler, passa a pegar os folhetos no armazém, em

certa ocasião viu-se sem dinheiro para adquirir mais bebidas alcoólicas, nos

pacotes começaram a chegar livros também, e Dresler viu ali a chance de
conseguir dinheiro. Vendeu um dos livros **Gredaken Über das Buch Daniel^
(Reflexões Sobre o Livro de Daniel), escrito por Uriah Smith, para um senhor

da família Belz. Wilhelm Belz, que residia em Gaspar Alto, em uma visita ao

irmão que adquirira o periódico, ficou impressionado com o livro e pediu-o

emprestado. Então, passou a estudá-lo e compará-lo com a Bíblia Sagrada,

companilhou a mensagem com o seu vizinho e amigo Algust Olm. Assim

sendo, ambas as famílias aceitaram a mensagem e começaram a observar o
santo sábado.

1895 - Em Gaspar Alto são batizadas 14 preciosas almas, pelo Pr. Frank Henry
Westphal.

1895 - E organizada em Gaspar Alto, no dia 15 de junho, a primeira Igreja
Adventista do Sétimo Dia do Brasil, pelo Pr. Frank Henry Westphal.

1896 - Em 23 de março, é inaugurada a primeira Igreja em Gaspar Alto.
1897 - Em 15 de outubro, é estabelecida a primeira Escola Adventista do
Sétimo Dia no Brasil, pelo professor Guilherme Stein Jr.
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1900 - A Igreja de Gaspar Alto tinha em seu redil cerca de 100 membros

batizados, os quais serviram de instrumentos nas mãos de Deus. Dali saíram

colportores e professores, os quais espalharam aos quatro cantos, a mensagem

que haviam recebido.

1900 - A mensagem adventista chega a Bom Retiro.  Osenhor Johann Deucher,

adquire livros do Colportor Algust Brack.

1900 - A família de Johann Deucher, e membros da família Bõll, são batizadas

em Bom Retiro pelo Pr. Spies.

1905 - É construído um templo em madeira, próximo ao local onde hoje está

localizado o Cemitério Adventista.

1907 - O irmão Johann Deucher, em sua própria casa estabelece uma escola

primária, tendo como professora a irmã Brack, esposa do colportor August
Brack.

1927 - O irmão Eduardo Reichenbach, vende para a Igreja um amplo terreno,

aonde foram construídos um novo templo em madeira  e nos fundos uma sede

para a Escola Paroquial Adventista de Bom Retiro.

1947 - O templo em madeira foi demolido, e em seu lugar erigiu-se um templo
em alvenaria.

1947 - Com o material da velha igreja de madeira, construiu-se ao lado do

templo uma sala para a escola primária.

1948 - Inauguração da igreja em alvenaria de Entrada.

1957- O irmão Theóphilo Grüdtner, doa um amplo terreno para a Igreja, onde

foi construído um auditório, denominado “Pavilhão”, o qual foi usado

diversas vezes para realizar as Assembléias Bienais.

1958 - Bom Retiro é sede da primeira bienal.

1960 - A segunda bienal é realizada.

1962 - Realização da terceira bienal.
1964 - A última bienal é realizada em Bom Retiro.

1970 - O irmão Reinoldo Grüdtner doa para a Igreja um terreno urbano no
centro de Bom Retiro.

1970 - Construção de uma Igreja em madeira no centro da cidade de Bom

Retiro, obra esta liderada pelos irmãos Huldreich Erich Kuntze e Carlos
Kuntze.

1981 - É construída em Entrada, uma nova escola em alvenaria sob a liderança
do Pr. Valdevino Bueno de Freitas.

1985 - A Escola Paroquial Adventista é transferida de Entrada para o centro de
Bom Retiro.

1992 - Início da construção da igreja em alvenaria no centro de Bom Retiro,

sob a liderança do Pr. Isaque dos Santos.
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1994- Reinauguração do Pavilhão sob a coordenação de Amilton Werlich.
1996 - Reinauguração da igreja de Entrada
Pioneiros.

1997 - 2° Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

1998 - 3° Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

1998 - Reforma na atual escola, sob a direção do Pr. Délcio Rozwod e das

professoras Mirian Z. Rozwod, Soraya Alice Werlich de Lins, Dalva Barth
Grüdtner e Avani Raquel da Silva Werlich.

1998 - Inauguração e dedicação a Deus da Igreja Central de Bom Retiro. Pr.

Ofíciante Élbio Menezes Presidente da Associação Catarinense. Pr. Distrital

Délcio Rozwod, Anciãos Daniel Celestino de Lins, Dario Cesar de Lins e Pr.
Valdevino Bueno de Freitas.

1999- 4® Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

2000 - 5® Congresso Na Trilha dos Pioneiros - Comemoração dos 100 anos de
Adventismo em Bom Retiro, com a presença do Vice-Presidente da

Conferência Geral, Pr. Léo Ranzolin.

2001 - 6® Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

2002 - 7® Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

2003 - 8® Congresso Na Trilha dos Pioneiros.

2003 - Organização da Associação da Memória dos Imigrantes Alemães de
Entrada.
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A Semente foi Lançada,
Germinou, Cresceu e deu Frutos

Com a semente da verdade plantada em solo fértil,  e regada pela fé, pôde
germinar, crescer e produzir frutos. Após o pioneiro Johann aceitar a mensagem
adventista, outras famílias uniram-se à fé e a esperança da família Deucher, entre as
quais destacamos: Bòll, Grüimer, Werlich, Reichenbach, Qumt, Walzburger,
Berger, Schlemper, Fehlau, Kuntze, Branger, Santos e Netto. Estas famílias loram
valorosas à Obra Adventista, a luz por eles recebida distribuiu-se em varios raios
fulgurantes os quais atingiram todos os recantos desse imenso Brasil, vencendo
obstáculos e derrubando barreiras. . . , ^

De Bom Retiro saíram diversos missionários, entre eles pastores e

professores, os quais saíram a espalhar a semente da verdade, e por onde passaram
fundaram igrejas e escolas. E isto não se limitou as fronteiras de nosso Estado, o
campo era imenso e assim a mensagem foi espalhada em todo o Brasil, daqui saíram
raios fulgurantes de luzes, que transpuseram os limites até mesmo desse imenso pai^

A igreja de Bom Retiro orgulha-se de seus abnegados filhos, que serviram
ao Mestre e cumpriram a missão por Ele outorgada. Entre seus valorosos iiinos
citamos os pastores:

è

í

í
Ademar QuintHenrique BergTheophilo Berger Ewaldo Schlemper

Germano BõellAtaliba de Abreu
Netto

José de Abreu Netto Alfrísio de Abreu
Netto

i\

Gilson Griidtner

A todos estes incansáveis servos de Deus, com certeza ostá
coroa da justiça, a qual receberão do Senhor justo juiz, não por suas obras, mas p
que demonstraram em suas vidas de renúncia e abnegação.

Euri BrangerJoão Varonil Kuntze
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A DISPERSÃO DAS SEMENTES

Ao ser lançada em solo fértil, a semente tende a germinar, crescer e

produzir frutos. O fruto por sua vez amadurece e produz novas sementes, as

quais serão também lançadas na terra. Foi exatamente isso que aconteceu com

apequena semente da verdade que caiu na localidade de Entrada; germinou,
cresceu e deu frutos. Os frutos do mesmo modo produziram novas sementes, as

quais também cumpriram fielmente seu desígnio.

Estas sementes, levadas pelo vento veemente e impetuoso do

Espírito Santo, foram sendo também lançadas na terra e onde caíram

germinaram, nascendo assim novas igrejas e escolas.
resultado do trabalho

missionário dos adventistas de Eritrada/Bom Retiro citamos as Igrejas de; RÍo

Bonito/Ituporanga-SC; Rio do SuFSC; Alfredo Wagner-SC; Catuíra/Alfredo

Wagner-SC; Mato Francês/Rancho Queimado-SC; Pedra Branca/Alfredo

Wagner-SC; Central/Bom Retiro-SC; Urubici-SC;

Joaquim-SCj Despraiado/São Joaquim-SC; Estância do Meio/São Joaquim-

SC; São João do Pelotas/São Joaquim-SC; Urupema-SC, Campinas/São José

SC; Estreito/Florianópolis-SC; São José/Bom Retiro-SC.

Entre as igrejas que surgiram como

Marialva-PR; São

Abaixo apresentamos algumas fotos históricas:

Rio BonitoUtuporanga - SC

a»

DespraiadofSão Joaquim - SCPedra BrancalAlfredo Wagner - SC
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CatuíralAlfredo IVagner-SC

UJ£

Central Bom Retiro-SC

Urupema-SCUrtibici-SC

I

Bom Jardim da Serra-SC

■ ■"■v.íüir
São João do Pelotas/São Joaquim-SC

‘●Ml

i-

Jardim BrasílialMarialva -PRMarialva -PR

T^r.
■

●4^
[f

f .y|niÂíat^
Mato FrancêslRancho Queimado-SCSão Joaquim-SC
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Vidas Biográficas
Os que com lágrimas semeiam, com júbilo ceifarão.
Aquele que leva a preciosa semente, andando e
chorando, voltará com càiiticos de alegria, trazendo
consigo os seus molhos.

Nesta seção apresentamos a biografia de pastores, professores e
colportores, os quais com suor e lágrimas semearam por toda parte a semente
da verdade. Suas vidas foram copiosamente frutíferas e todos eles terminaram
a carreira como diz o salmista, com cânticos de alegria, trazendo sobre os
ombros os molhos, os inúmeros molhos, resultado de uma vida de dedicação à
obra de Deus. Hoje são lembrados como dignos de tomarem parte em nossa
galeria dos heróis da fé.

●♦6

BIOGRAFIA DO COLPORTOR
AUGUST BRACK 47

BRACK, AUGUST (1871 -1957). August Brack foi um dos primeiros
colportores no Brasil, proveniente da Alemanha, chegou ao Brasil em 1898,
fixando residência nas imediações do vale do Itajaí, na localidade de Gaspar
Alto. Gomo a escola estava recém formada e o Professor Guilherme Stein Jr.
tinha planos de ir para o Rio de Janeiro, trabalhar na área literária, com o
objetivo de publicar revistas em português, sua esposa conhecida por irmã
Brack assumiu a escola. August trabalhou com ardor para disseminar a
mensagem do advento, trazida em seus livros. Trabalhou principalmente nos
estados do sul, onde procurou com diligência alcançar almas sinceras para o
reino de Deus.

Em 1900 chegou com a mensagem a Bom Retiro, e um ano após já se
viam os resultados. Com o surgimento da igreja, nasceu à necessidade de uma
escola no local, que só em 1907 tornou-se realidade. Sua esposa teve
noyamente o privilégio de lecionar em uma Escola Missionária Adventista,
pois em fins de 1899 foi sucedida na Escola de Gaspar Alto pelo professor John
Lipke. Em 1907, fixaram residência em Bom Retiro,  e enquanto sua esposa
lecionava, tratava de espalhar por todos os recantos a luz da verdade.
Permaneceram em Bom Retiro por um ano, marcando sua saída o ano de 1908.
Então partiram novamente com a missão de semear a semente da verdade,
pelos caminhos e vaiados. August Brack percorreu também o Rio Grande do
Sul na companhia dos irmãos Berger, pioneiros também na colportagem no
Brasil. Deixou a todos o exemplo de abnegação e renúncia, exemplo de fé e
coragem.
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Faleceu no dia 02 de outubro de 1957, aos 86 anos de idade, na cidade
deltaqui-RS.

BIOGRAFIA DO PASTOR
FRIEDRICH WEBER SPIES

48

SPIES, FRIEDRICH WEBER (1866-1935), Missionário, pastor e
administrador.

Nasceu no dia 29 de junho de 1866, na

Filadélfia, Pensilvânia - EUA, converteu-se ao
Adventismo aos 22 anos de idade.

Casou-se com Isadora Read em 1892, e

da união conjugal nasceu uma filha: Mabel.

Logo depois de sua conversão,
dedicou-se a colportagem, e quatro anos mais

tarde, foi chamado à Alemanha como diretor de

●

colportagem.
I  No ano de 1896, foi convidado pela

L Associação Geral da I.A.S.D a trabalhar como
P missionário no Brasil.

Antes de sua partida, foi consagrado

paraaobrado ministério. I
O Trabalho dos Adventistas do Sétimo Dia era então pouco

conhecido no Brasil, e o Pr. Spies e sua esposa foram pioneiros entre os que I
aqui vieram disseminar a mensagem adventista.

Dedicou-se inicialmente ao ministério e trabalho bíblico nos estados

de Minas Gerais e Espírito Santo, e em 1900 foi chamado para Santa Catarina, i
onde fixou residência, trabalhando não somente nesse estado, nias também no

Paraná e no Rio Grande do Sul. ^ . ,
No ano de 1900, realizou em Bom Retiro - SC o batismo das famílias

Deucher e Bòll, recém conversos, pelo trabalho do Colportor August Brack. i

Três anos mais tarde, mudou-se com sua família para o Rio de

Janeiro, onde foi convidado a dirigir a obra dos adventistas a nível nacional. O i
trabalho desenvolveu-se de tal maneira que em 1917 tornou-se necessária à
divisão do território brasileiro em duas Uniões: União Sul-Brasileira e União
Este-Brasileira da I.A.S.D.

O Pr. Spies presidiu ambas as Uniões. O casal Spies foi transferido
em 1923 para a União Este, com sede no Rio de Janeiro. No ano de 1927, fixou
residência em São Bernardo, onde gerenciou a Casa Publicadora Brasileira até
1932.

Embora sendo aposentado no ano seguinte, manteve-se ativo,
dedicando-se mais a escrever artigos com mensagens de conforto e animação, e
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BIOGRAFIA DO PASTOR
HUTDREICH E GRAF ●Í9

GRAl*; HULDRRICH K (1855494^
Pastor, evangelista, iníssioííárioeprofessor. ?

Nasceu no dia 08 de junho del855jCS
Alemanlia. Aos 14 anos de idade.Püsnánia,

emigrou para os Hsiados Unidos,ondeconheceu
.  ; <1 nicnsagem advemista, sendo balizado.

.  ‘ . Ocupou nos Estados Unidos diversos
cargos como professor e pastor.

No dia 20 de agosto de 1895, foi
enviado ao Brasil pela Associação geral di
I.A.S.n, onde se dedicou ao trabalho
cvangcHstico e serviu como presidente di
.Wissao Brasileira (1902-1903). Foi o primeiro

a  trabalhar cm terrasordenadop a s i o r
l)rí!sílci

da União Sul-Americana, em 1906,
Sul-Riü-Grandense da I.A.S.D. Durante

mais de 1.400 conversos, deu
de pregações. Organizou muius

■ Alto em 1896 e em Bom Retiro

fundar várias escolas que

da organizaçaoPor ocasiau

loriiou-sc presidente da Associaçao
12 anos dc pcrmanòncia no Brasil, batizou

dc estudos bíblicos c dez centenas
Igrejas de Gaspai

milhares

Igrejas e escolas, entre cias as
em 1905.

Com e estabelecimento do Colégio
convergiram para o “ Adventista de Ensino (lAE/SP). Al^dou
Adventista (CAB), atua ● /-ggg pubücadora AdventistanoBrasiUtua)
também na fundado da P^J." ^ , de muitos obreiros na causa deDeus.
CPB . Foi responsável aos Estados Unidos e trabalhou cn,

No ano de 19Ü/, re Por volta de 1915, aposentou-se e

Minnesota, ^:';f^[o"aã^Cis pert^de seus fi lhos. Faleceu na noite de O4
dretornou ao e idade em Taquari-RS.de dezembro de 1946, aos 91 anos
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BIOGRAFIA DO PROFESSOR FRIEDRICH E
50

LUIZE STUHLMANN

STUHLMANN, FRIEDRICH. Professor e

colportor pioneiro.

De origem alemã, casou-se em 1897, com
Luize Stuhlmann, nascida em 1873. Em 1898,
assistiram a uma reunião missionária em Hamburgo,

onde ouviram a respeito da necessidade de
missionários no Brasil. Resolveram aceitar o desafio, e

vieram no mesmo ano para o Brasil. O casai começou
suas atividades de magistério em 1907 em uma

pequena escola freqüentada por 22 alunos em Linha
Antas, município de Araranguá - SC.

No dia 10 de março de 1907, iniciou uma

campanha de colportagem, deixando sua esposa Luize,

como professora substituta na escola.

Colportou em Laguna-SC, na época, uma cidade com dois mil
habitantes, levando consigo o livroH Vinda Gloriosa de Cristo e com um número
especial O Arauto da Verdade. Percorreu várias cidades do interior dos estados
do Paraná, Rio Grande do Sul e Santa Catarina, dentre elas Araranguá e Bom

Retiro, onde permaneceu por 14 anos como professor, marcando sua chegada o
ano de 1912, e sua saída 1925, quando foi substituído pelo Professor Immanoel
Kümpel, por motivo de saúde. Ambos foram um exemplo para a comunidade

adventista de Bom Retiro, pessoas de personalidade marcante e um carater
firme, ajudaram com seu exemplo de vida, alicerçar o Adventismo em Bom
Retiro.

Em 1947, o casal completou bodas de ouro em Taquara, RS.
Luize Faleceu no dia 11 de maio de 1956, aos 93 anos de idade, em

Taquara, RS.

BIOGRAFIA DO PASTOR
IMMANOEL KÜMPEL
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KÜMPEL, IMMANOEL (1869 - 1957).
na Alemanha

Professor, Colportor e Pastor. Nasceu
06 de outubro de 1869. Aceitou a fé adventista e

veio para o Rio Grande do Sul em 1897.
No ano seguinte entrou no trabalho ativo

da Igreja Adventista, prestando serviços
professor, colportor e pastor, desde o Rio Grande do

Foi professor da Escola

em

como

Sul a Pernambuco.

Adventista de Bom Retiro por 6 anos, chegou em
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1926 permanecendo até 1931. Serviu o território, que compreende as duas
uniões: União Sul-Brasileirae União Este-Brasileira.

Seu tempo integral na causa do Mestre foi de 68 anos.
Faleceu no dia 18 de setembro de 1957 em Ponta Grossa, PR.

88

S2
BIOGRAFIA DO PASTOR JOHANN BORK

BORK, JOHANN (1911 - 1988). Administrador, professor,
bibliotecário e pastor. Nasceu no dia 28 de outubro de 1911, em Oslowo
Alemanha. Cursou o 2° grau. Teologia e Educação no Antigo Colégio Adventisia
Brasileiro (CAB), atual Instituto Adventista de Ensino (lAE/SP), graduando-se

1935. Casou com Rosa Butzlofifno ano seguinte.
Logo após formar-se foi enviado como professor primário para Santa

Catarina, nas Escolas Primárias Adventistas de Bom Retiro e Benedito Novo.
Trabalhou também em Butiá que foi a semente daquele que viria a ser o futuro
Ginásio Adventista Paranaense.

Por volta de 1939 voltou ao CAB para ser auxiliar de tesoureiro. Neste

primeiro período nasceram suas duas filhas, Ruth  eIvone.
^  No ano seguinte foi chamado para ser o tesoureiro e logo em seguida
diretor do Instituto Teológico Adventista (ITA), atual Instituto Petropolitano
Adventista de Ensino (IPAE), dez anos mais tarde aceitou o desafio de
desenvolver a Educação Adventista no Nordeste tendo sido o responsável pela
trlnsicão entre o antigo Instituto Adventista do Nordeste (IRAN), em Belém de
M^ia" Pernambuco, e o atual Educativo Nordestino Adventista (ENA). Na
ro foi elaborado o planejamento e a execução das obras da nova instituição.

N FNA foi considerado, durante muito tempo, um dos melhores diretores quea
1  teve Preocupou-se em construir casas para professores, além de levar

outras obras como a construção dos dormitórios masculino, feminino e
adiante 1952 adotou por naturalização a cidadania brasileira,
dopreaio ao trabalho no Nordeste até 1958, quando se dirigiu

F  dos Unidos para cursar a pós-graduação na Potomac University, em
W çhineton DC, atual Andrews University, em Michigan, EUA. Ao retornar
d ̂  F tados Unidos foi chamado para ser diretor do Instituto Adventista
r  Vo do Sul (lACS), em Taquara, RS, onde trabalhou durante três anos. Foi
i^ruzei^^^^^rido para o Instituto Adventista de Ensino (lAE/SP) para

administrativo dedicando-se à obra que tanto amava até aposentar-se em

, na

em

aos

serentão
diretor
1972.

Depois de aposentado, continuou trabalhando no lAE/SP como
WhV tecário-chefe. Em sua gestão, houve crescimento considerável no volume

dabibliotecadaescola.
Faleceu no Hospital Beneficência Portuguesa - São Paulo, no dia 03 de

V  .1 jg 1988, sendo levado ao lAE, para cerimônia fúnebre, oficializada pelo
Professor Orlando Ritter.

de livros
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53BIOGRAFIA DO PASTOR CONRAD STOEHR

STOEHR, CONRAD (1900 -1990), Pastor e professor. Nasceu em
1900, na Alemanha.

Foi batizado aos 18 anos, ainda em seu País de origem. Veio para o
Brasil como missionário iniciando seu ministério em Teófilo Otoni-MG, como
professor, lecionou na Escola de Bom Retiro, sendo também pastor desta Igreja.
Terminou seu ministério na I.A.S.D Central Paulistana como pastor da Igreja
Alemã.

Atuou muito tempo também como orador do programa  A Voz da
Esperança em língua alemã. Aposentado desde 1986 dedicou seus últimos anos à
visitação de instituições e à realização de semanas de oração.

Faleceu no dia 15 de junho de 1990, aos 90 anos de idade, em Fortaleza,
Ceará.
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BIOGRAFIA DO PASTOR BONI RENCK

RENCK, BONI (1911 - 1993). Nasceu em
1911. Serviu como pastor e professor nos Estados de
Santa Catarina, Mato Grosso, Paraná e Rio Grande do
Sul.

\
Foi jubilado em 1974.
Faleceu aos 82 anos, em Taquara-RS, no dia

06 de agosto de 1993.

BIOGRAFIA DO PASTOR
THEOPHILO BERGER
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BERGER, THEOPHILO FRIEDRICH ROBERT (1900 - 1939).
Pastor pioneiro e colportor-evangelista. Theophilo^ Berger ingressou
colportagem aos 17 anos de idade, onde trabalhou com êxito de 1917 a 1919, em
Santa Catarina, seu estado natal. De 1920 a 1924 estudou no Colégio Adventista
Brasileiro (CAB), em São Paulo. Em 17 de dezembro de 1924, casou-se con^
Edith Schwantes Berger e desta união nasceram 4 filhos; Eunice Michiles,
Milton, Delvi e Edgar Berger. Neste ínterim, dedicou-se novamente a
colportagem, sendo um exímio vendedor, alcançando todos os recordes de
vendas.

na

Voltando a estudar no CAB em 1927, diplomou-se em 1930, em tuna
turma de 10 formandos. Escolheu-se como lema de formatura “A Cruz e a Obra .

Após a formatura, entrou para a obra evangelistica na Missão Nordeste,
em Pernambuco. Trabalhou no Sul da Bahia entre 1933 e 1939, onde se
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experimentou grande desenvolvimento para a obra.
Atuou como pioneiro em muitas cidades e lugarejos fundando ali

muitas congregações. Faleceu no dia 07 de setembro de 1939, prematuramente
aos 39 anos de idade, no estado da Bahia.
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BIOGRAFIA DO PASTOR HENRIQUE BERG

BERG, HENRIQUE (1932 - 1997). Nascido em 19 de setembro de
1932, em Bom Retiro-SC, dois anos após seus pais fugirem da Rússia. Cinco anos
após seu nascimento seus pais se mudaram para São Paulo, em busca de melhores
condições, e moraram durante alguns meses em Quatá, na região de Biriguí, indo
logo em seguida e em definitivo para Mogí das Cruzes.

O Pastor Henrique cursou o antigo primário na Escola Adventista
daquela cidade. Por motivos financeiros não deu continuidade aos estudos,
desenvolvendo a profissão de alfaiate. Em 1955 dirigiu-se ao Instituto
Adventista de Ensino onde cursou o segundo grau e  a faculdade de Teologia,
formou-se em 1962. Casou-se com Miriam R. de Azevedo, tiveram duas filhas,
Lívia e Lélia, e seis netos. Ambas são esposas de Pastores.

Iniciou seu ministério na Igreja da Agua Fria, Distrito de Santana,
participando logo em seguida de uma série de conferências na Vila Adaria em São
Paulo. Bauru foi à sede de seu primeiro distrito, seguindo-se a Igreja de Santo
André e do lAE. Foi presidente da Missão Catarinense e então recebeu chamado
para além mar, como presidente da União de Moçambique-África, onde
permaneceu por quatro anos, sendo aprisionado por seis longos e angustiantes
meses, com a entrada do comunismo naquele país. Após sua liberação, voltando
ao Brasil, pastoreou a Igreja central de Curitiba  e logo depois foi eleito presidente
da Associação Paranaense. Novamente recebeu chamado para deixar o país,
desta vez, como presidente da união Incaica, que abrangeria três países: Peru,
Bolívia e Equador. Após alguns anos voltando ao Brasil foi eleito secretário da
União Sul, atual União Central Br^ileira. Por dez anos foi Diretor de Escola
Sabatina e Ação Missionária da Divisão Sul-Americana e até sua prematura
morte em 17/03/1997, foi diretor de Missão Global da mesma Divisão, recebeu

pouco antes de sua morte o honroso título de “Doutor Honoris Causa” da
Universidade Adventista do Peru, título este, em reconhecimento pelo
empenho na criação desta Universidade, quando presidente daquela União. O
Pastor Henrique Berg tinha como meta o versículo 15 de II Corintios 12, que diz
o seguinte: “Eu de muito hoa vontade gastarei, e me deixarei gastar pelas vossas almas,
ainda que, amandooos cada vez mais, seja menos amado ”.

seu
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Artigos Publicados nas
Revistas - Aiensal e Adventista

Que aqueles que obtêm tal experiência trabalhando

para o Senhor, escrevam um relato dela para nossas
revistas, a fim de que outros possam ser animados...

Estes relatórios devem aparecer em nossas revistas,

porque são de vasto alcance em sua influência.
Serão como uma doce fragrânda na igreja, um

cheiro de vida para vida. Assim é visto que Deus

trabalha com aqueles que cooperam com Ele.^^

Nesta seção apresentamos alguns artigos publicados nas revistas

Mensal e Adventista, os quais, fazem menção a Obra Adventista em Bom
Retiro. Tais escritos se constituem num valor inestimável para o resgate de

nossa história.

Como forma de preservar a autenticidade de tais relatórios,

resolvemos transcrevê-los na íntegra usando a mesma ortografia.

SANTA CATHARINA

Em data de 7 de maio p. p. chegaram a Bom Retiro os irmãos Augusto
e Frederico Rockel a fim de visitar a egreja desta localidade. Ficamos

contentes, visto estarmos esperando com impaciência que alguém viesse
visitar-nos e nos ajudar, e estamos satisfeitos de que o Senhor se tenha servido
com a visita e o conselho desses irmãos. As lições bíblicas sobre a história

profética do mundo, o santuário terrestre e seu culto sacrificial, bem como
sobre o ministério de Christo no santuário celestial e em especial as instruções

sobre cristianismo prático certamente não serão tão cedo esquecidas dos

ouvintes. Deu-nos particularmente prazer o fato de terem assistido também

com muito interesse a essas lições pessoas de fora. Encerramos jiistamente

nesse tempo a nossa semana de oração que, por causa da coniercncia em S. José,
não tínhamos podido celebrar mais cedo. O senhor muito nos abençoou e há

de abençoar-nos também daqui a diante. As contribuições para as missões,

incluindo as ofertas das crianças, montaram a 52$520. Depois desta reunião

abençoada em que muitos corações se devotaram de novo ao Senhor, os irmãos
partiram a 17 de Maio para suas casas. Nós, porém louvamos e bendizemos ao

Senhor, aguardando a manifestação de nosso Salvador. Oxalá sejamos
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encontradossantificadosepreparaUos para sair-lhe ao cncomro.

briedrich Sluhlmann (Rceisia Mensal Junho de 1913,p.6).
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SANTA CATHARINA

Faço saber aos imiãos que ainda coiuinuo a irabalhar nesta zona,

conj basfame níoií\'0 para louvar e agradecer ao Senho-, . No dia 3 de julho

íornei a panir paj a o campo. A principio quiz-ine p .leccr ludo muito diffícil,

e csíava leiuaiido }a a \ eliar. hoi boiii no eiuanu> c

porque cficumiei posiei lormeiue alguns bra/iieiios
Üill deíics me disse que losse a horto l'niao. C;.n

;e e.ci.Kasse de fazei-lo.

(.{L-e eram protestantes.
1  i' ia uli mais de cem

nieinbros de nossa denominação e naquele sitio po.iena sem dúvidas vender
a de l\irto União. Comprou-me“A

muitos livros. Conhecia pois ja a nossa caus
i mais tarde me disse: “C.oino nao deveria eu comprar

; não bebo, não danço, nao jogo, não gasto
bom livro”.

Gloriosa Appançao, e -

para min um livro bom como
nenhum dinheiro com essas coisas; preíiro

Encontrei-mc então com um medico liomeopaiha brazileiro, que conta\a
Recebeu-me muito amavelmente, e, embora pobre, coinprou-

brochuras. Depois viu os íolhetos: “Que dia guardas e

“Porque isso não foi descoberto anteriormente?”

esse

comprar um

seus 38 annos
diversos livros cme

porque? outroc ess

também esses, dizendo que essa questão o preoccupava, havia já

Segundo me declarou lunda no inm'o lado do rio canoas, no
comprou
algum tempo,
município dc Campos Novos, um lu ofessor que também guardava o sábado.

Tais experiências eompeiioaiu todas as íadigas c difficuldades e
relatadas para gloria dc Deus, como também nos émerecem ser

recommcndado no Manual para Culportores a pags. 50. Ürae prezados irmãos,
pela colportagem, pela extensão da mensagem e pelos colportores.

Encontrei também pessoas que ha já alguns annos haviam recebido
literatura nossa dos irmãos em Bom Retiro.

Friedrich Stuhlmarm (Revista Mensal - Setembro 1913, p. 8 ).

BOM RETIRO (SANTA CATHARINA)

As bênçãos de nosso Pae celestial continuam a ser derramadas sobre a sua obra

nesse Estado. Graças infinitas lhe rendemos pelo privilégio, que nos concede

de trabalharmos para elle. Temos espalhado jornaes e tratados que dizem

respeito á verdade presente. Verdade salvadora que tem referência especial ao

nosso tempo e á nossa geração. Moramos cm Bom Retiro, onde passa uma

estrada muito freqücniada e muito commercial, de modo que temos occasiào

dc communicar a boa nova a todos que j-iassam e que desejam saber.
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Egualmente a nossa escola vai cumprindo seus fins. Os alunos, Deus louvado,
também tem prazer em espalhar tratados e jornaes, como já têm feito com a
“Alvorada”. Queira Deus abençoar a todos os irmãos, para que, quando Jesus
vier, nos encontre firmes e fieis na sua verdade  e confiados no seu amor e
misericórdia.

Friedrich Stuhlmann {Revista Mensal - Agosto 191 Sj p. 7).

CONFERÊNCIA DE S. JOSÉ

A 30 de março p.p realizaou-se em S. José uma pequena conferência
para atender aos interessados nessa parte do Estado de Santa Catharina, sendo
a mesma iniciada com um estudo bíblico. Esperamos delegados de todas as
egrejas e grupos do Sul do Estado, visto os irmãos terem manifestado o desejo
de assistir uma conferência no seu districto. Mas embora procurássemos
condescender com esse desejo, muitos não compareceram. Em compensação
Bom Retiro fez-se presente largamente, podendo perceber-se que os irmãos
não se arrependiam de haver emprehendido essa viagem...

A.Rockel {Revista Mensal -1915)

SANTA CATHARINA

...Das nossas egrejas posso dizer que está operando nellas
contribuindo as difficuldades do tempo presente visivelmente para o seu
crescimento da fé... os meus dois coobreiros gozam de bom animo; isto não
obstante o número de membros recebidos, pelo baptismo, em 1917 ter ficado
Um pouco atraz do de 1916. A entrada na guérra de nosso paiz e a conseqüente
inquietação motivaram a minha mudança provisória de Capoeiras para
Indayal.

Em Bom Retiro realizamos algumas conferências muito abençoadas
e no último sábbado houve batismo de quatro pessoas. Peço que os irmãos que
orem a Deus pelo nosso campo que é um dos menores  e mais necessitados do
Brazil.

Augusto Rockely Presidente. {Revista Mensal - 1918).

SANTA CATHARINA

...Bom Retiro (Lages) alcancei depois de dois dias de forçado
cavalgar, tendo boa acolhida no lar dos irmãos Stuhlmann. No dia 6 os irmãos
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se reuniram numerosos, não havendo logar sufficiciuo na pequena casa de
cultos. Reuniões realizavam-se todos os dias, e houve eleição dos officiaes, o
que nesta egreja é um certo problema pois o maior parte dos irmãos são
conductores de cargas, não se encontrando cm casa repetidos Sabbados devido
a viagens de duas ou tres semanas.

Não obstante encontrou a commissão de nomeações uma sahida,
para que todos os cargos não sejam exercidos por um só homem e tenham as
irmãs também uma parte.

No dia 9 de dezembro tivemos uma bela festa baptismal, sendo

baptízadas 10 almas. Esta egreja experimentou ultimamente um aumento,

visto a mudança para esse logar de várias famílias. Havendo necessidade de
uma nova casa de cultos e apresentada a questão perante a egreja, segundo o

desejo da mesma, deu-se um passo no levantar de uma collecta para tal fim,

coUecta que importou em 2:300$000. Todos os membros e também os menores
se mostraram muito liberaes. A união faz a força. Uma boa escola freqüentada

por 40 filhos de adventistas existe aqui ha annos sob a direção do irmão
Frederico Stuhlmann. A saúde, porém, deste irmão abalou-se ultimamente de

tal modo quese torna necessário mudar de professor. No inverno é o clima aqui
muitoásneroefrio.Geloenevenãosãoaquinoinvernocoisasextraordmarias.

Senhor abençoar aquela egreja para que seja um bom exemplo para osQueira o
de fóra.

Streithorst (Revista Mensal, abril de 1925p. 11)Germano

fscola parochial de bom retiro
(LAGES)

Havia seis meses que a escola parochial desta egreja estava sem
.. «final ronseeuimos um bom professor do Rio Grande do Sul.

nS°22 de^utubro chegou a Bom Retiro o irmão Manoel Kuempel, com a
r  Mio ^ rodos os irmãos muito se alegraram por ver, depois de muita espera,

SLdo seu desejo de proporcionar a seus filhos uma boa educação escolar.

Osalumno^des^a-ço^asãoe^^^^^^^^ de alumnos que vinham

matricular-se. Emquanto a capella não está pronta, a sala de aulas serve
também de capella.

Queira o Senhor abençoar ao professor e os alumnos para que a
escola seja uma bençam também aos estranhos, os que não pertencem á nossa
egreja.

Por ocasião de muita visita alli, arrecadou-se de novo uma collecta

à.
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para construcção da capella, a qual rendeu um pouco mais de 1:000$000.

Germano Streithorst (Revista Adventista 1926jp. 9).

CONFERÊNCIA DE SANTA CATHARINA

Ainda este anno podemos neste campo experimentar de um modo

visível as bênçãos do fiel Pastor. Em dififerentes occasiões pudemos realizar

actos baptismais. Em Gaspar Alto foram adquiridas nove presadas almas e
outras três em São Francisco. De volta da Conferência União, onde largamente

experimentamos as bênçãos do Alto, encetamos uma nova viagem

demandando Bom Retiro, em visita á congregação ahi existente. Durante 11

dias, tempo de nossa permanência nesse logar, pudemos ter reuniões bem

freqüentadas e sobremaneira experimentamos a assistência do Senhor.

Esforços excepcionaes foram feitos para uma nova congregação desta egreja;

infelizmente conseguira satanás afastar alguns da reta vereda da verdade, mas

ao fim da nossa estadia pudemos baptizar na morte de Jesus quatro almas

preciosas. Muita attenção dedicamos desta vez ás missões estrangeiras e como
resultado foram offertados 1:800$000 em espécie de promessa. Causava

immenso prazer ver como todos participavam da collecta: paes, moços, moças,

e até os pequenos traziam suas dadivas, com os olhos a rebrilhar de alegria, pois

tratava-se de auxiliar a obra em países gentílicos e em tão magna tarefa

queriam também os pequenos não ficar atrás. Queira o fiel Pastor abençoar
sobremodo os offertantes e as dádivas. Durante os dias de nossa estadia em

Bom Retiro tivemos por vezes um frio rigoroso e ventos cortantes, vindo

porém o dia em que devia ter lugar a festa baptismal, soriu-nos um sol
agradável, como a querer testemunhar-nos de que também o céu via com

festa. Revivíficados e tomados de novas resoluções querem osprazer a nossa

irmãos continuar o seu jornadear em demanda a Sião e, certamente aos

sinceros dará o Senhor a victória, fazendo-os talvez de todos os obstáculos,

alcançar a meta.

Queira o Senhor abençoar a Sua obra em toda parte.

F.R. Kilmpel (Revista Mensal p. 12).

SANTA CATHARINA

Venho por meio destas linhas scientificar aos meus amados irmãos

fé de Christo Jesus, o grande interesse que há entre o povo para ouvir a

Ultima Mensagem.

na

No dia 10 de julho partimos para Bom Retiro em visita aos irmãos
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d'aqueIIelogar, demorando-nos alli aico dia 14.
No dia 15 sahimos com destino a Cerro Xegro onde chegamos 1 a6e

onde permanecemos até o dia 18. Tivemos oceasião de visitar alguns irmãos,
moradores naquele logar e de fallarmos alguma coisa da Verdade Preseniepara
as pessoas que alli foram nos visitar. No dia 18  à tarde chegamos em Santa
Thereza onde fomos obsequiados com uma boa sala e um excellente commodo
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durante a nossa estadia alli.

Depois de tudo arranjado, voltamos novamente a Bom Retiro
conforme previamente prometemos aos irmãos d alli....

O que nos impressionou muito, foi à frcqücncia do povo durante as
noites de conferências. O frio era demasiado.

De manhã quando nós acordavamos, sahiamos para fóra a vêr o
telhados das casas todas brancas pelas rigorosas geadas; quando ocampo, e os

sol começava a resplandecer sahiamos em procura de um lugar onde nos
pudéssemos aquecer.

Como é agradável o sol no inverno!
O frio excessivo durante a noite e o dia era demasiado.
Há muito interesse entre aquele povo por isso devemos nos unir em

oração para que Deus compadeça delle. Oxalá Deus conceda que aquelas almas
possam acceitar a Verdade.

Deus disse pela boca do propheta: “A minha palavra não voltará
mim vasia”Isa. 55:11. Procuremos, pois, lançar a boa semente nos corações das
almas. “Sefiel até a morte e dar-te-ei a corôa da vida”. Apoc. 11:11.

a

Adolfo Astlicziauo (Revista Mensalp, 4^^

CONVENÇÃO DOS MISSIONÁRIOS
VOLUNTÁRIOS NA MISSÃO
SANTA CATHARINA-PARANÁ

Bom Retiro, Lages - Por ocasião desta convenção, bem como nas

duas seguintes tivemos o prazer de ter o irmão Ruf á frente dos trabalhos.
Nesse logar temos uma grande Igreja, onde os jovens constituem a maioria dos
membros da Igreja. Quando se fez o alistamento para a Sociedade
Missionários Voluntários local, mais de cincoenta jovens deram seus nomes.

Eram todos jovens maiores.
A escola parochial conta com quarenta e oito alumnos e devia ser

organizada mais tarde em Sociedade de Missionários Voluntários Menores, A
commoda egreja esteve sempre repleta, e em todo o tempo reinou um bom
espírito.
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A sociedade local decidiu adquirir uma biblioteca, e encommendou

um jogo completo dos livros do Curso de Leitura para o anno, tanto em

portuguez como em alemão.
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J. D. Hardt (Revista Mensal - 1930, p. 8).

REUNIÕES ESPECIAIS NA
MISSÃO STA. CATH.-PARANÁ

Nesta missão existem dois logares denominados Bom Retiro. Tive ha

pouco tempo o privilegio de visitar estes logares em companhia do pastor H.G.

Stoehr, superintendente daquella missão, visatámos primeiramente Bom

Retiro Lages, que é distante de Florianópolis 136 kilometros, e fica numa

altitude de 900 metros. O logar é muito bonito, situado entre montanhas. Alli

temos bom número de irmãos. Quase todos são descendentes de Allemães e

alguns são adventistas já ha muitos annos. Temos alli um bom edifício para a

egreja, outro para a escola e uma casa que serve de moradia para a professora.

Chegámos lá sexta-feira á tarde; durante o sabbado e o domingo

celebramos reuniões com nossos irmãos. Dirigimos uma espécie de convenção

para os officiaes das egrejas; todos tomaram parte activa em tudo e fízeram
muitas perguntas. Durante os demais dias da semana visitamos de casa em casa
os nossos irmãos e estudamos com elles differentes problemas, procurando

animal-os a servir a Deus um pouco melhor, e pedindo a Elle para ajuda-los em

ganhar a victoria sobre certos pecados da vida. Deus abençoou grandemente
estas differentes visitas.

Temos ali boa escola parochial, com mais ou menos 50 alumnos. O

pastor Manoel Kuempel foi o professor daquela escola durante os últimos

annos, e fez bom trabalho. Agora elle vae trabalhar em Ponta Grossa. Durante

o tempo de nossa visita tivemos o privilégio de ver o nosso novo professor
iniciando seus trabalhos. Os irmãos dalli têm o privilegio de

Conrado Stoehr como seu novo professor. Elle já tem

experiência na obra educativa; portanto estamos certos de que irá fazer bom
trabalho.

ter o irmao

muitos annos de

No último sabbado que estivemos alli. Deus esteve bem perto de nós.
Celebrámos reuniões muito animadoras e os nossos irmãos entregaram-se

novamente a Deus, fazendo nova consagração e promettendo servil-O melhor.

Desejamos que os nossos irmãos daquelle logar progridam grandemente

vida christã. Cremos que temos uma egreja que deseja de coração preparar-se
para receber a Jesus Christo e ama este evangelho acima de todas as coisas do

mundo. Esperamos que Deus opere maravilhosamente entre elles, para a

salvação de todos, tanto jovens como adultos.

na

(Revista Adventista - 1932, p. 14 e 15).
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BOM RETIRO-LAGES - BENEDITO NOVO

Foi meu feliz privilégio passar uma semana com os irmãos da egreja
de Bom Retiro-Lages, em companhia do Pasior Henrique Stoehr,

superintendente da Missão Paraná-Santa Caiharina.  A opinião geral é a de que
muitos annos não tivemos uma temporada tão agradável como a que tivemos

com estes irmão.

Vinte e seis pessoas foram baptizadas, e quasi todas jovens.

Realizaram-se várias reuniões, especial mente a interesses da mocidade, e

todos manifestaram sentir-se ajudados. A egreja de Bom Retiro está se

tomando uma das egrejas mais fortes dessa missão. Foi um prazer ver o

progresso feito nos últimos poucos annos. As offertas da escola sabbatina quasi

que triplicaram, e o interesse em todos os ramos de actividades da egreja tem
aumentado notavelmente. O irmão Conrado Stoehr é  o ancião da egreja. Eleea

esposa dirigem alli a escola parochial; teem mais de sessenta alunos arrolados,
além dos que freqüentam a escola duas vezes por semana, de tarde e de noite.

No último domingo de nossa visita, à noite, a escola e a sociedade de
um mui excelente programa, que foi grandemente

jovens apresentaram

apreciado por todos. O irmão Conrado e a esposa estão fazendo alli um nobre

serviço. Além de ensinar, a irmã Stoehr trata dos enfermos da vizinhança, pois

que para isso é muito procurada. Enquanto estivemos alli, várias pessoas nos

procuraram diariamente em busca de conselho, de remédio e de tratamentos.
Os irmãos de Bom Retiro sabem como apreciar os esforços destes obreiros.

Queira o Senhor continuar a abcnçoal-os dando-lhes força para que possam

fazer tudo que necessita ser feito. , , ü
Alguns jovens da egre)a de Bom Retiro decidiram ir a Benedicto

Novo a fim de assistir a convenção dos M.V. que se realizaria no fim daqu^i^
’  cavallo, e convidaram o pastor Stoehr e a min para ossemana. Viajaram a

acompanhar Alegrámo-nos por fazel-o. Os irmaos sao tao bondosos, que nos
deram bons cavallos, e assim partimos para esta viagem de tres dias. Por vezes

ficámos cansados, mas com jovens como os que tínhamos por companheiros,

três dias passaram depressa. Esta viagem será lembrada por muito tempo e
tivermos de repetir algum dia. Isso nos fez

os

não nos entristeceremos se a

lembrar os pioneiros da obra no Brasil, os quais muitas vezes passaram meses

inteiros sobre o lombo de animais. Isso não era coisa fácil, e só os que passaram

por esta experiência é que sabem o que significa.
Em Benedito Novo tivemos a maior e melhor convenção cia

mocidade de nossa história. Prevaleceu durante as reuniões um excelente
todos concordaram em que foi a melhor convenção já vista alli.

Treze jovens foram baptizados. Quando chegou a hora da partida, achamos
diffícil sahir dalli. A ultima reunião durou quasi tres horas.

O Senhor foi bondoso para conosco dando-nos bom tempo, nâo
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obstante ter chovido quase toda a sexta-feira. O irmão Querino Dau, recém

eleito secretário do Dep. dos M.V da Missão Paraná-Santa Catarina, fez sua

primeira experiência com os jovens nessa convenção. Elle se sentiu inspirado

ao ver tão grande número de promettedores jovens. Vários delles desejam

freqüentar o Colégio Adventista em 1934.
Em todas estas reuniões fomos de novo lembrados de que o Espírito

de Deus está trabalhando poderosamente, a fim de preparar a egreja e a

juventude para o triunfo final; e nós nos alegramos por fazer parte deste último
e grande movimento.
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G.ERUF(RevistaAdventista,!933 p. 15)

LERAM OS BONS LIVROS

De Bom Retiro, Cruzeiro, onde temos uma escola primária, a irmã

Anna Boekenkamp, digna professora, escreveu-me que mais cinco
terminaram o Curso de Leitura. Bravo aos Missionários Voluntários menores

de Bom Retiro! Esperamos que todos os que iniciaram o Curso de Leitura e o
Ano Bíblico, e terminem antes de findar o ano.

menores

Germano G. Ritter.(Revista Adventista - 1939, p. 7).

BIENAIS DA MISSÃO CATARINENSE

...Chegando a Bom Retiro, depara-se um quadro realmente

fascinante: Em baixo uma campina verde-clara; aqui e acolá lindas casinhas
estilozamente européias, com suas telhas pintadas, quase sempre erguidas em

madeira da própria redondeza, tendo tudo isto como moldura ao fundo
altaneiras montanhas. Nesse ambiente está plantada, um marco solene, bem à

beira da estrada a Igreja Adventista, atestando aos viandantes o rumo mais

certo para uma pátria mais ampla ainda, onde os remidos exultarão para

sempre em glória. Já que os anjos se comprazeram em apresentar-se nesse

lugar, com suas vozes em coro celestial, cantando  o belo hino 53, testemunho

real de irmãos que ainda vivem e ouviram, deve ser grato aos nossos olhos

contemplar esse céu tão lindo onde tais vozes se manifestaram...
O ambiente de cordialidade e amor fraternal que imperou durante as

bienais bem demonstrou o amor latente no coração desses irmãos que de longe

vem trazer seu apoio a obra que representam e também beberem do manancial
do Espírito Santo, enchendo a alma de zelo santo pela causa de Deus e

voltando afinal a seus lares com o coração inflamado dessa chama viva que
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completará a obra pentecostal dos últimos dias da história da Terra.
Muito contribuiu para o grande sucesso desse conclave a presença

mui apreciada da Divisão na pessoa do pastor L. H. Olson, com seus
preciosíssimos conselhos e estudos profundos, pastores Nicolas Shaij, Jairo
Araújo, Enoch de Oliveira, bem como da USB; na pessoa do pastor geral
Moisés Nigri e acólitos, pastores Robert E. Adams, J. Jairo Araújo, Enoch de
Oliveira, Pedro Camacho, Roberto Azevedo, Dona Alida Nigri, pela Voz da
Profecia o pastor E. Zorub, e também pela Missão Catarinense a fígura
simpática do pastor Dr. S. Hoffmann, juntamente com seus dignos auxiliares.

Dizer o que foi a inteira satisfação o progresso também crescente da
Missão Catarinense, seria escusado, não fossem os relatórios animadores e
satisfatórios apresentados da parte espiritual bem como da financeira e tudo
isso com uma benção para o futuro progresso se acelere mais ainda, quando
baseado no lema adotado pela convenção: “Eis-me aqui, envia-me a mim!”.

Os 339 membros batizados durante o biênio, com reduzido número

de obreiros campais existentes, bem demonstra o progresso desta Missão, que

promete não parar. Animados os convencionais, como um só homem, se
dispuseram a empenhar seus esforços para que Santa Catarina acenda o facho
da vitória e ilumine seus irmãos de todo Brasil com maior número de almas

para Jesus no novo Biênio que transcorre.
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Alfredo P. Mendes (Revista Adventista - Julho de 1960, p. 32).
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PASTORES/OBREIROS DA IGREJA DE
BOM RETIRO 1900/2004

58

Período j jtepo de llabalho
1900-1906 ^07 anos

1907 i 01 anò
02 anos

02 ar^ j
14 anos

1908-1909
1910-1911
1912-1925

N.° Ordem Nome
Pastores Itinerantes

August Brack
Emil Heinz
Emil Olm
Friedrich Stuhlmann

Immanoel Kümpel
Conrad Stoehr
Durval Stockler de Lima

João Bork
Boni Renck
Conrad Stoehr

Ludgero Reinert
Pedro Braga
Demerval Martins

Antonio Nogueira
Alfredo Barbosa de Souza
Guilherme Kuntze

João de Deus Pinho
Dorvalino Ribeiro Souza
Alberto Ribeiro Souza

José Francisco Costa e Silva
Manoel Braff ; . :
Fernando Geraldo dos Santos

Valdevinp Bueno de Freitá^
Daniel Felau
Gilberto Ferreira

Davi José dos Santos
Isaque dos Santos
Vanderlei Luiz de Moraes
Délcio Rozwod ^

Jetlher Sérgio Aduviri Marca
Luís Elicto Árias Vasquez

01
02

:  1926-1931 HT 06 anos :
1932-1933

i  1934
1935-1936
1937-1938
1939-1940

02 anos

i lOÍ MQ J
02 anos

02 anps
02 anos

03
04
05
06
07

^anos I
03 anos

02 anos j
03 anos

08
09
10
11
12

1943-1945

i , 1946-1947^
1948-1950
195L1954Í i 04 anos
1955-1959
1960-1963
1964-1965
1966-1969
1970-1971

05 anos
04 anos
02 anos
04 anos
02 anos

13
14
15
16

02 ãnós j
03 anos

01 ano

02 anos

17
18
19
20
21
22

1974-197623
24 1 X,

25 1984

|ÍÍ98^Í?^
1989-1990

Ü199LÍ992 H 02ánõs
03 anos1993 -1995

26
27
28

19964^98 i i 03 anóS
1999-2002 04 anos

29
30

;  2003-2004 I 02 anos
31
32
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PROFESSORES QUE LECIONARAM NA
ESCOLA ADVENTISTA - 1907/2004

59

Período Tempo de lhb&
01 ano

02 anos J
02 anos
14 anos
14 anos
06 anos
02 anos
01 ano
02 anos

02 anos j
02 anos

02 anos ]
03 anos
01 ano
01 ano

04 anos !
04 anos

02 anos 1
01 ano
05 anos
06 anos
01 ano
01 ano

01 ano I
02 anos
01 ano i
01 ano
01 ano
03 anos

02 anoSi^ i
01 ano

01 anoj

02 anos_
03 anosi |

1907
1908-1909
1910-1911
1912-1925
1912-1925
1926-1931
1932-1933

' n

1934
1935-1936
1937-1938
1939-1940
1941-1942
1943-1945

1946 .  i

1947
1948-1951
1948-1951
1952-1953

1954
1955-1959
1960-1965

1966
1967
1968

1969-1970
1971
1972

t1973
1974-1976
1977-1978

1979
1980

1981-1984
1985-1987

N.‘^0rdem Nome
Irmã Brack

, oi Emil Heinz

01

03 Emil Olm

M. Friedrich Stuhlmann
05 Luize Stuhlmann

i  í Ii^anoel Kümpel
07 Conrad Stoehr

. _1Q?: Duryal Stockler de Lima
João Bork

IQ Boni Renck

09

na Bõekenkamp
I' Ludgero Reinert

Pedro Braga
Í4 Emília Grüdtner

11

13

Demerval R. Martins

14 . ! Müton Gurd Kuntze

15

, Li „ Ivone Ferreira
-  13 ; Üoralina Deucher

Nelcy Schlichting
20 Guilherme Kuntze

19

João Varonil Kuntze
22 Hirmann Kuntze Melo

Ernesto Zierhold

iá Soion Szczpkovski

21

23

25 Odorico Linhares

iè Wilson Würtzler
Avani Raquel da Silva Werlich
Theresa Fuckner
Daeli Oliveira dos Santos

®  í Guiomàr Braga de Freitas

27

29

31 Walter Pacheco Filho

_ Gilcia Jussara Grüdtner
Guiomar Braga de Freitas

i  Avani Jóquei da Silva Werlich

r

I

u~- -

í'jL-

33
●■1WiK: I
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N.° Ordem Nome

103

Período > lènqx) de Habalho
01 ano

●  01 ano

1988

1989 ;  j

1 ano

02 anos

12 anos

03 anos

10 anos

03 anos

02 anos

1990

1991-1992

1993-2004

1993-1995]:
1994-2004

1996-1998:

1997-1998

i  r

Ruth Keler Ferreira

Ana Anaz dos Santos

Dalva Neide Barth Grüdtner

Silvoneide dos Santos

Dalva Neide Barth Grüdtner

Silvana Moraes

Soraya Alice Werlich de Lins
Mirian Z. Rozwod

35

36

37

38

39

40

41

42

43 Avani Raquel da Silva Werlich

Solange Rodrigues Aduviri Marca 1999-2000 i ; 02 anos
02 anos2002-2003Maria Elizabet Kuntze

44

45

46 Annie Raquel Rocha Werlich
Gedir Senhorinha Carvalho Árias 2003-2004

2003-2004 02 anos
02 anos47

RELAÇÃO DOS MISSIONÁRIOS DA IGREJA
DE BOM RETIRO QUE ATUARAM EM

DIVERSAS ÁREAS NA OBRA ADVENTISTA60

Nome Atuação Período

Annie Raquel Rocha Werlich Píof. daEscola Adventísia de Bom Retiro 2003-2004

Prof. da Escola Adventista de Bom RetiroAvani R. da Silva Werlich 1972
Prof. da Escola Adventista de Bom Retiro 1985-1987

Prof da Escola Adventista de Lages
Dir. Escola Adventista de Lages

1990-1996
1990-1996

Prof da Escola Adventista deBom Retiro 1997-1998

Esposa do Pastor Nataniel Batista
Dalva Neide Barth Grüdtner Prof. da Escola Adv. de Boin Retiro

Prof. da Escola Adv. de Bom Retiro 1993-2004
Dir. da Escola Ádv. de Bom Retiro
Dir. da Escola Adv. de Bom Retiro
Dir. da Escola Adv. de Bom Retiro

Berta Deucher Batista

1990

1990
1997-1998
2001-2004

Dario Cesar de Lins Colportor Evangelista
Obreiro Bíblico

Prof. da Escola Adv. de Bom Retiro 1952-1953
Prof. e Dir. da Escola Adventista
de Florianópolis

1993
1996

Doralina Deucher
Etna Elita Grüdtner

L
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Nòfaie PeríòdtíAtuação
Prof. da Escola Adv. dc Bom Retiro

Prof. da Escola Adv. de Bom Retiro

Prof. da Escola Adv. de Bom Retiro

Funcionário da União Sul Brasileira

dalASD

Prof da Escola Adv. de Benedito Novo
Prof da Escola Adv. de Bom Retiro

Emília Grudtner

G®afítòsara Grücítner
Guilherme Kuntze

^alzbuiger

1946

1980

1955-1959
1

HirmànmKuntze Melo
1966

íydWíèrreira Martinhago

João Varonil Kuntze

j liéo^ídma Wèríich Kümpel Esposa do Pastor Frederico Kümpel
Louri Grüdtner Kuntze

r í/^UWizabtt ííuntze

Prof da Escola Adventisia de Bom Retiro

Esposa do Pastor João Varonil Kuntze
Prof da Escola Adv. de Florianópolis

1948-1951
Prof da Escola Adv. de Bom Retiro

“1

1983-1999^
Prof da Escola Adv. de Bom Retiro

Prof da Escola Adv. Bom Retiro 1948-1951

Prof da Escola Adv. de Bom Retiro 1948-19511
Esposa do Pastor José Belesi Filho

j Neíçjl^bEU^rfmgiTÍ^ Prof da Escola Adv de Bom Retiro

Milton Gurd Kuntze

J^tp|i Gurd Kun^e .
Nair Bõeíl Belesi

1954

Prof da Escola Adv. de Florianópolis 1955-195.8
Esposa do Pastor Hermínio Trivellato

Administrador Financeiro do Hospital 1963-1967
Adventista de Belém

2002-2003

Nicanor Reichenbach

Enfermeira Chefe do Centro Cirúrgico
do Hospital Adventista S. Silvestri e
Hospital S. Lucas

1976-198^
r/1 í

■  ;

Médico no Hospital Adv. de Belém

^ líbra^^íAlice Werlich de Lins Prof da Escola Adv. de Bom Retiro
Dir. da Escola Adv. de Bom Retiro

Func. da Divisão Sul-Americana da lASD

,Qslin Malina

- ''Xi

Vilma Werlieh Hertlay

1969

1994-2004;
1999-2000 i

WilSón^ürtzlerí '
Zildòmar Deücher

V. tv''r *● ■ IL' .

í"_

1971 :
1960-1961

Prof da Escola Adv. De Bom Retiro
Médico Missionário na Argentina
Dir. Médico do Hospital Adv. de Belém 1962-1971
Dir. do Hospital A. S. Rio de Janeiro
Dir. Médico de todos os Hosp. Adv. do Brasil 1976-1986

1972-1986
o
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QUADRO ESTATÍSTICO DOS ALUNOS
ESCOLA ADVENTISTA DE BOM RETIRO

61
1907/2004

N° de Alunos ■Àno N® de Alunos Ano N® de Alunos Ano

1940 51 1973 301907
1908 1941 60 1974 28

19751909 1942 57 25
1910 1943 51 1976 21

1944 45 1977 221911
1912 1945 57 1978 18

1979 181913 1946 68
1980 15651914 1947

1915 1981 2428 1948 57
16198219491916 29 36

1983 2219501917 27 43
1984 2219511918 26 49
19851952 121919 28 48

1536 198619531920 32
1987 3035 19541921 39
1988 1119551922 37 47
1989 1019561923 4734
1990 1819571924 42 39

2119911958 451925 40
1992 231959 401926 40
1993 30381927 39 1960
1994 32441928 45 1961
1995 41481929 47 1962

37 1996 -351930 48 1963 i  <

1997 381931 48 1964 34
46199850 19651932 34 j í

5119991933 60 1966 34
5420001934 58 1967 38
6420011935 30 1968 35
6620021936 28 381969
5820031937 30 331970
60200459 221938 1971

TOTAL 3.41625601939 1972

L



Fé, Honra e Coragem de um povo 106

62

Mapas Estatísticos Entrada

(1920 a 1970)

LEGENDA

£(i Casa

^ Comércio

^ Igreja

^ Cemitério

rth Escola

^ Pavilhão

dJLíX/t^dB/fn^

f
- 1920 -

MARGEM ESQUERDA

^ August Otto
^ Rudolpho Wérlich

Manoel Ernesto Werlich
Christian Dettlef Bõll

1^ Marcos Frederico Bõell
ièt Bernardo Bõell

Emil Olm

íf Cemitério Adventista
^ Professor Friedrich Stuhlmann
â Manoel Bõell

tà Carl Hugo Grüttner

MARGEM DIREITA

FranzGelisch

â Erich Max Hõeller
^ Curtume Hõeller
â Sapataria Hõeller
^ Curmme Werlich
â OttoMalina
â Augusto Schlemper
â Samuel Berger
iSBi Igreja Adventista do Sétimo Dia
ítt» Escola Adventista

Queijara Reichenbach
^ Heinrich Reichenbach
líâ Eduardo Reichenbach

â Waldemar Quint
íâ Raulino Ferreira

João Theophilo Deucher
^ Cervejaria
â August Hostmann
Êii Guilherme Deucher
â Adolfo Felau
1^ Samuel Grüdtner

August Bayer
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- 1930 -
MARGEM ESQUERDA

Alfredo Würtzler

Samuel Berger
Manoel Ernesto Werlich
Reinoldo Werlich

Rudolpho Werlich
Christian Dettlef Bõll
Marcos Frederico Bõell

Theóphilo Grüdtner
Alberto Grüdtner

Gelaria Grüdtner
Waldemar Grüdtner
Bernardo Werlich
Cemitério Adventista
Manoel Bõell

Hugo Reichenbach

â

â

êk

â
t

MARGEM DIREITA

Artur Würtzler

Henrique Walzburger
Erich Max Hõeller
Curtume Hõeller

Sapataria Hõeller
Paulo Hõeller
Curtume Werlich

Augusto Schlemper
Johann Peter Bârg
Igreja Adventista do Sétimo Dia

Casa Pastoral - Immanuel Kümpel
Escola Adventista
Anna Reichenbach
Queijaria
João Theóphilo Deucher
Henrique Deucher
Guilherme Deucher

Cervejaria
Adolpho Felau
Samuel Grüdtner
Zanzibar Lins
Armazém Lins

August Werlich

êk

&
tttt

â

- 1940 -
MARGEM ESQUERDA

â Samuel Berger
^ Johanna Degenhardt Werlich

â Reinoldo Werlich

â OttoMalina
â Christian Dettlef Bõll

Marcos Frederico Bõell

^ Família Piazza
Armazém Piazza

Theóphilo Grüdtner

Lydia Bõell Werlich

José Luís dos Santos
Cemitério Adventista

Manoel Bõell

Casa Comercial Bõell

Queijaria Bõell

MARGEM DIREITA

Henrique Walzburger
Domingos Rossi

Carlos Hõeller

Ferraria Hõeller
Paulo Hõeller

Eugênio Kuntze
Rudolpho Werlich
Curtume Werlich
Celaria Malina

Augusto Schlemper
Escola Adventista
Casa Pastoral — Pastor Conrad Stoehr ^
Igreja Adventista do Sétimo Dia
Johanna Weiss Deucher
Waldemar Quint

â

iKt

.liti
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Amoldo Deucher

Guilherme Deucher

Adolfo Felau

Samuel Grüdtner

Zanzibar Lins

Armazém Lins

Fredolino Deucher

Manuel Olm

Bernardo Bõell

iSrk tpj Mana Hoell

Hugo Reichenbach

ti?4

- 1950 -
MARGEM DIREITA

Gustavo Würtzler
Erich Max Hõeller
Paulo Hõeller

Éíâ Curtume Hõeller
Êsl Sapataria Hõeller
^ Evaldo Kuntze

^ Eugèojo Xantze
Á Rudolpho Werlich
íiíá Curtume Werlich
^ Otto Malina
lííü CeJaria Malina

tik /oaquim Lemos
Saraiva Gumercino de Oliveira

Êi Reinoldo Grüdtner
â Reinoldo de Oliveira
tWt Escola Adventista

Êí Casa Pastoral - Professor Milton Kuntze

eMís Igreja Adventista

^ Johanna Deucher
^ Amoldo Deucher

Guilherme Deucher

tSi Davi Banack
^ Samuel Grüdtner

Lindolfo Werlich
Hilberto Hõeller

●<r>&

Oti?4

MARGEM ESQUERDA

ü?* Leopoldo Kuntze
ii^ Samuel Berger

Reinoldo João Werlich
iíüi Venda de Theóphilo Deucher

Waldemar Grüdtner
Theóphilo Grüdtner
Alberto Grüdtner

ii^ Paulo Kuntze
Samuel Bõell

■f' Cerni tério Adventista
Marcos Frederico Bõell

^ Casa Comercial Bõell
Cezário de Abreu Netto
Leonardo Bõell
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-1960
MARGEM DIREITA

^ Gustavo Würtzler
^ Antonio Schlichting
^ Erich Max Hõeller
Éai Curtume Hõeller

Sapataria Hõeller
^ Paulo Hõeller
^ Paulo Hoffmann

^ Manoel Dcucher
^ Eugênio Kuntzc

^ Edu Wcrlich
^ Carlos Kuntzc

Elisabet Hilberi Kuntze
Êal Curtume Weiiich/Malina

Celaria Malina
^ Otto Malina

^ Otto Thiel
Joaquim Lemos

^ Augusto Schlemper
ttt» Escola Adventisia

^ Casa Pastoral - João Varonil Kuntze

^ Igreja Adventista
^ Johanna Deucher
^ Amoldo Deucher
^ Davi Banack

^ Alberto Grüdtner
^ Julho Schlemper

Samuel Grüdtner

MARGEM ESQUERDA

eâ Leopoldo Kuntze
Reime Hõeller

lâ Henrique Barth
^ Norival Rodolpho Werlich

Reinoldo Werlich

^ Waldemar Grüdtner
^ Theophilo Grüdtner
lÕÜ Pavilhão da Igreja Adventista

Paulo Kuntze

Èrt José Luís dos Santos
èâ Samuel Bõell

f= Cemitério Adventista
^ Marcos Frederico Bõell

Casa Comercial Bõell
^ Cezário de Abreu Netto
^ Leonardo Bõell

-1970
MARGEM ESQUERDA

Leopoldo Kuntze
Reinoldo Werlich
Ilário Breier
Evaldo Heinz

Theophilo Grüdtner
Pavilhão da Igreja Adventista
Paulo Kuntze
Samuel Bõell
Cemitério Adventista
Marcos Frederico Bõell
Cezário de Abreu Netto
Leonardo Bõell

iêk

f

MARGEM DIREITA

Gustavo Würzlcr
Ricardo Schlemper
Santo Valcrio
Armazém Valério
Erich Max Hõeller
Felipe Gerber
Afonso Stein
Eugênio Kuntze
Norival Rodolpho Werlich
Carlos Kuntze
Osmarino Seemann

Manoel Martinhago
Márcia Würzler
Escola Adventista
Casa Pastoral — Odorico Linhares
Igreja Adventista
Raulino Ferreira
Valmor Flores
Amoldo Deucher
Valdir Grüdtner
Davi Banack
Alberto Grüdtner
Germano Bõell
Samuel Grüdtner

il?k

%

im

a;k
íá
i!?k



Fé, Honra e Coragem de um povo 110

Genealogias
É feliz aquele que se recorda com prazer dos seus

antepassados; que fala com alegria de seus feitos e

de sua grandeza e que sente uma satisfação secreta

por se ver como o último elo de uma bela corrente. ̂

Desde os tempos remotos as civilizações antigas em especial os

hebreus, começaram a sua história à base da genealogia. A razão pela qual esta

arte merece respeito é que ela tira do esquecimento nomes de pessoas insignes,
cujos atos merecem ser lembrados.

Assim sendo, a genealogia é a ciência pela qual se busca a origem, as

raízes de nossos antepassados distantes que, no conjunto, vieram formar o que

somos. Ao pesquisar nossa genealogia, além de dignificar os que nos

precederam, mantendo viva sua memória, identificamos nossa origem. No

entanto, isso não se consegue da noite para o dia, mas através de dedicadas

pesquisas em cartórios, arquivos públicos, lápides de marmórea, e entrevistas

com os mais antigos. É uma obra complicada, haja vista a dificuldade em se

reconstituir os ramos das gerações. De quanto é penoso o labor, posso dar

testemunho pessoal pelo esforço que me exigiu estabelecer a ligação de cada
nome ao ramo, ao tronco e a raiz. A conclusão deste trabalho merece devotado

agradecimento ao meu amigo Dr. Aderbal João Philippi, genealogista
catarinense, o qual muito nos auxiliou nesta obra. A despeito das

dificuldades, posso dizer que a restauração de cada estirpe foi uma tarefa de
honra, pois por intermédio desta arte formamos uma corrente contínua do

passado com o presente e o futuro. A arte genealógica nos mostra que temos
uma origem; viemos de Deus e se formos fiéis a Sua Palavra, voltaremos para
Ele.

Todos temos um pai, uma mãe, dois avôs e duas avós, quatro bisavôs e

quatro bisavós; oito trisavôs e oito trisavôs, dezesseis tetravôs e dezesseis

tetravós, e assim por diante... Em dez gerações somos a soma de mais de mil

pessoas, que por aqui passaram deixando marcas no passado, e contribuindo

de alguma maneira para escrever a nossa própria história. Se pudéssemos
prosseguir esta quase interminável lista de nomes com certeza a finalizaríamos

como a genealogia bíblica de Jesus.- *fesus filho de Joséy e José de Heli...E Cainã

deEnoSf eEnos de Sete, e Sete de Adão, eAdãodeDeus** (Lucas 3:23 e 38).
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NOTA EXPLICATIVA

No decorrer das genealogias serão encontrados alguns símbolos e

abreviaturas, os quais têm os seguintes significados:

* -Nascimento

t - Falecimento
0 - Casado com

02 - Casado com, 2° casamento.
03 - Casado com, 3” casamento.
(F)-Filho
(N)-Neto
(B)-Bisneto
(T) - Trineto (
(Q) - Tetraneto
2L - Segunda Linha.
4L - Quarta Linha.
CSI - Colônia Santa Isabel

CT - Colônia Theresópolis
CST - Colônia Militar Santa Theresa
CDF - Colônia Dona Francisca
BR-BomRetiro-SC

B.Q - Braças Quadradas (Braça Quadrada é uma antiga unidade de medida de
comprimento equivalente a 10 palmos, ou seja, 2,2 metros).
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A família Deucher tem sua origem em Vaitshoim - Alemanha e
imigrou para o Brasil em 1861, precisamente no dia 04 de setembro, chegando
ao Rio de Janeiro em 18 de novembro do mesmo ano. Viagem esta, que levou 75
dias a bordo do navio “Hermina” sob a capitania de “H. O. Smidt”. Sendo eles
Johann Deucher^ com 34 anos, sua esposa Christína Margaretha Von Rüpp
com 36 anos, e seus filhos Elisabetha com 9 anos, Heinrich com 8 ,
Wilhelmine com 5 e Johann Christian com 2 anos. Como destino,

receberam a Colônia de Theresópolis, onde Johann Deucher recebeu seu
Título Provisório de Terras, datado em 02 de Janeiro de 1868, sendo de 200.000

braças quadradas, terreno este localizado na margem direita do Rio Cubatão".
Posteriormente, a família Deucher fixou-se na Colônia Militar Santa Theresa,
hoje Catuíra - Alfredo Wagner - SC. Com o passar dos anos, Johann Deucher
juntamente com sua família fixou residência em Bom Retiro, na localidade de
Entrada, onde adquiriu terras, que anteriormente eram de propriedade do
Alferes Antonio Marquês de Arzão.

Johann foi um homem de elevada cultura, homeopata  e mestre em
artesanato, trabalhou nas obras de acabamento em madeira em várias
construções à Rua Conselheiro Mafra e no Palácio Cruz e Souza em

Florianópolis. Atuou no Ministério público, participando e atuando em
campanhas eleitorais. Nos idos de 1900, já em idade avançada, Johann
Deucher recebeu a visita do Colportor August Brack, de quem comprou
alguns livros e estudou diligentemente, então aceitou a mensagem adventista,
tornando-se o primeiro adventista de Bom Retiro.  A todos transmitiu a
mensagem enviada dos Céus. Teve a felicidade de ver alguns filhos e netos
descerem as águas batismais, ao passo que teve que suportar em seu velho e
calejado coração a renúncia por parte de alguns. Johann foi um homem
extraordinário, sua casa foi igreja e escola, a mensagem recebida foi para ele
um bálsamo, que lhe trouxe alívio e paz. Pôde olhar para o passado, relembrar
sua infância na Alemanha, sua viagem para o Brasil, lembrar dos desafios que
enfrentou na nova terra, mata virgem, índios, a árdua tarefa de sobreviver com

a família em uma terra inexplorada. Agora, seu coração sentia a paz que só o
dever cumprido e a presença do Espírito Santo podiam proporcionar.

O Pioneiro Johann foi dono de uma fé inabalável. Enfim, aos 88 anos

descansou. Foi sepultado no cemitério por ele fundado, numa lousa por ele
preparada. Seus cansados olhos descansaram na esperança da promessa que
fluiu dos lábios de Cristo: “Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em Mim, ainda
que esteja morto, viverá** (João 11:25). Entre os insignes membros desta
significativa família damos vulto ao Dr. Zildomar Deucher, renomado
médico-missionário.

JOHANN DEUCHER, *05/08/1827 Vaitshoim/Alemanha, f 12/07/1915 -
BR, 0 Christina Margaretha Von Rüpp (Rich; Riels) *1825. Evangélicos
originários de Vaitshoim, partiram da Europa em 04/09/1861 no navio belga
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Hermine, chegaram ao Rio de Janeiro em 18/11/1861, com quatro filhos,
recebeu lote terras na Colônia de Theresópolis-SC, sob o n.° 35 - Rio Cubatão,
margem direita, sendo 200.000 B.Q. Pais de;

(F) ELISABETHA DEUCHER, * 1851 Vaitshoim/Alemanha.
(F) HEINRICH, *18/07/1852 - Vaitshoim/Alemanha, 112/10/1881 -
BR. 0 23/02/1873 Maria Lemunie (Le Monjeu) *1853. Filha de
Abraham Le Monjeu e Catharina Lachaz. Pais de:
(N) JOÃO THEOPHILO DEUCHER, *24/05/1875, 0 19/08/1899
Johanna Weiss *15/11/1873, filha de Wilhelm Weiss  e Emilie
Degenhardt; Pais de:
(B) GUILHERME DEUCHER, *17/09/1900 BR. 122/04/1950 BR.
(B) NATÁLIA DEUCHER, *10/08/1902. t 25/01/1997 BR. 0
26/07/1923 Rodolfo Carlos Schlichting.
(B) HENRIQUE ALBERTO EDUARDO DEUCHER, *
25/12/1903.

(B) ARNOLDODEUCHER,01933HildaGrüdmer
(B) EMÍLIA DEUCHER,
(B) FREDOLINO DEUCHER, 0 Leonor Reichenbach. Filha de
Eduard Reichenbach e Anna Wegner.
(B) MARIA DEUCHER,
(B) IRENE DEUCHER, 0 Júlio Otto Malina. Filho de Julius
Malina e Guilhermina Werlich.

(B) ILÃO DEUCHER,
(B) JUCUNDINO DEUCHER,
(N) FREDERICO DEUCHER, *05/01/1876, 0 29/04/1902 Ana
Maria Kalbusch,* 10/11/1881, filha de Matthias Kalbusch e
Katharina Kohnen. Pais de:

(B) EMÍLIO DEUCHER, *22/08/1908
(N) CARLOTA CATARINA GUILHERMINA DEUCHER,
*15/06/1877, 0 06/09/1905 Matias Frederico Lichtenfels,
*08/07/1871, filho de Friedrich Lichtenfels eMaria Harmann.
(N) CRISTIANO DEUCHER, 07/08/1877, 0 Madalena Schreiber,
*05/03/1874, filha de Bernard Heinrich Schreiber  e Barbara Kup,
pais de:

(B) TEODORO DEUCHER, *08/10/1900
(B) OLGA DEUCHER, *10/05/1902
(B) ALOVÍSIO DEUCHER, 04/07/1903
(B) ELISABETH DEUCHER, *03/08/1905
(B) FRANCISCO DEUCHER, *05/07/1907
(B) ROSALINA DEUCHER, *27/06/1909
(N) JOAQUINA ELISA DEUCHER, 0 20/12/1905 Jacob Frederico
Barth, *29/05/1884, filho de Jacob Barth e Wilhelmine Harmann.
Pais de:

(B) EDUARDO BARTH,
(B) HENRIQUE BARTH,
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(F) WILHELMINE DEUCHER, *1857, 0 12/09/1872 Friedrich
Bõell, *1852, filho de Friedrich Dettlef Bõell e Alagdalene Krüger.
(F) JOHANN CHRISTIAN DEUCHER, *1859
Vaitsohin/Alemanha.

{¥) EDUARD DEUCHER, *1860,0 Carolina Rudolff,* 05/08/1862.
Filha de PeterRudolffeCaroline Molz. Pais de:

(N) JOÃO EMANUEL DEUCHER, *13/08/1879, 0 Inocência
Muniz. Pais de:

(B) FLORIPES ADELAIDE GUILHERMINA DEUCHER,
(N) HENRIQUE DEUCHER, * 25/07/1881, 0 Carolina Catarina
Grübel, *18/10/1877-Petrópolis/ RJ. Filha de Heinrich Wilhelm
GrübeleCarolineBoseler. Pais de:

(B)WALTERDEUCHER,*12/02/1905 BR.
(N) TERTULIANO DEUCHER, *14/02/1884, 0 22/02/1906
Theresa Schlemper *12/08/1886. Filha de Gustav Schlemper e
Charlotte Bõell. Pais de:
(B)ALBERTCRISTIANDEUCHER,* 10/12/1906 BR/Trombudo
SC.

(B)EMMAEMILIEDEUCHER,* 14/08/1908 Rio Baixo, CSX
(B) VERÔNICA DEUCHER, *20/08/1910 BR.
(N) PAULINA DEUCHER, *12/12/1885, 0 18/07/1905 Carl Hugo
Grüttner, *01/04/1876. Filho de Karl Grüttner e Pauline Krelling.
Pais de:

(B) TERTULIANO GRÜDTNER, *1904 - BR, 0 1925 Marta
Schütz.

(B) SAMUEL GRÜDTNER, *12/01/1906 - RBR, 0 1926 Alice Olm,
filha de August Olm e Johanna Olm.
(B) VALDEMAR GRÜDTNER , *1908 - BR, +1974. 0 Inês Bõell
1929.

(B) TEÓPHILO GRÜDTNER, * 11/10/1909 - BR, f 27/04/1996 - BR
0 Dalila Bõell, 02 Leonora Berg
(B) ALBERTO GRÜDTNER, *1912 - BR, 0 Marta Bõell, 02 Leni
Werlich, 03 Apolonia Bõell.

(B) HILDAGRÜDTNER,*1914-BR,0AmoldoDeucher 1933.
(B) ALICE GRÜDTNER, * 1917 - BR, 11997 0 Leonardo Bõell.
(B)EDUARDOGRÜDTNER,*1918-BR,tl918.
(B) OSWALDO GRÜDTNER, * 1919 - B R, f 1920.
(B) REINOLDO GRÜDTNER, *1920 - BR, 0 Naoni Werlich, filha
de Reinoldo Werlich e Clara Arnent.
(B) EDITE GRÜDTNER, *1923 - BR, 01945 Cezário Silveira
(B) IRENE GRÜDTNER, * 1923, BR 0 Lindolfo Seemann
(B) EDNAR GRÜDTNER, *1925 - BR, 0 Carlos Kuntze.
(B) EMILIAGRÜDTNER,*1928-BR,0 1951 EhutLoschener
(B) ZILDA GRÜDTNER, *1930-BR, 11977.0 1941 Roberto Bõell
(B) EDIGRÜDTNER,*1931-BR,tl931 -BR
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(N) EMÍLIA GRÜDTNER, *15/10/1887, 0 17/12/1904 Carlos
Guilherme Schlemper, *15/06/1881. Filho de Gustav Schlemper e
Charlotte Bõll. Pais de:

(B) EDUARDO ALFREDO SCHLEMPER, *20/12/1907- BR
(B) LÍDIA AMÁLIA SCHLEMPER, *14/05/1910- BR
(N) ADELINA EMERLINA DEUCHER, 0 Augusto Werlich,
*14/12/1884 CSI/ Angelina-SC. Filho de Immanoel Werlich e
Johanna Degenhardt. Pais de:
(B) TEOBALDO WERLICH, *26/11/1908, tl9/07/1952.
(B) LINDOLFO WERLICH, *26/04/1910, t23/05/1953, 0 Elza
Bayer.
(B) OLGA WERLICH, *1912,0 com Lico Abreu, 02 Pedro Corrêa.
(B) REINOLDO WERLICH, *13/07/1914,101/11/1995, 0 Alice
Kuntze.

(B) ELZA WERLICH, *13/06/1916, 0 09/05/1936 Gustavo
Würtzler.

(B) EDU WERLICH, *25/10/1923,+10/12/1981 - BR, 0 Eugênia
Kuntze.

(B) IVO WERLICH, 0HertaKosmann
(B) OSMAR WERLICH, *28/02/1929,0 Milca Schlemper.
(B) GENI WERLICH, 0Holbert Würtzler.
(B) LEOPOLDIN A WERLICH, 0 Rodolpho Heinnich
(B) ZILDA WERLICH, 0EvaldoGramps.
(B) ODETE WERLICH, 0HermutSchulbert.
(B) NEUZA WERLICH, * 11/09/1930 - BR, 0 Amilcar Martinelh.
(B) DULCE WERLICH, *30/10/1934.
(B) ENI WERLICH,
(B) EDITE WERLICH, 0 Alfredo Schubet . ,
(N) SAMUEL LUCAS JACINTO DEUCHER, (NELO) índio
adotivo, batizado na Igreja Luterana de Santa Isabel 03/08/1893.
(N) CAROLINA DEUCHER, (LUCA MOA) índia adotiva,
*02/10/1890, (Data imaginária, declarada pelos pais adotivos),
tl4/12/1981 Paraíso da Serra-BR. Batizada na Igreja Luterana em
03/08/1893. 0 Antônio Castanheiro. Por ocasião do Batismo Luca
Môa foi registrada como filha de Johann Deucher. Eduard Deucher e
Caroline Rudolff Deucher na ocasião foram padrinhos de Luca Ama.
(F) MARICHEN DEUCHER, *1862, 0 Chistian Dettlef Boll
(Cristiano), *29/04/1862, Filho de Friederich Dettlef Boll e
Magdalena Krüger. Pais de:
(N) MARCOS FREDERICO BÕELL, *15/09/1886, 0 Clara Olm.
Filha de August Olm e Johanna Margaretha Olm. Pais de:
(B) LULA BÕELLj 0 Ricardo Schlemper.
(B) INÊS BÔELL, 0 Valdemar Grüdtner *1904 - BR. Filho de Carl
Hugo Grüttner e Paulina Deucher
(B) DALILA BÔELL, *14/02/1914 - BR, t 08/01/1977  - BR, 0
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Theóphilo Grüdtner *11/10/1909 - BR. Filho de Carl Hugo Grütmere
PaulinaDeucher

(B) MARTA BÕELL, *10/09/1917 - BR, f 1974 - BR. 0 28/03/1935
Alberto Grüdtner *05/02/1912 - BR. Filho de Carl Hugo Grüttner e
PaulinaDeucher.

(B)AFONSOBÒELL,07/02/1922-BR. f 01/07/1926-BR.
(B) LEOPOLDO BÕELL, * 1924 - BR.
(B)GERIVIANO BÕELL, *19/02/1927 - BR.
(B) SAMUEL BÕELL, *07/04/1929 - BR.
(B) FRIDA BÕELL, 0 Cesário Netto.
(B) APOLONIA BÕELL, *13/08/1930 - BR, 0 30/05/1951 Salvador
da Silva, 02 18/05/1982 Alberto Grüdtner.
(N) BERNARDO BÕELL, 0 Leandrina Gois. Pais de:
(B) ANORBÕELL,
(B) ALMORBÕELL,
(hÓ MANUEL BÕELL, 0 Guilhermina Heinz.
(B) LEONARDO BÕELL, *29/09/1919 - BR, f 1994 - BR. 0
12/12/1940 Alice Grüdtner, * 20/01/1917, f 1997. Filha de Carl Hugo
Grüttner e Paulina Deucher

(B)CLARENÇO BÕELL,
(B) DAVI BÕELL,
(B) ROBERTO BÕELL, 0 Zilda Grüdtner, * 1930 BR, fl977 - BR.
Filha de Carl Hugo Grüdtber e Paulina Deucher.
(B) NAIR BÕELL, 0 José Belesi Filho.
(B)ALMIRA BÕELL,
(N) LINDOLPHO BÕELL,
(N) JOÃO BÕELL, 0 Niza
(N) LYDIA BÕELL, 0 Emill Olm, filho de August Olm  e Johanna
Margaretha Olm. Pais de:

(B) ALICE OLM, *09/06/1909 - BR, f04/02/1983 - BR, 0 1926 Samuel
Grüdtner, filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina Deucher.
(B) MANUEL OLM, *1911 - BR, 11995 - Florianópolis. 0 Santolina
11/02/1931

(N) MARIA BÕELL, 0 Hugo Reichenbach. Pais de:
(B) ILDELFONSO REICHENBACH,
(B) NICANOR REICHENBACH,
(B) NELTY REICHENBACH,
(B) NELY REICHENBACH,
(B) NIBIO REICHENBACH,
(B) NILZA REICHENBACH,
(N) MARTA BÕELL, 0 Auguso Bayer. Pais de:
(B) NAZENA BAYER
<«)SIMÃOBÀYER,
(B) OLINDABAYEE^ ^
(N) ARTHUR BÕELL, *05/10/1907 - BR. 0 Delorme Teodoro de Mello.
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A família Grüttner é oriunda de Baumgarten - Prússia*^^ No ano de

1861, precisamente no dia 25 de agosto, Carl August Grüttner “ com 34 anos,

partiu de Hamburgo abordo do navio FLYING DUTCHMANN, que zarpou

com uma tripulação de 44 passageiros, sob a capitania de Diedrichsen, vindo
ancorar no porto de São Francisco no dia 30 de novembro de 1861, 96 dias

depois de sua partida. Após sua chegada, foi conduzido à Colônia Dona
Francisca, aonde se estabeleceu. Conheceu Henriette Pauline Krelling, que

imigrara com seus pais e irmãos a bordo do navio RALEIGH, sob a capitania

de Heiderich, com uma tripulação de 265 imigrantes, marcando sua chegada |
ao Brasil dia 03 de julho de 1860. Carl August Grüttner e Henriette Pauline
Krelling se uniram, e dessa união tiveram 8 filhos: Carl Hermann Otto, ,

Friederica Luize, Wilhelm (Carl) Hugo, Hermann Wilhelm, Emma Elise, |
Emma Auguste, Bertha Alwine Friederica e Carl Hermann August. i

No ano de 1879, no dia 04 de novembro, na primeira hora do dia Carl j

August Grüttner veio a falecer vítima de uma parada cardíaca, (Herzleiden) .

Um ano após seu falecimento (1880) sua esposa com dois filhos Wilhelm (Carl)

Hugo Grüttner e Friederica Luize vieram para Colônia Militar Santa Theresa.

Assim sendo, as duas crianças ainda em tenra idade foram adotadas por
Friedrich Bõll e Wilhelmine Deucher, que moravam em Bom Retiro.

Henriette já viúva, contraiu segunda núpcias com Ludwig Bõll, irmão de
Friedrich Bõll que adotara seus filhos. Então no ano de 1905 Wilhelm (Carl)

Hugo casou-se com Paulina Deucher, e deste matrimônio nasceram os filhos:

Tertuliano, Samuel, Valdemar, Theóphilo, Alberto, Hilda, Eduardo,

Oswaldo, Reinoldo (natimorto), Reinoldo, Edite, Ednar, Alice, Emília,
Zilda e Edi. Paulina Deucher era sobrinha da mãe adotiva’^ de Wilhelm (Carl)

Hugo, filha de Eduard e Caroline Rudolff Deucher, que já eram adventistas. i

Assim sendo, Carl Hugo ligado afetivamente a esposa, aceitou o convite

divino, unindo-se ao pequeno grupo de adventistas que pregava a breve volta ,
de Jesus e a observância do sábado bíblico. Entre os membros desta família
damos destaque ao Pr. Gilson Grüdtner.

CARL AUGUST GRÜTTNER, (Evangélico) *1827 - Baumgarten i

- Prússia, t 04/11/1879 Joinville-SC. 0 HENRIETE PAULINE |
KRELLING. Filha de Franz Krelling e Alvine Krelling. Pais de: i
(F) CARL HERMANN OTTO GRÜTTNER, * 17/08/1868/CDF,  t ;

28/12/1904/Joinville - SC . 0 29/04/1894/Joinville Fanny Emüie
Meyer, *23/06/1876. Filha de Gustav Heinrich Meyer e Pauline

Emilie Degonkolbe. Pais de:
(N) PAULINE BERTA MARIE GRÜTTNER, * 27/05/1894

1
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Joinville.
(N) OSCAR FRANZ GRÜTTNER, * 27/01/1902 - Joinville.
(N) ERNA HERMINE GRÜTTNER, * 09/01/1903 - Joinville.
(N) HILDA FRIDA GRÜTTNER, * 17/04/1905 - Joinville.
(F) CARL HERMANN AUGUST GRÜTTNER, * 23/11/1869 -
Joinville, 018/11/1893 Ana Van Roo, * 13/02/1874. Pais de:
(N) ANA BERTA GRÜTTNER, *03/07/1893
(N) JACOB HUGO GRÜTTNER, *03/10/1895
(N) EMA GRÜTTNER,*17/10/1900- Rio Saltos
(N) PAÜLO GRÜTTNER, *1903
(N) AUGÜSTO GRÜTTNER, *08/10/1905, f 12/01/1908 - Rio
Saltos.

(F) BERTHA ALWINE FIEDERICA GRÜTTNER, * 26/06/1871
Joinville.

(FJEMMAAUGUSTE GRÜTTNER, * 23/11/1872 - Joinville.
(F) EMMA ELISE GRÜTTNER, * 09/03/1874 - Joinville.
(F) WILHELM (CARL) HUGO GRÜTTNER, * 01/04/1876 -
Joinville. t26/12/1955 - BR. 0 18/07/1905 Paulina Deucher,
*12/12/1885. Filha de Eduard Deucher eCaroline Rudolff; Pais de:
(N) TERTULIANO GRÜDTNER, *1904 - BR, 0 1925 Marta
Schütz.

(N) SAMUEL GRÜDTNER, *12/01/1906 - BR, f23/03/1970 - BR.
01926 Alice Olm. Filha de Emil Olm e Lydia Bõll.
(N) VALDEMAR GRÜDTNER, *1908 - BR, fl974. 0 Inês Bõll.
Filha de Marcos Frederico Bôell e Clara Olm.

(N) THEÓPHILO GRÜDTNER, *11/10/1909 - BR, t27/04/1996 -
BR. 0 DalilaBõll. 021981, Leonora Berger.
(N) ALBERTO GRÜDTNER, *1912 - BR. 0 Marta Bõll. Filha de
Marcos Frederico Bôell e Clara Olm. 02 Leni Werlicli. Filha de Ivo
Werlich. 03 Apoloni Bõll Filha de Marcos Frederico Bõell e Clara
Olm.

(N) HILDA GRÜDTNER, *1914 - BR. 0 1933 Amoldo Deucher.
Filho de João Theóphilo Deucher ejohanna Weiss.
(N) ALICE GRÜDTNER, *20/01/1917 - BR, t 1997 - BR. 0
12/12/1940 Leonardo Bõell, *29/09/1919 BR, f 1994  - BR. Filho de
Manuel Bõll e Guilhermina Heinz.

(N) EDUARDO GRÜDTNER, *1918,+1918 BR.
(N)OSWALDOGRÜDTNER,*1919,+1920 BR.
(N) REINOLDO GRÜDTNER, *1920 - BR, 0 Naomi Werlich.
Filha de Reinoldo Werlich e Clara Arnent.

(N) EDITE GRÜDTNER, *1923 - BR, 01945 Cazário Silveira.
(N) EDNAR GRÜDTNER, * 1925 - BR, 0 Carlos Kuntze.
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(N) EMÍLIA GRÜDTNER, *1928 - BR, 01951 Êhut Lõschner.
(N) ZILDA GRÜDTNER, *1930 - BR, tl977 - BR. 0 Roberto Bõll.
Filho de Manuel Bõll e Guilhermina Heinz.

(N) EDI GRÜDTNER, *1931, tl931 - BR
(WILHELM (CARL) HUGO GRÜTTNER), * 01/04/1876 -
Joinville. t26/12/1955 - BR. 02 Trindade Lemos.
(F) FRIEDRICA LUIZE GRÜTTNER, * 10/09/1877 - Joinville. 0
02/03/1901 Augusto Frederico Schlemper, * 27/12/1875. Filho de
Gustav Schlemper e Charlotte Bõll. Pais de:
(N) HELENA TERESA SCHLEMPER, *03/12/1901 - BR.
(N) VERÔNICA EMÍLIA SCHLEMPER,*28/03/1904 -BR.
(N) EMÍLIO EMANUEL TERTULIANO SCHLEMPER, *
22/08/1906 -BR.

AMÁLIA OTÍLIA GUILHERMINA SCHLEMPER, *
11/09/1909 -BR.
(F) HERMANN WILHELM GRÜTTNER, * 26/05/1879 -
Joinville. 0 20/10/1900 Emília Hedel, *1879, filha de Friedrich Edel
e Mathilde Hinghaus; Pais de:
(N) ROBERTO GRÜTTNER,*1901

(HENRIETTE PAULINE KREHLING) 02 Ludwig Bõll, *1831
(viúvo). Filho de Friedrich DettlefBõll e Magdalena Krüger.

(N)
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(família ̂ üíl
A família Bolf' é oriunda da Alemanha, originários de Schleswig-

Holstein, imigraram para o Brasil no ano de 1852, professando a fé Luterana:
Friedrich Dettlef Bõll, com sua esposa Magdalena Krüger, com o filho
Ludwig BõU, nascido em 1831. Assim sendo, foram enviados pelo Órgão do
Ministério dos Negócios da Agricultura para trabalharem na Fazenda
Independência no Rio de Janeiro em colheitas de café, onde Ludwig conheceu

sua esposa Charlotte Baasch, filha de Wulf Heinrich Jürgen Christian

Bãasch e Magdalená Christina Getkopf. Dessa união nasceu no ano de 1859
ChristinaBõll^\

Devido ao calor demasiado do sudeste e as condições subumanas
impostas pelos fazendeiros em cujas terras trabalhavam, resolveram se mudar
para o sul do Brasil, onde poderíam se adequar ao clima sem maiores
sacrifícios. Então no ano de 1861 Ludwig, sua esposa e filha, partiram para
Santa Catarina, se estabelecendo na Colônia Theresópolis, marcando sua
chegada o dia 24 de janeiro. Uma vez instalados na Colônia, receberam o lote

de terras localizado a margem direita do Rio Miguel, sob o número 08,
medindo 50.000 braças quadradas’^ aonde nasceu no dia 29 de abril de 1862 o
segundo filho do casal Christian Dettlef Bõll. Posteriormente, fixaram
residência na Colônia Militar Santa Theresa. Então Christian Dettlef casou-se

com Marichen Deucher, filha de Johann Deucher e Christina Margaretha
Von Rüpp. Mudaram-se então para Bom Retiro, localidade de Entrada, onde
nasceram os filhos: Marcos Frederico, Bernardo, Manuel, João, Lydia,
Margarida, Marta, Olinda e Arthur. Com a aceitação da mensagem adventista
por Johann Deucher, a família Bõll rendeu o coração a Cristo, tornando-se a
segunda a aceitar a chama fulgurante da verdade trazida pelo Colportor
AugustBrack.

Agora, a fé e a esperança na breve volta de Jesus pulsava em seus
corações e unidos a família Deucher, disseminaram  a semente da verdade às
demais famílias vizinhas.

Conforme o Livro de Membros da Igreja Adventista  - Entrada,
Marcos Frederico Bõell, filho de Christian Dettlef Bõll e Marichen Deucher
foi batizado em 1902, com a idade de 16 anos. Entre os membros desta família
damos notabilidade ao Pr. Germano Bõell.

LUDWIG BÕLL, *1831 Schleswig-Holstein. Filho de Friedrich

Dettlef Bõll e Magdalena Krüger, 0 Charlotte Baasch, *1837. Filha
de Wulf Heinrich Christian Baasch (filho de Christian Friedrich
Baasch e Dorothea Catharina Elisabeth Woehlk) e Magdalena
Christina Getkopf. Evangélicos, originários do Schleswig-Holstein,
imigrados em 1852 para a Fazenda Independência, na Província do
Rio de Janeiro. Relacionados na Colônia Theresópolis em 24/1/1861,
com uma filha. Lote n° 08, Rio Miguel, margem direita, 50.000 B.Q.
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Pais de:
(F) CHRISTINA BÒLL, *1859
(F) CHRISTIAN DETTLEF BÕLL, *29/04/1862 - Rio Miguel/CT,
129/01/1951- BR. 0 Marichen Deucher. Filha de Johann Deuchere
Christina Margaretha Von Rüpp. Pais de:
(N) MARCOS FREDERICO BÕELL, *15/09/1886, 0 Clara Olm.
Filha de August Olm e Johanna Margaretha Olm. Pais de:
(B) LULA BÕELL, 0 Ricardo Schlemper. Filho de Julho
Schlemjper e Paulina Berger.
(B) INES BÕELL, 0 Valdemar Grüdmer *1904 - BR. Filho de Carl
Hugo Grüttner e Paulina Deucher
(B) DALILA BÕELL, *14/02/1914 - BR, t 08/01/1977  - BR, 0
Teóphilo Grüdtner *11/10/1909 - BR. Filho de Carl Hugo Grüttner e |
Paulina Deucher I

(B) MARTA BÕELL, *10/09/1917 - BR, f 1974 - BR. 0 28/03/1935 i
Alberto Grüdtner *05/02/1912 - BR. Filho de Carl Hugo Grüttner e
Paulina Deucher.

(B) AFONSO BÕELL, i
(B) LEOPOLDO BÕELL, *1924
(B) GERMANO BÕELL, *19/02/1927 - BR
(B) SAMUEL BÕELL, *07/04/1929 j
(B) FRIDA BÕELL, 0 Cesário Netto.
(B) APOLONIA BÕELL, *13/08/1930 - BR, 0 30/05/1951 Salvador
da Silva, 02 18/05/1982 Alberto Grüdtner. Filho de Carl Hugo
Grüttner e Paulina Deucher.
(N) BERNARDO BÕELL, 0 Leandrina Gois. Pais de:
(B)ANOR BÕELL,
(B)ALMOR BÕELL
(N) MANUEL BÕELL, 0 Guilhermina Heinz. Pais de: j
(B) LEONARDO BÕELL, 0 Alice Grüdtner. Filha de Carl Hugo
Grüttner e Paulina Deucher. '
(B) CLARENÇO BÕELL,
(B) DAVI BÕELL,
(B) ROBERTO BÕELL, !
(B)NAIR BÕELL,
(B) ALMIRA BÕELL,
(N) LINDOLPHO BÕELL,
(N) JOÃO BÕELL, T u
(N) LYDIA BÕELL, 0 Emil Olm. Filho de August Olm  e Johanna
Margaretha Olm. Pais de:
(B) ALICE OLM, *09/06/1909 - BR, t04/02/1983 - BR, 0 1926
Samuel Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina Deucher.
(B) MANUEL OLM, *1911 - BR, t 1995 - Florianópolis. 0
Santolina 11/02/1931
(N) MARIA BÕELL, 0 Hugo Reichenbach. Pais de:
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(B) ILDELFONSO REICHENBACH,
(B) NICANORREICHENBACH,
(B) NELTY REICHENBACH,
(B) NELY REICHENBACH,
(B) NÍBIO REICHENBACH,
(B) NILZA REICHENBACH,
(N) MARTA BÕELL, 0 Augusto Bayer. Pais de:
(B)NAZENABAYER,
(B)SIMÃO BAYER,
(N) OLINDA BÕELL,
(N) ARTHUR BÕELL, *05/10/1907 - BR. 0 Delorme Teodoro de
Mello. _

(F)JOÂqBÕLL, *1866,0 23/01/1892 Catarina Passig, *1867. Filha
de Friedrich Passige Margaretha Kühl. Pais de:
(N) MARGARIDA PAULINA MADALENA BÕLL, * 12/07/1891 -
CST

(N) AUGUSTO FREDERICO CRISTIANO BÕLL, *21/12/1892 -
Rio Miguel
(N) CRISTIANO BÕLL, *23/07/1895-CST
(N) BERNARDO CRISTIANO BÕLL, *25/06/1896 - CST
(N) JOAO GUILHERME FREDERICO BÕLL, *23/06/1898 - CST
(N) GUSTAVO CARLOS BÕLL, *02/01/1901 - CST
(F) BERNARDO HENRIQUE CRISTIANO BÕLL, *16/071868 -
Rio Miguel, 011/09/1891 Sara Matilde Schlüsser, * 11/01/1874. Filha
de Jakob Schlüsser e Katharina Wilhelmine Trinkelfort. Pais de:
(N) PAULINA CARLOTA BÕLL, * 13/06/1892 - Rio Miguel
(N) FREDERICO ERNESTO CRSITIANO BÕLL, *12/01/1894 -
Rio Miguel

(N) CRISTIANO NICOLAU BÕLL, *30/05/1895 - Rio Miguel
(N) ROBERTO DAVI GUSTAVO BÕLL, *20/03/1900 CST
(N) ANA ROSALINA EMÍLIA BÕLL, * 17/09/1902 - CST
(N) MARIAADELINABÕLL, *31/07/1904 - CST
(F) ANA CARLOTA SOFIA BÕLL , *16/3/1872 - Rio Miguel, 0
02/041896 João Nicolau Schlüsser, *29/07/1869, filho de Jakob
Schlüsser e Katharina Wilhelmine Trinkelfort
(F) LUISA JOANA BÕLL, *1874, 0 04/12/1896 Ernesto
Dompmüller, *21/11/1861. Filho de Gustav Dompmüller e
HenrietteStader

(F) CAROLINA BÕLL, 0 João Passig, *02/07/1877. Filho de
Friedrich Passig e Margaretha Kühl.
(F) GUSTAVO BÕLL, *16/04/1879, 0 06/10/1904 Maria Starosky,
*18/04/1885. Filha de Heinrich Starosky e Wilhelmine Mahl

(LUDWIG BÕLL) 02 Henriette Pauline Krelling (viúva de Carl
August Grüttner). Pais de:
(F) MATILDE SELMA BÕLL, *26/06/1886 - Rio Saltos
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Jífamtíta ̂ crítcíf

A família Werlich tem a sua origem na Alemanha, em Bõhlen -

Rudolstadt^^. Chegaram ao Brasil em 1852, Johann Gottlib Friedmann

Werlich, sua esposa Justine Caroline Lea Werlich  e os filhos Luzinde

Hekma, Karl Heinrich, August Eduard, Christiane Friederika Auguste,
Heinrich Louis Magnus, Henriette Wilhehnine, Wilhelmine Tekla e

Friederika Caroline. Assim sendo, foram enviados pela Diretoria de Terras

Públicas e Colonização, Órgão do Ministério dos Negócios da Agricultura,

Comércio e Obras Públicas do Governo Imperial, para colônias arrendatárias
na Província do Rio de Janeiro. Posteriormente fixaram residência em Juiz de

Fora - MG, onde nasceu Immanuel (Manuel) Ernesto Werlich” filho de
August Eduard e Wilhelmine Truppel. Nas colônias arrendatárias,
trabalharam em colheitas de café. Dá insalubridade provocada pelo excessivo

calor do sudeste e as condições humilhantes impostas pelos fazendeiros em
cujas terras trabalhavam, optaram pelo sul do Brasil, de clima mais ameno, ao

qual pudessem se adaptar sem maiores sacrifícios”. Então no ano de 1861,

partiram para Santa Catarina se estabelecendo na Colônia Santa Isabel.
Em 1862, August Eduard Werlich, oficializou seu matrimônio com

Wilhelmine Truppel, casando-se na Igreja Luterana de Santa Isabel, onde
nasceram os irmãos de Immanuel Ernesto, sendo eles: Karl Heinrich Louis;
Maria Guilhermina Juliana; Frederico Bernardo; Carlos João; João
Carlos; e Ernesto Luiz.

Uma vez instalados na Colônia Santa Isabel, receberam Títulos

Provisórios de Terras, concedidos pelo Diretor da Colônia - Theodor
Todeschini. Em 7 de Julho de 1868, August Eduard recebeu o

Provisório de Terras, sendo 75.000 braças quadradas, na localidade de

Segunda Linha. ”

Immanuel Ernesto Werlich casou-se com Johanna Dorotl^a
Degenhardt, que imigrara com seus pais da Alemanha com 14 anos de ida(k.
Uma vez casados, se estabeleceram nas proximidades de Angelina, onde

nasceram os filhos Guilhermina, Augusto, Emüia Maria, Alfredo Frederico,
Rudolpho,Reinoldo, Bernardo eLeopoldina.

Em 1902”, Immanuel Ernesto Werlich mudou-se com sua toilia

para Bom Retiro, onde adquiriu terras de Johann Deucher, adjacente ao orro
do Trombudo na localidade de Entrada.

O Adventismo estava iniciando em Bom Retiro, a mensagem loi
resistiu a

apresentada aos recém chegados. Immanuel Ernesto hesitou e
mensagem, no entanto sua esposa Johanna Dorothea Degenhardt Werlich
entregou o coração a Cristo e passou com os filhos a ser uma fiel guardadora do
sábado. Entre os membros desta família damos destaque a senhora Vilma

Werlich Hertlay a qual serviu durante muitos anos  a Obra Adventista, tanto
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no Brasil quanto nos EUA.
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JOHANN GOTTILIB FRIEDMANN WERLICH, 0 Justine
Caroline Lea. Evangélicos, originários de Bõhlen  - Rudolstadt,
imigrados em 1852 para fazendas na Província do Rio de Janeiro com
8 fílhos. Pais de:

(F) AUGUST EDUARD WERLICH, *12/07/1829 - Bõhlen -
Rudolstad, f05/07/1902 - CSI/ Segunda Linha. Recebeu seu Título
Provisório de Terras, concedido pelo Diretor da Colônia - Theodor
Todeschini. Em 7 de Julho de 1868, sendo 75.000 B.Q, na localidade
de Segunda Linha, margem esquerda. 0 31/08/1862 Wilhelmine
Truppel, *1840 - Schuwarza. Filha de Johann Heinrich Truppel e
SophiaBlochbergnaer. Pais de:
(N) IMMANUEL (Manuel) ERNESTO WERLICH, *14/05/1861 -
Juiz de Fora - MG, t29/05/1936 BR. 0 CSI 24/08/1881 Johanna
Dorothea Degenhardt, *12/08/1861. Filha de Johann Degenhardt e
Sophia Friedrika Weber, Pais de:
(B) GUILHERMINA WERLICH, *03/08/1882 Angelina-SC,
fO^l 1/1911 - BR. 0 14/04/1904Julius Malina, *1871. Filho de Paul
Malina eThereseMalina. Pais de:

(T) RUDOLPHO MALINA, *1903 - BR
(T) OTÍLIA MALINA, *1906 - BR.
(T) LÍDIA MALINA, *1909-BR.
(T) JULIO OTTO MALINA, *1912 - BR. 0 Irene Deucher. Filha de
João Theóphilo Deucher e Johanna Weiss.
(B) AUGUSTO HENRIQUE GUSTAVO WERLICH, *14/12/1884
-CSI/Angelina, t22/09/1956 - BR, 0 Adelina Ermelina Deucher.
Filha de Eduardo Deucher e Caroline Rudolff. Pais de:

(T) TEOBALDO WERLICH, *26/11/1908,119/07/1952.
(T) LINDOLFO WERLICH, *26/04/1910, t23/05/1953, 0 Elza
Bayer.
(T) OLGA WERLICH, *1912, 0 com Lico Abreu, 02 Pedro
Corrêa.

(T) REINOLDO WERLICH, *13/07/1914, t 01/11/1995,  0 Alice
Kuntze.

(T) ELZA WERLICH, *13/06/1916, 0 09/05/1936 Gustavo
Würtzler.

(T) EDU WERLICH, *25/10/1923,tl0/12/198I - BR, 0 Eugênia
Kuntze.

(T) IVO WERLICH, 0 Herta Kosmann
(T) OSMAR WERLICH, *28/02/1929,0 Milca Schlemper.
(T) GENI WERLICH, 0Holbert Würtzler.
(T) LEOPOLDINA WERLICH, 0 Rodolpho Heinnich
(T) ZILDA WERLICH, 0 Evaldo Gramps.
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(T) ODETEWERLICH,0HermutSchulbert
(T) NEUZA WERLICH, * 11/09/1930 - BR, 0 AmilcarMartinelli.
(T) DULCE WERLICH, *30/10/1934.
(T) ENI WERLICH,
(T) EDITE WERLICH, 0 Alfredo Schubet
(B) EMÍLIA MARIA WERLICH, *19/08/1886 - CSI/Angelina. 0
06/07/1909 BR Cristinao Waltrick. Pais de:

(T) JULIETA WALTRICK, 0 José Fernandes.
(T) OLGA WALTRICK, 0 Eugênio Kuntze
(T) EMÍLIA WALTRICK, *22/02/1919, 0 30/09/1943 Leopoldo
Kuntze.

(T) DONINA WALTRICK, 0Evaldo Kuntze.
(T) LOURENÇO WALTRICK,
(T) NORIVAL WALTRICK, 0EvelinaKache.
(T) MARIETA WALTRICK, 0 Ernesto Silva
(T) JOÀO WALTRICK, 0 Helena Poeta
(B) ALFREDO FREDERICO WERLICH, *03/08/1888 -
CSI/Angelina, fl 1/06/1908 - BR.
(B) RUDOLPHO WERLICH, *15/04/1893 - CSI/Angelina.
tl2/l 1/1982 - São Paulo-SP 0 Emília Kühl. FilhadeNicolau Kühle
Johana Beling. Pais de:
(T) EDLA WERLICH, *20/11/1919 - BR. 0 11/01/1951 Norton
Hartving.
(T) ELDA WERLICH, *14/09/1922 - BR. 0 13/02/1958 Américo
Dias.

(T) ERICA WERLICH, *01/06/1924 - BR. t23/01/1995  - São Paulo-
SP 029/09/1959 Joseph Greslak. , .
(T) ELIDA WERLICH, *19/02/1931- BR. 0 28/10/1968 Otavio
Pedro Pereira.

(T) NORIVAL RODOLPHO WERLICH, *09/01/1930 - BR. 0
09/08/1956 Hildegard Grüdtner, *28/05/1936 - BR. Filha de Samuel
Grüdtnere Alice Olm. _ .

(T) VILMA WERLICH, *03/12/1932 - BR. 0 05/04/1960 Irving
Hertlay.
(B) REINOLDO WERLICH, *10/10/1896 - CSI/Angelina.
t24/08/l 966 - BR, 0 Clara Arnent. Pais de:
(T) BERTILO WERLICH, *14/01/1921- BR, 0 Talita Schubet.
(T) NAOMI WERLICH, *04/08/1924 - BR. 0 02/12/1943 Remoldo
Grüdtner, *18/05/1920. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina
Deucher.

(B) LEOPOLDINA WERLICH, *13/07/1898 - CSI/Angelina, 0
1921 Frederico Kümpel. Filho de Guilherme Frederico Kümpel e
Helena Kümpel.
(T) ETN A KÜMPEL,

125



Fé, Honra e Coragem de um povo

(B) BERNARDO WERLICH, 0 Lydia Bõll. Filha de Chístian
DettlefBõlleMarichen Deucher. Pais de;

(T) EDELBERTO WERLICH,
(T)EDÍLIO WERLICH,
(T)ERICO WERLICH,
(T) SANTÍ LIA WERLICH,
(T) SANTILINA WERLICH, 0 Rodolpho Lenz.
(T) ESTELINA WERLICH, * 23/09/1928 - BR, 0 22/02/1950 -
Osvaldo Archer.

(T) IVONE WERLICH, * 15/01/1930 - BR
(T) OLINDA WERLICH, *17/06/1924 - BR, 0 15/12/1965 Gustavo
Sthorch.

(T)VOLNI WERLICH, *06/09/1931 - BR.
(N) KARL HEINRICH LOIUS WERLICH, *13/03/1865 - CSI/2L,
0 Guilhermina Raiser. Pais de:

(B) ALVINA PAULINA MARIA WERLICH, *29/03/1892 CSI
(B) EMÍLIA CAROLINA WERLICH, *18/10/1894 - CSI/Rio
Scharf.

(B) ALFREDO JACOB DANIEL WERLICH, *27/08/1896 -
CSI/Rio Scharf.

(B) EMA WERLICH, *01/01/1900 - CSI/Rio Scharf
(N) MARIA GUILHERMINA JULIANA WERLICH, *19/01/1870
- CSI/São José, 0 CSI 22/07/1900 Carlos Edmundo Eger, *
11/07/1878. Filho de Emil Eger e Adelhaid Lutz.
(N) FREDERICO BERNARDO WERLICH, * 10/11/1872 - CSI/2L,
0CSI03/02/1900Juliana Heinz,* 15/12/1877. Filha de Justus Heinz
e Anna Maria Bauer.

(N) CARLOS JOÃO WERLICH, *1876, 0 CSI 09/02/1907 Teresa
Ermelina Scharf, * 05/06/1882. Filha de Peter Scharf e Amalie
Sperber.

(N) JOÃO CARLOS WERLICH, *19/07/1878, 0 13/04/1907
Margarida Filipine Marian, * 02/06/1886. Filha de Louis Marian e
EmilieDõrner.

(N) ERNESTO LUIZ WERLICH, *11/01/1882, 0 CSI 20/04/1907
Luisa Wenzel, * 10/11/1878. Filha de Karl Wenzel  e Friederika
Rosenbaun.

(F) HEINRICH LOUIS MAGNUS WERLICH, ̂  16/08/1839,
t28/08/1901 CSI/4L. Em 1863 recebeu terras em 4L, lado esquerdo.
Lote n.° 08. 100.000 B.Q. 0 CSI 31/08/1862 Louise Albert, *
19/09/1846 - Ausweiler - Prússia, t 18/06/1902. Filha de Johann
Albert e Caroline Maasmann. Pais de:

(N) FILIPINE ELISABETH WERLICH, * 07/12/1864, 0 CSI
12/04/1883 Emílio
*02/07/1863. Filho de Albert Lutz e Wilhelmine Ullmann.
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(N) FILIPINE WERLICH, *28/06/1886, 0 CSI 16/06/1888 Pedro
Bruch, *24/11/1886. Filho de Johann Bruch e Sophia Schüssler.
(N) CAROLINA WERLICH, * 17/08/1868, 0 CSI 29/09/1900
Edmundo Enrique Sperber, *2205/1875. Filho de Heinrich Sperber
e Katharina Hass.

(N) MARIA WERLICH, *26/8/1870 CSI/4L,t 24/03/1878 CSI/4L.
(N) LUIS WERLICH, *08/11/872 - CSI/4L, f 13/03/878 CSI/4L
(N) JOÃO NICOLAU WERLICH, *10/07/1877,0 CSI 28/07/1900
Laura Alvina Wenzel, *27/07/1873. Filha de Karl Wenzel e
Friederika Rosenbaun

(N) LUIS WERLICH, *13/5/878, 0 CSI 16/01/1904 Jacob
Ferdinando Seidler, *01/04/1878. Filho de Constant Seidler e
Wilhelmine Ebardt

(N)CRISTIANO GUILHERME WERLICH, *13/07/879, 0CSI
06/05/905
Forster e Catarina Heinz

(N) FREDERICA WERLICH, *09/07/1881,0 CSI 22/70/905 Peuro
*17/10/1882. Filho de Constant Seidler e Wilhelmine

Sofia Frederica Forster, *09/03/1888. Filha de Jacob

Seidler,
Ebardt

(N) CATARINA WERLICH, *22/10/1884 - CSI/4L, 0 CSI
16/05/1908 Nicolau Carlos Frederico Schwambach. Filho de Peter
Schwambach e Berta Kühn

(N) ANTÔNIO WERLICH, *26/12/1888 CSI/4L.
(F) WILHELMINA THEKLA WERLICH, *1840, 0 CSI
31/80/1862 Heinrich Friedrich Gustav August Ferdinand Wenzel.
Filha de Johann Heinrich Nikolaus Wenzel eAnnaMagdalena.
(F) CHRISTIANE FRIEDERIKA AUGUSTE WERLICH, 0
Alexander Ferdinand Bourdot. Pais de:

(N) ADELAIDE CAROLINA JOANA LAURA BOURDOT,
*24/01/1873. 0 22/05/1897 Karl Friedrich Branger, *31/03/1873.
Filho de Johann Heinrich Branger e Caroline Schãfer. Pais de.
(B) LÍDIABRANGER, *29/09/1897.11911.
(B) CRISTIANO JÚLIO BRANGER, 18/08/1900 - Alferes Tijucas-
SC. 002/03/1929 TerezaCaetana da Cruz,* 01/06/1909 BR. Pais de:
(T) ARNOLDO BRANGER,
(T) LAURO BRANGER,
(T) HENRIQUE BRANGER,
(T)VALI BRANGER,
(T) JULITA BRANGER,
(T) GECI BRANGER
(T)GENI BRANGER,
(T) ALVINA BRANGER,
(T) IVANDINA BRANGER,
(B) LEOPOLDO BRANGER, 0 Ida Branger Filha de Rodolpho
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Branger. Pais de:
(T) ARI BRANGER, 0 Edi Werlich.

(T) LINDOLFO BRANGER,
(T) ADELINO BRANGER,
(B) EVALDO BRANGER, 06/07/1907 BR. 0 27/07/1932 Selma
Felau, *28/05/1912. Filha de Otto Felau e Rosa Casemiro de Jesus.
Pais de:

(T) LAURA BRANGA, 0 Nelson Marian
(T) EVALDINA BRANGA, 0 Norberto Castanheiro

(T) CARLOS BRANGA, *02/03/1937 BR. 0 Olinda Felau,
*08/10/1943 Quatá-SP Filha de Otto Felau e Thusnelda Peyerl.
(T) VALENTIN BRANGA, 0 Isaura de Souza.

(T) EUVIRA BRANGA, 0 Amoldo Würtzler.
(T) ADOLFO BRANGA, 0 Verônica Branger. Filha de Bernardino
Branger e Gerônima Dorigon.
(T) TERESA BRANGA, 0 Célio Medeiros.

(T) LEOPOLDINA BRANGA, 0 Isaque Berger Felau. Filho de
Leonora Berger e Amoldo Felau.

(T) CéLIA BRANGA, 0 Varonildo Felau. Filho de Leonora Berger e
Amoldo Felau.

(T)ERICA BRANGA,

(B) BERNARDINO BRANGER, * 22/03/1912. 0 Gerônima
Dorigon. Pais de:

(T)OLGABRANGER,

(T) CAROLINA BRANGER, 0 Persival Natividade Pinheiro.
(T) VERÔNICA BRANGER, 0 Adolfo Branger. Filho de Evaldo
Branger e Selma Felau.

(T) FERNANDO BRANGER, 0 Adilce da Silva. Filha de Salvador
da Silva e Apolônia Bòell.

(T) ZULMAR BRANGER, 0 Maria Palmira Dias.

(T) DANIEL BRANGER, 0 Zulma Walzburger. Filha de Sigfied
Walzburger e Hilda Schlemper.
(BERNARDO BRANGER), 02 Milda Neuhaus. Filha de Evaldo
Neuhause Madalena Schuanbach. Pais de:

(T) ANANIAS BRANGER, 0 Irene Felau
(T) DILMOR BRANGER, 0 Selma Staroski.
(T) CLEBER BRANGER, 0 Angela Aparecida de Souza.
(T) MARISTELA BRANGER, 0 Cornélio Kirchhoff.
(T) JOSEANE BRANGER,
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Jlfamílta 0ím
A família Olm é Originária da Pomerânia - Alemanha. Em 26 de

outubro de 1872, August Olm com a idade de 24 anos, juntamente com sua
esposa Johanna Margaretha, 22 anos e demais membros da família: Caroline -
26 anos, Ferdinand - 11, Ludwig - 18, Wilhelm - 50, Charlotte - 41, e
Wilhelmine 20. Embarcaram em Hamburgo e imigraram para o Brasil a bordo
do navio Henry Knight com destino a Colônia Dona Francisca. Ao chegarem ao
local de destino foram encaminhados para o núcleo colonial de Brauchweig
(Gaspar Alto), nas imediações do vale do Itajaí. ”

Da união entre August e Johanna Margaretha nasceram os filhos: '
Emil, Marta, Germano, Ricardo, Wilhelm, Olipio, Gredha e Qara. |

Johanna Margaretha era muito doente, havia cinco ̂ os que estava i
enferma, e devido à fraqueza causada pela doença não conseguia se locomover j
dentro de sua casa, tendo assim de ser carregada de um lado para outro. Quando
ouviu falar que a esposa do jovem Fraz Belz havia sido milagrosamente curada,
encontrou uma esperança para sua vida. Começou então a ler a Bíblia e estudá-la
para entender as verdades que os Belz pregavam. Finalmente se convenceu do
ensino dos Belz quanto ao repouso no sétimo dia e  a mensagem da breve volta de
Jesus. Para sua surpresa, de um momento para o outro enquanto esmdava a
Bíblia, a sua enfermidade a deixou. Ela se levantou da cama e começou a
trabalhar em suas atividades domésticas. Quando seu esposo August Olm
retornou do trabalho no campo, esperando ter que novamente preparar o j^tar
como fazia há cinco anos, encontrou a mesa posta  e sua esposa andando ̂egre
pela casa. Por um instante pensou que Johanna estivesse com problemas
mentais, conseqüência dos vários anos de cama. Um pouco receoso perguntou o
que tinha acontecido. Johanna contou tudo ao marido e disse que queria (^e
ambos fossem fiéis a Deus, inclusive na observância do sábado. Assim sendo,
August Olm aceitou a mensagem adventista em 1894, obtendo
primeiros guardadores do sábado no Brasil. Foi batizado em Julho de 1895 pelo
Pastor Frank H. Westphal.*®

Com a organização da Primeira Igreja Adventista no Brasil em
August Olm foi nomeado Primeiro Ancião, sendo que as reuniões de culto e da
Escola ocorriam em sua casa. Com o surgimento do movimento adventistó em
Bom Retiro, seus filhos Clara e Emil se mudaram para ente locd, onde Clara
casou-se com Marcos Frederico Bõell, e no ano de 1908, Emil assumiu os
trabalhos na Escola, sendo assim o terceiro professor na ordem, permanecendo
no cargo por dois anos.

CHRISTIAN FRIEDRICH OLM, *1771, - Bublitz, Pomerânia,
Prússia. 0 Henriette Charlotte Thom. Pais de:
(F) CARL LUDWIG OLM, *1809 - Bublitz, Pomerânia, Prússia. 0
Friederike Ernestine Niemeyer Pais de:
(N) AUGUST OLM, ̂16/11/1848 - Bublitz, Pomerânia, Prússia,
f1929 - Taquara, RS. 0 Johanna Margaretha Olm. Pais de:
(B) EMIL OLM, *20/11/1888 - Gaspar Alto. 123/10/1924 - BR. 01909
Lydia Bòll, Filha de Christian Dettlef Bõll e Marichen Deucher. Pais



Fé, Honra e Coragem de lun povo 130

de:

(T) ALICE OLM, *09/06/1909 - BR. f 04/02/1983 - BR. 0 1926
Samuel Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina Deucher.
Pais de:

(Q) EDGAR GRÜDTNER, *01/09/1927- BR, 112/11/1980.  0 Paula
Becker.

(Q) OSNI GRÜDTNER, *22/12/1928 - BR, f 31/03/1993. 0 Dares
Anderson Vieira Souza.
(Q) ARI GRÜDTNER, *06/08/1930 - BR. 0 Alda Fernandes da Silva.
(Q) /iJRNO GRÜDTNER, 15/04/1932 - BR, t 09/08/1988. 0 Dirce
Werlich. Filha de Lindolfo Werlich e Elza Bayer.
(Q) HAROLDO GRÜDTNER, *25/04/1934 - BR. 0 Leoni Mafra.
(Q) HILDEGARD GRÜDTNER, *28/05/1936 - BR. 0 Norival
Rodolpho Werlich. Filho de Rudolpho Werlich e Emília Kühl.
(Q) EDIR GRÜDTNER, 18/07/1937 - BR, 0 Lindolfo Silva.
(Q) VALDIR GRÜDTNER, *14/12/1938 - BR. 0 Evelin Banack.
(Q) OSMAR GRÜDTNER, *20/07/1940 - BR. 0 Elisabeth Mattos.
(Q) VOLNI GRÜDTNER, *14/10/1942 - BR. 0 Celso Lins.
(Q) IVANI GRÜDTNER, *05/12/1949 - BR. 0 Adair Weiss.
(Q) SAMUEL GRÜDTNER FILHO, 19/06/1953 - BR, tl4/05/1993 -
BR. 0 Sandra Elias.

(T) MANUEL OLM, *08/04/1911 - BR, 11995 - Florianópolis.
(T) AFONSO OLM, 0 Cibila Santos.
(EMIL OLM), 021919 Elza Grahal. Pais de:
(T) RUDOLPHO OLM, *08/03/1920 - BR. 0 Clarinha Gonçalves.
(B) MARTA OLM,
(B) GERMANO OLM,
(B) RICARDO OLM, 0 Vanda. Pais de:
(B)WILHELMOLM,
(B)OLfPIOOLM,
(B)GREDHAOLM,
(B) CLARA OLM, 0 Marcos Frederico Bõell. Filho de Christian
DettlefBõll e Maria Deucher. Pais de:
(T) LULA BÕELL, 0 Ricardo Schlemper
(T) INES BÕELL , 0 Valdemar Grüdtner. Filho de Carl Hugo
Grüttner e Paulina Deucher.
(T) DALILA BÕELL, *14/02/1914 - BR, t08/01/1977 - BR. 0
Theóphilo Grüdtner. Filho de
Deucher.

(T) MARTA BÕELL, *10/09/1917 - BR, fl974 - BR, 0 28/03/1935
Alberto Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner Paulina Deucher.
(T) AFONSO BÕELL,
(T) LEOPOLDO BÕELL, *1924 BR.
(T) GERMANO BÕELL, *1926 BR.
(T) SAMUEL BÕELL, *1928 BR.
(T) FRIDA BÕELL, 0 Cezário de Abreu Netto.
(T) ̂OLONIA BÕELL, *13/08/1930 - BR. 0 30/05/1951 Salvador
da Silva. 02 Alberto Grüdtner.

Carl Hugo Grüttner e Paulina
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Jlfamtíta

A família Kuntze tem sua origem na Alemanha. Luteranos, partiram
de Hamburgo, Johann Friedrich Kuntze e sua esposa Friedrika Wilhelmine
Becker Kuntze, com seu primeiro filho Georg Kuntze. Chegaram ao Brasil
aproximadamente em 1885. Desembarcando na cidade de Laguna-SC, se
dirigiram para Grão Pará, estabelecendo-se na localidade de Linha Torrens,
próximo ao Município de Criciúma-SC. Posteriormente mudaram-se para a
localidade de Rio Laranjeiras, no Município de Orleans-SC, onde receberam
uma visita missionária do Pr. Friederich Weber Spies, de quem ouviram pela
primeira vez um sermão sobre a guarda do sábado e reforma de saúde. Johann
Friedrich que era fumante, decidiu abandonar o vício e aceitar a mensagem,
pegou seu velho cachimbo e colocou-o em uma prateleira, para nunca mais
tocá-lo, ao contrário de outros que a princípio quebraram seus pitos, mas com a
ausência do Pastor Spies, retornaram ao vício. Fundou-se então uma Igreja em
Rio Laranjeiras, onde Johann Friedrich e seu filho Georg foram consagrados
anciãos.

Georg viajou diversas vezes, quando solteiro, auxiliando muitos
missionários. Esteve presente em muitas ocasiões, onde presenciou a
conversão de muitas almas, de forma que o Adventismo arraigou-se |
profundamente em seu coração. Casou-se com Elisabeth Hilbert e dessa i
união nasceram os filhos: Huldreich Erich, Leopoldo, Eugênio, Frederico, [
Paulo, Guilherme, Carlos, Evaldo, Milton Gurd, Eugênia, Otília, Selma, |
Alice e Hirmann. E com a chegada da prole, juntamente veio à preocupação de i,
manter os filhos na Igreja. A região onde moravam era povoada por muitas
famílias de origem italiana e assim as influências eram um risco! Seus filhos
poderiam abandonar a igreja casando-se com jovens não adventistas. Diante
tal fato, a família Kuntze optou em mudar-se para Bom Retiro, onde o
Adventismo era vivido por cerca de 300 membros, caracterizando-se assim, a
maior Igreja da Missão Paraná-Santa Catarina. Dessa forma poderia educar ,
seus filhos na igrej a e certamente se casariam com moças adventistas.

No ano de 1932, Georg Kuntze despedindo-se da família trajando
um terno amarelo, veio a Bom Retiro onde adquiriu terras na locriidade de
Fundos de São João. Porém seu ato memorável teve um preço, veio falecer,
dias após, vítima de febre tifóide. Sua esposa e seus filhos tiveram que suportar
a distância tão grande golpe, de forma que não presenciaram o funeral. A
família Kuntze se mudou para Bom Retiro no mesmo ano, estabelecendo-se na
propriedade adquirida por seu patriarca. Os filhos de Georg e Elisabeth foram
vultos importantíssimos na Igreja, desempenharam diversas funções,
doando-se inteiramente a Obra Adventista. Entre os valorosos membros desta

família destacamos o Pr. João Varonil Kuntze.
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JOHANN FRIEDRICH KUNTZE, 0 Friedhka Wilhelmine
Becker. Pais de:

(F) GEORG, *25/10/1884, t 23/10/1932 - BR. 0 Elisabeth Hilbert.
Pais de:

(N) HULDREICH ERICH KUNTZE,* 11/05/1913 - Cocai - Linha
Torrens. 0 24/09/1931- BR Otília Schlemper. Filha de Friedrich
Schlemper e Alvine Zeling.
(N) LEOPOLDO KUNTZE, *31/07/1908 Morro da Fumaça, f
02/06/1987 BR. 0 30/09/1943 Emília Waltrick, *22/02/1919
Lages/SC. Filha deCristiano Waltrick e Maria Emília Werlich.

(N) EUGÊNIO KUNTZE, *25/07/1910 - Morro da Fumaça, 0
30/07/1934 - BR Olga Waltrick. Filha de Cristiano Waltrick e Maria
Emília Werlich.

(N) FREDERICO KUNTZE, 0 Milda Feldmann
(N) PAULO KUNTZE, * 11/05/1915 - Cocai - Linha Torrens. 0
Adelina Bõell. Filha de Manoel Bõell e Guilhermina Heinz.

(N) GUILHERME KUNTZE, *17/05/1920 - Orleans, f 14/10/1994-
Florianópolis. 0 24/06/1947 Alice Reichert.
(N) CARLOS KUNTZE, 0 Ednar Grüdtner. Filha de Carl Hugo
Grüttner e Paulina Deucher.

(N) EVALDO KUNTZE, 0 Donina Waltrick. Filha de Cristiano
Waltrick e Maria Emília Werlich.

(N) MILTON GURD KUNTZE, * 01/01/1928 Orleans. 0
30/12/1954 - Porto União Yjia Corrêa Pereira * 13/03/28.
(N) EUGÊNIA KUNTZE, *17/06/1922 - Orleans, 0 12/08/1943 - BR
- Edu Werlich. Filho de Augusto Werlich e Adelina Ermelina
Deucher.

(N) OTÍLIA KUNTZE, 0 Guilherme Leepkaln. Filho de João
Eduardo Leepkaln e Selma Baalod.

(N) SELMA KUNTZE,
(N) ALICE KUNTZE, 0 Reinoldo Werlich Sobrinho
(N) HIRMANN KUNTZE, 0 Antônio Melo
(F) ANA AUGUSTA GUILHERMINA KUNTZE, *03/6/1887 -
Rio Novo - Orleans

(F) MARTA KUNTZE, *14/09/1889 - Pedras Grandes
(F) EMA EMÍLIA KUNTZE, *01/031894 - Cocai - Linha
Torrens.

(F) GERMANO KUNTZE,
(F) HERVINO KUNTZE,
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Jífamtíia
A família Berger é originária da Alemanha da região de Solingen. No

ano de 1861, Karl Berger com a idade de 36 anos e sua esposa Lisette MüUer
com 31 anos, partiram de Anturpia abordo do navio holandês Maalius com
três filhos - Rosine, com 10 anos, Julius com 7 anos e Emilie com 1 ano,
chegando ao Brasil em 12 de Julho de 1861. Como destino, receberam a

Colônia de Theresópolis, instalando-se em Rio Cubatão, margem direita, sob

0 lote de número 33, recebendo o título provisório de terras de 80.000 braças

quadradas*^ Com o passar dos anos se instalaram na Colônia Militar Santa
Theresa, hoje Catuíra - Alfredo Wagner-SC, onde o segundo filho Julius
Berger uniu-se em matrimônio com Franzine Von Roo, e dessa união nasceu

dia 25 de julho de 1873 o primeiro filho do casal, o qual recebeu o nome de
Johann Berger. Johann Berger casou-se com Johanna Luise Schlemper e

desse matrimônio nasceram: Theophilo, Paulina, Eugênia, Guilherme,
Oldina, Verônica, Carolina e Samuel. Alguns anos depois e após morarem na
localidade de Rio Laranjeiras - Orleans-SC, a família Berger fixou residência
em Bom Retiro, onde conheceram a mensagem adventista e se uniram à
esperança de ver Jesus voltando em Glória. Entre os valorosos membros da

família Berger, destacamos o primeiro filho do casal Johann e Johanna
Theophilo Frederico Roberto Berger, o qual em meio às dificuldades da
época, cursou teologia, tornando-se o primeiro pastor fhito desta igreja. Ele é
citado no livro Venturas e Aventuras de Um Pioneiro, escrito pelo Pastor Gustavo
Storch, como sendo um herói da fé.

O Pastor Theophilo fazia parte de um grupo de apenas 12
missionários, os quais tinham que percorrer todo  o território da Missão
Nordeste Brasileira, a qual abrangia os Estados de Pernambuco, Alagoas,
Sergipe, Paraíba, Bahia e Rio Grande do Norte. Enquanto outros iam caindo

exaustos pelo caminho, o Pastor Theophilo Berger ia à frente enfrentado
aquele calor exaustivo dizendo: “sou magro como prego, mas forte como o

ferro”. Foi assim que o Pastor Theophilo Berger trabalhou p^a Cristo; por
amor as almas e ao evangelho, ele viajou a pé, a cavalo, dormiu mal, sofreu,
emagreceu, adoeceu, faleceu e foi sepultado. O Pastor Theophilo cumpriu com
honra seu sagrado dever. E como um herói que após uma árdua tarefa, se deita
para recompor as energias, ele deitou para repousar nos braços de Cristo.
Embora esteja descansando, muito em breve ele despertará ao ouvir,
juntamente com outros valorosos membros da família Berger, a voz de Jesus
lhes chamando para receberem o galardão da vida eterna.

no
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KARL BERGER, *1825,0 Lisette Müller, * 1831 Pais de:

(F) ROSINE BERGER, *1851, 0 Jacobus Lauret, *1850. Filho de
Abraham Lauret e Sarah Morei

(F) JULIUS BERGER, *1854, 0 Franzine van Roo, *1854. Filha de
Jacobus van Roo e Franzine Haack. Pais de:

(N) JOÃO BERGER, *27/05/1873-CT, 0 25/02/1896 Joana Luisa
Schlemper, *01/09/1875. Filho de Wilhelm Schlemper e Johanna
Siebert. Pais de:

(B) THEÓPHILO FREDERICO ROBERTO BERGER,
*19/12/1900 - CSX 107/09/1939 SE 0 Edith Schwantes, *26/05/1900

RS, 108/12/1994 RJ. Filha de Arthur João Schwantes e Clementina
Kaercher. Pais de:

(T) MILTON RUY BERGER, *18/03/1926 - SE f 22/06/1995 RJ. 0
Diomara Faria, *26/03/1935.

(T) EDGARD MARIO BERGER, 28/04/1927 SE 0 09/03/1953 -
Estocolmo/Suécia - Margaretha Birgit Ahnberg, *24/10/1928 -

Vasteras, Suécia.

(T) EUNICE MAFALDA BERGER, 0 Darci Michiles.(T) DELVI
JUNIAS BERGER, *26/03/1938 Itabuna/Bahia. 0 CARMEN
NEIDECAIAFA, 16/02/1940 SE

(B) PAULINA AUGUSTA BERGER, *16/05/1903 CSX 0 Julho
Schlemper, *1901. Pais de:
(T) EWALDO SCHLEMPER, *27/12/1921, f 31/10/1997. 0
Salvadora.

(T) ELIZA ELIDIA SCHLEMPER, *20/02/1925, f 03/06/1989.
(T) MATILDE ELZA SCHLEMPER, * 23/11/1927.0 Leniton Noé
Schlemper, *29/11/1924.
(T) OLINDA SCHLEMPER, * 24/06/1931. 0 Carlos Schlemper, *

24/08/1932,103/12/2003.
(T) MILTÃO SCHLEMPER, * 01/11/1935,0 Ivone Albino.
(T) LEONILDA DALILA SCHLEMPER, * 20/10/1937, f
19/11/1994.0 Matias Andrino da Cruz.
(T) EVANIL SCHLEMPER, *06/01/1944, f 1958.

(B) EUGÊNIA BERGER,
(B) GUILHERME BERGER,

(B) OLDINA BERGER, 0 Guilherme Rufino
(B) VERÔNICA BERGER, 0 Augusto Felau
(B) CAROLINA BERGER,

(B) SAMUEL BERGER, *18/12/1905 - Rio Laranjeiras  - Orleans. t
11/10/1997 -BR, 0 Helena Felau. Filha de Otto Fehlau e Rosa

134
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Casemiro de Jesus.
(T) JÚLIO BERGER, *11/03/1925 - Orleans. 0 27/07/1951 Oldina
Lima.

(T) GERMANO BERGER, * São Paulo, 0 Noemi Ritter. Filha de
Germano Ritter.

(T) LEONORA BERGER, *07/01/1929 - Argentina, 0 1949
Amoldo Felau,*24/12/1924 BR. f 03/10/1970 BR. 02 30/04/1981
Theóphilo Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina
Deucher.

Capão Redondo-SE 0(T) ELIAS BERGER, *12/09/1931

03/11/1949 Melida Schlemper, *16/07/1931. Filha de Ricardo
Schlemper e Lula Bõell.

(T) EDITE BERGER, * BR. 0 Anibal Kempnner
(T) ENOCH BERGER, * BR. 0 Romilda Felauer

(T) DALCI BERGER, * BR. 0 João Souza
(T) NOEMI BERGER, * BR. 0 José Souza
(T) JORGE BERGER,
(T) LUIZ BERGER, * BR. 0 Ester Barreto
(T) IZOLETE BERGER,

(F) EMILIE BERGER, *12/01/1860 - CT, 0 28/08/1883 Jacobus

Lauret (viúvo de sua irmã Rosine).
(F) FREDERICO BERGER, *04/01/1865 - CT, 0 23/06/1894 Ida

*10/06/1868. Filho de Wilhelm Mohr eSofia Cristina Mohr,
Christina Kühl. Pais de:

(N) LUISA CRISTINA BERGER, * 30/03/1895 - CSX
(N) JOÃO FERDINANDO BERGER, *14/12/1896 - CSX
(N) MADALENA MARGARIDA BERGER, *21/08/1898 - CSX

(N) CARLOS FERDINANDO BERGER, *21/01/1899-CST
(N)CRISTIANO LUDOVICOBERGER, *30/08/1901 -CSX

(N) CRISTINA ALVINA BERGER, *12/07/1903 - CSX
(F) INÊS BERGER, *10/06/1867- CT 0 17/05/1888 Henrique
Weber, * 19/05/1850. Filha de Adam Jakob Weber e Maria Nick

(LISEXXE MÜLLER) 02 Jacobus Van Roo, *1834 (viúvo de
Franzine Haack)
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JlfamtítH C^uirct

A família Quint é originária de Birkenfeld. No ano de 1862, aos 24
dias do mês de maio, chegaram ao Rio de Janeiro a bordo do navio Bremense
Emma, o qual zarpou de Anturpia. Foram recebidos na Hospedaria de
Colonização. Sendo eles Johann Georg Quint e sua esposa Sophie Warth,
com um filho, chamado Johann Jacob Quint, recém nascido, com apenas 6
dias, sendo que o mesmo nasceu ainda em alto mar, durante a viagem ao Brasil.
Como destino, receberam a Colônia de Santa Isabel, onde se estabeleceram em

1863 na localidade de Quarta Linha. Receberam o lote de terras na margem

esquerda, sob o número 9, sendo sua área de 100.000 braças quadradas*^ onde
nasceram os filhos: Elisabetha, Heinrich, Carolina, Karl e Gorge Quint.

Com o passar dos anos Georg Quint fixou residência em São José SC, então se
casou com Alvine Wilhelmine von Schõeler. Dessa união nasceram os filhos:

Evaldo, Rudolpho, Izaura, Waldemar e Irene.
Em São José, Georg Quint freqüentou com sua esposa uma série de

conferências promovida por missionários adventistas. Mas Georg veio a
falecer, antes de ser batizado, deixando sua esposa com os filhos em tenra

idade. Sua esposa precisava agora cumprir ambas funções para prover o
necessário à subsistência da família. Três anos após o falecimento de seu

esposo, aceitou um auxílio oferecido pela família de João Bõell, que se
dispuseram a ajudá-la na criação dos filhos. Assim sendo, o menino de 9 anos
Waldemar Quint, aceitou ser adotado pela família Bõell, e veio para Bom

Retiro, onde teve a oportunidade de estudar e freqüentar a igreja, e assim
aceitou a mensagem adventista e crescia na fé. Com o passar dos anos

Waldemar alcançou a idade adulta, e já trabalhava independente. Então sua
mãe e suas duas irmãs vieram também para Bom Retiro, onde fixaram

residência, porém seus dois irmãos mais velhos ficaram em Florianópolis,
uma vez que já haviam seguido carreira militar. Waldemar Quint uniu-se em
matrimônio com Emilie Laura Deucher, filha de João Theóphilo Deucher e

Johanna Weiss. Dessa união nasceram nove filhos, dos quais destacamos o Pr.
Ademar Quint, idealizador do festivo batismo da primavera.

JOHANN GEORG QUINT, * 1840, 0 Sophie Warth, * 1835.
Evangélicos. Originários de Birkenfeld. Em 24 de junho de 1890, foi
eleito membro do Comitê Central do Clube Nacional Republicano

de São José. Pais de:

(F) JOHANN JACOB QUINT, * 18/05/1862, durante a viagem ao
Brasil. 0 Francisca Florentina Ferreira. Filha de Antônio Machado
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Ferreira e Margarida da Silva. Pais de:
(N) ALICE QUINT, * 14/01/1885 - São José SC.
(N) MARIA QUINT, * 09/05/1886- São José SC.

(N) JORGE QUINT, * 09/07/1887 - São José SC.
(N) MARGARIDA QUINT, * 23/09/1888 - São José SC.

(N) ALICE QUINT, * 14/07/1891 - São José SC.
(N) FRANCISCA QUINT, * 14/07/1891 - São José- SC.
(N) SOFIA QUINT, 0 Luiz Carlos Filipe Scheidt, * 22/07/1886.
Filho de João Scheidt e Ana Hehn.

(N) FLORA QUINT, * 1904, f 29/05/1977 Florianópolis-SC, 0
17/06/1930 João Antônio Wolff, * 30/06/1898. Filho de Antônio
Francisco Wolff e Basilissa Carolina da Silva.

(F) ELISABETH QUINT, * 11/08/1863, 0 04/03/1882 August
Moritz Theodor Walter Krüssemann, *14/01/1856. Filho de Otto
Theodor Ludwig Krüssemann e Dorothea Christina Bertha Fõrster.

(F) HEINRICH QUINT, * 24/05/1865 - 4L CSI.
(F) CAROLINA QUINT, * 28/02/1867,0 04/12/1886 - Antônio Eger,
* 27/01/1858. Filho de Friedrich Wilhelm August Eger e Dorothea
Beyersdorf.

(F) KARL QUINT, * 09/07/1868

(F) GEORGQUINT,*07/03/1873-4L-CSI,t21/07/1911 São José
SC. 0 28/07/1894 Alvine Wilhelmine von Schõeler (Schüssler)

*t*11/06/1935. Filha de Friedrich Karl Alexander von Scõelere Alvine
Kõhl. Pais de:

(N) EVALDO QUINT, * 03/01/1897 Palhoça SC, t 03/12/59
Florianópolis - SC. 0 1921 Alzira Blumer t 29/10/1994
Florianópolis SC.

(B) OLGA QUINT, » 17/09/1923 Caçapava SÇ t 28/02/1997. 0
05/02/1945 Herval Melim.

(B) VOLNI QUINT, ̂ 10/10/1925 Caçapava SE
(B)HELIO QUINT, *20/08/1927 Lorena SP, t Florianópolis-SC. 0
05/10/1952 Dulce Matos.

(B) ELI QUINT, * 02/07/1933 Florianópolis SC. 0 29/12/1956
Heloisa Alves.

(N) RUDOLPHO QUINT, * 23/08/1899 Palhoça SC, 114/02/1988.
0 19/06/1923 Alzira 127/07/1985 Florianópolis SC.
(B)VANDA QUINT, *06/04/1947 Florianópolis SC:
(N) IZAURA QUINT, * 08/07/1903 São José SC, t 27/04/1974
Florianópolis-SC. 01921 BR, Frederico Schützf 1925 BR SC. Pais
de:
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(B) WALDEMAR SCHÜTZ, * 23/04/1922 BR SC. 0 1942 Inês
Schmidt. 02 Odila Colla.

(IZAURA QUINT), 021926 Carlos Schlemper. Pais de:

(B) lOLANDA SCHLEMPER, * 29/03/1927 BR - SC. 0 1945
Bertoldo Gerberf 1985.

(B) VANDA SCHLEMPER, * 26/08/1928 BR SC,. 0 03/1947
Gumercindo Moreira 115/01/1992 São José - SC.

(B) ELI SCHLEMPER, * 19/03/1934 BR SC. 0 02/07/1955 Zilma
Gamba.

(B) ORLANDO SCHLEMPER, *25/07/1940 BR SC. 0 08/04/1962

AldaGip.
(B) HULDA SCHLEMPER, * 17/01/1938 BR SC. 0 20/01/1953
Orlando Silva.

(B) ZILDA SCHLEMPER, * 17/11/1929 BR SC. 0 Alfonso Gerber
fl974.
(N) WALDEMAR QUINT, *09/05/1905 São José SC, 129/06/1979
Rio de Janeiro - RJ. 012/02/1928 Emílie Laura Deucher f 09/05/1972
São Paulo SE

(B) ADEMAR QUINT, *29/12/1928 BR SC. 0 18/04/1957 Dina da
Silva Barra.

(B) ADELMA QUINT, *20/09/1930 BR SC. 0Joseph Kobuta.
(B) ADENI QUINT, * 18/01/1933 BR SC. 0 Admundo Basili.
(B) ADONIRAM QUINT, * 21/04/1946 BR SC. 0 Maria José.
(B) ADELCIO QUINT, * 24/09/1949 Florianópolis SC. 0
28/02/1973 Marinalra Bezerra.

(N) IRENE QUINT, * 15/06/1911 São José SC. 0 1936 Roberto
Kalbuch * 29/01/1912 - CSX Pais de:

(B) ZELI KALBUCH, * 29/09/1936 BR SC. 0 18/07/1954 Alcides
dos Santos.

(B) LEZI KALBUCH, * 09/08/1939 BR SC. 0 23/05/1972 José
Saito.

(B)ARLIKALBUCH,* 10/07/1942 BR SC.0 20/12/1970Ismênia.
(F) JOHANN JAKOB QUINT, *18/05/1862 CSI.

(F)ELISABETHA QUINT, 11/08/1863 CSI.
(FJHEINRICHQUINT,*?-24/05/1865 -Databatismo CSI.
(F) CAROLINA QUINT, *21/04/1867 - CSI.
(F) KARL QUINT, *19/07/1868 CSI.
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A Família Schlemper é originária de Solingen, Nordheim
Westphalen Alemanha. No dia 09 de julho de 1861, chegaram a Desterro, hoje
Florianópolis-SC, a bordo do Vapor Imperador juntamente com uma
tripulação de 137 imigrantes, o casal: August Schlemper - 38 anos, sua esposa
Johanna Amalie Herder Schlemper 42 anos; e seis filhos: Friedrich
Wilhelm Schlemper - 21 anos; Carl Schlemper 16; Gustav Schlemper 14;
Johanna Schlemper 12; Mathilde Schlemper 09; e August Schlemper 05
anos. Como destino, receberam a Colônia de Santa Isabel, onde se
estabeleceram no dia 26 de julho de 1861 na localidade de Sexta Linha - Rio
Antinhas.

O lote de terras recebido pala família Schlemper foi muito inferior ao
recebido por outros imigrantes. Assim sendo, por uma questão de eqüidade
August Schlemper apresentou um requerimento datado de 24 de janeiro de
1870 a Diretoria de Terras Públicas e Colonização, no qual solicitou que lhe
fosse concedida à cessão gratuita de um triângulo de terras de 150 braças
quadradas de frente com 30 braças quadradas de fundo. No entanto, seu
pedido foi negado com alegação de que o mesmo era contrário ao preceituado
no artigo l°da Lei n“ 601 de 18 de setembro de 1850.**

Com o passar dos anos e com o descontentamento geradopor ser lhes
negado o direito de igualdade, os membros desta família se espalharam pelas
diversas colônias da região, vindo alguns membros  a residir na Colônia Militar
Santa Theresa e posteriormente em Bom Retiro, onde conheceram a
mensagem adventista através do entrelaçamento matrimonial das famílias
Schlemper/Berger, Schlemper/Deucher, Schlemper/Bóll. Destes entrelaces
matrimoniais nasceram os consagrados pastores Theophilo Friedrich Robert i
Berger e Ewaldo Schlemper. Assim, a família Schlemper abraçou a |
mensagem adventista, unindo-se ao grupo de guardadores do sábado bíblico e
dando importante contribuição ao avanço da obra.

AUGUST SCHLEMPER, *1823 Soligen, Nordheim Westphalen
Alemanha, f 22/04/1886 CSI, Águas Mornas - SC. 0 JOHANNA
AMALIE HERDER, * 1819. Pais de:
(F) FRIEDRICH WILHELM SCHLEMPER,*1840, 0 Johanna i
Siebert, * 06/12/1865. Filha de Georg Siebert e Bernardina Keppler. >
Pais de:

(N) GUSTAV FERDINAND FRIEDRICH SCHLEMPER
*25/11/1867 CSI. 0 16/02/1889 - Clara Arndt, * 04/01/1867 CT
Águas Mornas SC. Pais de:
(B) JOHANNA ALVINE SCHLEMPER, * 28/06/1889 - CT Aguas
Mornas SC. 0 18/10/1907 Mathias Stephão Ferreira,  * 07/10/1882
Taquaras Rancho Queimado SC. Pais de:
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(T)RAULINO GUSTAVO FERREIRA,* 12/02/1908 CSX
(T) LAUDELINO FERREIRA, *28/08/1909 Quebra Dente
Alfredo Wagner SC.
(B) LUDWIG FRIEDRICH SCHLEMPER, * 24/04/1891 Rio
Santo CT.

(B) OTTO SCHLEMPER, *07/05/1894 RioCubatão CT.
(B) GOTTLIB LEOPOLD SCHLEMPER, * 27/07/1896 Cocai
Primeira Linha Torres SC.

(B) JULIUS EDWALD SCHLEMPER, * 07/10/1898
Cocal/Criciúma SC.

(B) SAMUELFRIEDRICHSCHLEMPER,*24/10/1900 CSX
(B)WILHELMSCHLEMPER,* 15/09/1903 CSX.
(B) ADOLF SCHLEMPER, * 03/11/1905 CSX.
(B) LEOPOLD FRIEDRICH SCHLEMPER.
(N) FRIEDRICH SCHLEMPER, * 07/12/1870, t 25/01/1958. 0
Alvine Zeling. Pais de:
(B) JULHO SCHLEMPER, *25/11/1900 Cocai, 0 Pauline Berger,
*16/05/1903 - Cocai. Filha de Johann Berger e Johanna Luise
Schlemper. Pais de:
(T) ELIZA ELIDIA SCHLEMPER, *20/02/1925, t 25/10/2001. 0
Leopoldo Bõell.
(T) MATILDE ELZA SCHLEMPER, * 23/11/1927.0 Leniton Noé
Schlemper, * 29/11/1924.
(T) OLINDA SCHLEMPER, * 24/06/1931. 0 Carlos Schlemper, *
24/08/1932, t 03/12/2003.Filho de Emílio Schlemper e Gubilde
Schlemper.
(T) EWALDO SCHLEMPER, *27/12/1921, f 31/10/1997. 0
Salvadora.

(T) LEONILDA DALILA SCHLEMPER, * 20/10/1937, f
19/11/1994.0 Matias Andrino da Cruz.

(T) MILXãO SCHLEMPER, * 01/09/1934 BR SC. 0 20/04/1954
Ivone Albino, * 21/11/1937. Filha de Augusto Albino e Josefína
Hang.
(T)EVANILSCHLEMPER, *06/01/1944 BRSC,f 12/08/1958 BR.
(B) RICARDO SCHLEMPER, 0 Lula Bõll. Filha de Marcos
Frederico Bõell e Clara Olm. Pais de:

(T) MELIDA SCHLEMPER, *16/07/1931 - BR. 0 03/11/1949 Elias
Berger, * 12/09/1931. Filho de Samuel Berger e Helena Felau.
(T) MILCA SCHLEMPER, 0 Osmar Werlich.
(T) MILNA SCHLEMPER, 0 Idelberto Ferreira.
(T)XHEÓPHILO SCHLEMPER, 0 Líria Schlemper.
(T) HULDREICH SCHLEMPER,
(T) BRUNILDA SCHLEMPER, 0 Manoel Souza.
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(B) EMÍLIO SCHLEMPER, 0 Gunilde Schlemper. Pais de:
(T) NOLDO SCHLEMPER, 0 Mila Kühl.
(T) HILDA SCHLEMPER, 0 Sigfried Walzburger.
(T) CARLOS SCHLEMPER, 0 Olinda Schlemper.
(T) ZILDA SCHLEMPER, 0 Paulo Barth.
(T) ANA SCHLEMPER, 0 Iraci Borges.
(T) LEOPOLDO SCHLEMPER, 0 Marina da Cruz.
(B) ROSÁLIA SCHLEMPER, 01 Leonardo Walzburger. Filho de
Henrique Walzburger e Selma Wegner. Pais de;
(T)ADELA,
(T)EVALDINA,
(T)OLGA,
(ROSáLIA SCHLEMPER)02 Maximilio Pires.
(B) OTÍLIA SCHLEMPER, 0 Huldreich Erich Kuntze. Filho de
Georg Kuntze e Elisabeth Hilbert. Pais de:

(T) ALIDA LIDIA KUNTZE, 0 Carlos Leepkaln.
(T) LILIBETY KUNTZE, 0 Osni Heinz
(T) JORGE KUNTZE, 0 Jordelina Costa.
(T) GUITON KUNTZE,
(T)JOSÉ KUNTZE,
(T) JODETE KUNTZE,
(N) JOHANNA LUISE SCHLEMPER, * 11/09/1875 Rio Saltinho.
0 25/02/1896 Johann Berger, * 27/05/1873 CT. Filho de Julius
Berger e Franzine von Roo. Pais de: I
(B) THEOPHILO FRIEDRICH ROBERT BERGER, * 19/12/1900
CST, t 07/09/1939 SE 0 Edith Schwantes, *26/05/1900 RS, t |
08/12/1994 RJ. Filha de Arthur João Schwantes e Clementina
Kaercher. Pais de:

(T) MILTON RUY BERGER, *18/03/1926 - SP 122/06/1995 RJ. 0
Diomara Faria, *26/03/1935.
(T) EDGARD MARIO BERGER, 28/04/1927 SE 0 09/03/1953 -
Estocolmo/Suécia - Margaretha Birgit Ahnberg, *24/10/1928 -
Vasteras, Suécia.(T) EUNICE MAFALDA BERGER, 0 Darci
Michiles.

(T) DELVI JUNIAS BERGER, *26/03/1938 Itabuna/Bahia. 0
CARMEN NEIDE CAIAFA, 16/02/1940 SE
(B) PAULINEAUGUSTABERGER,* 16/05/1903 CST. 0 Julho
Schlemper
(B) EUGÊNIA BERGER,
(B) GUILHERME BERGER,
(B) OLDINA BERGER, 0 Guilherme Rufino.
(B) VERÔNICA BERGER, 0 Augusto Felau.
(B) CAROLINA BERGER,
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(B) SAMUEL BERGER, *18/12/1905 Rio Laraiijeiras - Orleans. t
11/10/1997/BR, 0 Helena Felau. Filha de Otto Fehlau e Rosa
Casemiro de Jesus. Pais de:
(T) JÚLIO BERGER, *11/03/1925 Orleans. 0 27/07/1951 Oldina
Lima.

(T) GERMANO BERGER, * São Paulo, 0 Noemi Ritter. Filha de
Germano Ritter.

(T) LEONORA BERGER, * 07/01/1929 - Argentina, 0 1949
Amoldo Felau,*24/12/1924 BR. f 03/10/1970 BR. 02 30/04/1981
Theóphilo Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina
Deucher.

(T) ELIAS BERGER, *12/09/1931 Capão Redondo-SP 0
03/11/1949 Melida Schlemper, *16/07/1931. Filha de Ricardo
Schlemper e Lula Bõell.
(T) EDITE BERGER, * BR. 0 Anibal Kempnner
(T) ENOCH BERGER, * BR. 0 Romilda Felauer
(T) DALCI BERGER, * BR. 0 João Souza
(T) NOEMI BERGER, * BR. 0 José Souza
(T) JORGE BERGER,
(T) LUIZ BERGER, * BR. 0 Ester Barreto
(T) IZOLETE BERGER,
(N) MAGDALENA CAROLINA WILHELMINE SCHLEMPER,
* 06/01/1881 CT. 0 29/10/1902 Adolf Sievers, * 25/07/1881
Blumenau/SC.

(B) MAGDALENA CHRISTINE ALVINE SIEVERS, *18/02/1903
CSX

(B) IDAMARGARETHEEMMA SIEVERS, * 01/12/1904 CSX.
(B)GUSXAV SIEVERS, *12/12/1908 CSX.
(B) MARIA SIEVERS, *04/10/1909.
(N) PAULINE SCHLEMPER, * 06/04/1883 CX 0 27/09/1903
Gustav Starosky, * 27/01/1881.

(B) WILHELMINE STAROSKY, 16/02/1904 CSX.
(F) JOHANNA SCHLEMPER, * 1849. 0 22/02/1868 August
Westphal,*1844.
(N) IGNAXIO RUDOLFO WESXPH AL, * 31/05/1886.
(N) JOHANNA MARIA WILHELMINE WESXPHAL, *
10/10/1887.

(N) MARXHA AMALIE WESXPHAL, * 26/01/1889.
(N) JOHANNA MAXHILDE JOSEPHINE WESXPHAL, *
20/08/1868 Capivari SC.
(N)EMILIE WESXPHAL, 24/02/1870 CX.
(N)WALXERWESXPHAL,* 22/08/1880 Tubarão SC.
(N) LYDIA WESXPHAL, * 22/08/1891.
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(N) SENHORINHA ANNA LILI WESTPHAL, * 01/08/1894
Òrleans- SC.

(F) AUGUST SCHLEMPER, *1856, 01 Elisabeth Henn, *
25/05/1860 Caldas do Norte SC.

(N) PETER SCHLEMPER, 03/12/1887 CSI.

(AUGUST SCHLEMPER), 02 28/07/1910 Martha Amalie
Westphal,*26/01/1889,t09/05/1942.
(F) CARL SCHLEMPER, *14/08/1845 Soligen, Norfheim
Wesphalen Alemanha. 0 29/04/1888 Susanna Gierne,  * 1864
Blumenau SC.

(N) LEOPOLD NICOLAUS SCHLEMPER, * 29/07/1894 Palhoça
SC, 103/07/1896 Palhoça SC.
(N) ELISABETH CAROLINE HERDWIG SCHLEMPER, * 1889
Palhoça SC.
(N)KARL AUGUST SCHLEMPER, *20/01/1891 Palhoça SC.
(N) ANNA AUGUSTA DOROTHEA SCHLEMPER, 14/12/1892 -
Palhoça SC.
(F) GUSTAV SCHLEMPER, *1847.0 28/07/1872 Charlotte Bõll.
(N) RAHEL SCHLEMPER, * 16/08/1878 CSI. 0 02/07/1898
CHRSTIAN SCHLICHTING, * 27/01/1876 CSI. Pais de:
(B) GUNILDE SCHLICHTING, * 28/05/1899 Morro Chato
Rancho Queimado SC.
(B)RUDOLF CARL SCHLICHTING, *29/01/1901 Palhoça SC,t
17/01/1957 BR SC. 0 26/07/1923 Nathalie Emilie Deucher,
*10/08/1902 BR SC, 125/01/1997 Florianópolis SC. Filha de João
Teóphilo Deucher eJohannaWeiss. Pais de:
(T) NABOR SCHLICHTING, 0 Maria Esther da Rosa.
(T) NELB A SCHLICHTING, 0 Guilherme Germano da Cunha
(T) NIBAR SCHLICHTING, 0 Esmeralda de Oliveira.
(T) NILVA SCHLICHTING, * 22/05/1930 BR SC.
(T) NELCY SCHLICHTING, * 13/01/1936 BR SC. 01 26/05/1960
Antonio Facciuto, * 04/11/1920 Itália, 1 12/02/1971 Santo Amaro
SE 02 28/03/1974 Hermínio Trivelato.

(T) NEIDE SCHLICHTING, 0 Celestino Tombosi.
(T) NEDY SCHLICHTING, * 20/11/1938 BR SC. 0 João Alves da
Costa.

(T) NEORY SCHLICHTING, * 24/01/1941.0 Beatriz Schneider.
(T) NELSON SCHLICHTING, 0 Arita Seara.
(T) NELTA SCHLICHTING
(N) AUGUST FRIEDRICH SCHLEMPER, * 27/12/1875 CSI. 0
02/03/1901 Friedrica Luisa Grüttner, * 10/11/1877 Joinville SC.
Pais de:
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(B)HELENATHERESASCHLEMPER,*03/i:/1901 BRSC.
(B) VERÔNICA EMILIE SCHLEMPER, * 28/Ü3/1904 BR SC.
(B) EMILIMANUEL TERTULIAN SCHLEMPER, * 22/08/1906
BRSC

(B)AMELIAOTTILIESCHLEMPER,* 11/09/1909 BRSC
(N) CARL WILHELM SCHLEMPER, 15/06/1881 CSL 0
17/12/1904EMILIEDEUCHER,* 15/10/1887 BRSC.

(B)EDUARDALFREDSCHLEMPER,*20/12/1907 BRSC.
(B)AMELIASCHLEMPER,* 14/05/1910 BRSC.
'.'(N) lÁlANUEL SCHLEMPER, * 28/02/1884 CSI. 0 22/02/1906
MariaEmileBeppler, * 22/01/1889, CSI - Terceira Linha. Pais de:

(B)BERTHOLD SCHLEMPER, 28/04/1908 BR SC.
(B) ELSA SCHLEMPER, * 17/11/1909 BR SC.
(N) THERESA SCHLEMPER, * 12/08/1896 CSI. 0 22/02/1906
Tertuliano Deucher, * 14/02/1884 BR SC. Filho de Eduard Deucher
eCaroline Rudolff. Pais de:

(B) ALBERT CRISTIAN DEUCHER, * 10/12/1906 Trombudo/BR
SC

(B)EMMAEMILIEDEUCHER,* 14/08/1908 Rio Baixo, CSX

(B) DOMINIKE EMILIE DEUCHER, * 20/08/1910 - Rio Baixo,

(N) JOHANN PHILIPP EWALD SCHLEMPER, * 21/10/1896.
ÍNIMARXHAJOHANNA SCHLEMPER, * 30/08/1898.
íNIOSWALD EMIL SCHLEMPER, * 07/01/1901.
ÍNI EMMA JOHANNA GUNILDE SCHLEMPER, * 18/11/1888.
ÍN) ROBERT GUSTAV WILIBALD SCHLEMPER, * 05/08/1893.

(F) MATHILDE SCHLEMPER, *1852. 0 17/10/1875 Johannes
Kaempner. Pais de.
ÍNIAUGUSTKAEMPNER,*22/12/1878.

(N) EMILIE JOHANNA MARIA CATHARINA KAEMPNER, *
07/07/1881.

(N) WILHELM KAEMPNER, * 09/01/1980.
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JjfamÜía Jiárg

O casal Johann Peter Bãrg e Margareta Epp Bârg, fazendeiros e
Adventistas do Sétimo Dia, viviam em Slavgorod, região setentrional da
Sibéria na então União das Repúblicas Socialistas Soviéticas - URSS, hoje
Rússia. Com a instalação do comitê do comunismo em sua região, por volta do
ano 1929, o jovem Johann foi sentenciado a morte em campo de concentração
(GULAGS) e sua propriedade e bens confiscados por Stalin. Avisado a tempo

por seu amigo sapateiro, conseguiu vender parte da produção de trigo e cevada
por poucos rublos e fugiu para Moscou com sua esposa e seus dois filhos: Peter
Bârg com cinco anos e Anna Bàrg com dois anos, com a intenção de emigrar
para o Canadá, onde possuía alguns parentes, mas  o visto foi negado.

Em 07 de dezembro de 1929, conseguiu autorização do governo
soviético para visitar um pastor adventista em Hamburgo na Alemanha por
cerca de nove dias e então retornar, caso contrário seria procurado, e se não
fosse encontrado perderia sua nacionalidade. Desembarcaram em Hamburgo

por via férrea, provavelmente em 09 de dezembro de 1929. Nos dias que se

seguiram, agravou-se o estado de saúde da pequena Anna que estava
sarampo, a qual em decorrência do rigoroso inverso, veio a falecer e está
sepultada em Hamburgo.

Sentindo que estava sendo seguido por agentes russos na Alemanha,
Johann conseguiu um salvo-conduto fornecido pelo governo alemão e
procurou imigrar para a América do Sul, sendo recebido apenas no consulado
brasileiro, onde obteve visto no dia 21 de fevereiro de 1930. Embarcando logo
em seguida no vapor “BADEN” com destino ao Rio de Janeiro, onde

desembarcaram no dia 13 de março de 1930. Após o período de quarentena
Ilha das Flores, foram encaminhados pela Cruz Vermelha para Santa Catarina,
desembarcando no porto de São Francisco do Sul e estabelecendo-se na região

de Indaial - SC. Após algum tempo, tiveram a informação que existia uma
colônia de Adventistas do Sétimo Dia de origem alemã em Bom Retiro,

"e fez isto a pé.

com

na

Johann disse a sua esposa que sairia a procura do “nosso povo’
até chegar em Bom Retiro e ser recebido pelos irmãos na fé, principalmente
Clara e Marcos Bòell. Johann conseguiu então uma carroça emprestada e
retornou para buscar Margareta e Peter. Após longo período de tristezas,
perdas e incertezas, estavam sentindo-se felizes  e agradecidos a Deus por
terem encontrado irmãos na fé e poderem reestruturar suas vidas. Durante
cerca de cinco anos, viveram em Bom Retiro, morando ao lado do terreno da
igreja em frente à residência de Theóphilo Grüdtner, onde até hoje existem
“pés de pêra” que foram plantados por Margareta. Nesta época, Johann
trabalhou como carroceiro no trajeto Lages/Florianópolis/Lages, sendo
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conhecido entre eles como “calça de veludo”, devido suas roupas serem deste
tecido. Seu filho Peter freqüentou a Escola Adventista, onde foi alfabetizado e

começou a aprender o português.
Em 19 de setembro de 1932, nasceu em Bom Retiro,  o renomado Pr.

86
Henrique Berg.

JOHANN PETER BÃRG, *19/01/1895 lekatarinoslav - Ucrânia, f
13/08/1976.0 28/07/1923 Margareta Epp, *20/10/1903, f 03/04/1992.
Pais de:

(F) PETER BÀRG, *27/07/1924 Slavgorod Rússia. 0 15/12/1953
Ruth Santos. Filha de João Severo dos Santos e Malvina Moraes.
Pais de:

(N) NELSON BÀRG, *21/11/1954 Mogi das Cruzes SP,  0 Mirtes
Moróz. Filha de Davi Moróz e Mailene Moróz.

(N) EDSON BÀRG, *03/07/1957 - Mogi das Cruzes SP,  f 25/12/1977
- Mogi das Cruzes SE
(N)SÔNIABÀRG,*31/10/1963-MogidasCruzes SE 017/07/1984
Dênio César Kuntze, * 13/01/1961 BR. Filho de João Varonil Kuntze
eLuori Grüdtner.

(F) JAKOB BÀRG, *03/01/1926 - Slavgorod Rússia, t 15/01/1926 -
Slavgorod Rússia.
(F) ANNA BÀRG, *12/05/1927 - Slavgorod Rússia, f 12/01/1930
Hamburgo Alemanha.
(F) HENRIQUE BERG, *19/09/1932 BR, f 17/03/1997. 0
23/02/1960 Mirian Azevedo. Filha de Emilio Rodrigues de Azevedo e
Dorina dos Reis. Pais de:

(N) LÍVIA BERG, 0 Valdomiro Passos.
(N) LÉLIA BERG, 0 Montano de Barros.
(F) DAVID BAERG, *29/07/1939 Mogi das Cruzes SE 0 Maria
José. Pais de: ’

(N) DAVID BAERG FILHO.
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A Família Heindorn (Netto) é originária da Alemanha
provavelmente de Hamburgo. Em 1846 Joachin Heinrich Heindorn, após
desentender-se com sua madastra imigrou para o Brasil, vindo a se estabelecer
em Laguna-SC. No Brasil, para se ocultar de sua família na Europa, adotou o
nome português de Joaquim Henrique Netto, e então se casou com Anna
Luiza de Almeida. Após o matrimônio o casal rumou para os campos de

Lages, onde se estabeleceram e formaram sua família. Tiveram dez filhos:

Tomázia Henriqueta, Agostinho Pacífico, João Henrique, Cezário
Henrique, Marcelina Henriqueta, Francisca Henriqueta, Maria
Henriqueta, Henrique Joaquim e José Henrique, sendo o nome do décimo
filho não identificado. Com o passar dos anos os descendestes foram deixando
a casa paterna e fixando residência em outras localidades. Assim sendo,
Cezário Henrique Netto contraiu matrimômio com Felícia Eugênia do

Amaral e dessa união lhes nasceram onze filhos, Maria Adalbertina, Pedro
Hugo, Martinha, Apolônio, Esmeralda, Anatália, José de Alcântara,
Eugênio Henrique, Matilde, Vicentina e Henrique. Henrique do Amaral
Netto casou-se com Emma Back na Colônia Militar Santa Theresa, hoje

Catuíra/Alfredo Wagner-SC. Após o matrimônio fixaram residência na
localidade de Campinho/Alfredo Wagner-SC, que distava cerca de 21 km da
localidade de Entrada. Seu irmão Pedro Hugo do Amaral Netto casou-se com
Maria Francisca de Abreu. Destes dois irmãos, surgiu a descendência dos
Netto que se tornaram adventistas.

A mensagem do Advento alcançou a família Netto, através de um
folheto que chegou as mãos de Alfrízio de Abreu Netto, filho de Pedro Hugo e

Maria Francisca, o qual aprofundou-se nas doutrinas bíblicas e repassou as
verdades aos seus familiares.

Como resultado, Alfrízio juntamente com seus dois irmãos, Ataliba
de Abreu Netto e José de Abreu Netto, foram para São Paulo estudar teologia
no Antigo CAB Colégio Adventista Brasileiro, os quais se dedicaram a

pregação do Evangelho, tornando-se pastores consagrados. Através da
influência de Alfrízio, sua tia Vicentina Netto e seu tio Henrique do Amaral

Netto, também foram atraídos pela mensagem adventista. No primeiro
sábado que Henrique do Amaral Netto assistiu na Igreja, foi convertido ao

ouvir o hino “Terra Feliz”, pois a melodia e a mensagem despertaram-lhe a
esperança de uma Nova Terra na eternidade. Sua esposa Emma Back Netto,
naquele mesmo sábado enquanto lavava a roupa da família, ouviu por três
vezes uma voz lhe dizer: “Hoje não deveis lavar roupas, pois é o dia do
Senhor”. Ambos passaram a estudar minuciosamente  a Palavra de Deus e se
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convenceram de que o sábado é o dia santificado por Deus. Como resultado do
fervor deste casal e o bom testemunho que deram, alguns" membros da família
Back também aceitaram a verdade Bíblica unindo-^e  a família Netto, na
esperança de ver Jesus voltando sobre as nuvens dos céus.
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JOACHIN HEINRICH HEINDORN (Joaquim Henrique Netto), *
Hamburgo/Alemanha, f 1903 Rio Canoas/Coreia Pinto SC. 0 1850
AnnaLuiza de Almeida Laguna SC. Pais de:
(F) TOMÁZIA HENRIQUETA NETTO, * 31/10/1852.
(F) AGOSTINHO PACÍFICO NETTO, 1854 Painel/SC.
(F) JOÃO HENRIQUE NETTO, *04/09/1857.

(F) CEZÁRIO HENRIQUE NETTO, *20/06/1859 Lages/SC, f
06/11/1940 Alfredo Wágner/SC. 0 Felícia Eugênia do Amaral. Pais
de:

(N) MARIA ADALBERTINA NETTO, 0Joao Paulo Alves da Silva
(N) PEDRO HUGO DO AMARAL NETTO, 0 Maria Francisca de
Abreu. Pais de:

(B) APARÍCIO DE ABREU NETTO,
(B) ISAURA DE ABREU NETTO, 0 Nicolau Capistrano.
(B) AGENOR DE ABREU NETTO, 0 Aurora Garcia.
(B) ALFRÍZIO DE ABREU NETTO, 0 Alaíde Silveira.
(B) ARISTILIANO DE ABREU NETTO, 0 Júlia de Pra.
(B) ESMERALDINA DE ABREU NETTO, 0 Valdevino Garcia.
(B) ATALIBA DE ABREU NETTO, 0 Carmem
(B) ELTURIDES DE ABREU NETTO, 0 Iraci Garcia.
(B) MAIUA DOLORES DE ABREU NETTO,
(B) CESÁRIO DE ABREU NETTO, 0 Frida Rõell. Filha de Marcos
Frederico Bõell e Clara Olm.

(B)JOSÉDEABREU NETTO, 0 Ester.
(B) PEDRO HUGO DE ABREU NETTO,
(N) MARTINHA NETTO, Gaudêncio Silveira. Pais de:
(B) ALAÍDE SILVEIRA, 0 Alfrísio de Abreu Netto.

(B) LEONOR SILVEIRA, 0 Lindolfo Seemann,
(B) GAUDÊNCIO SILVEIRA, 0 Adelina Schweitzer.
(B) ANA MARIA SILVEIRA,
(B) SEBASTIÃO SILVEIRA, 0 Eliza Colaço.
(B) DALCEMA SILVEIRA, 0 Saul França.
(B) RUI SILVEIRA, 0 Otília Küll.

(B) CESÃRIO SILVEIRA, 0 Edite Grüdtner. Filha de Carl Hugo
Grüttner e Pauline Deucher.

(B) JOAÕ ADOLFO DO AMARAL SILVEIRA, *29/08/1927. 0
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Hilda Grüdtner, 02 21/12/1971 Edna Würtzler. Filha de Gustavo
Würtzler e Elza Werlich.

(B) JALBAS SILVEIRA, 0 Saula Dell' AntÔnia.

(N) APOLÔNIO NETTO, 0 Mariquinha, 02 Tereza.
(N) ANATÁLIA NETTO, 0 Leopoldo Schweitzer.
(N) JOSÉ NETTO, 0 Alvina Schweitzer. 02 Pregentina Medeiros.
(N) EUGÊNIO NETTO, 01solete.

(N) MATILDE NETTO, 0 João Gerber.

(N) VICENTINA NETTO, *1899, tl988. 0 Amado Gomes da
Paixão, 11937. Pais de:

(B) ARI PAIXÃO, 0Ondina.

(B) AMANDINHO PAIXÃO, 0 Nilza Rufino.
(B) FELÍ Cl A PAIXÃO, 0 João.
(B) ALAIR PAIXÃO,
(B) AMÉRICO PAIXÃO,
(N) HENRIQUE DO AMARAL NETTO, 0 EmmaBack. Pais de:

(B) CID NEVES NETTO, *05/08/1932,0 Jussara Mattos.

(B) FELICIA DALVA NETTO, *23/02/1934, 01954 Crispiniano
P Alves.

(B) JOÃO BACK NETTO, *06/09/1937,0 Geni Branger, 02 Sueli
Carvalho.

(B) CONRADO BACK NETTO, *28/09/1939, 0 03/06/1965 Célia
Maria Maincarone, *31/08/1937.

(B) AGGÊO EDSON NETO,* 14/12/1941, 029/12/1979 Dolores
Elda de Castro, *08/12/1942.

(B) RAQUEL EMÍLIA NETTO, *05/01/1951,105/01/1951.
(F) MARCELIN A HENRIQUETA, 0 Esmeraldo Walter.
(F) FRANCISCA HENRIQUETA NETTO, *20/01/1865.
(F) MARIA HENRIQUETA NETTO, 0 Idelfonso.
(F) HERIQUE JOAQUIM NETTO, *06/10/1868.
(F) JOSÉ HENRIQUE NETTO, *0410611876^ fl970 Correia
PintoJSC.
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A família Würtzler tem sua origem na Alemanha. Gustav Würtzler,
evangélico, partiu recém casado para o Brasil, na década de 1890, com sua
esposa Louise Schmidt. Ao chegarem ao Brasil foram encaminhados pelo
órgão de imigração para a Colônia Santa Isabel, se estabelecendo na localidade
de Quarta Linha, onde nasceram os três filhos: Arthur Justo Gustavo, Luisa
Celestina Maria e Alfredo.®*

Em 20 de Dezembro de 1924, Alfredo adquiriu terras da Sociedade

Colonizadora Catarinense, na localidade de Entrada, terreno este adjacente ao
Morro do Trombudo, medindo 374.000 (trezentos e setenta e quatro mil

metros quadrados) pelo valor de 570$000 (quinhentos e setenta mil réis)
aonde veio residir próximo de seu irmão Artur Justo Gustavo, que também
adquiriu um terreno na localidade de Entrada. Arthur contraiu matrimônio
com

Assim sendo, os dois irmãos abraçaram a fé adventista, rendendo o coração a
Cristo e unindo-se aos fiéis observadores do sábado e pregadores da Volta de

Jesus. Arthur tornou-se líder na igreja e como possuía dons musicais ocupou o
cargo de diretor do coral, dando assim importante contribuição para o
aperfeiçoamento da musicalidade na igreja.

GUSTAV WÜRTZLER, 0 Louise Schmidt. Pais de:

(F) ARTHUR JUSTO GUSTAVO WÜRTZLER, *1897 CSI, 0
Malvina Schütz. Pais de:

(N) VELEDA WÜRTZLER, 0 Alfredo
(N) HOLBERT WÜRTZLER, 0 Geni Werlich. Filha de Augusto
Werlich e Adelina Ermelina Deucher.

(N) HERALDINO WÜRTZLER, 0 Reinilda Würtzler.
(N) ELISA WÜRTZLER,
(N) HILDA WÜRTZLER,
(F) LUÍSA CELESTINA MARIA WÜRTZLER, *20/11/1900
CSI/4L.

(F) ALFREDO WÜRTZLER, 0 Anna Walzburger. Pais de:
(N) ALFREDO WÜRTZLER, 0 Tereza Feronatto.
(B) OLINDA WÜRTZLER,
(B) REINILDA WÜRTZLER, 0 Heraldino Würtzler. Filho de
Artur Justo Gustavo Würtzler e Malvina Schütz.
(B) OTTO WÜRTZLER,
(B) ADOLFO WÜRTLER,
(N) GUSTAVO WÜRTLER, *23/03/1912 Angelina/SC, f
05/10/1987 - BR. 0 Elza Werlich, *13/06/1916. Filha de Augusto

Malvina Schütz e Alfredo com Anna Walzburger, ambas adventistas.
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Werlich e Adelina Ermelina Deucher. Pais de:

(B) EDNA WÜRTZLER, *25/02/1937 Aguá da Boa Vista-SI» 0
21/12/1971 João Adolfo do Amaral Silveira, * 29/08/1927, t
20/11/1980.

(B) LINDOLFO WÜRTZLER, *30/03/1944 BR. 0 Sueli Branca.
(B) lOLANDA WÜRTZLER,
(B) ALZIRA WÜRTZLER,
(B) ADELINA WÜRTZLER,
(B) OLGA WÜRTZLER,
(B) ORLANDO WÜRTZLER, * 12/11/1945 BR, 0 Márcia Oliveira.
Filha de Edegar Oliveira e Venina Grüdtner.
(B) ARLINDO WÜRTZLER,
(B) DALVA WÜRTZLER,
(B) WILSON WÜRTZLER, * 24/04/1947 BR.
(B) VILMAR WÜRTZLER,
(B) ODETE WÜRTZLER, *29/09/1950,0 Saulo Córdova de Liz.
(B) AUGÜSTO GÜSTAVO WÜRTZLER,
(B) ADEMAR WÜRTZLER, *17/08/1957 BR.
(N) ALBERTO WÜRTZLER,
(N) EMMY WÜRTZLER,
(N) MALVINA WÜRTZLER,
(N) HIRMANN WÜRTZLER,
(N) FRIDA WÜRTZLER,
(N) REINOLDO WÜRTZLER,
(ALFREDO WÜRTZLER), 02 Otília Walzburger. Pais de:
(N) OLÍVIA WÜRTZLER,
(N) BENJAMIM WÜRTZLER,
(N) IDA WÜRTZLER,
(N) ERICA WÜRTZLER,
(N) FREDERICO WÜRTZLER,
(N) LUIS WÜRTZLER, 0 Edite Grüdtner. Filha de Tertuliano
Grüdtner e Marta Schütz.
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A família Walzburger tem sua origem na Alemanha. Heinrích

Walzburger, evangélico oriundo de Bikenfeld, Oldenburg, partiu para o Brasil
de Antuérpia, no navio belga Cezar, chegando ao Rio de Jeneiro em 1862. Após
a chegada ao Brasil foi encaminhado para o Estado de Santa Catarina, onde se
estabeleceu na Colônia Santa Isabel, na localidade de Rio Scharf - Quinta
Linha.90

Uma vez instalado nas terras que recebera da Colonizadora, se casou
com Katharína Schüssler que imigrara para o Brasil com a idade de dez anos.
Dessa união nasceram doze filhos: Ema, Frederico, Luísa, Elisabeth Maria,
Philippine, Luis, Filipe, Carolina, Catarina, Frederica, Paulina e
Henrique. Em Rio Scharf os Walzburger, trabalharam como moedores de
farinha em uma atafona movida a água.

Ao se tonar jovem o último filho do casal, Herinque saiu da casa

paterna em busca de trabalho na cidade de Brusque-SC. Ao chegar nesta
cidade conheceu a jovem adventista Selma Wegner, com a qual começou a
namorar. Ao tempo que namorava, Selma apresentava para Henrique a

mensagem do advento. Assim sendo, enamorado, mas convencido que sua
amada havia lhe apresentado à verdade quanto ao sábado e a volta de Jesus,

Henrique foi batizado. Após o batismo, ambos se casaram, e como Henrique
estava desenvolvendo a profissão de carroceiro, decidiram se mudar para a
localidade de Entrada/Bom Retiro-SC, onde havia uma importante estrada de

comércio, bem como o adventismo era vivido por diversas famílias. Assim,
teriam trabalho, igreja e escola. Em Bom Retiro na localidade de Entrada

próximo ao Morro do Trombudo nasceram os oito filhos: Leonardo, Alma,
Olga, Helmuth, Sigfried, Ester, Ellen e Haroldo. Entre os membros desta
família, damos vulto ao senhor Helmuth Walzburger  o qual trabalhou
durante 29 anos como funcionário da União Sul-Brasileira da Igreja
Adventista do Sétimo Dia, com sede em Curitiba - PR.

91

HEINRÍCH WALZBURGER, Evagélico. 0 Katharina Schüssler,

*1852. Filha de Philipp Schüssler e Katharina Dehn. Pais de:

(F) EMA WALZBURGER, * 1872 - CSI, 0 29/12/1900 Daniel
Knaul, * 07/07/1864. Filho de Daniel Knaul e Philippine
Bollenbacher.

(F) FREDERICO WALZBURGER, *1874 - CSI, 0 07/09/1895
Catarina Margarida Korb, *10/02/1872. Filha de Peter Korb e
Margarida Arnd. Pais de:
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(N) CATARINA WALZBURGER, * 18/06/1898 - Rio Scharf- CSI
(N) PAULINA WALZBURGER, *14/12/1900- Rio Scharf- CSI

(F) LUfSA WALZBURGER, * 1872,0 19/03/1893 Guilherme João

Knaul,* 1875. Filho de Daniel KnaulePhilippineBollenbacher
(F) ELISABETH MARIA WALZBURGER, * 12/08/1875, 0

29/09/1896 Gustavo Guilherme Marian, * 24/11/1868. Filho de
Philipp Marian e Margaretha Mehl.
(F) PHILIPPINE WALZBURGER, * 19/10/1877, 0 27/09/1896
André Marian, * 22/01/1874. Filho de Ludwig Marian e Maria

Margaretha Krieger

(F) LUÍS, * 08/12/1879,0 08/08/1902 FredericaHeinz, * 31/12/1884.

Filha de Jakob Heinz e Elisabetha PhilippineMarian.
(F) FILIPE WALZBURGER, * 26/10/1881,0 10/05/1904 Catarina
Hoegen, *02/12/1882. Filha de Sepp Hoegen eCarolineKorb
(F) CAROLINA MADALENA WALZBURGER, * 15/01/1883, 0

07/05/1905 Daniel Schãfer, * 10/06/1884. Filho de Daniel Schãfer e
Katharina Korb.

(F) CATARINA WALZBURGER, * 19/10/1884, 0 03/10/1904
Carlos Guckert, *17/02/1880. Filho de Nikolaus Guckert e Caroline
Scharf

(F) FREDERICA MARGARIDA WALZBURGER, *21/07/1887,0

13/01/1907 Filipe Heinz, *23/06/1876. Filho de Johann Jakob Heinz
e Friederika Arnold

(F) PAULINA WALZBURGER, * 19/01/1890- Rio Scharf.
(F) HENRIQUE WALZBURGER, *08/10/1892 - Rio Scharf 0
Selma Wegner.

(N) LEONARDO WALZBURGER, 0 Rosalia Schlemper. Filha de

FrIEDRICH Schlemper e Alvine Zeling. Pais de:
(B) EVALDINA WALZBURGER,
(B) ADELA WALZBURGER, 0 Antônio Montebelo
(B) OLGA WALZBURGER, 0 Nelson Heniz
(N) ALMA WALZBURGER, 0 Erich Germer. Pais de:

(B) ARNO WALZBURGER, 0 Odaléia Garcia
(B) ODETE WALZBURGER,
(B) ADEMAR WALZBURGER,
(B) RUTH WALZBURGER,
(B) RUBENS WALZBURGER,
(N) OLGA WALZBURGER, 0 Júlio Otto.
(N) HERMUT WALZBURGER, *22/01/1920 BR, tl6/03/04. 0
Hildegard Schmidt, * 19/07/1919, f 30/04/02. Pais de:
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(B) ALZIRA WALZBURGER,
(B) SUELI WALZBURGER,
(N) SIGFRIED WALZBURGER, *24/08/1925 BR. 0 03/02/44
Hilda Schlemper, *05/08/1927-BR. Filha de Emílio  e Gunilda
Schlemper. Pais de:
(B) OSNI WALZBURGER,

(B) ZULMA WALZBURGER, 0 Daniel Branger. Filho de
Bernardino Branger e Gerônima Dorigon.
(N) ESTER WALZBURGER, *28/09/1927. 0 Helmuth Cristiano

Kühl, *01/11/1922. Filho de Henrique Kühl. Pais de:
(B) NEUZA KÜHL,

(N) ELLEN WALZBURGER, 0 Henrique Kühl. Pais de:
(B) DULCE KÜHL,
(B)ASTAKÜHL,
(B)ETNAKÜHL,
(B)VOLNEIKÜHL,

(N) HAROLDO WALZBURGER, *13/11/1930 BR. 0 08/05/1952 -
Ituporanga Nilza Bõell. Filha de Henrique Luiz Bõell e Frida Kühl.
Pais de:

(B) NIVALDO WALZBURGER, *13/06/1956. 0 Anelita
Nascimento.

(B) NALDIR WALZBURGER, * 15/04/1959. f 03/11/1975.
(B) NILZA NILETE WALZBURGER, * 08/12/1961, 0 Leopoldo
Branger. Filho de Adolfo Branger.
(B) WILSON WALZBURGER,
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92
A família Fehlau é Teuto-Russa. Originária na Alemanha

imigraram para a Rússia, e da Rússia retornaram para a Alemanha, de onde
emigraram para o Brasil no início da década de 1890. Sendo eles, August
Fehlau, sua esposa Mathilde Krewal e um filho com três meses Otto Fehlau, o
qual foi seqüestrado e escondido durante a travessia oceânica por um casal que
não possuía filhos. O bebê esteve desaparecido durante vários dias até que os
pais o encontraram escondido num dos compartimentos do navio.

Ao chegar ao Brasil foram encaminhados para a região de
Cocal/Criciúma - SC, onde nasceram os outros filhos do casal: Bertha,
Augusto, Guilherme, Henrique, Adolfo e Frederico. Em Cocai receberam a
visita do Pastor Huldreich Graf, e então após ser-lhes apresentada à verdade
aceitaram a mensagem adventista. Otto Fehlau já adventista casou-se com
Rosa Casemiro de Jesus, a qual foi batizada em 1906 aos 18 anos. De
Criciúma o casal Otto e Rosa se mudaram para Orleans, se estabelecendo
próximo às minas de carvão, onde nasceram 14 filhos: Otto, Paulo, Adolfo,
Luiz, Eugênio, Helena, Selma, Emma, Alvina, Inês, Dalila, Ida, Cecília e
EUin. Em Orleans receberam a visita do Pastor Germano Streithorst, o qual
lhes falou acerca da localidade de Entrada e da Igreja que exista no local. Assim
sendo, em 1924 se mudaram para Bom Retiro, aonde vieram a se estabelecer na
localidade de Fundos de São João, distando apenas poucos quilômetros da
Igreja de Entrada. Residindo próximo a igreja, podiam agora, a cada sábado
juntamente com os irmãos na fé estar na presença de Deus e adora-lo.

AUGUST FEHLAU (Felau), 0 Mathilde Krewal (Grewald). Teuto-
russos emigrados para a região de Cocal/Criciúma na década de 1890.
Pais de:

(F) OTTO FEHLAU, * Rússia. 0 22/04/1907 Rosa Casemiro de
J esus, * 09/02/1888 Cocal/Criciúma-SC.
(N) OTTO FELAU, *17/03/1926. 0 02/04/1942 Thusnelda Peyerl.
Filha de João Peyerl e Hedvig Etman. Pais de:
(B) OSVALDO FELAU, 0 Maria.
(B) OLINDA FELAU, 0 Carlos Branga. Filho de Evaldo Branger e
Selma Fehlau.

(B) lOLANDA FELAU, 0 Gamaliez de Oliveira.
(B) IRENE FELAU, 0 Ananias Branger.
(B)OLfVIA FELAU,
(B)CLEIDE FELAU,
(N) PAULO FELAU,
(N) ADOLFO FELAU, 0 Maria.
(N) LUIZ FELAU,
(N) EUGENIO FELAU,
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(N) HELENA FELAU, 0 Samuel Berger, 18/12/1905 Rio
Laranjeiras/Orleans-SC, 111/10/1997 - BR. Pais de:

(B) JÚLIO BERGER, *11/03/1925 - Orleans. 0 27/07/1951 Oldina
Lima.

(B) GERMANO BERGER, * São Paulo, 0 Noemi Ritter. Filha de
Germano Ritter.

(B) LEONORA BERGER, *07/01/1929 - Argentina, 0 1949 Amoldo
Felau,*24/12/1924 BR. f 03/10/1970 BR. 02 30/04/1981 Theóphilo
Grüdtner. Filho de Carl Hugo Grüttner e Paulina Deucher.

(B) ELIAS BERGER, *12/09/1931
03/11/1949 Melida Schlemper, *16/07/1931. Filha de Ricardo
Schlemper e Lula Bõell.

(B) EDITE BERGER, * BR. 0 Anibal Kempnner
(B) ENOCH BERGER, * BR. 0 Romilda Felauer

(B) DALCI BERGER, * BR. 0 João Souza

(B) NOEMI BERGER, * BR. 0 José Souza
(B) JORGE BERGER,

(B) LUIZ BERGER, * BR. 0 Ester Barreto

(B)IZOLETE BERGER,

(N) SELMA FELAU, *28/05/1912. 0 27/07/1932 Evaldo Branger,
*06/07/1907. Filho de Karl Branger e Laura Bourdot.
(N) EMMA FELAU, 0 Pedro Amâncio.

(N)ALVINA FELAU,
(N) INÊS FELAU, 0 Manoel dos Santos.

(N) DALILA FELAU, 0 Ignatz Peyerl.

(N) IDA FELAU, 0 Estevão Dropp.

(N) CECÍLIA FELAU, 0 Bernardo Peyerl.

(N) ELLIN FELAU, 0 Vigant Peyerl.
(F) BERTA FEHLAU, *23/02/1893 Cocai/ Criciúma-SC.

(F) AUGUSTO FEHLAU, *15/01/1896 Cocai, 0 Madalena
Casemiro. Pais de:

(N) FREDERICO FELAU,
(N) CARLOS FELAU,

(N) ARNOLDO FELAU,*24/12/1924 BR. f 03/10/1970. 0 Leonora
Berger. Filha de Samuel Berger e Helena Felau
(N) OTíLIA FELAU, 0 Alberto Marian.

(N) HULDA FELAU, 0 Reinoldo Heinz.

(N) HILDA FELAU, 0 Jordão Vieira.

(N) OLDINA FELAU, 0 Santo Valério.
(N) OLGA FELAU, 0 Vanadílio dos Santos.

(F) GUILHERME FEHLAU,
(F) HENRIQUE FEHLAU,

(FJ ADOLFO FEHLAU,

(F) FREDERICO FEHLAU.
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A família Branger tem sua origem em Magdeburg, cidade localizada

as margens do rio Elba, no norte da Alemanha. Partiram para o Brasil no ano

de 1875, professando a fé luterana, Johann Heinrich Branger, sua esposa

Caroline Schãfer e dois filhos Karl Friedrich Branger e Joahnna Branger.

Ao chegar ao Brasil, foram enviados a Santa Catarina, onde se estabeleceram

na Colônia Angelina. Em Angelina no ano de 1897, Karl Friedrich Branger

casou-se com Adelaide Carolina Joana Laura Bourdot, Filha de Alexander

Ferdinand Bourdot e Christiana Friederika Auguste Werlich; e dessa união

nasceram os filhos: Lidya,Cristiano Júlio,Leopoldo,EvaldoeBemardino.

Após seis anos, isto é em 1903, mudaram-se para a localidade de

Campo Novo/Bom Retiro-SC, onde permaneceram por dois anos. Então se I

mudaram para a localidade de Campo do Maracujá/Rancho Queimado-SC,

aonde a primeira filha do casal Lidya Branger veio a falecer aos quatorze

anos. Após negociar o terreno e vendê-lo, o senhor Karl Friedrich acabou

esbanjando o dinheiro da propriedade vendida, vindo assim sua família

padecer necessidades. Sem terras para trabalhar e sem abrigo, sua família fora

obrigada a procurar refúgio nos ranchos de tropeiros estabelecidos as margens
da estrada.

Em 1913 a família Branger novamente retornou a Bom Retiro, se
estabelecendo no atual centro da cidade. Como não tinham terras para

trabalhar, da qual poderiam obter o sustento, foram inúmeras as dificuldades

enfrentadas. Após se mudarem para Rio Rufino-SC, onde permaneceram por
um breve período, se estabeleceram na localidade de Pedra Branca/Alfredo

Wagner-SC, Assim sendo, após vários anos de labutas e duras perdas,

adquiriam terras com muito sacrifício na Colônia Militar Santa Theresa.
Selma Felau, jáEm 1932 Evaldo Branger conheceu sua esposa

adventista que morava na localidade de Fundos de São João/Bom Retiro-S , e

então, em nome do amor, mas convicto da verdade, abraçou a fé e a esperança

que ardia no coração de sua amada. Com a aceitação da verdade por parte e

Evaldo, seus irmãos Leopoldo e Bernardino foram também alcançados pe a

mensagem. Entre os membros da família Branger destacamos o Pr. uri

Branger.

JOHANN HEINRICH BRANGER (Brange, Branga, Pranger).

Filho de David Branger e de Katharina Jãckel, 0 Caroline Schãfer.
Filha de Gottfried Schãfer e de Katharina Swickaus. Evangélicos.

Originários de Magdeburg. Chegaram na década de 1870 para a

Colônia Angelina. Pais de;
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(F) KARL FRIEDRICH BRANGER, *31/03/1873. 0 25/05/1897
Adelaide Carolina Joana Laura Bourdot, *24/01/1873. Filha de
Alexander Ferdinand Bourdot e Christiana Friederika Auguste
Werlich. Pais de:

(N) LÍDIA BRANGER, *29/09/1897,11911.
(N) CRISTIANO JÚLIO BRANGER, 18/08/1900 Alferes/Tijucas-
SC. 0 02/03/1929 TerezaCaetana da Cruz,* 01/06/1909 BR.
(B) ARNOLDO BRANGER,
(B) LAURO BRANGER,
(B) HENRIQUE BRANGER,
(B)VALI BRANGER,
(B)JULITABRANGER,
(B)GECI BRANGER

(B)GENI BRANGER,
(B) ALVINA BRANGER,
(B) IVANDINA BRANGER,
(CRISTIANO JÚLIO BRANGER), 18/08/1900 Alferes/Tijucas-SC.
0217/01/1981 Maria Lúcia de Oliveira.

(N) LEOPOLDO BRANGER, 0 Ida Branger. Filha de Rodolpho
Branger. Pais de:

(B) ARI BRANGER, 0 Edi Werlich. Filha de Reinoldo Werlich e
Alice Kuntze.

(B) LINDOLFO BRANGER,
(B) ADELINO BRANGER,
(N) EVALDO BRANGER, 06/07/1907 BR. 0 27/07/1932 Selma
Felau, *28/05/1912. Filha de Otto Felau e Rosa Casemiro de Jesus.
Pais de:

(B) LAURA BRANGA, 0 Nelson Marian.
(B) EVALDINA BRANGA, 0 Norberto Castanheiro.
(B) CARLOS BRANGA, *02/03/1937 BR. 0 Olinda Felau,
*08/10/1943 Quatá-SE Filha de Otto Felau e Thusnelda Peyerl.
(B) VALENTIN BRANGA, 0 Isaura de Souza.
(B) EUVIRA BRANGA, 0 Amoldo Würtzler.

(B) ADOLFO BRANGA, 0 Verônica Branger. Filha de Bernardino
Branger e Gerônima Dorigon.
(B) TERESA BRANGA, 0 Célio Medeiros.
(B) LEOPOLDINA BRANGA, 0 Isaque Berger Felau. Filho de
Leonora Berger e Amoldo Felau.

(B) CÉLIA BRANGA, 0 Varonildo Felau. Filho de Leonora Berger
e Amoldo Felau.

(B)ERICA BRANGA,
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(N) BERNARDINO BRANGER, * 22/03/1912. 0 Gerônima
Dorigon. Pais de:
(B) OLGA BRANGER,

(B) CAROLIN A BRANGER, 0 Persival Natividade Pinheiro.
(B) VERÔNICA BRANGER, 0 Adolfo Branger. Filho de Evaldo
Branger e Selma Felau.

(B) FERNANDO BRANGER, 0 Adilce da Silva. Filha de Salvador
da Silva e Apolônia Bôell.
(B) ZULM AR BRANGER, 0 Maria Palmira Dias.

(B) DANIEL BRANGER, 0 Zulma Walzburger. Filha de Sigfied
Walzburger e Hilda Schlemper.
(BERNARDO BRANGER), 02 Milda Neuhaus. Filha de Evaldo
Neuhaus e Madalena Schuanbach. Pais de:

(B) ANANIAS BRANGER, 0 Irene Felau.
(B) DILMOR BRANGER, 0 Selma Staroski.

(B) CLEBER BRANGER, 0 Angela Aparecida de Souza.
(B) MARISTELA BRANGER, 0 Cornélio Kirchhoff.
(B) JOSEANE BRANGER,
(F) JOHANNA BRANGER, bat. 05/10/1880 CT/Taquaras-SC. Mãe
de:

(N) MARIA ELVIRA, *08/09/1897 Florianópolis-SC.
(F) JÚLIO BRANGER, *08/07/1875, bat. 05/10/1880 CT/Taquaras-

(F) FERDINANDO CARLOS BRANGER, *31/01/1880 -
CT/Taquaras-SC, 0 04/03/1905 Berta Cristina Uhlmann,
*26/12/1882. Filho de Franz Gustav Heinrich Louis Uhlmann e
Hermínia Popinga
(F) MARIA BRANGER, *04/10/1880 - CT/Taquaras-SC.
(F) ANTÔNIO BRANGER, *13/11/1881 CT.
(F) HENRIQUE BRANGER, *15/10/1883 - CT/Taquaras-SC.40

(KARL FRIEDRICH BRANGER), *31/03/1873,02. Pai de:
(N) EMMA BRANGER,
(N) PEDRO BRANGER,

SC.
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Jlfamtlm ̂‘ txú\2Xihriú\
A família Reichenbach tem sua origem na Alemanha. Em 1872

HeinrichReichenbachcom 18 anos, casou-se com a jovem de 16 anos Justine
Rienas. Alguns anos após o matrimônio, em virtude das ofertas de trabalho
oferecidas pelo Governo Russo, o jovem casal imigrou para a Polônia Russa,
onde nasceu o primeiro filho do casal Eduard Reichenbach.

Na década de 1890, retornaram à Alemanha onde embarcaram para o
Brasil. Uma vez chegados às terras brasileiras, se estabeleceram no núcleo
colonial de Cocal/Criciúma - SC. No Brasil em 1894, nasceu o segundo filho do
casal, uma menina - Otilde Matilde Reichenbach.

Próximo ao ano de 1900, se mudaram para Bom Retiro, fixando
residência na localidade de Entrada. Em 1901 conheceram a mensagem
adventista, sendo neste mesmo ano batizados. Assim sendo, a família
Reichenbach foi uma das primeiras a aceitarem a verdade pregada pelo
Pioneiro Johann Deucher.

Em Bom Retiro, a filha do casal, Otilde Matilde, contraiu núpcias
com Augusto Otto, os quais, na década de 1920 se mudaram para Aristóbulo
Del Valle Argentina. Heinrich e sua esposa Justine, com o objetivo de ficarem
mais próximos da filha, resolveram também imigrar para a Argentina.

Eduard Reichenbach casou-se com Anna Wegner, já adventista,
convertida em Gaspar Alto. Na Igreja de Entrada ocupou posição de destaque
como líder local. Em 1928 vendeu para a Igreja Adventista um terreno
medindo 9.700 metros quadrados, onde foram edificadas a igreja, a escola e a

casa paroquial. Eduard era fabricante de queijos  e vendia parte de sua
produção em Florioanópoilis-SC, fazendo este trajeto de carrroça, aonde
numa fatalidade veio a falecer prematuramente. Após este incidente fatídico,
seus pais retornaram ao Brasil para buscar a nora, Anna Wegner, e então a
levaram juntamente com os netos para a Argentina.

O patriarca Heinrich viveu 107 anos e sua esposa Justine 105. Viveram
juntos 89 anos, sobrepujando assim, a lista de comemorações alusivas aos
aniversários matrimoniais que comumente termina com as bodas de carvalho

aos 80 anos. Durante 59 anos foram membros da igreja. Com a longevidade
deixaram a toda família um grande exemplo de fidelidade a Deus.

HEINRICH REICHENBACH, 1854 Alemanha, f 19/06/1961
Aristóbulo dei Valle Argentina. 0 1872 Justine Rienas, * 1856
Alemanha, 104/10/1961 - Aristóbulo Del Vale Argentina. Pais de:
(F) EDUARD reichenbach, * Polônia russa, t Florianópolis
SC. 0 Anna Wegner, * 10/04/1888 Brusque-SC, f 21/02/1970
Curitiba PR.

(N) HUGO ALBERTO REICHENBACH, * 01/03/1908 BR, t
08/05/1939 BR. 01929 Maria Bõell. Pais de:
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(B) ILDELFONSO REICHENBACH,
(B) NICANOR REICHENBACH,
(B) NELTY REICHENBACH,
(B) NELY REICHENBACH,
(B) NÍBIO REICHENBACH,
(B) NILZA REICHENBACH,
(N) LEONOR REICHENBACH, 0 Fredolino Deucher. Filho de
João Theophilo Deucher e Johanna Weiss. Pais de:
(B) NIBET DEUCHER,
(B) ZILDOMAR DEUCHER,
(N) WALLY REICHENBACH, 0 Júlio Roberto Felau. Pais de:
(B)MARLYFELAU,
(B) MOACYR FELAU,
(B) LILIAN FELAU,
(N) ALVINA REICHENBACH, 0 Alberto Potschka. Pais de:
(B) NELDA POTSCHKA,
(B) GLADIS POTSCHKA,
(B) CARLOS POTSCHAKA,
(N) HERTA REICHENBACH, 0 Carlos Reschke.
(B)NELYRESCHKE,
(N) EDELBERTO REICHENBACH, 0 Inês Fiegre. Pais de:
(B) HAIDEE REICHENBACH,
(B) SUSANA REICHENBACH,
(N) RENATO REICHENBACH, *21/06/1922 BR. 0 Lili Mogdans.
Pais de:

(B) REINALDO REICHENBACH,
(B) ANÍBAL REICHENBACH,
(B) DÉLIA REICHENBACH,
(B) MARILEIDE REICHENBACH,
(N) EDITH REICHENBACH, 0 Martin Otto.
(B) NOLBERTO OTTO,
(B)NUTIOTTO,
(B) EDELMIRO OTTO,
(N) MARTA REICHENBACH, 0 Demátrio Rotta.
(N)MERCI REICHENBACH,
(F) OTILDE MATILDE REICHENBACH, * 20/08/1894
Cocal/Criciúma-SC, f Aristóbulo dei Valle Argentina. 0 Augusto
Otto BR. Pais de:
(N) J ORGE OTT0,0 Alida Potschka.
(N) ADELA OTTO, 0 Rodolfo Reschke.
(N)ERVINOTTO,
(N) LINDO LFO OTTO, 0 Hilda Nüeremberg
(N) BERTOLDO OTTO, 0 Luiza Rechke
(N) EDNA OTTO,
(N) ARNOLDO OTTO.
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Reminiscências dos Dias Idos
Saudade! Es a ressonância

De uma cantiga sentida,
Que, embalando a nossa infância,
Nos segue por toda a vida! ̂

Nesta seção apresentamos acontecimentos que ficaram eternizados
nas mentes e corações, e que ao serem recordados causam nostaugia pela
distância causada pelo tempo. Em muitos destes relatos percebemos não
apenas a saudade da vida, da infância querida que os anos não trazem mais,
mas, sobretudo a esperança do reencontro.

CHORANDO E CANTANDO

É com proíimda saudade que me lembro do primeiro culto que assisti
na Igreja de Bom Retiro, lá estávamos nós; papai Qohann Peter Bárg), mamãe
(Margaretta Epp Bãrg) e eu, um menino pequeno com seis anos, num sábado
na antiga igreja de madeira. Lembro-me que anunciaram um hino para cantar.
Este hino foi cantado em alemão, estavam todos de pé e eu estava também de pé
entre papai e mamãe. Enquanto cantávamos, olhei para mamãe e vi que ela
estava soluçando e chorando, olhei para papai e também estava chorando. Eles
estavam cantando e chorando. Sem entender perguntei para mamãe:

- Porque a senhora está chorando?

Ela olhou com ternura para mim e respondeu:
- Depois eu lhe direi!

Após terminar o culto, ao chegarmos em casa, perguntei novamente:
- Porque vocês choraram lá na Igreja?
Senti-me impressionado ao vê-los chorando. Papai olhou para mim e

novamente com lágrimas nos olhos me disse:

- Peter! Nós choramos porque faz quase 20 anos que nós não
tínhamos a liberdade de nos reunir para participar de um culto divino
de cantar hinos, e agora depois de tantos anos estamos aqui neste novo país,
cantando hinos de louvor a Deus, unidos a outros irmãos de nossa mesma fé, e
isto fez com que chorássemos de emoção ao cantar.

enem

{Peter Bãrg)
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JESUS EM BREVE VIRÁ

Tenho em minha memória as recordações de quando tinha três anos,
do primeiro culto que assisti. Era um sábado e fomos a igreja eUjVOVóQohanna
Degenhardt Werlich), papai (Reinoldo Werlich) e mamãe (Clara Arnent

Werlich) e também meu primo Otto Malina. Embarcamos em um carro de

mola que era guiado por meu pai. Ao chegarmos a igreja lembro-me de um
homem loiro não muito alto que estava vestido com um terno verde garrafa
(Friedrich Stuhlmann). Recordo-me de vê-lo abrir  a Bíblia e falar sobre a volta

de Jesus. É como se fosse hoje! Cantamos em alemão o hino: Jesus wird bald
kotnmen “Jesus em breve virá”.

Há oitenta anos cantei pela primeira vez aquele hino que falava sobre

a volta de Jesus e durante todo este tempo continuo cantando e aguardando o
Seu retorno!

(Bertilo Werlich)

SOCIEDADE M.V

A primeira recordação que tenho da igreja é de quando era uma
juvenil. Para estudar morava na casa do professor Demerval R. Martins.
Lembro-me que havia muitos jovens, todos amáveis uns para com os outros. A
sociedade dos missionários voluntários era muito ativa, e todos os sábados

eram realizados reuniões sociais. Estas atividades promovidas pela Igreja

proporcionaram uma profunda amizade entre nós, amizades que trago até hoje
dentro de meu coração.

(Apolônia Bôell da Silva)

FERVOR ENTRE OS MEMBROS

Nasci em berço adventista em 1912 e lembro-me da primeira igreja

construída próximo ao cemitério por meu bisavô Johann Deucher.^ Havia
muita freqüência na igreja, mais de cem pessoas se reuniam todos os sábados.
Os cultos eram em alemão e dirigidos pelo Professor Stuhlmann. De todos os
lugares e arredores vinham os adventistas para adorar a Deus. Muitos sai^ de
suas casas ainda de madrugada, vinham a pé, para chegarem com hora ao inicio
da Escola Sabatina. Alguns vinham de carro de mola e outros montados em
cavalos, havia naquela época muito fervor entre os membros da igreja. Creio
que é isso que a igreja mais necessita nestes últimos dias, que seus membros
tenham uma profunda experiência nas coisas de Deus e que sejam como os
adventistas do passado, pessoas santificadas, cheias de zelo e fervor. “Lembrem-
se dos seus primeiros líderes espirituais, que anunciaram a mensagem de Deus a vocês.
Pensem como eles viveram e morreram e imitem a fé que tinham” (Hebreus 13:7).

(Alberto Grüdtner)
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LEMBRANÇAS QUE VALEM OURO

As reuniões campais na Igreja de Entrada.

A cordialidade dos filhos do Senhor Samuel Berger para com seus pais.
A incomum disposição do senhor Manoel Bõell para  o trabalho.
A devoção da Família Manoel dos Santos: cultos diários às cinco horas da
manhã.

A fidelidade da senhora Claudina Amâncio.
A solidariedade da Comunidade Adventista de Bom Retiro.
As animadas horas sociais e ligas MV das décadas de 1940/1950.
A discreta, mas profunda inteligência da “Môta Kuntze”.
O talento mobilizador de Amilton Werlich: Viva a Trilha dos Pioneiros!
A jovialidade e o tenor de Nibet Deucher.
As fabulosas gargalhadas de Edu e Osmar Werlich.

A honestidade e integridade do Senhor Henrique Netto.
A dedicação e cuidado da senhora Loninha Bõell para com seus pais.
Os sermões maravilhosos do então estudante Zildomar Deucher.

O esforço comunitário dos pioneiros adventistas para a construção da Igreja
e do Pavilhão nas décadas de 1940/1950.
Os animados causos do Aldo Grüdtner.

As cortadas do Elias Berger nas partidas de vôlei.
A polivalência profissional do senhor Paulo Kuntze.
O exemplar português do senhor Bertilo Werlich.
A realização histórica da BR-282.

O bom gosto dos Grüdtner na construção de suas casas.
A vocação empresarial do senhor Nicolau Capistrano.
Os belos enxovais bordados pela senhora Emma Netto.
O talento musical dos irmãos: Carlos, Paulo e Huldreich Kuntze.
A eterna alegria de Santelmo Capistrano.
O exemplo cristão da senhora Rosa Felau.

Os recitais de acordeom de Decy Netto nas ligas MV.
A eficiente direção do senhor Erich Hõeller.
A multidisciplinar vocação profissional dos adventistas bonretirenses.
O maravilhoso barítono do senhor Otto Malina.
Os vizinhos especiais que tivemos em Bom Retiro.
As gostosas risadas do senhor Reinoldinho Grüdtner.

(Aggêu Edson Neto)

ESTA BÍBLIA PERTENCE ● ●●

Hoje, 11 de Janeiro de 1987, li a Bíblia, ou terminei de ler mais uma
vez, completando 58 vezes, graças a Deus.
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Hoje dia 28 de Novembro de 1987, completei mais uma vez a leitura

daBíblia, 60 vezes, de Gênesis ao Apocalipse; louvado seja Deus.

Terminei hoje de ler a Bíblia, completando com o auxílio de Deus 77
vezes; Curitiba, 21 de setembro de 1992.

Creio que li a Bíblia mais uma vez; 78 vezes, dezembro de 1992, com a

graça de Deus.
(Henrique do Amaral Netto)

os HINOS QUE CANTÁVAMOS

O que mais me trás saudades, quando relembro o passado, são os
hinos que cantávamos na igreja de Entrada. Havia uma riqueza musical na
igreja, os hinos eram cantados a quatro vozes.

Quando ainda éramos jovens, eu e meus irmãos voltávamos da roça

entoando hinos de louvor. Ao chegar em casa e após jantarmos, meus pais iam
dormir e muitas vezes nós continuávamos cantando.  E somente após

cantarmos muito é que íamos dormir. Até hoje carrego comigo a recordação
das lindas melodias que entoávamos em louvor a Deus. **Louvarei ao Senhor etn

todo 0 tempo; o seu louvar estará continuamente na minha boca”. (Salmos 34:1)
(Elza Werlich Würtzler)

SERMÃO PROFÉTICO

Quando tinha oito anos de idade, recordo-me de ter ouvido um
sermão na Igreja de Entrada, o qual falava sobre  a visão profética que a senhora

Ellen White teve em 1905, visão esta que falava sobre a queda dos altos
edifícios em Nova Iorque. Embora pequena e distraída como qualquer outra
criança, me lembro que no momento em que ouvi o pastor dizer o que estava
profetizado sobre os edifícios nova-iorquinos, me voltei para ouví-lo. Nunca
me esqueci daquelas palavras as quais estão escritas no livro Testemunhos
Seletos^ Vol. 3 p. 281 e 282:

Uma ocasião, achando-me eu na cidade de Nova Iorque, fui

convidada, à noite, para contemplar os edifícios que se erguiam, andar sobre
andar, para o céu. Garantia-se que esses edifícios seriam à prova de fogo, e
haviam sido construídos para glorificar seus proprietários e construtores.
Erguiam-se eles cada vez mais alto, e neles era empregado o mais precioso

edifícios, os proprietários se

regozijavam com ambicioso orgulho de que tivessem dinheiro para empregar
na satisfação do próprio eu e provocar a inveja de seus vizinhos. Grande parte
do dinheiro que assim empregavam havia sido alcançado por extorsões,
oprimindo os pobres. Esqueciam-se de que no Céu se conserva registro de

material...Enquanto se erguiam esses
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todas as transações comerciais; todo trato injusto, cada ato fraudulento, acha-
se ali registrado.... A cena que em seguida passou perante mim foi um alarme
de fogo. Os homens olhavam aos altos edifícios, supostamente
incombustíveis, e diziam: "Estão perfeitamente seguros". Mas esses edifícios
foram consumidos como se fossem feitos de piche. Os aparelhos contra
incêndios nada podiam fazer para deter a destruição. Os bombeiros
podiam fazer funcionar as máquinas.
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nao

Passados quase 60 anos da primeira vez que ouvi aquele sermão, no
dia 11 de setembro de 2001, vi diante de meus olhos esta profecia
cumprindo. Este acontecimento reafirmou minha fé, dando-me mais uma vez
a certeza de que A Igreja Adventista, neste tempo tão solene da história da
humanidade, está sendo guiada por Deus.

se

(Edna Wtírtzler Silveira)

UM EXEMPLO DE FÉ

Em 1944 houve uma grande seca no sul do Brasil, tão intensa que
estava assolando completamente a região. Na época eu trabalhava em uma
serraria movida a água, no entanto para fazê-la funcionar tínhamos que
percorrer uns cem metros transportando a água em latas até encher a
caldeira . Como a estiagem persistia, os membros da igreja de Entrada

resolveram se reunir num domingo à tarde para orar a Deus pedindo chuva.
Um fato curioso que para nós hoje é um grande exemplo de fé, foi a

atitude do senhor Adolfo Felau, que ao ir para a igreja naquela tarde, levou
consigo seu guarda-chuva. No caminho em direção a igreja, encontrou uma
pessoa que o indagou dizendo:

- Que é isso senhor Adolfo? O céu está azul! Não há o menor sinal de
chuva e o senhor com este guarda-chuva?

Ao que respondeu o senhor Adolfo:

- Eu estou indo a igreja para orrar a Deus, pedindo chuva I
Os irmãos se reuniram, oraram com fervor a Deus,  e então os céus se

abriram! Embora não houvesse uma única nuvem no céu, aqueles que
moravam mais distantes, apanharam chuva antes de chegar em casa '*Elias era
homem sujeito às mesmas paixões que nós e, orando, pediu que não chovesse e, por três
anos e seis meses, não choveu sobre a terra. E orou outra vez, e o céu deu chuva, e a terra
produziu 0 seufruto (Tiago 5:17-18).

(Carlos Kuntze)

HORAS SOCIAIS

Nas décadas de 30 e 40 havia muita juventude na Igreja de Entrada.
Lembro-me com saudades das atividades sociais para os jovens, das
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recreações, brincadeiras e dos piqueniques. Neste período eu realizei diversas
especialidades dos Missionários Voluntários. Recordo-me que durante vários
anos recebi o cartão de honra da Escola Sabatina, por completar um registro
perfeito nos estudos diários e por estar presente  atempo em todas as reuniões.

(Ednar Grüdtner Kuntze)

UM PACTO PARA SERVIR A DEUS

Lembro-me com profunda saudade de algo que aconteceu quando
eu tinha entre 12 e 13 anos. Enquanto andava de carroça com meu primo,
Zildomar Deucher, conversávamos sobre assuntos relacionados à obra de

Deus e ávida eterna. Em certo momento da conversa, olhamos um para o outro
e então decidimos por fazer um pacto de servimos  a Deus enquanto
vivéssemos. Paramos a carroça, oramos a Deus entregando nossa vida a Ele e
lhe dedicando inteiramente nossos corações.

E assim tem sido desde então, os dois garotos que naquele dia se
dedicaram a Deus, continuam firmes no propósito de servir fielmente ao
Criador até o último dia.

(Nelson Grüdtner)

SAPATO BONITO

A primeira recordação que tenho de minha infância me traz
saudades. Lembro-me de estar dentro da Igreja de Entrada, na primeira igreja
construída próximo ao cemitério. Lá estava o professor Stuhlmann pregando e
enquanto ouvia suas palavras, eu caminhava de um lado para o outro olhando
para baixo e dizendo em alemão às pessoas: Ich hahe einen schõnen schuh - “eu
tenho um sapato bonito”. O meu sapatinho era todo colorido, foi meu
primeiro sapato e com ele eu andei dentro da igreja há 81 anos atrás, e graças a
Deus meus pés que naquele sábado andaram calçados dentro da igreja pela
primeira vez, continuam ainda hoje andando bem “calçados”, firmes no
caminho de Deus. “Desviei os meus pés de todo caminho mau, para guardar a tua
pa/aííra” (Salmos 119:101).

(Reindoldo Grüdtner)

PÉ NA ESTRADA

Lembro-me afetuosamente de quando eu tinha dez anos de idade e
juntamente com meus dois irmãos, Laura e Carlos, vínhamos a pé de Pedra
Branca até a igreja de Entrada. Eram 20 km que perfazíamos todos os sábados
para adorar a Deus. O trajeto era percorrido descalço e somente colocávamos
os sapatos pouco antes de entrar na Igreja, e isso após lavarmos nossos pés num
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riacho que ficava no caminho. Aos sábados acordávamos bem cedo,
geralmente às 04:00 e então íamos para a janela de nossa casa cantar hinos a
pedido de nossos vizinhos que começaram a apreciar a música de nossa igreja.
Meu pai (Evaldo Branger) ia para a igreja a cavalo e minha mãe (Selma Felau
Branger) ficava em casa realizando a escola sabatina com os nossos irmãos
menores.
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Através desta escola sabatina dirigida em nossa casa por minha mãe,
e dos hinos que cantávamos nas madrugadas de sábado, a mensagem
adventista alcançou alguns de nossos vizinhos e assim vieram a aceitar a
mensagem adventista na localidade de Pedra Branca, as famílias: Castanheiro,
Dias e Tomé. Fui Batizada aos 14 anos, e naquela época sabia de memória os
dez mandamentos, as três mensagens angélicas, os livros da Bíblia, e diversos
textos bíblicos.

(Evaldina Branger)

GRATIDÃO

Na vida devemos assumir uma posição de gratidão a Deus, por sua
misericórdia e bênçãos concedidas. Se analisarmos nossas vidas, veremos que
quase sempre gravamos em pedra os males e as tristezas e na areia as bênçãos e
alegrias. Por isso como seres falhos temos pedido muito mais que agradecido a
Deus.

Sou grato a Deus por haver nascido em um lar cristão. Até os sete
anos conhecia apenas a língua alemã, a língua portuguesa fui aprender apenas
quando entrei na escola. Cresci amando a Igreja e  a Escola Adventista de
Entrada. Na escola estudei com diversos professores, João Bork, Lujgero
Reinert e Pedro Braga, sendo este último o que mais apreciei, por seu carinho e
dedicação aos alunos. Tive muitos amigos de infância entre os quais gostaria
de mencionar: Elias Berger, Nelson Grüdtner, Neri Barth e Milton Kuntze.

Aos 13 anos fui incentivado por meu querido professor Pedro Braga a
estudar no antigo CAB - Colégio Adventista Brasileiro, com sede em São
Paulo-SP Permaneci nesta instituição por dois anos, ou seja, de 1943 a 1945.
No entanto, optei em retornar para casa de meus pais. Fui batizado aos 15 anos
pelo Pastor Boni Renk.

Aos 27 anos me apaixonei e casei com a jovem Hildegard Grüdtner.
Desse matrimônio nasceram meus seis filhos. Por entender que a educação
cristã prepararia meus filhos não apenas para a vida terrena, mas, sobretudo
para a eternidade, trabalhei e suei muito para proporcionar a eles
oportunidade de estudar em Colégios Adventistas. Alguns estudaram
lACS - RS, outros no lAP-PR, lASP e lAE-SE Meu maior desejo é na
eternidade me reunir com minha família.

no

Sinto saudades da minha juventude quando a força não me faltava.
Lembro-me de uma grande aventura que realizei aos 21 anos quando percorri
em 36 dias, 900 km a cavalo até o Paraná, conduzindo 86 mulas. Já se passaram
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muitos anos deste que me empreendí nesta viagem, mas continuo graças a
Deus montando a cavalo com a mesma destreza.

Como quase todo cristão tenho o salmo 23 como texto bíblico
predileto. Emociono-me ao ouvir o hino 127 “Quando Deus fizer Chamada”,
hino este que foi cantado por um coro de anjos nos céus de Bom Retiro. Hoje
olho para dentro de mim mesmo com contrição, para frente com esperança, ao
redor com compaixão, para cima com louvor e para trás com gratidão.

(Norival Rodolpfio Werlich)

LEMBRANÇAS DE MINHA INFÂNCIA

Eu cheguei em Bom Retiro com 10 anos de idade. Meu pai faleceu e
nossa mãe ficou sozinha com 13 filhos, 9 homens e  4 mulheres. Todos estavam
na igreja. Fui batizada aos 14 anos. Os batismos eram realizados no rio. Toda

igreja participava, fomos batizados em número de  7 pelo Pastor Westphal.
A igreja era muito fervorosa. Não me esqueço, como os jovens eram

unidos. Cada sábado tinha programação à tarde, chamávamos de “liga”. Após a
programação nós brincávamos.

A escola era muito grande e muitos professores se tornaram pastores.
Dois irmãos e uma irmã deram aulas.

As autoridades sempre iam às festas de formatura. Em uma festa
lembro-me, fiz o papel de caipira. O prefeito, entretido com as brincadeiras,
perguntou-me se realmente eu era uma caipira...

Meu marido sempre levava de caminhão os
fazer piqueniques e excursões.

A igreja quase todo sábado, fazia jejuns, de sexta-feira a sábado à

membros da igreja para

noite.

Assisti durante 30 anos a Igreja de Entrada, hoje estou com 83 anos,
sempre firme aguardando a volta de Jesus.

(Eugênia Kuntze IVerlich)

A MAIOR LIÇÃO DA MINHA VIDA

Meu pai (Samuel Berger) era extremamente zeloso pela religi^-
Todos os dias ele realizava os cultos com a família reunida. Era um grande
conhecedor da Bíblia e do Espírito de Profecia, e muito sábio na educação dos
filhos.

Certa vez quando eu tinha 13 anos de idade, enquanto auxiliava
minha mãe (Helena Felau Berger) nos afazeres domésticos, quebrei uma
sopeira muito estimada por ela. Decidi então colocar a sopeira quebrada na
gaveta da pia, tentando assim lançar a culpa na próxima pessoa que fosse abrir
aquela gaveta. A alça quebrada eu a lancei dentro de uma roça de aipim que



Fé, Honra i’ Coragem de um povo

ficava próxima de nossa casa.

Minha mãe percebeu que havia algo errado e resolveu abrir aquela
gaveta. Então, percebeu que eu havia quebrado a sopeira e que estava assim
tentado encobrir meu erro.

Ela me procurou e me perguntou se eu havia quebrado a sua sopeira.
Prontamente respondi que não. Minha mãe insistiu comigo dizendo que havia
me visto lavando a louça e que sabia que havia sido eu que tinha quebrado. No
entanto, continuei afirmando que não havia sido eu a culpada.

Quando meu pai chegou, minha mãe falou em secreto para ele que
eu havia quebrado a louça e mentido para ela.

Meu pai reuniu toda a família em um semicírculo, do maior ao
menor - Júlio, Germano, eu, Elias, Enoque, Edith, Dalci, Jorge, Luis e Noemi.

Ordenou ao meu irmão mais velho que fosse até o quintal e
apanhasse uma vara de vime; e então quando ele retornou deu-lhe a seguinte
ordem:

0

- Júlio, se não foi você que quebrou a sopeira, bata com a vara em seu
irmão Germano. Como não era ele o culpado, obedeceu a ordem batendo
vagarosamente no Germano. Agora a vara estava nas mãos do meu irmão
Germano que também recebeu a mesma ordem de bater em mim caso não fosse

ele o culpado. Meu irmão Germano obedecendo ao papai bateu-me também
vagarosamente com a vara, e a entregou em minhas mãos. Foi então, quando
comecei a chorar copiosamente. Abracei meus pais pedindo que não me
batessem.

Meu pai olhando para mim com lágrimas nos olhos, disse:
- Minha filha, não vou te bater! O pai fez isso porque não quer criar

filhos mentirosos.

Pediu que todos nós nos ajoelhássemos e então orou fervorosamente
rogando por mim e por toda a família, suplicando  a Deus que não permitisse
que seus filhos fossem criados mentindo e ocultado o pecado.

Embora não tenha sido fustigada com a vara, senti uma dor muito
grande, a dor de ver meu pai ajoelhado chorando, intercedendo
diante de Deus. Naquele dia, aprendi a maior lição de minha vida!

por mim

(Leonora Berger Griidtner)

MINHA CONVERSÃO

Um fato do passado que me traz saudade é a minha conversão, que se
deu, quando eu ainda era bem pequena, tinha apenas oito anos de idade
quando ouvi o Pastor Germano Streithorst pregando acerca das boas novas da
salvação em Cristo. Embora pequena e muito doente, comecei a almejar
ardentemente o batismo, no entanto meus pais (Otto e Rosa Fehlau), por se
tratar da resolução de uma infante, se posicionaram contrários a minha
decisão.
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Lembro-me que estávamos ceiando quando um de meus irmãos
começou a zombar de mim, porque eu não seria batizada. Não contei tempo e
lhe bati no joelho com a caneca que tinha em minha mão. Minha mãe ao
presenciar aquela cena, olhou para mim e disse:

- Minha filha, é assim que deve se comportar alguém que quer se
batizar? Quando seu pai retornar para casa, vou falar para ele o que aconteceu!

Eu almejava muito o batismo e reconheci que havia agido de maneira
errada. Naquele momento um profundo sentimento tomou conta do meu
pequeno coração e comecei a chorar. Olhei para meu irmão o qual zombara de
mim e por isso o havia agredido e com lágrimas nos olhos me lancei sobre ele
pedindo perdão. Minha mãe ao presenciar meu arrependimento e a inaneira
como havia reconhecido meu erro, entendeu que embora pequena, eu já havia
reconhecido a necessidade do perdão em minha vida. Havia entendido a
verdade, estava apta para selar meu destino com Cristo.

Quando meu pai retornou para casa minha mãe contou o que havia
acontecido e lhe disse:

- Otto vamos deixar a Selma se batizar, pois ela já sente a necessidade
do perdão em sua vida, e sendo tão doente presumo que ela não vá viver muitos
anos.

Minha mãe estava certa quanto a minha convicção, realmente havia entendiclo
a mensagem de salvação, mas ela estava errada quanto ao tempo que eu ina
viver. Para alguém que era doente e criam que não viveria muitos anos, acho
que superei as expectativas, pois hoje pela graça de Deus tenho 92 anos.

PAIS DEDICADOS

Eu tive o privilégio de nascer num lar cristão. Meus pais (Henrique e
Selma Wegner Walzburger) embora pobres, eram muito fiéis a Deus. E desde
pequenos fomos instruídos no caminho da verdade e da salvação. Lembro-me
que quando ainda éramos pequenos, eu e meus irmãos tínhamos aos sabados a
tarde a importante tarefa de decorar versos bíblicos. E somente apos
decorarmos e recitarmos estes versos na presença de nossos pais e que
podíamos sair com os amigos. Meus pais nos faziam entender assiin que as
coisas de Deus deveriam ser colocadas em primeiro lugar. Essa liçao eu

aprendi bem cedo em minha vida e nunca a esqueci.
Muitos versos bíblicos que ainda hoje sei de cor foram decorados na

minha infância. Ali estava um casal sábio que sabia como educar seus filhos no
caminho de Deus. Meus pais entendiam a responsabilidade que lhes recaia
sobre os ombros a qual está registrada em Provérbios 22:6 - “Ensina a criança
no caminho em que deve andar; e até quando envelhecer não se desviará dele .

Agradeço a Deus por ter tido pais assim, embora humildes, mas com
um grande senso de responsabilidade ao dever de ensinar aos filhos desde
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pequenos o caminho da salvação.
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(Sigfried Walzhurger)

SOLDADO SABATISTA

Aos 21 anos fui convocado para servir as forças armadas no Quartel
32 BC Batalhão de Caçadores em Blumenau-SC. Desde que cheguei ao
exército comecei a enfrentar um problema quanto à guarda do sábado. Com
nosso pai (Henrique Kühl), havíamos estudado durante cinco anos até que
aceitamos a verdade do sábado, e eu estava determinado a não transgredir o
mandamento bíblico, independente do que pudesse me acontecer. Fui aos
meus superiores e pedi o sábado livre, mas o meu pedido foi negado! E ao invés
de me liberarem aos sábados, fui escalado para trabalhar nesse dia. Tendo
convicção de que antes importa obedecer a Deus do que aos homens, me manti
firme no propósito de não transgredir a Lei de Deus. Quando chegavam as
sextas-feiras, eu procurava logo sair mesmo sem ordem do quartel e ia para a
casa de meu cunhado (Helmuth Walzburger). Ao sábado pela manhã ia para a
igreja e só retornava ao quartel após o pôr-do-sol. Ao retonar para o quartel,
meus superiores já me esperavam com minha sentença: Cadeia!

Fui diversas vezes aprisionado por me negar trabalhar aos sábados.
Numa das ocasiões o capitão me falou:

- Você não entende soldado sabatista, que não podemos lhe dar o
sábado livre, pois se todo mundo fosse adventista  e não trabalhasse aos

sábados, o inimigo viria e nos atacaria. Diante suas palavras eu respondi:
- Com todo respeito capitão, mas se todo mundo fosse adventista, se

todos guardassem o sábado como eu, todos seriam cristãos, e então não haveria
guerra no mundo.

O capitão sentindo-se ultrajado por minhas palavras e alegando
desacato a autoridade mais uma vez me mandou para  a prisão. Desta vez fiquei
dez dias preso, mas ao final destes dias fui libertado com uma nova sentença:
O sábado eu teria livre, mas teria que montar guarda todos os domingos! Ali
estava a intervenção divina, diante minha persistente decisão de servi-lo.

Permaneci no exército por 11 meses, mas apesar das perseguições que
sofri, jamais transgredi o manamento de Deus e sempre desviei o meu pé de
profanar o sábado. ''Se desviares o teu pé de profanar do sábado, de fazeres a tua
vontade no meu santo dia, e chamares ao sábado deleitoso, e o santo dia do Senhor,
digno de honra, e o honrares não seguindo os teus caminhos, nem pretendendo fazer a
tua própria vontade, nem falares as tuas próprias palavras. Então te deleitarás no
Senhor, e te farei cavalgar sobre as alturas da terra, e te sustentarei com a herança de
teupaijacó;porque a boca do SENHOR o disse”. (Isaías 58:13-14)

(Helmuth Cristiano Kühl)
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MÉDICO-MISSIONÁRIO

Quando juvenil, eu era um menino bastante religioso, tinha uma bela

Bíblia em alemão e com palavras escritas a ouro na capa, a qual tenho comigo
até hoje. Em nossa casa falávamos bastante em alemão com a vovó Johanna

Deucher, mas com a segunda guerra mundial, por imposição do governo
brasileiro, tivemos que deixar de nos comunicar na língua germânica. Como

não sabia ler em alemão, fiz inúmeras orações pedindo a Deus que

transformasse a Bíblia no idioma português. A fé era pouca ou o milagre não
pareceu a Deus necessário.

Meu pai (Fredolino Teófilo Deucher) era conhecido por sua valentia,

um grande domador de cavalos e exímio laçador, foi com ele que aprendi as
lides do campo. Aprendi a caçar, laçar, e a montar a cavalo. E como todo
menino de fazenda, gostava de conduzir a carreta puxada por dois cavalos. Ao
sentar na boléia da carreta e ao tomar as rédeas nas mãos, me sentia muito

importante! Lembro-me com saudades quando aos domingos pegava a carreta
puxada por dois fortes petiços e ia com os adultos lá no alto do trombudo puxar
grandes pedras para o fundamento da
glória.

igreja, aquilo para mim era umanossa

Ainda bem pequeno meus pais se separaram, assim sendo, fui morar
com minha avó Johanna e minha tia Lica, uma moça muito dedicada. Apesar
dos momentos difíceis que enfrentei por ter meus pais separados tive uma bela
infância. Tia Lica sempre me contava histórias de consagrados missionários,

cresci ouvindo as belas e inspiradoras histórias do Médico-Missionário

britânico - Dr. David Livingstone, o qual no século XIX explorou o
continente africano, curando enfermos e pregando  a Palavra de Deus. Em

certa ocasião tia Lica me mostrou um quadro de um cirurgião, tendo no rosto

uma máscara cirúrgica. Com a imaginação fértil de um juvenil, me vi vestido
com aquele traje cirúrgico. Não deu outra! Nos dias seguintes, peguei as

bonecas de pano de minhas primas (Adeni, Adelma, Elita, etc) e realizei

minhas primeiras cirurgias. Assim surgia o futuro cirurgião e medico-
missionário Dr. Zildomar Deucher.

Com treze anos de idade, fui para o Colégio Adventista de Taquara no
Rio Grande do Sul, e ao retornar de férias, fui convidado pelo saudoso irmao
Henrique Netto, também religioso e muito missionário a pregar na Igre)a.
Inspirado em sermões pregados pelo Pastor Sigfried Hoffmann, o qual era um

grande orador, fiz meu sermão na igreja que ajudara a construir. Segundo
todos os irmãos presentes naquela ocasião, o sermão por mim apresentado tora
muito inspirador e emocionante. Talvez o reconhecimento fora apenas por

bondade dos irmãos da igreja por verem um menino, filho de pais separados,
dedicando-se a obra de Deus.

Naquelas férias preguei diversos sermões e inclusive viajei de

charrete com o irmão Henrique Netto para fazer algumas palestras numa
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pequena série de conferências na localidade de Rio Abaixo. Continuei meus
estudos e persisti no meu sonho de menino. Assim sendo, me tornei médico-
missionário e dediquei 26 anos de minha profissão  a Obra Adventista. "O
trabalho médico-missionário é a obra pioneira. Deve estar correlacionado com o
ministério evangélico. E o evangelho na prática,  o evangelho praticamente posto em
afão”(Ellen White,BS,pág. 337).

(Dr. Zildomar Deucher)

RECORDAÇÕES DE UMA VIDA
DEDICADA A IGREJA

Eu nasci em 29/12/1928 em Bom Retiro, na encosta do Morro do
Trombudo. Em 1945 flii estudar no CAB, formei-me em contabilidade em
1950 e em 1954 em teologia. Casei-me com Dina Barra e dessa união tivemos
três filhas. De 1956 a 1962 trabalhei no Escritório da Voz da Profecia. De 1962 a
1965 fui pastor do distrito de Madureira aonde iniciamos os batismos de
juvenis que em 1964 passou a ser identificado como Batismo da Primavera.
Neste ano de 2004 festejamos os 50 anos de formatura em Teologia e na ocasião
tive a alegria de batizar o milionésimo candidato do Batismo da Primavera!

Hoje estou jubilidado e em minha memória estão gravadas as mais
calorosas lembranças de minha Igreja de Bom Retiro, as quais recuam até a
década de 30, meu período de infância e escolar.

Na escola sabatina, meu professor era meu tio Ilão Deucher, lembro-
me que ele nos contava as histórias bíblicas e fazia decorar os versinhos: “No
princípio criou Deus dos céus e a terra”; “E disse Deus: façamos o homem...”;
“Hoje vos nasceu Jesus” e “Eu Sou o bom Pastor”.

Os cultos eram animados com os hinos a quatro vozes. De todas as
famílias havia quem sabia e gostava de cantar solos, duetos e quartetos. Eu
ainda não tinha idade escolar, mas gostava de ouvir o ainda professor Durval
Stockler de Lima. O professor que me ensinou a ler foi João Bork. Estudei
também com o professor Boni Renck. A quinta série eu cursei com os
professores Ludgero Reinert e Ana Bõekenkamp, (todos eles já deixaram
saudosa memória).

O que me impressiona agora é de como havia tempo no nosso sábado.
A escola sabatina e o culto eram emocionantes. Depois do culto, todos iam para
casa almoçar, a pé, de carroça, de charrete, carros de mola, e dava para voltar
para a liga dos jovens (hoje J. A) com grande parte da igreja reunida.

Oh! O que mais me aviva a memória?

Os piqueniques da primavera e verão junto aos bosques dos
Werlich que ficavam do outro lado da estrada em frente da igreja, ou nos
gramados perto de minha casa, ou vez ou outra nos lados dos irmãos Bõell. Um
dia de brincadeiras de correr, de roda (coelho na toca, a caça do viúvo ou viúva)
e muitas e muitas outras;
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As horas sociais de sábado à noite, à luz de lamparinas
e depois de um lampião Peiromax (como eram espiritualmente
saudáveis);

Formação do coral da igreja. Eu chegava a assistir
ensaios, sonhando nos dias futuros quando também poderia
participar. Lembro-me do irmão Paulo Kuntze, sempre e disposto
maestro.

Já em 1943, nos meus 14 para 15 anos, o programa da Voz da
Profecia dava o auspicioso início. A igreja se reunia para ouvir pela rádio do
irmão Paulo Kuntze, alimentado a bateria, na voz do Pastor Roberto Rabello.
Era uma emoção! Jamais eu sonhava que 13 anos mais tarde, eu estaria iio
escritório da Voz da Profecia cm Niterói - RJ, participando na orientação
doutrinária dos cursos bíblicos por correspondência, que despertaram
milhares de interessados em todo o Brasil. Quanta feliz recordação desses
alunos.

A Igreja de Bom Retiro era uma das grandes igrejas
Associação Paraná-Santa Catarina, por isso era visitada por muitos pastores
departamentais. Congressos eram realizados e todo acontecimento era
importante. Mas um dia houve uma decepção: com mais de um mês de
antecedência uma carta avisava que dois pastores chegariam sábado pela
manhã, ainda para a hora do culto e permaneceriam ainda mais dois dias para
cultos e visitação. Vindo de Florianópolis pela linha que fazia o trajeto
Florianópolis / Lages, que descia num dia e subia no outro. Finda a escola
sabatina a congregação saiu para o pátio esperar  o ônibus, como demorava. A
ansiedade aumentava. De repente viu-se a poeira lá longe vindo da Entrada e
ouviu-se o ronco do motor. O ônibus aproximava-se, veloz, a multidão postou-
se junto da estrada, e veloz como vinha passou... Que tristeza quando todos
voltaram para o culto. Será que os pastores não viriam à igreja? Sera que
perderam o ônibus? O que será que houve? Final da história a secretaria da
Associação não havia mandado o telegrama que devia avisar a mudança do
itinerário. Bom, mais tarde eu aprendi e pude mesmo sentir a tristeza dos que
sofreram o grande desapontamento de 1844, aguardando o nosso Salvador que
“aparentemente” mudara de itinerário.

na

(PrAdemar Qiiint)

LETRAS DE OURO

Nascí na Argentina e lá crescí ouvindo as histórias contadas por
minha avó (Anna Wegner Reichenbach) e entre todas que ouvi a que mais me
impressionou e ainda me impressiona, foi quando faleceu meu avô Eduardo
Reichenbach. Quando moravam em Bom Retiro, ele tinha o ofício de
fabricante de queijos e transportava de carroça sua mercadoria
freqüentemente na linha Florianópolis/Lages.
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A fatalidade ocorreu quando ele estava em Florianópolis. Sua carroça
conduzida por três parelhas de cavalos estava parada, quando de repente,
passou um caminhão “pé de bode”, fazendo um grande barulho. Como seus
animais não estavam acostumados a ouvir o barulho da descarga, se
assustaram e intentaram em disparar com a carroça, foi quando meu avô
segurou a parelha da frente e foi perfurado no abdômen pela lança da carroça.
A perfuração fez “peritonite aguda”, causando assim a infecção do peritônio.

Minha avó foi conduzida a Florianópolis para estar com meu avô no
hospital e lá contemplou a triste condição em que se encontrava seu esposo. No
leito hospitalar ela viu seu marido perdendo as últimas forças e falecer. A cena
era demasiada triste e lhe foi pesada demais. Então teve um momento de
desespero, mas em meio ao desalento que lhe sobreveio, ela pode ver
claramente escrito em alemão em letras de ouro sobre a cabeceira do leito:

Wen, auch der letzte anker hricht verzage nicht. “Quando a última ancora da
esperança se romper, não desanime”.

Por vezes ela me contou esta história e me falou que estava certa de
que naquele momento tão triste. Deus esteve presente ao seu lado lhe
consolando e animando com aquelas lindas palavras escritas em letras de ouro.

{Dr. Reinaldo Reichetibach)
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UM PRESENTE DE MEU PAI

No dia que completei oito anos, já sabia ler. Meu pai deu-me um
presente. Estava envolvido num papel bem simples. Quando o abri, meu
coração acelerou. Era um livro, uma Bíblia Sagrada. Não lembro as palavras
de incentivo que meu pai falou, mas creio que foram muito importantes, pois
passei a sentir amor por sua leitura. Foi minha inseparável companheira
escola primária, no colégio dando-me uma formação cristã.

Ainda a possuo, não só como recordação de meu falecido e saudoso
pai, mas como objeto relicário de raríssimo valor. Creio que muito contribuiu
em minha formação e norteio nos bons e maus dias de minha vida.

na

(Pr. João Varonil Kuntze)

QUE ALEGRIA, É SÁBADO
VAMOS A IGREJA!

É com saudades que me recordo de minha infância. Morávamos

Entrada, no sopé do Morro do Trombudo. Quando chegava o sábado
festa, pois era o dia de ir a igreja. O percurso era feito a pé, mas não me
importava em caminhar alguns quilômetros, para mim, ir à igreja era uma
alegria infinda. Hoje estou com 83 anos e continuo sempre indo a igreja com a
mesma alegria de minha infância. “Alegrei-me quando me disseram: Vamos à casa
doSENHOR^\ (Salmos 122:1).

na
era uma

(Edelberto Gelich)
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UM CHAMADO DE DEUS

Quando meu irmão o pastor Ewaldo Schlemper era ainda um jovem
de 18 anos, ele estava distante de Deus e seus pés trilhavam um caminho
tortuoso. Os conselhos de seus pais não eram ouvidos e o vigor de sua
juventudeera gasto na vida despreocupada. Minha mãe constantemente orava
intercedendo diante de Deus pelo filho.

Sem dar ouvido aos conselhos dos pais e ignorando as orações em seu
favor,Ewaldo, na companhia de sua namorada c amigos foi até a localidade de
Paraíso da Serra, participar de um baile. Dentro do salão em meio à festa sentiu

0 toque divino no seu íntimo e assim seu coração foi quebrantado. Percebeu
então 0 vazio que existia dentro de si e entendeu que aquele vazio não podia ser
preenchido nem pela namorada, nem por amigos ou prazeres terrenos, mas
unicamente por Deus. No mesmo instante ele saiu do salão e deixando a

namorada e os amigos, caminhou 20 Km até chegar em casa. Foi até o quarto
de nossos pais e acordou nossa mãe dizendo:

- Mãe prepara a minha mala, que segunda-feira eu irei para o Colégio.
Foi assim que meu irmão saiu de casa para estudar, apenas com a sua coragem e
a fé firmada em Deus.

Em meio às dificuldades, cursou teologia e se tornou um grande
pastor. Durante muitos anos foi Diretor de Colportagem. Atuou no ministério
pastoral nas Igrejas de Paranaguá, Niterói-RJ, Belo Horizonte-MG, Lapa/São
Paulo-SP e Central Paulistana.

{Matilde Elza Schlemper)
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Herói, portanto, está declarado,

E todo aquele que lutou,

Deixando marcas no passado.

De um viver digno e honrado,

Efinalmente tombou.

Sua memória ja?nais se apaga,

Nas pedras fica selada,

Cofn rastos por onde andou!

Fotos e fatos que a história registrou e o tempo não apagou de um

Povo de Fé, Honra e Coragem.
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Posfácio
IVilha dos

da programação c
Em 1996, por ocasião da realização do T’ Idicoiuro na

Pioneiros, lembro-me de que enquanto participava
presenciava o saudosismo manifestado entre os poucos octogenãrios que
faziampresentes, uma pergunta me veio à mente: F. quando estes “cabccinhas
brancas” não estiverem mais entre nós, quem contará essa historiar'

Ao mesmo tempo em que me perguntava, obt i n h a  a resposta ao sen 111
Sentindo a

se

^)inbros.esta incumbência sublime recair sobre meus
responsabilidade de manter viva a história, fui tomado então pelo veemente
desejo de escrever os fatos notáveis ocorridos na vida daquelas pessoas e de
seus antepassados.

Embora não descenda dos pioneiros através
descendente mediante a fc. Aceitei o adventismo aos 14 anos e íui batizado aos

qual tenho um

souda carne.

18,com 21 casei-me com Soraya Alice Werlich de Lins com
filho,LestherNorivalWerlich de Lins. Deste modo,  o povo de minha família,
é 0 meu povo e o seu Deus é o meu Deus. Assim sendo, como um legitimo
herdeiro, desejei preservar a herança recebida, imortalizando-a através a
tinta e do papel.

a

; futuras
Entendi naquele dia, que era de vital importância para as

de fé, honra e coragem.gerações preservar esta história escrita por um povo
Pois, um povo sem história é um povo sem identidade. E uin povo se
identidade,consequentemente andará a esmo, sem saber que direção tomar no

caminho tortuoso.porvir. Tal povo estará fadado ao fracasso por percorrer um
0 qual os levará à decadência e ao infortúnio desaparecimento.

Quando um povo se olvida dos dias idos, o que ^
apenas o temor causado pela incerteza do futuro. Porém, mesmo em i
este breu de perplexidades, temos o inspirado conselho registra o no i i
Testemunhos Seletos, Vo\. 3, pág. 443, e creio que faríamos bem
^'Nada temos que recear quanto ao futuro, a meiios que esqueçamos
Senhor nos tem guiado, e os ensinos que nos ministrou no passado . Este
adverte a não esquecermos os ensinos ministrados por Deus aos nossos
antepassados e a maneira como Ele tem guiado Seu povo. Este
está em conformidade com o que lemos em Deuteronômio 32. / -
doí dias da antiguidade, atenta para os anos de muitas gerações: peigunta a u u ai, c
^^t^informará; aos teus a7iciãos,e eles te dirão”. ● o

Desde aquele dia, levei a efeito este preceito bíblico.
em consideração os anos antigos eme aproximei dos pés dos anciãos, os quais
adquiri sabedoria, pois "com os idosos está à sabedoria, e tia longevi a e o
entendimento” Qó 12:12). Quanta história eles tinham para me contar, parecia
que há anos estavam mudos e agora podiam falar. Alguns eu entrevistei

restará? Restará
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acamados, e outros apesar de suas idades avançadas, os entrevistei em meio ao
labor do dia-a-dia. Enfim a despeito da enfermidade, da velhice, do cansaço e
da fadiga, todos tiveram o maior prazer em abrir seus corações e relatar suas

histórias. Enquanto falavam, alguns sorriam e outros choravam pelo

nostálgico sentimento que lhes apoderava os corações.
Confesso que a tarefa de transcrever esta história foi árdua. Horas e

mais horas foram tomadas do convívio familiar e dedicadas a esta obra.

Entrevistas, pesquisas em arquivos, cartórios, cemitérios, igrejas, escola,

internet e conversações ao telefone... A princípio tudo parecia diante de mim

como um quebra-cabeça, mas aos poucos as peças começaram a se combinar e a
tomar forma. E aqui está concluída a obra “Fé, Honra e Coragem de Um

Povo”, a qual de maneira alguma tem pretensão de ser conclusiva. Estamos
apenas abrindo um leque, e esperamos que como tal, as idéias venham a

desdobrar e muitos outros intentem em continuar a pesquisar e escrever esta
saga.

se

O que escrevi, após todos estes anos me dedicando  a pesquisar a
história de nosso povo e de nossa Igreja, me permite fazer uso das inspiradas
palavras escritas por Ellen White: ''Ao recapitular a nossa história passada,
havendo revisado cada passo de progresso até ao nosso nível atual, posso dizer:
Louvado seja Deus! Ao ver o que Deus tem realizado, encho-me de admiração e de
confiança na liderança de Cristo*\ (Testimonies, Life Sketches, pág. 196 1915).
Amém! ’

Entrada/Bom Retiro-SC, 06 de novembro de 2004.
IX° Encontro Na Trilha dos Pioneiros.

Discurso de Lançamento do Livro.

Dario Cesar de Lins
Autor
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Imigração, p. 187;

17 - Compilação do Livro, Marques, Antônio Neves
Urussanga;

18-A história da bugra Luca Môa, foi relatada ao autor, no dia 30/01/1998, pelo
senhorReinoldoGrüdtnenneto de Eduard Deucher;

p^’^^ÍVELATO,NelcySchlichting- Folheando as páginas do meu passa o

20-TRIVELATO,Nelcy Schlichting - Folheando as páginas do meu passado
Pg.59;

21 - Corote: Território pertencente a Bom Retiro, local onde
bugres.(Seu nome deriva de um Barrilete de couro que era utiliza o p

transportar água ou vinho, encontrado neste local);
"Conforme Livro de Batismos dalgreja Luterana de Santa Isabe ;

24 M ®"®' que os revoltosos de 1893 davam aos

ia dc

Cj. ^®'^®8ato: Participante da Revolução Federalista de 1893, cl

^tlveira Martins;
^hristian , Jahresbericht der Erziehungsantalt

^^^"^^isl.Mãrz 1895,p. 13-4; Retiro*
26-Conforme liv

in Sta. Isab

ro de óbitos do Cartório de Registro Civil de Bom Ret ,

27-0 presente relato está baseado no livro Fundadores da Mensagem;
28-Apocalipse 14:12-

29- Opresenterelatoéumacompilação de diversos artigos pesquisados;

30 - WHITE, Ellen - Serviço Cristão, pág. 149;

. A Histór

ella,
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31-0 presente relato é fruto de diversas pesquisas, mas principalmente da

memória dos descendentes dos pioneiros;

32 - WHITE, Ellen -Testemunhos para Ministros e Obreiros Evangélicos, p.
205;

33 - A presente história foi relatada ao autor, no dia 14/03/98, pelo senhor Otto

Júlio Malina e sua esposa senhora Irena Deucher Malina, bisneta de Johann
Deucher.

34 - Segundo a tradição familiar o hino ouvido pelos primeiros adventistas é o

127 do HA Quando Deus Fizer Chamada. Porém há quem assegure, ter
ouvido quando criança de pessoas que presenciaram  o fato que o hino cantado
foi o de n° 131 Triunfante Vem Jesus.

35 - Revista Adventistap. 11, edição de fevereiro de 1994;

36 - WHITE, Ellen Atos dos Apóstolos p. 143;

37 - WHITE, Ellen Eventos Finais, p. 276;

38 - A presente história foi relatada ao autor, no dia 20/10/2003, pelos senhores
Daniel dos Santos, filho de Acácio dos Santos e José Pereira dos Santos, filho
de José Luís dos Santos.

39 - A presente história foi relatada ao autor, no dia 13/11/1999 pelos senhores:
Norival Rodolpho Werlich, filho de Rudolpho e Emília Kühl Werlich. E
senhor Helmuth Kühl filho do senhor Henrique Kühl;

40 - Picadas: Localidade pertencente a Alfredo Wagner - SC;
41 - Texto extraído da contra-capa da Bíblia pertencente ao senhor Henrique
Kühl;

42 - WHITE, Ellen O Grande Conflito, pág. 69;

43 - WHITE, Ellen - Profetas e Reis, pág. 25.

44 A presente história foi relatada pelo senhor Aggêu Neto, filho do senhor
Henrique do Aamaral Netto;
45 - O Hino cantado na primeira bienal foi extraído de um pequeno folheto.
46-Salmos 126:5-6;

47 - A Biografia de August Brack em parte é uma compilação do obituário da
Revista Adventista, fevereiro, 1958,Pg. 37;

48 - A Biografia do Pastor Spies foi obtida em parte do Obituário da Revista
Adventista, exemplar de setembro de 1935, pg. 16;

49 - A biografia do Pr. Huldreich F. Graf, foi obtida na Revista Adventista de

1947, exemplar de março pg. 24;

50 - Obituário da Revista Adventista - exemplar de agosto - 1956, pg. 28,
Revista Mensal, março de 1909 pg. 9, Revista Mensal abril de 1909, Relatório

de Colportagem, Revista, janeiro de 1915, pg. 5 e 6;
51 - Obituário da Revista Adventista, dezembro de 1957, Pg. 27;

52 - Informações fornecidas por Ruth Bork Castellani; Obituário na Revista

Adventista, junho, 1988, pg. 32;
53 - Obituário da Revista Adventista, Agosto de 1990, p. 32;
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54-Obituário na Revista Adventista, Outubro dc 1993, pg. 39;

55 - www.jornalexpress.com.br

56 - A presente biografia foi concedida ao autor pelo senhor Dênio c:csar

Kuntze, sobrinho do Pr. Henrique Berg.

57 WHITEjEIIen-TestemunhosSeletos, vol. 2,pág. 551.

58-0 presente relato foi elaborado, mediante consulta nos arquivos da Igreja
Adventista de Bom Retiro e na ausência destes, med ian te en t rev is t as;

59-0 presente relato foi elaborado, mediante consulta nos arquivos da h.scola
Adventista de Bom Retiro;

60 - Este relato somente foi possível devido o empenho do Pastor Ademar
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Quint;
61 - Este quadro é uma reconstituição baseada em docu
Escola. E alguns anos os dados foram obtidos em relatórios publicados na

Revista Mensal-Adventista. O sinal (?) indica ausência de dados;

62 - A reconstituição dos mapas, foi baseada em informações, obtidas com os

senhores: NorivalRodolpho Werlich, Reinoldo Grüdtner, Alberto (Jrudtnei,

Bertilo Werlich e Evaldo Heinz;

63 - Citação dejohann Wolggang von Goethe;

64-JohannDeucher:PioneirodaIgreja Adventista em Bom Retiro;
65 - Tais informações acham-se registradas no Arquivo Público do P.sta o c c

Santa Catarina, com sede em Florianópolis SC;
Grafia conforme registros de imigração. Hoje se

Grüdtner, devido a erros dos notários nos registros;
PrúsW: Antigo Estado da Alemanha, atualmente está

Polônia elJ.R. S.S;

mantidos pelamentos

a grafiausa
66 - Grüttner -

í divida entie
67-

PaulineKrelling; Filha de Franze Alvinc KrcHing;68-Henriette _ ● tt- ' vo
TaÍQinformações acham-se registradas no Arquivo Historie

70 - Mãe adotiva de Wilhelm (Carl) Hugo Grüttner; Wilhclmino

dej
69-

oinville;
ncuchcr

71 -Bõll - Grafia conforme registros de imigração. Hoje se usa a

devidoaerros dosnotários nos registros;

72 - Tais informações acham-se registradas no Museu

Schaden, com sede em São Bonifácio-SC; t merana
Tais informações acham-se registradas na da Igreia Lu

Isabel - Águas Mornas - SC;
74-RudoIstadt: Hojepertencente ao território austríaco,
75 - Local de nascimento informado pela senhora Ldla

Immanuel Ernesto Werlich;
76-TOCHEM,ToniVidal,AEpopéiadeumaImigraçaopg. 16U, .

òcl

77-2informações aehL-se registradas no Arquivo Público do Estado dc

Santa Catarina, com sede em Florianópolis; Frnesio

l,

Professor Francisco

dc Santa

73-

Werlich, neta dc

78-Datainformada pelo senhor Bertilo Werlich, neto de Immanuel i.r

grafia B
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Werlich;

79 - Dados obtidos da Lista de passageiros que entraram no Brasil em 1872
abordo do navio Henry Knight;

80 - Compilação do livro: A Chegada do Adventismo no Brasil, p. 64-66;

81 - Este histórico foi baseado em informações concedidas pelo senhor
Eugênio Kuntze, filho de Georg Kuntze;

82 - Tais informações acham-se registradas no Arquivo Público do Estado de
Santa Catarina, com sede em Florianópolis SC;

83 - Tais informações acham-se registradas no Arquivo Público de Santa
Catarina;

84 - Informações adicionais concedidas pelo Pr. Ademar Quint;

85 - Tais informações acham-se registradas no Arquivo Público de Santa
Catarina;

86-0 presente histórico foi concedido ao autor pelo senhor Dênio Cèzar
Kuntze;

87-0 presente relato foi escrito mediante consulta na apostila elaborada pelo
senhor Aggêo Edson Neto; e as informações adicionais foram obtidas
Pr. José de Abreu Netto;

88 - Tais informações foram obtidas nos registros da Igreja Luterana de Santa
Isabel;

89 - Tais informações foram obtidas no documento de escritura pública de
compra e venda do terreno;

90 - Tais informações acham-se registradas no Arquivo Público de Santa
Catarina, com sede em Florianópolis;

91 - Tais informações foram obtidas mediante entrevista com o senhor Sigfried
Walzburger;

92 - Hoje comumente usa-se a grafia Felau, e isso devido a erros gráficos nos
registros;

93 - Tais informações foram obtidas mediante entrevista com a senhora Selma

Felau Branger. Os primeiros registros da família Fehlau acham-se arquivados
na Igreja Luterana de Santa Isabel;
94 - Tais informações acham-se inscritas nos livros de registro da Igreja
Luterana de Santa Isabel;

95 - Informações obtidas mediante entrevista com  o senhor Júlio Cristiano
Branger, filho de Karl Branger, que conta com 104 anos de vida. Informações
adicionas obtidas com a Sra. Selma Felau Branger esposa do Sr. Evaldo
Barnger;

96 - Informações obtidas com o senhor Reinaldo Reichenbach, bisneto de
Heinrich e Justine Rienas Reichenbach;

97 - Da Costa e Silva, Pandorà, p. 83;

98 - Poema de autoria do Pr. João Varonil Kuntze.
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COMENTÁRIO SOBRE O LIVRO

Émuito graüficanie cnirar cm coiiiain com j^cnic oiiinisia. j;cnic *.lc

coragem, de fé e de muitos outros qualificauvi.)s que l‘a/cin dc uma pessoa se

tornar um pioneiro. Nas páginas deste livro podemos entrar em eoniaio com

pessoas deste tipo e reviver em detalhes momentos emocionantes i_iue

marcaram a história da Igreja, nesta bonita região de Hoin Rei im.
coraSão momentos inesquecíveis, como o caso

cantando sobre 0 Morro do Trombudo, numa harmoma angelical, daiulo-lhes

ânimo numa época de dificuldade e incompreensão.

Chama minha atenção, o valor dado as famílias da epoca, pois sao
bíblicos

do de aipos.

citadas e alistadas por nome, da mesma forma que os escritores

faziam. Nesta época de tantas mudanças e de tantos compromissos, tiuanio a

amizadeeos relacionamentos, tem sido rebaixados ao nível i.le íormal ílIlrIc c

interesse, nos faz muito bem recordar que nem sempre foi assim. Rarabens ao

autor por escrever com tanta dedicação e riqueza de detalhes, a

pioneiros, nesta região tão singular, c como a iníluéncia deles se tem estendido

a vários lugares do Brasil.

historia dos

LuisElicto Árias Vasquez
Pastor Distrital de Bom Retiro

CIELIOTECA

CíNTKO WHITE?:

Tombo.
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APOIO CULTURAL

AíRÍAç - aií

^ d

Associação da Memória

dos Imigrantes Alemães de

Entrada BomRetiroISC

Câmara Municipal de Vereadores
Bom Retiro - SC

Elias Berger
São José-SC

Norival Rodolpho Werlich
Bom Retiro-SC

Oízna

Fabrica de Massas e Salgadinhos

Álvaro Gonçalves de Lins
Proprietário Igreja Adventista do Sétimo Dia

Fone: (49) 277-0261

Av. Henrique Eduardo Bòell, 57
Bom Retiro - SC

Fones: (49) 277- 0960

Av. 24 de Outubro, 991 - Bom Retiro - SC

Loja
Volnei Imóveis

Compra e Venda de Terrenos e Imóveis

Alameda Nereu Ramos, 172 - Centro
Bom Retiro - SC

Cai-ol Modae
Osmair Guelich

Proprietário

Fone: (49) 277-0095

Av. 24 de Outubro, 157 - Bom Retiro- SC
Fones: (49) 277-0893 / (49) 99131036

Madeireira Hemkmaier )
Madeiras de pinus beneficiadas, forro, frontal,

tapa-junta, meia-cana, roda pé e madeiras em geral. \
Escola Adventista de

Bom Retiro
‘Ensinando Valores e

Construindo Vencedores”

Fone: (49) 277-0643
Av. Henrique Eduardo Bòell, 87

Bom Retiro - SC

Valdir Henkmaier
Proprietário

Fone: (49) 277-0164

Av. Henrique Eduardo Bòell, s/n - Bom Retiro-SC
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Dra. Luciana da Silva Bòcll
Cinirgiã-DeniiiUi
CRÜ/SC 537X

Fone: (49) 277-OUS

Serra (Jaíaruu nsi ●

n l /i' ● \ it iii/« /. 7 \<

I IIIU V .
Av.24deOutubro,411 ● Centro CuincrLi.il Sou/.i

Sala 106 - Bom Retiro ● S(.

Rcinoldo (.Mi iulífii rPaulo Manoel Schiichting
Bom Rcixw - SC >

AGROFECVARIA

PLANALTO DEUCHER Cl RETIFICA DE MOTO
Prodxitos Agrovcteriíiárioi, cm Geral

Anexo● FiltroscÓleos. I.ubrilÍL.mtr. >.
Loja de 1,99 nKTTrrr^R

FOKE: <49j 277-0202

Rua 14 De Janeiro - Caiiru- liom Reiiu
277-030 4FONE: (40),s

tit» l.insDaniel Celestino
,S(Iu>m }\t!i'

Alfredo Martinho Rosar
Bom Retiro ■ SC

Santos
Saiit

Mauro C. tto^
Flávia S. ele Sou7«i

,  !//;<●.A'
,S <

Vereadora

Laurita Eynilia Besen
Bom Retiro - SC

VereadorVereador
Volnei Carlos NunesMilton G. Peron

Bom Retiro - SC .S (cIkfin Rclin

>.
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Dr.
Loja

Florisvaldo Deucher Filho
Cirurgião-Dentisia

CRO/SC5398

Fone: (49) 277-03381 (49) 99860513

E-tnail: deucherfilho@zipmail.com.br

Av. 24 de Outubro, 411 - Centro Comercial Souza
Sala 01 - Bom Retiro - SC

Florisvaldo Deucher

Proprietário

Fone: (49) 277-0132

Rua Carlos Werner, 79 - Bom Retiro - SC

Constratora

TORAHAUS
A casa dos seus sonhos,

em casas de toras no estilo canadense.
Secretaria Municipal da

Indústria
Comércio e Turismo

Bom Retiro - SC

Fones: (49) 277-06981(49) 9973-0243

BR 282 KM 137 - Bom RetiroISC

restaurante e lanchonete
Dr.
Leonardo Valdoni Bôell

Bom Retiro-SC
Fone: (49) 277- 0271

BR 2S2-KM137- Bom RetiroISC

AGROBOM
Agro Com. Bom Retiro Ltda

Produtos Agropecuários, Tintas e
Materiais Elétricos

Secretaria Municipal de
Educação,

Cultura e Esporte
Bom Retiro - SC

Valdir Lins

Fone: (49)277-019$

Bom RetiroISC

Empório Serrano
Caldo de Cana e Produtos Coloniais

Tânia Roberta Capisírano Nunes

(49) 9973-0045
Rod. BR 282 Km 137 Santa Clara

Bom Retiro - SC

PAPELARIA JUNIOR
Materiais Escolares e Artigos para Presente

Vera L. Kühl Lins

Fone: (49)277-019$

Bom RetiroISC
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purio CcMir dc Lins mtsccu czn 1H
dc dezembro de 1973 em Bom
RcUro, 3«nia Catarina, Hlho de
Átvaro Gonçalves dc Lins e
Rosulinu Scuui dc Lins.

l'ormado como Técnico Contábil

pelo Colégio Estttduul Alexandre
dc Gusmüo, exerce desde 1997 a

profissão de contabilista na
CAmani Municipal dc Vcrcudorc»
de Bom Retiro.

Abniçou a fé advcniistu c foi
batizado cm 1991. Em 1993 atuou

Colportor Evangelista dacomo

Associação Catarinense da lASO.
Comprometido com a missüo de ir

tem atuado como
Ancião du igreiu

c anunciar,
Primeiro
Advcniisia do Sétimo Dia dc Bom
Retiro, SC.

É colunista de três iornuis dc
circulação
Catarinense,
Integração.

regional: Serra
O Palanque c

história, cFastinado por

presidente da Associação da
Memória dos Imigrantes Alemães
de Entrada - Bom Retiro; decidiu
através deste livro, intitulado **F6,
-Honra e Coragem dc um Povo**,

memória dosresgatar a saga e a
imigrantes alemães e de seus
descendente^, que entre os séculos
XIX e XX,
localidade de Entrada — Bom

Retiro, SC, uma das primeiras

Igrejas Adventisias do Sétimo Dia
no Brasil.

formaram na



‘T)eus sempre q*ais que o seu

povo tivesse vivo em suas
lembranças, as marcas de sua
poderosa presença. Quando
não existia escrita a história

era repassada aos mais novos
oralmente, e assim, o
passado e as origens eram

preservadosjjoi
a história de !cq;

unra socuidadc sm

legados escritos,
pesquisade=&ââ e

^  eaiidiosüSie valem dc

I  GhjçL«, Utensílios
dotaésticos,
dc gema, dcmre

ouCrnSj para se
conhecer u_m

püuco sübre aquA pom,
ímr rit»sffi lempos, a modernidack

Coro que os mais moços não tenham ranto
ptík hisioria e pelas suas oiigcns... e cb mais

itUrtCB» conhecedores desta paecio^ade, dcbsro de repassa-las, e

'  a^sihi qiusd mdt» sei>crdczun 'l'emoàho)eiprescnradm cm Bom Reriro-SC,
na UiLailidade dc lifltrada, algumas construções, verdaderros mtnmmeiuos, que

V fcüiam cimsi ruídos fcira Maaúrcm ite ninmihi dc Dori e para o encoiuro eom seus
nitms. Hstes-marcos contam iiUMiu da trajcluiia do povo adventisia daqueíã rê o.

Juniimdo a iâií, lenos ctyriieuas dc fotosanipalliadas pelos larcs dos dcsccüdents,

que rcghqram erpassado. fsio somado as histórias contadas por aqudtís pouens que
auiila vivem, unhamos uma idéia de ojmo uido aconteceu. Faltava um
reunisse uido c ticrpeiuassÊ esta linda história-dc le, coragem e determinação.

Agora sim, essa lirsuiria lamais esquecida, porqt4e está registrada"graças à
dedicação, a doação dc muitos e muitos dias de pesquisa, halo do meu amigomtor
deste livro, Dario Cesar de Lins. Esse livro conta a maravilhosa passagem por esta

terra de um povo, mas principalmente da presença poderfisa de um Deus que os
abençoou e que esteve e que sempre estará à frente, como nosso Grande
Comandante. Eles conduziram a “tocha da verdade’* ciiuempus passados, hojeest,

responsabilidade está em nossas mãos. Parabéns Datio, essa história nàurpi^dêri

desaparecer, jamais!
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A7uilíoti Werlicil,
Vice-Presidente da Associa
ídealizador do Encontro Na 96879
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